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PREFAÇÃO 


D  O 


A  U  T  H  O  R. 

J  A  fica  exposto  o  plano  defta  Obra 
na  Prefação,  e  Introducçaõá  HiftoVia 
antiga.  O  que  tenho  de  accrescentar 
nefte  lugar  he  fobre  a  Hiftoria  mo- 
derna em  particular,  muito  maisdiP- 
ficultofa  de  tratar-fe,  vifta,  e  confide- 
rada  geralmente. 

O  meu  trabalho  naõ  tem  fido 
para   meninos   incapazes   ainda   de 
reflexões  feguidas ,  mas  para  a  mo- 
cidade já  inftruida  nos  primeiros  ef- 
tndos ,  e  para  as  pefl"oas  do  mundo, 
que  pertendem ,  ou  adquirir  as  prin- 
cipaes  noções  hiftoricas,  ou  reno- 
vallas  na   memoria  com   fi-uólo ,  e 
fem  muito  eftudo.   Todavia  minha 
intenção  he  fer  também  util  aos  pró- 
prios meninos;  pois  facilmente  po- 
dem   efcolher-fe   as  paflTagens  mais 
convenientes,  explicar-lhes  as  diíE- 
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culdadeSj  e  duvidas,  que  nellas  acha- 
rem y  e  fuprir  os  poucos  conheci- 
isentos  preliminares ,  que  requer  fe- 
melhante  leitura. 

Os  elementos ,  em  matéria  de 
fcíencias  exaftas ,  devem  definir, 
e  den^onftrar  tudo ,  contribuir  para 
quê  fe  formem  immediatamente  lo- 
dâs  as  idéas,  nafcendo  humas  das 
outras,  enlaçar  os  principies,  e  as 
confequencias  em  huma  ordem  ne- 
ceffaria ,  e  igualmente  luminofa  :  fen- 
do muito  raro  que  os  entendimen- 
tos mediocremente  exerciíados  os 
âprendaõ  fem  foccorro  algum. 

Semelhante  methodo  naò  he 
próprio  para  a  hiftoria  ,  e  particu- 
larmente para  a  hiftoria  geral ,  que 
he  hum  número  infinito  de  faéíos , 
a  maior  parte  foltos,  confundidos 
no  abyfmo  dos  feculos  ,  e  na  immen- 
fidade  do  Univerfo  ;  mais,  ou  menos 
intereflantes  a  noíTo  refpeito ,  con- 
forme os  noífos  goftos  5  e  as  noíTas 
correlações  peffoaes  ;  taes  em  fim , 
que  cada  oaçaô  (  por  naõ  dizer  ca- 
da 


da  povoação  )  compõe  dos  faítos 
a  ella  concernentes ,  hum  montão 
de  enormes  volumes.  Como  fe  pô- 
de extrahir  de  femelhante  chaos  5 
como  fe  pode  arrumar  com  ordem, 
concifaò 5  clareza,  exaétidaõ,  e 
elegância,  a  matéria  de  huraa  obra 
propria  para  dar  os  conhecimen- 
tos eílenciaes ,  e  para  fazer  o  es- 
tudo mais  agradável ,  e  menos  faf- 
tidioso  ? 

Se  cheguei  a  alcançar  o  fim  da 
minha  idéa  ,  he  todo  o  feliz  fuccef- 
fo  que  podia  efperar  defte  dilatado 
trabalho ,  cujos  defeitos  iràõ  talvez 
a  menos  na  continuação  defta  obra. 
O    titulo    de    Elementos    naõ  tem 
nefte  lugar  o  mefmo  fentido  rigo- 
roso, que  fe  dá  n'outros  géneros. 
Preferi    efte    titulo  por  fer    o  que 
melhor  procede  com  o  meu  obje- 
ílo  ,  fem  me  fujeitar  aos  obftaculos 
de  hum  conftrangimento  inutilmente 
efcrupulofo.  A  iDrevidadc?  me  pare- 
ceo   efpecialmente     neceífaria  :    e 
muitas    vezes    baila   indicar  os  fa- 

élos. 


ílos,  para  formar  auníaõ  das  ídéas. 
N'huma  palavra,  naõ  devia  efcre- 
ver  nem  huma  efteril  Chronologia, 
cheia  de  nomes ,  e  de  datas  ;  nem 
huma  enfadonha  compilação  de  no- 
ticias triviaes ,  e  faflidioías  :  devia 
debuxar  o  grande  retábulo  das  cou- 
fas  humanas  5  e  naõ  aprefentar  nel- 
]e  fenaõ  as  individuações  abfoluta- 
mente  neceíTarias  ,  para  fixar  a 
attençaõ  nos  faftos  os  mais  impor- 
tantes de  confervar-fe  na  memoria, 
Efta  he  a  origem  dos  conhecimen- 
tos, que  as  Hiftorias  particulares  haõ 
de  defcobrir. 

Nas  Obras  defta  natureza , 
naõ  he  fácil  a  boa  narração  ;  po- 
rém muito  menos  fácil  he  o  bom 
methodo.  O  melhor ,  a  meu.  ver , 
feria  o  que  excitando  mais  a  cu- 
riofidade  do  entendimento  ,  diri- 
giíTe  melhor  as  operações  da  me- 
moria. Porem  de  qualquer  modo 
que  fe  proceda,  o  ponto  princi- 
pal he  ajuntar  os  objeélos  análo- 
gos s  notar  o  fio  das  caufas,  e  dos 
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effeîtos  5  obfervar  o  princípio  das 
diverfas  revoluções,  feguir  o  ca- 
minho da  intelligencia  humana ,  e 
diftribuir  as  matérias  por  certos  li- 
mites 5  por  Oíide  poflaõ  fer  vif- 
tas  5  e  confideradas  diftinétamen- 
te.  As  Épocas,  taes  como  fe  em- 
pregaô  ordinariamente  ,  me  pare- 
cem muito  infufficientes.  A  pezar 
da  minha  vigilância  em  aperfeiçoar 
femelhante  methodo ,  naò  me  lifon- 
geio  de  ter  chegado  ao  ponto  de  per- 
feição 5  que  confiderava. 

Difcorramos  a  refpeito  da  hif- 
toria  3  para  extrahir  delia  idéas 
juftas  3  e  confequencias  praticadas 
fobre  tudo  quanto  intereíTa  a  fo- 
ciedade.  Eis-qui  fem  dúvida  a  ef- 
fencial  em  hum  curfo  de  inftruc- 
çaõ  5  onde  todos  fe  propõem  de 
nunca  feparar  nem  as  luzes ,  nem 
os  fentimentos.  Tudo  deve  guiar 
ou  para  as  reflexões  3  ou  para  as 
máximas:  tudo  deve  ou  illuminât 
o  entendimento  3  ou  formar  o  co- 
ração. 
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A  fabedoria ,  fe  tîveiTe  rei- 
nado ordinariamente  entre  os  ho- 
niens,  fer-Ihes-hia  natural,  e  qua- 
li  que  naõ  exigiria  nem  eftudos, 
nem  esforçibs.  Tal  he  pelo  con- 
trario a  humana  fraqueza,  que  a 
Hiftoria  Geral  continuamente  oíFe- 
rece  hum  efpec\aculo  de  loucuras ,  e 
de  defordens ,  e  que  nos  inftru  : 
mnito  mais  por  meio  dos  erros  5 
e  das  infelicidades  dos  noíTos  ante- 
paíTados  ,  do  que  por  meio  dos 
exemplos  dignos  de  todos  os  elo- 
gios. 

Efta  a  razaõ  ,  porque  os  vícios   , 
dos    antigos    governos    chegarão  a 
fer   huma   das    melhores   lições    da 
politica  ;     affim    como    as   diftrac-   ' 
çòes  5  ou    os  erros    do  antigo  cie-  1 
ro  ,     huiua     das    melhores     lições 
de  difciplina,  e  de  moral. 

Naõ  hei  de  pois  diífimular  ne- 
nhum dos  exceífos ,  que  tiveraõ  per- 
niciofos  eiïeitos  ;  nem  ainda  aquel- 
les  mefmos,  que  taõ  cruelmente  fe 
argueoa  ao   Pontificado,   ao  Sacer- 
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dociO)  e  aos  Religîofos.  Sou  obri- 
gado a  moftrar ,  que  femelhantes 
exceffos ,  nos  feculos  da  ignorân- 
cia ,  e  da  fuperftiçaó  5  foraõ  a  ori- 
gem de  huma  grande  parte  das  def- 
graças  da  humanidade.  Por  ven- 
tura naõ  defcrevem  os  Livros  San- 
tos femelhantes  defordens  com  as 
cores  as  mais  vivas  ?  Por  ventura 
a  Lei  Divina  naõ  condena  até 
as  imperfeições  dos  feus  Miniftros  t 
Hum  dos  triunfos  da  Igreja  he  o 
ter  fubíiftido  entre  tantos  efcan- 
dalos.  Em  vaõ  fe  afouta  o  impio 
a  imputallos  á  mefma  Reh'giaô  : 
nelles  acha  o  Chriítaõ  hum  mo- 
tivo de  mais  para  adorar  a  Provi- 
dencia. 

Além  de  que  ,  todo  o  ho- 
mem imparcial  ha  de  julgar  , 
que  fe  o  abufo  do  Minifterio  San- 
to produzio  muitas  vezes  grandes 
infelicidades,  o  feu  ufo  diário  fem- 
pre  produzio  grandes  bens.  O 
mal  he  conhecido  por  manifeftos 
eíTeitos  ;  o  bem  he  incognito  por 
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huma  uniforme  continuação.  O  pri- 
meiro occupa  infelizmente  a  hifto- 
ria  ;  o  segundo  fegue  o  curfo  ha- 
bitual da  fociedade. 

Finalmente  femelhante  mal 
procedeo  muito  mais  do  erro,  do 
que  das  paixões.  O  mefmo  mal 
pode  de  algum  modo  hoje  em  dia 
fervir  para  gloria  dos  Miniftros  do 
Altar  ;  pois  que  huns  o  confeí- 
faõ  com  candura,  outros  o  evi- 
taò  com  Cuidado  ,  e  a  maior  par- 
te 5  conhecendo  melhor  as  obriga- 
ções da  fociedade  civil ,  e  chrif- 
tã  ,  moftraõ-fe  mais  dignos  da 
confiança  ,  òu  da  eílimaçaõ  pu- 
blica. 

A  perfeição  he  huma  quime- 
ra adtniravel  na  terra.  Porém  to- 
do o  governo  devia  reílificar-se  , 
e  fe  reflificará  fempre  mais ,  por 
meio  de  qualquer  exame  refleélido 
dos  antigos  erros.  Em  todos  os 
géneros  de  funções ,  ecclefiafticas , 
politicas  5  e  civis ,  os  precipícios  , 
e   as  dacadencías  de  outrem  eníi- 

naõ 
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na5  a  arte  de  cada  qual  haver-fe 
com  fifudeza 

Aquelles,    que  pretendem  al- 
terar 5   ou  aíFectar   de  disfarçar  os 
faflos   hiftoricos    a    efte    refpeito , 
fempre  feráò  íufpeitos  de  hum  or- 
gulho 5    e  de    hum    interefle ,    taõ 
mal  entendidos ,    que  patenteando- 
fe  a   verdade  depois  de  muito  tem- 
po 5    nada  a  faz    brilhar  tanto  co- 
mo os  vãos  modos ,  dos  quaes  ufa 
a   imprudência  a  íim  de  a  efcure- 
cer.    A   mefma    verdade   amiga  ef- 
fencialmente  da  Religião,  das  Leis, 
e  da  boa  ordem  naò  tem  outro  fim 
fenaõ  infpirar  as  virtudes ,  e  as  obri- 
gações. Sem  a  defnaturalizar ,  naõ 
a    podemos  fazer   favorável  para   a 
excefliva  liberdade.    Todo  aquelle 
que,  em  efcrevendo,  fe  aparta  dos 
princípios    fundamentaes  do  Chrif- 
taõ  3  e    do  Cidadão ,  ou  he  cego  , 
ou  mentirofo  ,*  e  a  Hiftoria  fempre 
ha  de  depor  corítra  elle. 

Praza  a  Deos  que  a  mefma  Hif- 
toria poíla  formar  por  toda  a  parte 

paf- 


paftores  dignos  de  citar-fe  para  mo- 
delos; magiftrados  5  verdadeiros  ór- 
gãos da  juftiça,-  guerreiros,  gene- 
rosos defenfores  do  Eftado  :  vaffallos 
fieis  ao  feu  Principe,  e  zelofos  pe- 
la fua  Pátria  ;  Principes  attentos 
em  merecer  o  amor ,  e  o  zelo  dos 
feus  VaíTallos  ;  efcritores  capazes 
de  illuminar  as  Nações  ;  e  finalmen- 
te homens ,  em  cada  condição  par- 
ticular, felices  por  meio  da  pru- 
dência ,  e  da  fabedoria  ,  e  úteis  pa- 
ra a  fociedade  por  meio  do  traba- 
lho ! 

Se  efta  pequena ,  e  fraca  Obra 
infpirar  a  aigomas  almas  o  gof- 
toda  verdade,  e  da  virtude,  terá  o 
íucceffo  coroado  os  meus  empenhos» 
Se  der  a  qualquer  jafto  motivo  de 
queixa  ,  naõ  haverá  coufa  mais  con- 
trária ás  minhas  intenções.  Taõ  in- 
juriofa  feria  para  mim  a  fatyra ,  co- 
mo veigonhofa  a  lifonja. 


OBSERVAÇÕES 

PRELIMINARES 

A  respeito  de  estahalecimento  dos  Bárbaros 
m  Império  Romano. 

IjNTRE  tantas  revoluções    sanguino-  a  ruína  do 
lentas,  que    mudáraó   a  face  do  mundo , '"'P*^"® 

,'•■'.  •      j"  j  "         ^     Romano  1 

-.enhuma  ha  mais  digna  das  artençoes  da  ^^^^^^  ^y^^ 
politica  5    e    da  mesma   filosofia,  do  qae  jeûodere- 
aqueila,  q  ue  destruindo  o  Império  Roma-  flexões, 
no,  levantou  sobre  as  suas  ruinas  as  Mo- 
narquias da  Europa.  A  gloria,  a  grande- 
za, as  forças,  e   as  luzes  daquelle   famo- 
so Império;  tudo  acabou  em  pouco  tem- 
po,   fíuns    Bárbaros    desconhecidos,  ou 
desprezados,  destroem  a  obra  dos  sécu- 
los, a  obra  de   innumeraveis   Heróes,  e 
engenhos    immortaes.    Os   mesmos    Bár- 
baros triunFaô  de  Roma ,  assenlioreao-se 
das  suas  Provincias,  e  delias  fazem  Esta- 
dos independentes  ,    estabeiecem-lhes  as 
suas  Leis,  e  as  suas  prcoccupaçoes  jun- 
tamente com  o  seu  poder.  As  causas,  e 
os  e£Peitos  de  taõ  memorável  successo  da- 
riao  matéria  para  muitos  volumes,  todos 
ajuntarei  n'huma  só  descripçaõ,   limitan- 
do-me  a  algumas  reflexões  úteis,  sem  pro- 
curar na  historia  mais  que  aquillo  que  po- 
de illuminar  a  razaõ,  inspirar   sabedoria. 
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causas  mo 
raes. 


i6  Observações 

Expiica-se  O  nome  Romano    nos  impõe  a  sa- 

esta  revo-  bedoria.  Pouco  falta  para  naõ  gemermos 
luçaõ   por  sQbi-e  ^s  ruinas  do  Império  ,    aborrecer- 
"^*"°    ^^   mos    os    seus  destruidores,    como    huns 
monstros  vis,  e  igualmante  abomináveis. 
Porém  o   colosso  ,  que   arruinava  as  na- 
ções, e  que  das  suas  ruinas  se  tinha  for- 
mado 5  acaso  deve  interessar-nos  mais  do 
que  os  Povos ,  cujo   sangue   corre   pelas 
nossas  veias?  Por  ventura  os  Honorios, 
os    Arcadios  ,  e  os   herdeiros  da  sua  co- 
bardia ,  e  da    sua  estúpida  imprudência , 
saô  mais  dignos   da  nossa  veneração  do 
que  os  Alaricos,  os  Ataulfos,  os  Clóvis, 
os  Odoacros  ,  os  Theodoricos  ,  os  Toti- 
las,  os  Albomos,  os  Autharicos,    &c.  ? 
Acaso  o  jugo  dos  Imperadores  era  prefe- 
rível ao  jugo  dos  novos   fundadores  de 
Monarquias?  Finalmente,  naô  se  devem 
considerar  as  victorias,    e  o   estabeleci- 
mento fixo  dos  Bárbaros  como  huma  se- 
rie   das   causas   moraes,    cuja    influencia 
cedo  ou  tarde   produz  a  elevação,  e   a 
decadência  dos  Impérios  ?  Nós  o  julgare- 
mos pela  Historia.  Voltemos  hum  instante 
sobre  os  nossos  passos  ;  lembremo-nos  de 
algumas   idéas  importantes,  dispersas^ na 
prÍmeira    parte   desta  Obra,    que  sao   a 
origem  das  consequências ,  que  nos  ficao 
par?  descobrir. 
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tanto  aos  seus  costumes,  como  á  sua  po-  J^^"'^  ^'^ 

,.    .  ,  ^  A.      Romanos 

lítica,  e  as  suas  armas.  As  suas  conquis- tjnhaó  ad- 
tas  dilatáraó-se ,  e  fortificáraó-se  por  cau-quiridvj  o 
sa  da  nobreza  dos  sentimentos  ,  do  amor  ^'^  ^"'P®' 
da  liberdade,  e  da  pátria,  da  paixão  da 
gloria ,  da  invencivel  constância  nos  traba- 
lhos, do   desprezo    dos  perigos,    e  da 
morte  ,  da   obediência  ás  Leis  ,  e  sobre 
tudo  da  disciplina   militar.  As  suas  pro- 
prias injustiças  erao  revestidas    de  huma 
certa ,  e  brilhante  magestade ,    e   o  ^ovo 
Rei  fazia  respeitar  a  sua  tyrannia. 

Produzirão  as  riquezas  em  Roma,  o  • 


mesmo  que  por  toda  a  parte  :  o  luxo  cor-  ^Y^^  '  ® 

•»         •i  i  ate   que 

rompe  os  costumes,  e  os  votos  da  plebe  ponto  fe 
foraó  comprados  pela  ambição   dos  gran- co^rompê- 
des  :  a  liberdade  extinguio-se    no  sangue  "°  "'  ^^' 

1         r^jj-'  •/  v^       manos. 

dos  Cidadãos;  as  gueras  civis  nao  so- 
cegáraõ  ,  senaõ  com  o  domínio  de  hum 
Senhor  ;  do  int.eressc  nascerão  os  Corte- 
zãos ,  e  os  escravos  da  força  ;  as  legiões 
chegarão  a  ser  os  instrumentos  do  despo- 
tismo ,  julgando  ter  direito  para  dispor  da 
Soberania  :  os  Pretorianos  vendidos  sem- 
pre a  quem  melhor  partido  lhes  fizesse , 
zombarão  assim  da  vida  dos  Principes , 
como   das   Leis  da  República  ;   n'huma 

palavra,  com  a   forma  do  antigo  sover- 

■    ^  .  00 

no  virao-se  reinor  o    crime,  e  os  abusos 
mais  monstruosos.  Hum  Senado  vil,  Ma- 
TOM.  V.  B  gií>. 


i8  Obsebvaç6e» 

gistrados  sem  authoridade   ou  sem  hon- 
•  ra  ,  tropas  desenfreadas  ,    hum  Povo  co- 

barde, opprimido  ,  e  insolente,  abando- 
nárao-se  a  todos  os  géneros  cie  desordens  ; 
somente  o  ar  da  Corte  teria  sido  suffi- 
ciente  para  infectar  toda  a  Naçaõ  :  as  des- 
ordens ,  a  perfídia ,  e  quasi  todos  os  ví- 
cios ,  ordinariamente  estavaó  anncxos  ao 
Throno. 

— Alo-uns  homens  grandes  chegando  a 

Alguns  Qccupar   o  Supremo  iusar ,    traçarão  no- 
Imperado-  vamcnte  a  imagem  das  virtudes  antigas, 
res  naó  re- Roma  pareceo    renascer  ;   porém    seme- 
mediaraó    Ihantc  áquelles  enfermos  ,  que    se  livrá- 
°  i"'!  '*'  raó  da  sepultura ,  sem  extirpar  o  prin,ci- 
pafTagcm.  pio  da  morte  annexo  a  sua  substancia ,    a 
sua  decadência  foi  horroiVss,  assim  que 
novamente  se  abrirão  as  origens  da  cor- 
rupção. 

_^ Os  exércitos ,  os  quaes  estabeleciaó 

Licença  Principes,  a  fim  de  tirar  delles  violenta- 
horrorofa  ^q^^q^  Immeiisas  liberalidades,  epsmata- 
dosfoida-^^^  cruelmente,  a  fim  'de  tirar  também 
violentamente  as  mesmas  quantias  de  seus 
Successores  ,  chegarão  a  tal  extremo  de 
devassidão,  atai  excesso,  que  o  nome  de 
disciplina  se  torna  em  sinal  de  rebelliaõ.  Já 
os  me.-^mos  exércitos  naõ  se  compunhao 
de  soldados,  mas  de  huns  dc>truidores 
da  Pairia;  os  soldados  já  naõ  erao  Cida- 
dãos armados    para    a  defeza    commum , 

'      eraó 


dos. 
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erao  huns  salteadores  desenfreados,  que 
naó  se  fartavaó  de  roubar  :  alistando-se 
também  entre  elles  hum  grande  número 
daqueiles  Bárbaros,  cujos  compatriotas, 
e  cujos  irmãos  tinhaó  dado  por  ultimo 
sobre  as  Províncias.  Os  inimigos  achavao 
até  nas  proprias  legiões  homens  ansiosos 
de  recebelios.  «__«. 

Ao  mesmo  tempo  que  guardava,  ou  Vícíos  ,  e 
arruinava  as  Fronteiras  huma  milicia  te-  "''seria  do 
merosa,  o  Povo   nas  Capitães,  longe  da   °^°* 
guerra  ,   de    cuja    arte   naó  tinha  já  co- 
nhecfmento,  quasi  do  mesmo  modo  igno- 
rava o  trabalho  taõ  necessário  para  a  con- 
servação dos  costumes.  Como  indigente,  e 
ocioso  vivia  de  distribuições,  de  prodigali- 
dades,  estabelecidas  por  huma  péssima  po- 
litica, a  fim  de  acarear  a  sua  benevolência. 
O  mesmo  Povo  exigia  paõ,  e  jogos,  naò 
como  o  salário ,  ou  alivio  dos    seus  suo- 
res, mas   antes  como   fructo,  e  alimen- 
to dos  seus  vicios  ;  prompto  sempre  pa- 
ra  soblevar-se  quando  se  lhe  naõ  podia 
pagar  semelhante  tributo,  por  causa  das 
necessidades  do  Estado.  A  Itália  mudada 
€m  jardins  por  causa  de  huma  ostentação 
Asiática,  naõ  queria  alimentar  os  seus  ha- 
bitadores. Se  por  infelicidade  faltavaõ  as 
frotas   da    Africa,     e  da  Sicilia,     des- 
graça    que    de    ordinário   acontecia  em 
meio  das  perturbações ,   e   das  guerras  , 

B  ii  o 
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o  Povo  respirava  somente  sedições.  Se  o 
inimigo  apparecia  ás  portas  da  Cidade: 
o  Povo  naó  sabia  nem  obedecer,  nem 
combater.  Estava  Roma  totalmente  falta 
de  Romanos. 
,  ■  QuandoConstantino  fundou  a  sua  Ca- 

Eftado  de- pitai ,  para  a  qual  attrahio,  por  meio  de 
î'^rf^^îj-  hum  orgulho  imprudente,  quasi  todas  as 
te,  depois  ''^q^ezas  do  hstaao,  exaurido  o  Occiden- 
da  funda-   te    cahio  n'huma  espécie  de  aniquilação, 
çaó  de      Certifica-se  ,  naò  obstante ,  que  no  tem- 
Constanti-       ^^  tomada  de  Roma  por  Alarico,  a 
renda  de  muitas  ramilias  excedia  a  quan- 
tia de  quatro  milhões  de  livras  de  Fran- 
ça ,  (hum  milhão  e  seiscentos  mil  cruza- 
dos )  e  que  asfamilias  da  segunda  ordem 
ao  menos  tinhao   hum  milhão   de   livras 
Francezas  de  renda,    (  quatrocentos  mil 
cruzados.  )  Se  diminuirmos    ainda  muito 
de  semelhante  calculo,  por  ventura    naô 
he  prova  evidente ,    de  que   o  pequeno 
número  absorvia  a  riqueza  da  Naçaó  ;  que 
hum  luxo  abominável    multiplicava   con- 
tinuamente os  crimes,  augmentava  conti- 
nuamente a  miséria  ;  e  que  as  Províncias 
erao  a  victima  dos  Gortezãos  ,  dos  Ma- 
gistrados ,  e  dos  Officiaes  dos  Erários? 

. Com  eíFeito,  a  Historia   ngò  apre- 

Roubos  senta  senaõ  huma  dcscripçao  de  concus- 

púbiicos.    ^^^^  ^    ç   ^^  roubos.  O  fomoso  imposto 

do   chrysargiro  ,  imposto  que   se  pagava 

de 
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de  quatro  em  quatro  annos  )  estabelecido 
sobre  as  cousas  as  menos  susceptíveis  de 
taxa  ,  e  de  algum  modo  sobre  a  mesma 
mendicidade  ,  manchou  a  memoria  de 
Constantino.  Diversas  Leis,  principalmen- 
te aquellas  dos  loucos  filhos  de  Theodo- 
sio ,  como  que  pozéruó  freio  á  injustiça. 
Porém  as  Leis  naó  eraõ  mais  que  pala- 
vras desprezadas.  Nunca  a  injustiça  foi 
nem  maior,  nem  mais  impune.  Os  mi- 
nistros, as  mulheres,  os  eunucos,  e  os 
ínfimos  criados ,  tudo  sacrificavaô  ás  suas 
paixões  com  o  nome  sagrado  do  Lnperial 
poder  :  semelhante  nome  annunciava  uni- 
camente tyrannia. 

Basta    reflectir  somente  sobre  dous«-_^ , 

pontos  de  historia  incontestáveis.  No  es-  Revolu- 
paço  de  sincoenta  annos,  depois  de  Ale- *^°**  ^°^' 
xandre  Severo,  mais  de  sincoenta  Césa- 
res, ou  Augustos  saô  acclamados  ,  e  de- 
golladcs  pelos  militares,  taõ  promptos 
para  a  rebelliaõ,  e  homicídio,  como  in- 
différentes para  a  gloria  ,  e  o  Estado.  Por  

outra  parte,  a  infame  traição  chega  a  ser   Traições 
hum  dos  recursos  principaes  do   governo,  praticadas 

Ml    _;  •  rs  •       •  contra  os 

andao-se  assassmos  contra  os  Príncipes,  g^^j^^j^^ 

cujas  armas  saó  para  temer:  ar.maô-lhes 
também  siladas ,  para  as  quaes  sao  attra- 
hidos  com  anparencías  de  amizade ,  e  a  hos- 
pitalidade he  homicida;  a  hosoit^-lidaie, 
taó  santa  antigamente  entre  os  Romanos  ! 

a 
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a  hospitalidade  5  exercitada  pelos  Bárba- 
ros com  sinceridade  taó  generosa  !  O 
Reinado  de  Valencio  offerece  dous  exem- 
plos de  Reis  mortos  cruelmente  deste  mo- 
do ao  sahir  da  meza.  Modo  extraordiná- 
rio de  suspender  as  emprezas  daquelles 
Povos  conquistadores  ,  ao  mesmo  tempo 
que  se  naô  envergonhavaó  de  pagar-lhes 
tributos,  e  de  comprara  paz,  fazendo- 
Ihes  desejar  a  guerra  ! 

«-, .  He  logo  para  admirar  que  dasappa- 

Já  naõ  ha  recendo  da  Corte,  dos  exércitos,  e  dos 
^"í*'^*' i*  empregos  a    verdade,    e   a   honra,  naô 

nao  ha  hõ-        to  r»-ri-  '-i 

fj,^  conservasse   hum   rovo   jnrcliz  ,  e  vil  , 

mais  que'  o  único  nome  de  Romano  ? 
Que  este  nome,  chegando  a  ser  commum 
para  todos  os  vassallos  do  Império ,  naÓ 
despertasse  em  nenhum  os  sentimentos  da 
antiga  Roma?  Que  os  ânimos  antigamen- 
te taô  fervorosos  a  favor  dos  pubhcos  in- 
teresses ,  naô  se  inflammassem  senaó  pe- 
los partidos  de  cocheiros,  e  disputas 
Theologicas?  Finalmente,  que  os  ódios 
de  religião,  acabando  de  extinguir  o  pa- 
triotismo, chegassem  a  Ser  huma  das  cau- 
sas principaes  da  ruina,  que  se  prepa- 
rava ? 

,..     Tinha  o  Christianisme  subido  fehz- 

Odios.  demente  ao  Throno.  A  verdade, por  meio  do 
religião,    Christianismo,  devia  desterrar  os  erros,  e 

depoií    do  .  ,      'p        ,  .    ^  ^ 

«ftabeleci-  *^  Virtude  triunrar  das  paixões  3  por  meio 

do 
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do  mesmo  Ghrisrianismo  devia  huma  cari-  mento  do 
dade  universal  unir  os  homens  com  Deos,  ^,^"*''*" 
cuja  bondade  ,  e  misericórdia  infinita  lhes 
eraó  propostas  por  modelo.  Porém  esta 
Religião  naò  os  fazia  impeccaveis.  Podiao 
os  homens,  apartando-se  das  suas  máxi- 
mas ,  tomalla  por  pretexto  para  os  mais 
perniciosos  excessos.  Se  os  Ghristaos  che- 
gassem a  ser  perseguidores  ,  depois  de 
ter  confirmado  a  sua  fé  sob  o  ferro  das 
perseguições  ,  huma  guerra  intestina  ar- 
ruinaria o  Corpo  Politico,  e  abriria  por 
todas  as  partes  as  brechas,  por  onde  os 
inimigos  exteriores  penetrassem  no  seu 
seio.   O  que  eíFectivamcnte  succedeo. 

Constantino ,  posto  que  tivesse  aleu-  ,,.  , 

,.  ^         ■'    ^    ,       ^    .  y  .    Violências 

ma  mchnaçao  para  o  despotismo-  nao  ti- contra  os 
nha  emprehendido  violentar  as  consciências  Pagãos. 
dos  idoiatra.í.  Como  teria  Constantino 
imaginado  que  os  Romanos  ajoelhanaó 
diante  da  Cruz,  se  a  persuasão  naô  lhes 
fizesse  adorar  interiormente  o  seu  myste- 
rio  ?  Muito  era  qne  o  verdadeiro  Deos 
tivesse  Altares ,  .e  o  Evangelho  fosse  pre- 
gado no  Capitólio.  Alguns  Imperadores 
seguirão  este  systema  de  moderação.  Porem 
o  impaciente  zelo,  com  o  qual  a  paixão 
se  pôde  confundir  com  tanta  industria  ,• 
authorizou-se  finalmente  do  favor.  Os 
Deoses  de  Roma  foraò  insultados  publica- 
mente 5  as  suas  Estatuas  quebradas ,  e  ve- 
xa- 
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xados  os  seus  seguidores.  Fulminárao-se 
em  breve  tempo  Leis  penaes  contra  o  antigo 
culto  :  a  pena  de  morte  foi  pronunciada 
contra  huns  sacrifícios  prescritos  antece- 
dentemente pelas  Leis  ;  o  Senado  vío 
abater  o  Altar  da  Victoria,  aquelle mes- 
mo Altar  tao  precioso  para  a  Naçaó  ;  e 
posto  que  o  número  dos  Pagãos  ainda 
fosse  muito  considerável,  posto  que  o  im- 
pério nao  tivesse  bastante  f(jrça  contra 
hum  diluvio  de  inimigos  ,  o  governo 
excÍuio  dos  empregos,  e  da  milícia  todo 
aquelle  que  nao  seguisse  a  Religião  do 
Principe,  isto  he,  cortou  de  algum  mo- 
do as  cabeças,  e  os  braços  daquelles 
mesmos,  de  cujo  soccorro  necessitava. 
»M,  Daqui  nascerão  as  reprehensoes ,  as 

Donde  Injurias,   e    os   ódios    mútuos,  taó  pro- 
['J^^^jj  jjP_  prios  para  excitar  o  fanatismo.  Daqui  nas- 
cordias ,  e  ccrao  OS   partidos  pro,  ou  contra  os  no- 
fanatifino.  vos  Augustos,    conforme  a  cada  hum  se 
alfiguravaó   ou    favoráveis,   ou  contrários 
ao  partido  de  que  eraô  zeladores.  Daqui 
nasceo   aquelle  descontentamento  dos  Pa- 
gãos  taõ    excessivo,    que   a    invasão   de 
Radagazio  na  Itália,  na  frente  de  duzen- 
tos mil  Godos  (no  annode  40^)5  foi  pa- 
ra elles  motivo  de  jubilo  manifesto,  como 
se  os  Deoses  tivessem  vindo  pessoalmente 
vingjar  os  seus  Altares.  N'huma    palavra, 
os  Pagãos  accusâvao  o  Christianismo  co- 
mo 
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mo  causa  de  todos  os  desastres  do  Impé- 
rio ;  os  Christãos  certificavaò  que  os  res- 
tos do  Paganismo  atrrahiaõ  os  flagellos 
do  Ceo  ;  a  huns  ,  e  outros  naò  roubava 
tanto  seus  cuidados  a  salv.iça6  commum , 
como  suas  religiosas  contendas. 

Para  maior  infelicidade  ,  ódios  mui- 
to mais  funestos  dividiaô   cruelmente  os        "    " 
Discipulos  dejesu  Christo.  Aquelleespiri-  i^os^cT^f- 
to  contencioso  ,  reprovado  por  S.  Paulo  ,  táos  dividi- 
quasi  que  chegou  a  ser  o  espirito  geral,  dos   entre 
As  seitas  multiplicáraõ-se,  e  combaterão  "* 
humas   contra  as  outras.  Todas  louvarão 
os  seus  Apóstolos  ;  todas  deraô  os  seus 
sofismas  por  oráculos  Divinos  :  todas  pre- 
tenderão ser  depositarias  da  Fé  5  e  empe- 
nhárao-se    a   arrastar  a  plebe  sob  os  seus 
estandartes.  A  discórdia  reinou  na  Igreja. 
Os  Bispos  anathematizáraô  os  Bispos  ;  as 
violências  seguiraô-se  aos  argumentos,  e  a 
loucura  dos  Principes  ateou  o  fogo,  que 
causava  tantas  ,  e  taô  grandes  ruinas.  Os  ,^.._^__ 
mesmos  Principes  peftendêraô  ser  Theo-  imperado- 
logos  ;  quizéraõ  governar,  e  sersuperio- '««  Theo- 
res  a  todas  as  opiniões,  e  castigarão  to-^"^°'  *.  ® 
dos   os   que  elles  nao   podiao  converter,  dores! 
As  Leis   contra    os   idolatras  envolverão 
em   breve    tempo  os   Hereges.    Porém  o 
mesmo    que    hum  Imperador  proscrevia 
como     heresia  ,    era    dogma  para   outro 
Imperador  3  deste  modo  irritava  a  perse- 
gui- 
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guiçaõ  successivamente  os  diversos  parti- 
dos, sem  produzir  já  mais  bem  algum; 
pois  que  perseguindo  a  mesma  heresia  , 
fazia  a  catholicidade  mais  odiosa  do  que 
triunfante. 
—- ^  Que  succedeo  ?  o  Clero  já  podero- 

im^rTo"'^^^^  na  Corte,  e  muito  mais  entre  o  Po- 
^ue  o  cie-  ^^  '  principiou  desde  aquelle  tempo  a  per- 
ro tomava.^^er  o  respeito,  que  a  Religião  inspira á 
Soberana  authoridade. Disso  nao  trarei  aqui 
os  exemplos  nao  ignorados.  Todos  cha- 
mariamos  hoje  em  dia  libellos  sediciosos  a 
alguns  escritoíi  de  pessoas  illustres,  cujos 
nomes    citaó    os    fanáticos  com  audácia, 
irritando-se    contra    as  potencias;  porém 
de  cujas  virtudes  se  esquecem  ,  a  fim  de 
Paixaó  fu.authorizar-se  com    os   seus  erros.    Abra- 
riofa  das   zaiido   a  animosidade  de  hum  grande  nú- 
Seitas.      mero  de  Pastores   o  Ímpeto  popular,  nao 
houve   mais   respeito   nem    ao  Principe  , 
nem^á  Pátria  ,  nem  ás  Leis-,  nem  ás  obri- 
gações ;  houve  ampla  liberdade  para  ser 
ou  Ariano,  ou   Donatista ,  ou  Pnscillia- 
nista,  ou    Nestoriano,  ou  Menothelita , 
&c.  Ninguém  era  já  Cidadão;  ou  para 
melhor  dizer,  todos  foraó mortaes inimi- 
gos dos  Cidadãos,  cujas  opiniões  se  con- 
demnavao.   E  terminando  sempre  os  an- 
tigos Romanos  as  suas  disputas  a  respei- 
to  dos  direitos  mais  preciosos,  tanto  que 
qualquer   sinal  de  guerra  lhes  annunciava 


os 
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os  perigos  da  Republica;  aquella  raiva 
nunca  ouvida  de  irritar-se  huns  contra  os 
outros  5  a  respeito  das  matérias ,  em  que- 
i  era  necessário  referir-se  ao  parecer  da 
Igreja  ,  nunca  já  mais  se  attenuou  no  meio 
dos  mais  terri veis  desastres.  Tantas  eraò 
as  Seitas ,  quantos  os  partidos  no  Esta- 
do, cujos  ódios  recíprocos  conspiravaó 
para  alluir  os  fundamentos  do  Estado.  Is- 
to he  provavelmente  o  que  tinha  inspi- 
rado a  Juliano  o  furor  de  abolir  o  Chris- 
tianismo.  Cego  a  respeito  de  hum  objec- 
to taõ  essencial  ,  naô  pensava  senão  no 
abuso  que  do  dogma  se  fazia ,  sem  ver 
que  semelhante  abuso  era  condemnado 
expressamente  pela  Moral  Christa ,  e  que 
os  melhores  Cidadãos  deviao  formar-se 
na  escola  do  Evangelho.  . 

Os    vicios   do  Governo    avigoráraõ  ^^'^  P®"^- 
cada  vez  mais  estes  principios  de  destrui-  ííif  / 

-A  UJ-  j         -ri  Theodo- 

çao.  A    sabedoria ,  e  a  prudência  raltou  fio,  e  dos 
ao   mesmo    Theodosio,  o  qual  permittio  leus  filho*, 
as   violências  aos   catholicos,  contra    os 
heterodoxos,  que  se  ajuntassem  em  casas 
particulares.    Declarando    Theodosio  os 
Manicheos  por   dignos  de  morte,  julga- 
rão todos  ter  direito  para  matallos  como 
proscritos;  e   o  Imperador  vio-se  em  íim 
obrigado  a  prohibir,  sob  pena  de  morte, 
taes  homicidios  occasionados  pela  sua  Lei. 
Ambos  os  seus  filhos  Arcádio ,  e  Honó- 
rio 
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rio^  apressarão  por  meio  da  sua  supersti- 
ção ,  e  da  maldade  dos  seus  validos,  as 
desolações  da  torrente  que  muito  tem- 
po havia  que  ameaçava  o  Imperiojá  pou- 
co seguro. 

Os  Barba-       ^^^  Povos  do  Norte  aniiados  contra 
ros  muito  ^^  Komauos ,  mereciaô  ,  sem  duvida     o 
fuperiores  nomc    de  Barbaros  ;  pois  que  respirando 
aos  Roma- só  combates ,  e  roubos,  procuravaohum 
quciie       ^^í^"^  ^'^^^  temperado,  e  terras  mais  fer- 
tempo.      teis  que  os  seus  matos  ,  e  montes,  sem 
mais  titulo  do  que  o  direito  da  espada,  que 
elies  exercitavaó  sem  remorsos,  como  se 
fosse  o  direito  da  natureza.  Mas  estes  Bar- 
baros ,    dos    quaes    bem  longe  estou  de 
querer  Jazerão  panegyrico ,  quaò  tremen- 
dos naó  erao,  e  quaó  superiores  ás  Na- 
ções polidas  que  accommettiaõ  !  Os  seus 
costumes  simples,  e  duros  ignoravaó  até 
o  nome  de  brandura  j  tudo  era  sulficicn- 
te  para  a  sua  grande  frugalidade  ;  os  seus 
corpos  acostumados  aos  trabalhos,,  como 
que   eraò  insensíveis  ás  dores;  sendo  a 
guerra,  por  assim  dizer,  o  seu  alimento, 
zombavao  dos  perigos,  e  desprezavaõ  a 
morte    com    sinaes   de  júbilo  ;  livres ,  e 
inimigos  da  sujeição,  nem  por  isso  craò 
menos   sujeitos  aos  seus  Chefes,  porque 
sempre  elcgiaó  os  mais  dignos  de  gover- 
nallos.  Hum  valor  feroz,  posto  que  assim 
o  digaó,  naô    era  a  sua  única  virtude. 

Te- 


I 
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Temos  a  descripqaó  dos  costumes  Germâ- 
nicos feita  por  hum  Historiador  filosofo, 
na  qual  vemos   a   santidade   do  matrimo- 
nio ,  huma  generosa  hospitalidade,  o  ódio 
aos  vicios   depravadores  ,  e  diversas  ac- 
ções respeitáveis  de  sabedoria  ,  ás  quaes 
para  fazer  hum  Povo  solidamente  virtuo- 
so ,  só  falta   a  cultura   da    razaó  ,    que 
guia    aos  verdadeiros  princípios  da  vida 
social.    Acaso   naõ    diz   a   historia  que  os 
próprios  Hunos,  aquelles  salteadores sal- 
vagens,  cumpriaô   inviolavelmente  a  sua 
palavra  ?  De    mais  disso  os  Francos ,  os 
Godos ,  e  outros  muitos   Bárbaros ,  hu- 
mas vezes  combatendo  centra  os  Roma- 
nos, outras  vezes  peleijando  a  seu  soldo, 
tinhaó  adquirido  idéas,  e  conhecimentos  ; 
e  os  seus  desprezos  para  hum  Povo,  do 
qual  exigiao  tributos ,  mostra  sufficiente- 
mente  que  tinhaô  a  seu   respeito  as  van- 
tagens ,  que  assegurao  as  conquista».  Os 
seus    Principes  conquistadores  foraô  ho- 
mens grandes:  estes  homens  grandes,  com 
forças  terriveis  accommettêraô  fracos  ini- 
migos ;  o  valor,  e  a  politica  dos  vence- 
dores ,  os   vicios ,  e  os  erros  dos  venci- 
dos explicaõ  a  revolução.  

Grande  he  o  horror  ,  que  causa  a  lei- f^^  ^''"^*' 
tura  das  barbaridades,  que  commettêraò  i°ado°de" 
naGaula,  e  depois  disso  além  dosPyreneos,  Genfenco- 
os   Vândalos  ,   os  Alãos ,  e  os  Suevos , 

pri- 
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primeiros    conquistadores   da   Hespanha. 
Com  tudo  5  assenhoreados  que  estivessem 
os  Bárbaros  daquella  região  ,  logo  os  ve- 
mos suavizar  a  sua  ferocidade  ,  cultivar  a 
terra  ,  arredar    os  temores  dos  habitado- 
res ,  e  socegar  por  meio  da  sua  reputa- 
ção de  justiça  ,  e  de  clemência,  aquelles 
mesmos  ,  que  tinhaó  fugido  por  causa  do 
terror.   Alguns    annos    depois  ,  vemos   a 
Genserico,  Rei  dos  Vândalos,  preferin- 
do á  Hespanha  huma  conquista  mais  util, 
tomar  a  Africa  aos  Romanos  ,  assim  peja 
sua  prudência  ,  como  pelo  seu  valor,  for- 
mar  repentinamente    huma   marinha   tre- 
menda :    esse   Genserico,  que  nem  hum 
único    navio    possuia ,    manter-se    como 
orande   politico ,  negociar ,  e    combater 
com   o  mesmo  successo  ;  n'huma   palavra 
triunfar  do  Império  até  á  morte  com  os 
mesmos  meios,  de    que    Roma  se  valeo 
tao  felizmente  nos  primeiros  séculos. 
Alarico,  Rei  dos  Visi-Godos,  mos- 
^.^T^  trou-se   muito   mais  admirável   na  Itália. 
osVisi-cV  As  multiplicadas  perfídias  da  Corte  de  Ho- 
*l°5-          norio  o  irritaó ,  sem  o  poder  fazer  nem 
pérfido  ,  nem  cruel.  Alarico  reclama  a  fé 
dos  tratados  ,  vingando-se  como  hum  he- 
róe  conduzido  pela  honra.  O  mesmo  Ala- 
rico conserva  ,  e  respeita  Roma  duas  ve- 
zes* e  sendo  obrigado  finalmente  a  tomai- 
la  em  410 ,  nada  lhe  esquece  para  diminuir 

os 
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os  horrores   da  vingança  ;  ordenando    o 
respeito  ás  mulheres,  e  ás  Igrejas,  a  con- 

'  servaçaó  do  sangue  dos  vencidos,  Alari- 
CO  sah^a  a  vida  a  infinitos  Romanos. 
Por  sua  morte  ,  AtaulFo,  seu  Successor, 

.  herdeiro  dos  seus  generosos  sentimentos  , 
e  amigo  da  paz ,  vai  estabelecer-se  além 
dos  Alpes,  para  a  parte  dos  Pyreneo3,e 
por  causa  das  suas  virtudes  merece  a  maò 
de  Placidia.  Somente  a  moderação  de 
Ataulfo  era  hum  penhor  do  poder  dos 
Visi-Godos. 

Aquelle  altivo,  e  soberbo  Attila,  o  luilla.ho. 
ijUal   depois   penetra    até   o    interior  do '"^"^  gi^^"- 
Imperio  do    Occidente  ,    depois  de   ter  "^^  ^  "^"'' 
feito    tremer   a  Tiíeodosio  II.  em.  Cons- 11"^^"' 
tantinopla  ;    Attila,  a   quem  este  Princi- 
pe tinha  pretendido  assassinar ,  e  o  qual 
lhe  tinha   perdoado  ,    arguindo-o  de  ser 
hum  pérfido  escravo  ;  Attila  ,  o  qual  rico 
com  os  despojos ,  tinha  recebido  os  Em- 
baixadores Romanos  com   huma  simplici- 
dade taô  nobre ,  dando-lhes  hum  banque- 
te moderado  ,  em  o  qual  comia,  em  huma 
baixella    de  páo,  ao   mesmo  tempo  que 
os  mesmos    Embaixadores  eraó    tratados 
com    baixellas    de  ouro;  Attila,  o  qual 
se  deixou  vencer,  e  applacar  por  hum  San- 
to Pontífice  no  mesmo  instante  de  saquear 
Roma  ;    capaz,  valerosa,  e    igualmente 
poderoso  ,   chegando    a  ser  o  terror  do 

fa- 


3^  Observações 

famoso  Aecio  ,  pelo  qual  tinha  sido  ven- 
cido huma  vez;  Attila,  digo,  teria  pri- 
vado do  Throno  sem  grande  custo  a  Va- 
lentiniano  III.,  senaó  tivesse  preferido 
antes  tello,  assim  como  a  Theodosio,  para 
seu  tributário. 

A   conquista  da  Itália  estava  reser- 

Odoacro.e^^jjj   p^ra    O   Chefe   dos   Herulos,  para 
'ï'^'^^^^^J.-Odoacro;  digno  de  nella  fundar  hum  Rei- 
udotTdano,  pois  que  lhe  conduzio  a  paz,  a  se- 
italia.       gurança,  e  a  felicidade,  incógnitas  des- 
de muito  tempo  ,   governando  os  Inipe- 
radores  llomanos.  Hum  novo  conquista- 
dor   se  apresenta  para  o  despojar;  porém 
felizmente    para    os  Povos ,  Theodorico 
he    o  novo  conquistador  ,    Principe   su- 
perior a    todo    o  elogio  por  causa  da  sa- 
bedoria  do   governo  ,    do   amor  do  bem 
público,  das  intenções  de  huma  consum- 
mada  prudência,  da  eleição  dos  seus  mi- 
nistros ,  dos  seus  Generaes  ,  c  de  tudo 
quanto    faz   hum    Soberano    amável  aos 
seus  vassallos,  e  respeitável  aos  seus  ini- 
migos. OsTrajanos,  e  os  Antoninos,  de- 
viaó  pois  renascer  em  hum  Ostro-Godo, 
ao  mesmo  tempo  que  os  scusSuccessj  res 
eraÕ  o  opprobrio  do  Império,  e  o  ludibrio 
dos    Bárbaros.    A   nação    Gothica   devia 
pois  desvanecer   a   gloria   do  nome  Ro- 
mano ,  depois  de  ter  assolado  cem  vezes 
as    Províncias  do  Império  !  Deste  modo, 


Preliminares.        33 

os  Povos  formaó-se  5  exaltaõ-se ,  florc- 
cem  ,  degeneraó,  descahem ,  c  desappa- 
recém  succesivamente  ;  e  todas  estas  re- 
voluções cem  suas  causas ,  que  o  estudo 
da  historia  feito  com  refiexaó  pode  des- 
cobrir.   . 

Huma  única    acçaó  descreve  algu-^  j-^^  ^^ 
roas  vezes  os  homens.  Odoacro,  eTheo- lerancia , 
dorico  5  Arianos,  protegerão   os  Gatho- comparada 
licos  com  rectidão.  Nós   naÕ  ternos^    di-^°!"^'"r 

,    .  .  .         ,  7  Tl       tolerância 

zia  o  ultimo,  imperw  algwfi  sohre  a  Ke- ^  j^f^^^^y^ 
lígiaÕ ,  porque  a  Fé  nuÔ  pôde  ser  obrigada. 
O  Imperador  Justino  pelo  contrario,  ful- 
minava novos  decretos  contra  os  Hetero- 
doxos, sem  ver  que  enfraquecendo  muito 
o  Império  ,  dava  ao  Rei  da  Itália  huma 
razaõ  para  tratar  os  Catholicos  cora  o 
mesmo  rigor.  Theodorico  indignado  amea- 
çou por  semelhante  causa  a  Justino,  e  poa- 
CO  faltou  para  que  os  Italianos  naô  perdes- 
sem huma  das  maiores  vantagens,  que  a 
prudência,  e  a  sabedoria  de  semelhante 
Principe  lhe  procurava.  Tanto  importa 
para  o  bem  da  Religião,  naõ  irritar  os 
seus  adversários. 

Os  Francezes,  menos  illuminados  ^Q  ciovis  o' 
que  os  Godos,  era6  ,  sem  duvida,  mais  osfranco». 
bárbaros.  Porém  Clóvis  possuia  somente 
na  sua  pessoa  todas  as  qualidades  pro- 
prias para  dilatar,  e  fortificar  as  con- 
quistas. Como  heroe  politico,  soube  apro- 
TOM,  IV,  C  vei- 
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veitar-se  assim  da  Religião,  como  das  ar- 
mas, para  executar  os  seus  intentos.  E 
por  que  razaó  abmçou  a  Gaula  o  seu  ju- 
go com  fervor,  senaõ  porque  Clóvis  o 
fez  tao  digno  de  ser  desejado,  quanto 
odioso  era  o  jugo  dos  Romanos  ?  Bárba- 
ros desejados ,  recebidos  como  os  vinga- 
dores das  Nações  sujeitas  pelas  suas  ar- 
mas !  Tal  he  o  horror,  que  a  tyrannia  ins- 
pira. 

, O  Império  exalta-se   na  apparencia 

Revolução  ^q   tcmpo   de  Justiniano.   Os  Vândalos , 

passageira   fj-Q^^OS,   C  COrruptOS  UO  Scio  do  luXO,    SaÓ 
no  tempo  .  ,  '  *  i      j        j     a  r  •  /^ 

de  Jufti-   vencidos,  e  expulsados  da  Atrica  ;  osCjo- 
niano.       dos  ,  posto  que  tenhaô  no  Príncipe  Toti- 
lâ ,  outro  Theodorico  ,  também  sao  ven- 
cidos, e  expulsados  da  Itália.  Semelhan- 
te   revolução    passageira  foi  unicamente 
obra  de  dous  homens  grandes,  os  quaes 
necessitarão,  assim  se  pode  dizer,  triun- 
far primeiramente   dos  vicios  do  Gover- 
no, antes  de  triunfar  dos  bárbaros.   Be- 
lizario ,  sem  tropas,  e  sem  dinheiro,  es- 
tava reduzido  a  andar  vagamundo  como 
fugitivo  na  presença  de  Totila.  Se  Narséz 
fosse  menos  cortezaò ,  se  naõ  se  tivesse 
aproveitado  do  seu  favor  para  conservar 
os  meios  todos  de  conseguir  as  suas  em- 
prezas,    Totila    naó    teria  tido   vence- 
dor, 

Quan- 
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Quando  vemos  pagar  Justiniano  pen- 


sões   imniensas   aos  Persas,  aos  Hunos  ,  ^^ 


;normes 


aos  Turcos,  aos  Abaros,  &c.  ;  exhaurir  os  deste  im- 
seus  thesouros  por  causa  de  hum  número  perador. 
prodigioso  de  vãos  edifícios  *  arruinar  as 
suas  Províncias  com  grandes ,  e  pezados 
impostos;  empregar  Belizario quando  ha- 
via dclle  necessidade,  sem  lhe  dar  soccor- 
ro ,  e  privallo  do  seu  favor ,  depois  dos 
maiores  serviços  ;  declarar-se  sequaz  de 
hum  dos  partidos  do  circo,  e  armar  por 
semelhante  meio  ,  e  vergonhosa  impru- 
dência a  raiva  sanguinolenta  dos  parti- 
dos y  erigir-se  como  doutor  da  Igreja,  oi| 
antes  como  juiz  da  Fé,  no  centro  das  ca- 
lamidades da  guerra  ;  despovoar  regiões 
inteiras  perseguindo  os  Heterodoxos ,  e 
cahir  depois  na  heresia  para  perseguir  os 
Cathoiicos  ;  amontoar  no  Código ,  e  no 
Digesto  infinitas  Leis,  as  quaes  apenas 
lhe  sobreviverão  ;  e  mudar  o  mesmo  Jus- 
tiniano perpetuamente  aquellas  Leis  por 
meio  de  Novel/as  de  pouca  entidade ,  e 
venaes  ;  quando  examinamos,  digo,  as 
suas  acções,  e  os  seus  monumentos,  des- 
confiamos com  justiça  dos  elogios  ,  que 
prodigamente  lhe  deraõ  os  Jurisconsultos  ; 
antevê-se  com  certeza  que  fataes  revolu- 
ções haõ  de  seguir-se  ao  seu  Reinado.  ■  ■  ■ 
As  revoluçõesjá  principiaó  no  tempo  ^^  ^"' 
de  Justino  IL ,  seu  Successor.  Os  Italianos,  ^X"^^' ,"' 

v>    U  O^     lu  itaij». 
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OS  quaes  com  o  zelo  da  Catholicidade  , 
se  tinhaó  livrado  dos  Reis  Ostro-Godos, 
cujas  Leis  rectas  respeitavaò  os  seus  do- 
gmas, e  as  suas  riquezas,  arrependêraó- 
se  logo  com  opezo  de  hum  governo  mais 
cruel.  As  intrigas  da  Corte  de  Constanti- 
.  nopla  contra" Narséz  lhes  alcançarão  a 
mudança,  que  desejavao.  Alboino  appare- 
cendo  na  frente  dos  Lo!i"ibardos,  senho- 
reou-se  facilmente  de  quasi  toda  a  Itália, 
onde  fez  amável  o  seu  dominio  cheio  de 
bondade  ,  e  de  justiça.  Alboino  teve  sá- 
bios ,  e  prudentes  Successores,  os  quaes 
reinarão  por  meio  das  Leis.  P^sta  admirá- 
vel ,  e  excellente  Comarca  sempre  me- 
lhorou, passando  do  Império  dos  Augus- 
tos para  o  Império  dos  Bárbaros,  tao  te- 
merariamente  desprezados. 

. Basta  somente  lançar  huma  vista  de 

Heraciio    ^^^^^  pgJQ  Qrientc,  para  ficar  pienamen- 
ZtT.Z\tc   convencido  do   priocipio  das  révolu- 
noOriente.  ç6es  incvitavcis,  que  examino.  Ao  mesmo 
tempo  que  o  Imperador  Heraclio  escure- 
ceo  as  suas  viçtoiias  contra    os  Persas, 
entre^rando-se  a  hum  estúpido  descanço  , 
do   qual  somente    desperta  para  os  de- 
iirios  do  monothelismo  ;  ao  mesmo  tem- 
po ,  que  o  próprio  Heraclio  por  meio  da 
sua  ectheze,  ou  exposição,   pretende  re- 
gular o  dogma,    provocando  os   Iheolo- 
gos  para  novas  disputas  j  Mafoma  ajun- 


Mafoma,  e 
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ta  os  Arabes  debaixo  das  suas  Leis  ,  ^^^^^^^^^ 
dos  quaes  faz  hum  Povo  de  heroes ,  e  o^^ubi-' 
governa  taò  industriosamente  os  principios  cos. 
do  fanatismo,  que  os  seus  súbditos,  su- 
jeitos humildemente  ao  absurdo  dos  seus 
oráculos  ,  saó  invenciveis  guerreiros  con- 
tra os  seus  visinhos.  Mafoma,  com  hum 
número  pequeno  de  Musulmaos,  dá  a 
primeira  ferida  ao  Império ,  e  destroe 
hum  exercito  numeroso  de  Heraclio.  Abu- 
beker ,  e  Omar ,  seus  dous  primeiros 
Successores,  pobres,  virtuosos,  pruden- 
tes ,  e  intrépidos,  voaõ  de  conquista  em 
conquista.  A  Mesopotâmia  ,  a  Syria  ,  a 
Palestina  ,  o  Egypto  ,  e  a  Africa ,  além 
do  grande  Reino  dos  Persas  ,  passarão  em 
poucdsíannos  ao  dominio  dos  Arabes. Exem- 
plo único,  em  o  qual  a  superioridade  do 
procedimento  naõ  se  manisfesta  menos , 
do  que  û  superioridade  do  valar.  ^  _.,    , 

bemelhantcs  guerreiros,    descnptos  cedi  mento 
algumas  vezes  como  monstros  insaciáveis  a  refpeito 
de  sangue,  sempre  oíFereciao    a  alterna- ^?^  ^''"'" 
tiva,  ou    de    lhes   pagar  tributo,  ou  de 
abraçar  a  sua  religião.  Tomando  o  segun- 
do partido,  estavaõ  certos  de  participar 
das  suas  vantagens;  etomandc  o  primei- 
ro,   estavaõ    certos    de  hum   tratamento 
moderado.  Que  he  o  que  >a   cobarde  ,    e 
cruel  poHtica  dos  Imperadores  podia  op- 
por  a  huns  meios  semelhantes  de  ampli- 
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ficaçao ,  sustentados  por  tudo  o  que 
a  Victoria  concede  ?  Se  os  Musul- 
mãos  nao  tivessem  também  experimen- 
tado o  veneno  das  riquezas,  e  da  gran- 
deza ,  e  a  mania  do  espirito  de  Sei- 
ta ,  o  mundo  descoberto  teria  sido  total- 
mente absorvido  talvez  em  o  seu  Im- 
pério. 

*«. —  As  causas  mais  notórias  do  estabele- 

Todos  os   cimento  dos  Bárbaros  nas  ruinas  dos  Ro- 
5"''^!°*o  manos,    sa5  de  huma  parte,  a      corrup- 

deviao  ve-  '  i        %•  ^  i 

cer  t)s  Ro-  çao  ,  c  a  cobatdia ,  e  da  outra  ,  valor  , 
manoj.  vigor 5  actividade,  e  politica.  Ás  indivi- 
duações em  sem.eihiinte  género  nunca  aca- 
bariaô.  Os  erros  dos  Principes,  os  crimes 
da  Corte,  as  traições  dos  Generaes ,  as 
sedições  do  Povo,  as  acyões  de  perfídia, 
de  cobardia ,  e  de  baixeza  saõ  innume- 
raveis.  Os  Bárbaros  eraõ ,  sem  duvida, 
menos  indignos  de  reinar  ;  pois  que  des- 
de o  Tejo  até  o  Eufrates ,  todos  os 
Povos  respirarão  ,  quando  o  RomanOs^ 
poder  cessou  de  os  opprimir  com  o  seu 

jugo-  .  •  r 

-.- Porém  por  muito  necessária  que  tos- 

Trifles  ef.  g^-  semelhante  revolução,   deve-se  consi- 
TcvoLto  iterar  como  huma  infelicidade  o  ter   sido 
*  feita  por  huns  bárbaros.  Observemos  os 
seus  effeitos    relativamente  ás  Leis,    ao 
governo  ,  aos  costumes,  ao  entendimen- 
to humano,  e  á  religião.  Nós  acharemos 

mo- 
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motivos  para  gemer  a  respeito  da  huma- 
nidade, que  raras  vezes  sahe  de  hum 
abvsmo,  sem  cahir  em  outro  abysmo. 

As  Leis  Romanas,  sem  embargo  da  "^^^^T^ 
grande  confusão  de  abusos,  que  nellas  ha-  j,,  Lej, 
via,  especialmente  depois  de  Gonstanti- Romanas, 
no ,  geralmente  erao  as  melhores  que  a 
razaõ  tivesse    produzido.    Theodorico    o 
Grande  as  adoptou,  e  o  seu  génio ,  fa- 
vorecido  por   Gassiodoro,    aproveitou-se 
de  semelhante  meio  para  fazer  o  seu  do- 
mínio mais  suave,  e  mais  respeitável  na 
Itália.  Porém  o   seu   exemplo  foi  muito 
pouco  seguido.  Chindasuinto,    hum  dos 
ReisVisi-Godos  deHespanha,  proscreveo 
semelhantes  Leis  por  serem  muito  cheias 
de  difficuidades,  e  muito  subtis   para  a 
prompta  decisão  dos  negócios.  Os  outros 
Povos  reprovando-ns  julgarão    provavel- 
mente do  mesmo  modo  ;  he  necessário 
confessar  que  a  simplicidade  das  Leis  Ger- 
mânicas era  muito  mais    conveniente  pa- 
ra  homens  simples,  e   ignorantes,    para 
guerreiros  incapazes  de  applicaçâ5,e  igual- 
mente de  constrangimento. 

As  Leis  Barbaras  reinarão  pois  qua-  — • 

si  por  toda   a  parte  ,  com  as  quaes  reina-  l^j"jj°j|,j1 
raõ  juntamente  as  desordens.  Estas  Leis 
na  apparencia  suaveá,  pois  que  conserva- 
vaô  a  vida    dos   malfeitores,    naÓ  repri- 
mindo suiHcientemente  o  crime ,  faltavaó 

ao 


ras. 


•i^ 
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ao  fim  da  Legislação.  Permittir  o  resgatar 
o  homicídio  a  preço  de  dinheiro ,  acaso 
naô  he  o  mesmo  que  dizer  ao  rico  que 
pode  livremente  sem  receio  de  castigo 
manchar-se  com  homicidios  ?  Por  venta- 
ra a  prova  do  duelo,  estabelecida  para. 
decidir  os  processos,  naô  reduzia  tudo 
ao  direito  do  mais  forte  ?  As  absurdas  ex- 
periências do  ferro,  da  agua ,  e  da  Cruz, 
nao  mudavaó  a  justiça  em  força  ,  e  em 
industria  ?  Semelhantes  ,  e  enormes  abu- 
sos se  encontrão  até  em  as  Leis  Lom- 
bardas ,  por  outra  parte  tao  cheias  de 
sabedoria  ,  prudência,  e  rectidão  ,  que  se 
mantiverao  na  Itália  depois  da  expulsão 
dos  Lombardos.  ,Tal  he  o  império  do 
uso  sobre  a  mesma  razaó. 
...     .  Se  os  Conquistadores  naô  adoptarão 

Confusão  as  Lcis  dos  vencidos,    tiveraô   bastante 
perigosa  de  prudência  para  lhes  deixar  o  seu  uso.  O 
ta'^efpedesï^o'^^"^  Ha  Itália,  na  Gaula  ,  e  na  Hes- 
tíeLeis.     panha ,  foi   ao    principio  julgado    pelas 
Leis  Romanas.    Mas  além  de   que  devia 
chegar   a  ser  com  o  tempo   Lombardo , 
Francez,  ou   Visi-Godo,  por    causa   da 
confusão  dos  Povos,  semelhante  contra- 
rieridade  de  Leis  occasionou  necessaria- 
^    "      mente  novas  desordens,  desde  que  a  au- 
thoridade  naô  se  lembrou   mais    dos  pri- 
meiros princípios.  A  legislação,  em  lugar 
de  se  ^aperfeiçoar  ,  mostrou-se  cada  vez 

mais 
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maïs  péssima,  mais  tenebrosa.  Conse- 
quentemente ,  aquillo  mesmo  que  devia 
contribuir  para  a  felicidade  da  sociedade, 
contribuio  também  para  a  sua  infelici- 
dade. 

Naõ  obstante   he  necessário  concdí^— 
der  que  o  coração  humano    se    interessa  .   °l*T^ 
na  rorma    do  governo  dos  bárbaros,  lim  ros ,  ad- 
lugar    daquelle   despotismo ,  que   os  Im-  miravel  m 
peradores   exercitavaõ  ,  vemos  neste    lu-apparencia. 
gara  liberdade  sentada  á  sombra  do  Thro- 
.   no.  As  assembleas  nacionaes  contrabalan- 
çaõ  juntamente  com  o  Príncipe  os  direi- 
tos da  naçaó.  As  Leis,  ás  quaes todos  se 
devem  sujeitar ,  saõ  a  obra  de  todos,  ou 
parecem    providas   com  o  consentimento 
de  todos.  Nunca  os  Bárbaros  considera- 
rão os  Reis  senaó   como  Generaes ,  ou 
como  os   Chefes  do  governo.     Esta   he 
a   razaô  por    que    a    Coroa  entre    elles 
nuaca  já  mais    foi  de  tal  sorte   heredi- 
tária ,  que  qualquer  Pai  a  podesse  trans- 
mittir   de  direito  a    hum   filho    incapaz 
de  a  pôr  na  sua  ^cabeça. 

Naó    nos  deixemos  cegar  com   en-— — — 
sonosas  apparencias.  Semelhante  forma  de  "^"«^o" ^ 

*^  ^^  ■      T  1  mentes  que 

^  -governo,  que  parece  a  mais  digna  da  na-  jg  feme- 
\.  tureza,  e  que  seria  excellente  entre  humihante  go- 
povo  sábio  ,    e  prudente  ,    chegou  a  ser  ^^'■"°  '*" 

f  -j-  ^j-        •         fultaõ. 

numa  origem  de  paixões  extraordinárias , 
e  da  anarchia.  Supprime  os  numerosos  ex- 

em- 
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emplos  de  grandes  Reis  assassinados,  de 
"  péssimos  Reis  exaltados  ,  ou   por  meio 
das  facções  ,  ou  por  meio  da  violência  : 
applico-me  somente  ao  essencial.  O  Povo, 
entre  os  mesmos  Lombardos,  cuja  sabedo- 
(pàa ,  e  prudência  tanto  se  louva,  nao  fa- 
,.  I  zia  figura  em  as  assembleas  geraes.  Toda 

Abatimen-  a  historia  dá  suíHciente  prova  do  ponto  de 
to  do  Po-   y]|g2;a,  a  que    foi  reduzida  aquella  parte 
da  sociedade,  que  alimenta  a  outra  parte 
por    meio    do    seu    trabalho  ;  que   poe 
limites  tao  estreitos  aos  seus  desejos  \  e 
que   a  pezar    da     civilidade    dôs  nossos 
costumes ,  ainda   he    tao  miserável  quasi 
em  toda  a  Europa.  O  direito,  ou  ao  me- 
nos o  poder  de   regular  juntamente    com 
o  Principe  os  negócios  do  estado,  per- 
tencia eifectivamente  aos  grandes ,  e  aos 
magistrados  guerreiros.  A  sua  crueldade 
natural,     o    seu  desprezo   para  a   agri- 
cultura, para  o  Commercio,  e   para    as 
Artes  ,    tudo    lhes    fazia    desprezar,     e 
pizar  aos  pés   huns  homens,     que  ape- 
nas disringuiaô  dos  seus  escravos. 

,    ■ .  E  quanto  aqUelles  Grandes,  quanto 

indepan-  aquelles  membros   do  publico  conselho , 
dencia  dos  ^^^^ç^^  Jq  scu  podcr,  procuravao  com  an- 
Grandes.    ^._^  aproveitar-se  das  occasiòes ,  que  se  lhes 
ofíereciaó  ,   para   mais    o  dilatar  !    Divi- 
dindo a  Legislação,  e  dispondo   algumas 
vezes  da  Coroa  ,  que  meios  nao  tinhao 

el- 
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elles  para  chegar  ao  fim,  a  que  se  enca- 
i  minliaô   as    aimas  ambiciosas  ?  Os  Reis 
conferiaõ-lhes  benefícios,  conhecidos  de- 
pois com  o  nome  de   feudos.   Semelhan-  T*^  ~ 

t  •  1  1       r>       1   r^        •    •         o»  feudos, 

tcï>  terras  desunidas  do  Keal  Domínio , 
para  entrar  ní)vamente  nelle  segundo  a 
vontade  do  Soberano,  erao  como  o  sol- 
do do  serviço  militar,  e  im.punhaõ^a  sua 
obrigação.  Porém  peia  mesma  natureza 
das  cousas,  acaso  naó  devia  succéder  que 
o  uso-fructuarioquizesse  fazer-se  possui- 
dor ;  que  se  acostumasse  a  olhar  como  pro- 
priedade para  a  terra,  de  cuja  posse  go- 
zava com  grande  gosto  ;  que  procurasse 
fazer  delia  a  herança  da  sua  familia  ;  e 
que  tendo  na  mao  a  torça,  se  podesse  li- 
songear  de  o  conseguir  ? 

Eis-aqui  a  origem  do  governo  feudal, — 

incluido  na    constituição  das  novas  Mo-^^°7^"° 

,  1  1     •        •  -1    feudal. 

narquias:  o  qual  se  descobrio  msensivel- 
mente ,  lançando  por  baixo  lia  terra  in- 
finitas raizes  incógnitas,  antes  de  produ- 
zir aquella  monstruosa  confusão  de  dig- 
nidade real  sem  poder,  e  de  vassalla- 
gem  sem  sobmissaõ  ;  confusão  donde 
sahíraô  as  maiores  infelicidades  da  Eu- 
ropa. 

Posto  que  a  jurisprudência  dos  feudos  "~       TT 

,  T  J     .     r  T  Ï        1  Anarchj» 

tenha     a     sua     origem  nos  Lombardos ,  feudal. 
Ciianncnes  observa  com  razaõ  que  antes 
dos  Lombardo  s  já  se  conheçiaó  os  feudos 

na 
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na  propria  Itália  Os  Povos  Germânicos 
estabelecerão  por  toda  a  parte  o  seu 
uso  5  ligado  com  o  seu  svstema  de  go- 
verno. Por  toda  a  parte  seriaò  necessá- 
rios engenhos  superiores  para  prevenir  os 
seus  abusos;  por  toda  a  parje  a  cobardia, 
ea  imperícia  dos  Principes  suscitarão  infi- 
nitos^ e  innumeraveis  usurpadores,  que 
forao  os  tyrannos  assirri  dos  vassallos  , 
como  dos  Principes.  O  governo  feudal 
chegou  a  ser  huinâagelio  universal,  digno 
dos  costumes,  que  caracterisavaó  os  des- 
truidores do  Império. 

■*—" Se   os  Romanos,    com    tad    gande 

Coftumes    ^gj.^     e  com   tanto    luxo,    conservarão 

Bárbaros.    ^  ',  i     i      i       •  ,     i 

sempre  nuns  restos  de  barbaridade '.teste- 
munha a  sua  paixão  pelos  espectáculos 
sanguinolentos,  e  o  furor  com  que  eraó 
animados  os  partidos  do  circo  ;  se  os 
costumes  se  endurecerão  muito  mais,  quan- 
do se  admittirao  Bárbaros  em  a  milícia  , 
e  em  os  empregos,  no  corpo  des  Cida- 
des ;  o  dominio  dos  mesmos  Bárbaros 
naó  podia  deixar  de  fazer  geral,  e  per- 
manente a  barbaridade,  Theodorico,  e 
alguns  homens  grandes  suspenderão  os 
seus  eíFeitos^  sem  poder  destruir  o  seu 
principio.  A  Itália  ao  principio  foi  a  me- 
nos infecta'da  da  barbaridade  ,  porque  os 
seus  Povos  erao  mais  bem  governados  : 
porem  o  caracter  dos  conquistadores  im- 

pri- 
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primio-se  finalmente  por  todas  as  conquis- 
tas^ e  todo  o  bem,  que  dos  vencidos  al- 
cançarão ,  degenerando  augmentou  'taFvez 
o  mal. 

A  virtude  republicana  da  antiga  Ro- ■— • 

d/    •  1  •  •»  1  PorQue  ra- 

UVJda     muito     louvada  3^    P^^^zaÕaianti- 

que  estava  ligada  com  a  ambição  ,  e  com  aga  Roma 
injustiça,  subsistio  por  muito  tempo  ;  ou  tinha  fido 
por  causa  de  huma  pobreza  honorofica  ,  ^''^"osa. 
ou   por    causa    dos  innocentes  trabalhos 
da    agricultura,    ou     por    causa    da  in- 
fluencia   das    Leis    tiradas    da    Grécia  , 
as  quaes  produzirão  hum  duplicado  bem  ; 
cultura   de  costumes,  e  reforma   de  abu- 
sos. 

Entre  os  novos,  Povos,  tudo,    pelo     " '       • 
contrario ,    fomentou   a    barbaridade  ;  a  ^-^^pl-^Q^ll 
qual  estava  annexa  ás  suas  Leis,  ao  seu  Go -entre  os 
verno  ,  e  aos  seus  usos.  Como  os  Barba-  "o^'os  Po- 
ros desprezavaõ  as  artes,    esó  nas  armas ^^^' 
faziaó  consistir  o  m.erecimento,  adquirindo 
repentinamente  vastos  domínios,  contra- 
hí^raõ  vicios,  sem  se  despojar  da  ferocidade 
da  sua  natureza.  Pouco  era  o  caso,  que 
os  Bárbaros  faziaó  dos  Romanos  ,    para 
se  formarem  com  o  seu  exemplo  ;  e  aquelles, 
que    nesse  tempo   se  chamavao  Romanos 
pelas  Províncias,  quasí  nenhuma  outr-a  cou- 
sa   era6   scnaõ    huns  poucos  de   homens 
brutos,  pouco  dignos  de  lhes  servir  de 
modelo.  Os  combates  y    as  violências  ,  e 

os 


46  Observações 

— — •  os  roubos  perpetuáraô-se.  A  espada  foi  o 

Seus  «X- lij^jj-g  f^2i  honra  5  e  a  regra  do  justo,    e 

"  °**  •   do  injusto.    Quanto   menos  capaz  era  o 
governo  de  reprimir  a  excessiva   liberda- 
de ,  que  authorizou  frequentemente   por 
causa  dos  seus  excessos,  tanto  maior  foi 
o  motivo ,  que  a  mesma  excessiva  liber- 
dade deo  para    o  Ímpeto  do  caracter  na- 
cional. Os  Francezes,  que  Agathias  des- 
creve como  Povos  muito  dóceis,    e  mui- 
to bem  governados  para  bárbaros  ,  quan- 
tas atrocidades  nao  manchaõa  sua  histo- 
ria? Quantos  horrores  depois  de  Clóvis, 
sem    fallar  dos   horrores  do  seu  reinado  ? 
E  por  ventura  naõ  basta  nomear  Fredc- 
gunda  ,  e   Brunehaut ,  aquellas   duas  fú- 
rias, que  beberão  o  sangue  dos  Povos, 
para  fartar   a  sua  ambição  ,    e  a  sua  vin- 
gança ?  Humas  mulheres  taô  cruéis  ,    e 
taó  sanguinolentas,  naô  faziao  senaõ  se- 
ouir  a  torrente  dos  costumes ,  com  a  in- 
— — clinaçao  juntamente  das  paixões.  CarlofS 

Carlos  Ma- jy^Q  ^    ^  prodigio    do    SCU   SCCulo,    Cm- 

foudnrprehendeo  huma  reforma,  cujo  uaico 
reformar ,  projccto  merccc  a  immortahdade.  Po- 
mas «m  j-^ni  de  que  servirão  os  seus  empenhos  ? 
'^*°*  Para   deixar  monumentos  de    hum    zelo 

admirável,  e  impotente.  Este  grande  Prin- 
cipe ,  assim  como  o  Czar  Pedro  ,  teria 
formado  huma  nova  naçaò  ,  se  ,  como 
■elie,   tivesse   achado  algum   modelo,    e 


nao 
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nao  encontrando  por  toda  a  parte  senão 
barbaridades ,  deixou  a  Europa  bar- 
bara. 

Como  he  possivel  que  os  Povos  che-  .  .    ,    . 

,^  ' .  .A  barbari- 

gassem  a  ser  humanos,  justos  ,  e  socia-  dade  fo- 
veis,  entre  as  profundas  trevas ,  em  as  memada 
quaes  estava  sepultada  a  razaó  ?  A  igno-  P*'f  '5"°- 
rancia  espalhada  desde  muito  tempo  pelo  *"^*** 
Império  do  Occidente,  tendo  extincto 
quasi  todas  as  luzes  de  Roma ,  tinha- 
Ihe  substiíuido  erros  ou  funestos,  ou  ri- 
diculos.  O  máo  gosto,  indicio  ordiná- 
rio do  falso  entendimento,  dominava  cm 
as  obras.  As  letras  naô  erao  já  cultivadas 
com  cuidado  :  porque  os  perigos  ,  e  as 
calamidades  absorviaõ  a  alma.  A  elo- 
quência consistia  em  vãs,  c  inúteis  de- 
clamações; a  Filosofia  tinha-se  perdido 
nos  abysmos  de  huma  Theoiogia  sofisti- 
ca ;  a  guerra  declarada ,  ou  entre  as  duas 
Religiões,  ou  entre  os  Orthodoxos ,  e 
os  Sectários,,  tinha  desviado  os  entendi- 
mentos das  verdades  naturaes,  cujo  es- 
quecimento sempre  he  pernicioso  d  mesma 
Religião  ;  os  princípios  da  politica,  e  da 
moral  tinhaõ-se  alterado  prodigiosamente, 
do  que  se  encontra  a  sua  prova  até  nas 
Leis.  

Porém  a  jgnorancia  dos  Bárbaros  ,  Semeihan. 
em  comparação  da  ignorância  dos  Roma- ^« 'g"°"" 
nos,   he   como   a  noite  comparada    com*'*^'^"'* 

*■  *   aiigmen- 

O     tar-fe. 
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o  crepúsculo.  Consequentemente  o  reino 
da  ignorância ,  assim  como  o  reino  da 
barbaridade,  devia-se  estabelecer  junta- 
mente com  elles.  As  poucas  luzes,  que 
aos  vencidos  ficavaò ,  naó  podiao  illumi- 
nar  os  inimigos  da  sabedoria,  e  da  refle- 
xão :  os  vencidos  naõ  podiaô  deixar  de 
ceder  ás  prcoccupações  dos  vencedores. 
n         —  Com  tudo  víraõ-se  osTaitaros,  de- 

Na  China  ^^-^  ^^  5^^  conquista  da  China,  sobjugados 
differïte-  de  algum  modo  pela  razaÓ,  e  pelos 
mete,  pois  principios  dos  Chine2es.  Semelhante  dir- 
osTartaros  fg^ença  admira  ,  porém  pòde-se  expli- 
",  '['"""''car.  Tendo  o  Império  Chinez  por  base 

nar2o>  .  /-•  j         * 

máximas  uniformes,  consagradas    immu- 
davelmente ,  e  arraigadas    nos    corações 
de  hum  innumeravel  Povo  ;  extrahindo  a 
soberana  authoridade  a  sua  força  das  suas 
máximas ,  e  sendo  as  letras  as  deposita- 
rias das  Leis,  as   bases  da  opinião,  e  os 
-     moveis  do  governo  ;  os  Tártaros  vi^ao- se 
obrigados  ou  a  mudar  huma  região  ^ta6 
admfravei  em  deserto  por  meio  de  huma 
mortandade  cruel,  e  a  perder  o  fructo   da 
sua  conquista^  ou  a  fazerem-se  Chmezes 
para  possuir  tranquillamente  aChma.Pelo 
contrario  ,  as  Provindas  successivamente 
desmembradas  do  império  Romano  rece- 
berão sem  custo  o  jugo  dos  Bárbaros  : 
pois  nao    possuiao  naquelle  tempo  huma 
razaÓ   superior,   que  com  ella  podessem 

^  im- 


im- 
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impor  ao  feu  entendimento.  Tudo  eftava 
ia  inais ,  ou  menos  bárbaro  i  tudo  devia 
c.da  vez  mais  chegar  a  fcr  muito  ;tnais 
b.,.  .'>*;ro. 

Naõ  me  demoro  cm  defcrever  a  hor -— — 

ra-"oia  ignorância  ,  em  que  a  Europa  ef-  ^^^5°*/'** 
f eye  fepultada  ;  de  que  nos  envergonha-  ionorãda. 
nos  por  caufa  dos  noíTos  antepaíTados  , 
choramos  o  bruto  eítado  do  humano 
w:itendimenco.  Sc  houverem  ainda  ho- 
mens injuftos  ,  que  íe  atrevao  a  caluraniar 
a  fçiencia  ,  -por  fe  abufar  algumas  vezes 
delia;  que  comparem  ao  menos  a  feme- 
Ihance  abufo  as  infinitas  defgraças  da 
barbaridade  antiga  ;  tantas  preoccupações 
deítruidoras  da  ordem  civil  ,  do  direito 
das  gentes  ,  da  decência,  e  da  virtude; 
tantos  erros  eftabelecidos  ignominiofa- 
mente  como  verdades  cerxas ,  e  tantas  ver- 
dades profcrítâs  tyrannicamente  como  er- 
ros Î  tantos  combates  teiínofos  por  caufa 
de  frívolas  opiniões  ;  tantos  Cidadãos  fa- 
crificados ,  e  tantos  Eftados  arruinados  por 
caufa  da  influencia  de  princípios  falfos. 
Se  femelhantes  homens  diirimularem  to- 
das eítas  infelicidades  ,  û6  culpados  de 
impoííura  î  e  fe  as  defconhccerem  ,  a  hif- 
toria  falia,  ea  verdade  triunfa. 

A  peior  infelicidade  foi ,  fem  dúvida    ■■      ■- 
^aquella  de  alterar  huma   Religião  Divina, ^^^'^?^*^^ 
que   conhecida  melhor  >  teria  prevenido., 
IOM,F.  D  c 
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e  emendado  todas  as  defordens.    Examí- 
nando-fe  o  procedimento   dos  Bárbaros  « 
a  pezar  de  taõ  grande  zelo  para  o  Chrif- 
tianifmo  ,  procuraõ-fe  Chriftãos   entre  el- 
les. A  fua  devoção  ,  igualmente  cega  ,  e 
cruel  )  vê  continuamente  milagres  de  San- 
tos ,  e  raras  vezes  os  caraóleres  dillinóli- 
vos  da  fantidade;  aliincnta-fe  com  fabu- 
las ,  fem  conhecer  os  preceitos  do  Evan- 
gelho 5  permitte-fe  os  defordcnados  vicios, 
os  roubos  ,  e  o  homicídio,  julgando  com- 
prar o  Ceo  por  meio  de  práticas  extrava- 
gantes ,  ou  por  meio  de  fumptuofas  fun- 
dações ;  em  o  nome  de  Deos ,  para  glo- 
ria fua ,  e  pelos  feus  pretendidos  orácu- 
los ,  faz  ,   em  coníciencia  ,  todo  o  mal 
que  pódc  infpirar  o  flmatifmo  ,  violando 
todas  as  bent-ficas  virrudes  ordenadas  pe- 
la Rtligiaõ.    Huns  Chriílãos   femelhmtes 
foraõ  algumas  vezes  preconizados  por  al- 
guns Chroniftas  tao  ignorantes  como  el- 
les :  a  razaõ  he   porque  as  liberalidades 
C!;ncedidí»s   prodigamente    ás  Igrejas  9    e 
aos  Moíliciros   refgatavaõ    todos    os  cri- 
mes j    fcgundo  o  favor  da  opinião  com- 
mum. 

— O  grande  poder  ,  que  oCIeroalcan- 

■^^í''*d*  Ç°"  em  breve  tempo  p  ra  fer  arbitro  dos 

Clero?    **  Povos,  c  dos  Sobcfanos  ,  originou-fe  da- 

quella   m-efma   demência  ,  que  contribuio 

para  fer  hum  dos  cfFcitos  princi^aes    do 

cí- 
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cflabelecimcnto  dos  Bárbaros.  Os  Impera- 
dores chamando  o  Clero  para  a  Corte  ,  e 
confundindo  a  Theologia  com  os  negó- 
cios políticos  ,  tinhaõ  excitado  por  cauía 
da  fua  imprudência  as  emprezas  de  hum 
corpo  tao  reípeitavel ,  taõ  util  ,  e  taó  ían.- 
to  em  os  primeiros  íeculos  j  o  qual  po- 
rém fs  podia  fazer  perigofo  algum  dia  pe- 
lo abafo  do  feu  augufco  minillerio.  O 
mal  aagmentou-fe  com  huma  celeridade 
fem  igual. 

Q^unto  menos  luzes  tinhaõ  os  Bar-—- — — 
baros  ,  t.mco  m:iis  fuperiliciofos  eraõ  ,  e  ^í^  ^^í^^' 
tanto  mai>  cegamente  íe  entregarão  tam- os  B'ipos 
bem  aos  Pallores  das  almas,  muito  pou- '^^  ^®^°*' 
CO  illuminados  elles  mefmos  Paílores  para 
difcernir  o  verdadeiro  efpirito  à.o  Chrif- 
ti-m;íaio  ,  e  muito  (ujeitos  ás  fraquezas 
da  humanidade  para  íe  conter  nos  limi- 
tes das  íuas  funções.  Os  Bifoos  ,  des 
do  principio  da  Monarquia  Hel^K.nhola  dos 
Viligodos  ,  dividem  juntamente  com  os 
Cavalleiros  o  direito  de  eleger  para  a  Co- 
roa :  os  mefmos  Bifpos  faõabfolutos  nas 
fuás  Diocefcs  ,  resuiao  nos  Concílios  os 
negócios  do  Governo  ,  e  encarregados  da 
commiíraõ  eíTencial  de  reformar  ,  e  de 
compilar  as  Leis  ,  as  fazem  á  fatisfaçaõ 
do  feu  intereiTe  ,  e  das  fuás  prcoccupií- 
ções.  '*  Nós  devemos  ao  Código  dos 
j,  Vifigodos  ,  diz  o  célebre  Montcfqnieu, 
D   li  „  £0- 
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5,  tod-as  as  máximas  ,  todos  es  prîncî- 
5j  pios ,  e  todas  as  idéas  da  îaquifiçao  de 
5j  hoje  em  dia  j  e  os  Monjes  naõ  fizeraô 
5,  mais  fenao  copiar  humas  Leis  ,  feitas 
3,  antigamente  por  Bifpos  contra  os  Ju- 
5,  dcos.  „  (^  Efprit  des  Loix ,   L.iS.Ci.) 

Clóvis ,  devedor  em  parte  aos  Pre- 

o$  Birpos  lados  da  fujeiçaõ  dos  Povos  ,  foi  pródi- 
<is6  3>Leisgo  a  feu  refpeito  de  tudo  quanto  os  põ- 
em rrãç2.  dia  fazer  poderofos.  Os  feus  SucceíTores 
foraõ  muito  mais  pródigos  ,  por  ferem 
menos  politicos.  O  Clero  no  tempo. da 
primeira  geração  dos  Reis  de  França  > 
chegou  a  hum  tal  ponto  de  grandeza  , 
que  nada  lhe  faltava  mais  do  que  a  oc- 
cafiaô  para  privar  do  Tnrono  ,  e  para  ele- 
ger os  Aíonarcas ,  aíTim  como  fez  hum 
-  Concilio  de  Toledo  no  fim  do  fctimo  fe- 
cuio  ,  no  Reinado  do  infeliz  V^amba.  Pe- 
pino experimentou  quanto  era  util  para 
a  ambição  o  favor  dos  Bifpos.  Luiz  p 
Benigno  ,  Carlos  o  Calvo  ,  e  outros  Prin- 
cipes experimentarão  quanto  era  formidá- 
vel para  a  Coroa  a  fua  inimizade. 

~—  As  aííembiéas  mixtas  ,  taõ  frequen- 

cicn.i'ií'i'ca*s*  tes  no  tempo'  de  Carlos  Magno  ,  chama- 
çor.fiindi.  das  humas  vezes  Concilios ,  e  outras  ve- 
asids"!:».^^^  Parlamentos  j  por  muitos  elogios  que 
vis.  por  outra   parte  mereçaõ  ,  eraó  proprias 

.  para  augmcntar  hum   abufo    já  commum 
no    tempo    dos    Imperadores    Romanos. 

Con- 
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Confundindo  as  Leis  ílccIefiaAicas  junta- 
mente com  as  Leis  Civis  ,  confundíra5 
também  as  meírnas  aíTcmbléas  coufas 
muito  alhcas  ,  e  bem  fora  de  todo  o  pro- 
ponco  ,  preparando  a  confuíaõ  total  de 
ambas  as  Potencias.  Se  hum  Principe  , 
tal  como  Carlos  Magno  ,'podefle  fem  pe- 
rigo admittir  o  Clero  á  vigilância  da  le- 
gislação 5  naõ  havia  acafo  motivo  para 
temer  que  o  Clero  naõ  pretcndcíTe  fer  cf- 
'  feclivamente  legislador  dos  Reis  cobardes, 
e  ignorantes  ?  O  mefmo  Clero  chegou  a 
fer  Legislador  ,  pois  que  muitas  ordena- 
ções fuás  ,  a  refpeifo  dos  objeclos  per- 
tencentes á  ordem  civil  ,  tiveraó  muitas 
vezes  maior  força  do  que  as  mefmas  Leis 
do  Eilado.  Sejamos  jullos  -,  íemelhante 
poder  antes  o  imputaremos  á  ignorância 
dos  leigos  ,  do  que  á  ambição  dos  Sa- 
cerdotes. 

Tudo  finalmente  abifma-fe  por  hum 


certo  tempo  em  o  majs  borrorofo  cáhns.  fb^Jíbs! 
Os  Bífpos  ,  e  os  Abbades  ,  methamorfp- 
zeados  em  Cavalleiros  fecuíares  ,  abra- 
çaõ  as  armas  juntamente  com  os  coftu- 
mes  militares  j  fazem  Concílios  ,  depois  de 
ter  mandado  tropas  ;  e  introduzem  no 
exercicio  do  poder  efpirituâi  o  génio  do 
dominio  temporal.  As  CenÍL-ras  EcclcTiaf- 
ticas  ,  deítinadas  para  ccnverter  os  pec- 
cadores ,  chegaò    a  fcr  hum  infcrumcnto 

for- 
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formidável  para  defender  terras  ,  para 
fuilcntar  privilégios ,  e  algumas  vezes  in- 
juftas  pretenções.  Os  Clérigos  ,  coníervaa- 
do  unicamente  huma  tintura  groíTeira  das 
letras  ,  que  fe  limita  quafi  em  faber  1er, 
e  efcrever ,  erigem  ,  por  eftc  meio ,  para 
fi  hum  tribunal  foberano  ,  onde  julgaõ 
as  caufas  com  máximas  incógnitas  á  anti- 
guidade. Os  matrim.onios  ,  os  teftamentos, 
os  contíaólos  ,  os  intereííes  de  familia , 
os  inrereíles  de  Corte,  o  eílado  dos  vivos, 
c  o  eílado  dos  mortos ,  tudo  ferve  para 
o  eílabelecimicnto  do  feu  credito  ,  e  das 
Tuas  riquezas.  Arguir  a  Religião  de  feme- 
Ihantes  abufos  he  humja  impiedade  abíur- 
da  5  porque  a  Religião  ,  liberta  em  fim  das 
fuás  prisões  ,  femprc  dco  provas  para  os 
condemncir  ,  e  meios  para  os  reformar. 
Accrcfcento  huma  obíervrçaõ  certa  :  os 
Miniílros  do  Altar,  a  pezar  dos  feus  ví- 
cios, e  das  fuás  ufurpações  ,  ainda  exer- 
citavaõ  huma  authoridade  íalutifera  ,  fem 
a  qual  o  crime  naó  teria  conhecido  ef- 
pecie  alguma  de  freio. 
>,  Acafo    dcvem.os    nos  agora  admirar 

Errprczas£-g  CS  Papas  feitos  Principes  por  meio 
°-  '^"'  dos  benefícios  dos  Reis  de  França  ,  con- 
funoiraõ  em  breve  tempo  os  Direitos 
Sagrados  da  fua  Sé  cem  as  chimeraS 
da  ambição  ?  Se  fe  comi  portarão  muitas 
vezes ,  iiicnos   como  Soberanos  Pontifi- 

ceS  > 


Pr    ÏLI    MINARES.  $5 

ces  ,  do  que  como  Senhores  Soberanos 
dos  Eílauos  Chriíiãos  ?  E  fe  os  Bifpos  , 
os  Povos  ,  e  os  Monarcas  ,  ficáraó  cantas 
vezes  debaixo  do  defpotiímo  da  nova 
Corte  Romana?  Em  hum  tempo  ,  em  que 
para  fer  admittido  ao  Sacerdócio ,  baila- 
va cm  muitas  regiões  entender  a  oração 
Dominical ,  ninguém  hia  1er  no  Eviiiige- 
Iho  que  o  P.eino  de  Jcíbs  Chrirto  naõ 
he  defte  mundo  î  de  donde  'ninguém  po- 
deria concluir  que  os  SucceíTores  de  Saõ 
Pedro  naõ  tiveíTcm  herdado  delle  o  Im- 
pério do  Mundo  5  ninguém  hia  procurar 
cm  os  monumentos  ecclclisi^icos  as  regras 
antigas  ,  cuja  cxiftencia  mefmo  fe  naò  fuf- 
peitava  j  todos  julgavaõ  que  os  Papas 
craõ  fuperiores  á  humanidade  ,  todos  os 
tiniiriÓ  por  huns  Deoles  j  infelizmente  nao 
craõ  fccaõ  homens. 

Taes    foraõ   as   confequencias    mais 
notáveis  da  revolução  ,  que  deftruio  o  im- Europa  ha 
perio  Romano.  Eft^s  mefmas   confequeii-^e^^í^ircm 
cias  procederão  fem  dúvida  em  parte  do  bAridadeY 
abatimento  ,  em  que  aquelle  império  le 
confumia  antes  da  fua  decadência.   Porem 
taõ  grande  mal  caufáraõ  os  collumcs  ,  e 
a  ignorância  dos  Bárbaros  como  a  fuper- 
Hiçaó  ,  e  os  vícios  dos  Povos  íubjugados. 
Aci-fo  naò    fe  pôde    hj!nanaa.ente   con  - 
p'chender  ,  como  a  barbaridade  ,  e  a  pr^- 
lidca  ,  a  loucura  ,  e  a  ruzaõ  ,  a  luncice  , 

e 
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€  «  fciencia  ,  os  males ,   c  os  bens ,  cir- 
culaô   de  huma  para  outra  comarca  ,  e 
fe  fubllituem  mutuamente  em  a  mefma  co- 
marca ?    Ter-fe-hia   podido  crer  que  os 
primeiros  raios   de  luz  ,  com  os  quaes  a 
Europa  feria  illuminada  no  feio  de  huma 
ignorância  univerfal ,  lhe  viriaõ  daquelles 
Arábicos  ,   que    tinbaõ    queimado    a  Bi- 
bliotheca  de  Alexandria  ,    porque  todas 
as  verdades ,  conforme  os  mcfmos  Ará- 
bicos, ellavaÕ  incluídas  no  alcorão?  Ter- 
fe-hia  podido  crer  que  a  Itália  dcilruida, 
•  arruinada ,  opprimida  com  as  prizões , 
feria  a  primeira  que  enfinaíTe    aos  Euro- 
peos  a  arte  de  efcrever  ,   e  de  penfar  .^ 
Ter-fe-hia  podido  crer  ,    qpe  a  França , 
e  Inglaterra  ,  depois  de  tantos  feculos  de 
brutalidade  ,    excederiaõ    ás  cfcolas    de 
Athenas ,  naõ  fómente  em  matérias  fcíen- 
tificas ,  mas  algumas    vezes    em  matéria 
de  gofto  ?  Ter-fc-hia  podido  crer  que  a 
Alemanha  ,  e  a  Suécia  ,  e  as  geladas  Re- 
giões   do  Norte  ,  produziriaõ  repentina- 
mente   fenómenos    de   literatura  ,    e  de 
fciencia  ?  Que  huns  Corpos  literários  uni- 
camente   com    a  aurhoridade    da  razaõ , 
que    huns    particulares    concentrados  no 
feu  gabinete   ,    ferviriao  de  Legisladores 
para  .o  entendimento  humano  ?  Que  eftes 
mefmos  illuminariaô  os  governos  ,   c  os 
mefmos  Povos,  e  que  huma  raulcidaõ  de 

in- 


Preliminares.  57 

infinitos  erros ,  feitos  o  flagcllo  da  focie^ 
dade  ,  fe  diífipariaÒ  como  hum  Iqtc 
vapor  diante  do  Sol  ?  Revoluções  laó 
IT]  a  ravi  lho  ias  ,  como  todas  as  outras. 

Semclbantc  defcripçaõ    nos  difpenfa  '^ 

^  *  *^  A    Elirons 

de  diverfas  individuações  que  accumu-  exprriTc- 
lariaó  muito  hum  livro  elementar.  Os  '^'^  '"^'^'^ 
trifies  obie£los  aprefentadcs  pela  mefma  feiicioàVcl 
deícripçaõ  fazem  deplorável  a  forte  dos  Po- 
vos. A  Europa  taò  infeliz  no  tempo  do 
Império  Romano  ,  fera  muito  tempo  in- 
feliz no  tempo  do  dominio  dos  bárba- 
ros. Seraõ  neceíTarios  muitos  Séculos  pa- 
ra que  a  boa  o:dem  ,  e  a  humanidade  fe- 
jaó  conduzidas  pela  razaõ.  Mas  em  fim 
as  trevas  diíTipar-fc-haõ  ,  a  cultura  dos 
talentos  civilizará  os  coftumes  ,  e  produ- 
zirá as  virtudes  fociaveis  ;  e  os  Povos  , 
a  pezar  dos  vicios  da  natureza  ,  e  dos  ef- 
fcitos  dos  governos  ,  chegaráõ  a  hum 
eûado  de  luz  ,  em  que  fe  poíTa  efper^c 
que  aperfeiçoando-fe  tudo  ,  diminuindo 
as  infelicidades  com  o  número  dos  cri- 
mes ,  augmentando  o  bem  geral  ,  e  o 
bem  particular  por  meio  de  huma  in- 
fluencia reciproca,  e  foccorrendo-fe  mu-, 
tuamente  as  Leis  ,  e  os  coítumes  ,  gover- 
nada a  Europa  com  prudência  ,  e  com  fa- 
bedoria  ,  gozará  de  todas  as  vantagens, 
que  devem,  fuavizar  os  iííeparâveis  traba- 
iiios  da  vida. 


5^  ObservaçÕis 

Im^oru    muito    conhecer  bem  os  cofiumes , 
e  os  prwcjios  dos  Bárbaros  ,  que  fundarão 
tantas    Monarquias     modernas.    No    fim 
dasnojfas  primeiras  Épocas  ,    achar ^fe^hao 
díverjas  obfer'vaçoes  a  refpeito  defte  obje- 
^0  i  mas  a  fajjagem  ,  que  ne/Ie  lugar  ajun^ 
to  ,    me  pareceo  fer   muito    propria  para, 
ín/íruir  os  leitores  ,   cuja  attençad  fe  in- 
clina para  as   idéds  geraes  ;  pôde  ferojir 
de  modelo  ,   ajfim  como    a   introducçao   da 
Hí/loria   de  Carlos  §uinto  ,  por  M.  Ro- 
bercfon   ,  para  formar    hum    excellente , 
€  admirável  refultado  dos  fados  particula- 
res. E/ta  pafjagem   trasladei  eu  de  humx 
Obra  Inglesa  intitulada  :  Tentativa  íò- 
bre   a  hiítoria  da  fociedade  civil,  por 
M.  Fergufon  ,    ProfefTor    de  Filofofia 
moral  na  Univcrfidade  de  Edimburgo. 
X/.  z.  C,  3, 

Das  nações  groffeiras ,  debaixo  da  influen- 
d  A  da  propriedade   ,  e  do  interejfe. 

••••  JL  ^^RA  a  parte  do  Occidente  da 
Europa  ,  na  America  ,  do  Mcio-Dia  para  o 
Norrc  ,  com  pouca  excepção  ,  debaixo 
da  Zona  Tórrida,  e  geralmente  nas  re- 
giões mais  cálidas  ,  deo-fe  o  género  hu- 
mano a  alguma  cfpecic  de  Agricultura, 
e  teve  inclinação  a  hum  ,  ou  outro  eita- 

be- 
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belecimcnto.  Para  a  parte  do  Oriente  ,  e 
Nórre  da  Afia  cíleve  o  mermo  género 
humano  totalmente  dependente  dos  feus 
gados  ,  e  mudou  fem  ceííar  de  lugar  a 
fim  de  ter  paíios.  As  artes  ,  que  fuppoem 
o  ellabciecimentO  foraó  praticadas  ,  e  cul- 
tivadas por  différentes  maneiras  peios  ha- 
bitadores da  Europa  :  aquellas  artes  que 
faõ  convenientes  para  perpetuas  mudan- 
ças ,  e  paíTagens  de  humas  para  outras  ter- 
ras ,  fobfjftiraõ  ,  fendo  quafi  femprc  as 
mefmas  ,  entre  os  Scythas  ,  e  os  Tártaros. 
A  barraca  formada  íbbre  hum  carro  ,  o 
cavnilo  empregado  para  todo  o  objecto 
de  trabalho  ,  e  de  guerra  ,  para  as  fabri- 
cas de  leite ,  e  para  os  açougues  ,  ûzq^ 
raõ  fcmpre  as  riquezas  ,  e  a  equipa- 
gem deíle  Povo  errante  ,  c  vagamun- 
do. 

Porém  de  qualquer  modo  que  fob- 
fiftaô  as  Nações  groíTeiras  ,  ha  certos 
pontos,  em  que  dias  fe  aíTemelhao  muito, 
debaixo  das  primeiras  imprefsôes  da  pro- 
priedade. Homero  viveo  juntamente  com 
hum  Povo  ,  que  ainda  fe  achava  em  tal 
eftado  ,  onde  fe  vio  obrigado  a  defcrever 
o  fcu  caraéler.  Tácito  cxpoz  o  melmo 
ííTumpto  em  hum  Tratado  particular.  E 
fe  o  género  hum.ano  merece  íer  confide- 
rado  por  eíle  modo ,  temos  certamente 
iiciTíS  vunEígem  grande    para  ajuntar  os 

paf- 


paíTos  todos  da  defcripçaõ  :  a  qual  acha- 
reja  traçada  pelos  fujeitos  mais  habiJi- 
dofos.  As  Aias  obras  nos  aprefentaÓ  iun- 
to  o  mefmo  qae  fe  vê  eípalhado  pelas 
relações  dos  Hiítoriadores ,  ou  o  mefmo 
que  fe  pode  obfervar  a  refpeito  dos  cof- 
tumcs  aéluaes  dos  homens  ,  que  aii> 
da  exiítem  no  mefino  eftado. 

PaíTando    do  falvage    para    o    pre- 
í^ntQ  eftado  ,  conferva  o  género  humano 
em  grande  parce  o  feu    carader  primiti- 
vo ,    pois  aborrece  fempre    o  trabalho  » 
entrega-fe  á  guerra  ,  admira    o  valor  i  e 
conforme  os  termos  de  Tácito  ,  he  mui- 
to mais   pródigo  do  fcu  fangue  ,    do  que 
dos  feus  fuores.  O  mcfmo  género  huma- 
no procura  extravagantes  ornatos  em  o 
íeu  enfeite  ,    e  preenche    com  periííofos 
divertHuentos  ,    e  com  jogos    de  parar  , 
os  mtervallos   ociofos  de  huma   vida    da- 
da a   violência.  Toda  a  occupaçaõ   fervil 
he  deltmada  para  as  mulheres,  e  para  os 
efcravos.  Porém    tendo  já  o  individuo  o 
fcu  particular  inrereífe ,  os  laços    da  fo- 
cicoade  devem  de  vir  a  fer  menos    for- 
tes ,  easdefordens  domellicas   mais  fre- 
quentes. Des  que  os  mçmbros    de  cada 
communidade  fe  diítínguem  por  meio  de 
huma  propriedade  defigual  ,   txiíÍQ   fem- 
pre hum  principio  de  fobordinaçaõ    pal- 
pável ,  e  permanente Os  particula- 
res 
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<  res  empenhao-fe  nas  contendas  da  com- 
í  petencia  ,  e  da  vingança  i  unem-fe  todos 
i  a  dar  vaíTallagem  a  huns  Chefes  ,  que 
;  diftin^uem  a  Tua  riqueza  ,  e  o  erpjendor 
i  da  lul  origem  î  ajuntao  o  defe)o  do  del- 
1  pojo  com  -a  paixaÔ  da  gloria  :  e  tendo 
i  para  fi  que  tudo  quanto  pela  força  le 
1  adquire  pertence  legitimamente  ao  ven- 
i  cedor  5  tornaõ-fe  em  caçadores  de  ho- 
^     mens  ,    e  decidem     todas    as     conteita- 

ções   com    a  efpada  na  maõ 

O  mefmo    efpirito  reinou  fem  exce- 
pção alguma  em  todas  as  Nações  Barbaras 
da  Europa  ,  Aíia ,  e  Africa.    As  antigui- 
dades da  Grécia ,  e  Itália  ,  e  as    fabulas 
de  todos  os   Poetas  antigos ,  contem  ex- 
'      emplos  do  feu  Ifr.perio.  Efte  mefmo  efpi- 
rito  foi  no  principio  parte   para  os  noílos 
antepaííados    darem    íobre    as   Provincias 
Romanas;  e  depois,  talvez  mais  do  que 
a  fua  veneração  á  ^Gruz  ,    os  levou  para 
o  Levante  ,  a  fim  de  dividir  com  os  Tár- 
taros os  defpojos  dos  Sarracentos. 
j  Se  ajuizarmos  do  género  humano  ,  no 

\  feu  eílado  mais  fim'ples  a  refpeito  dos 
falvagens  ,  parece  eílar  a  ponto  de  efta- 
bcleccr  Repúblicas.  O  amor  da  igualdade, 
í  o  ufo  de  ajuntar-fe  em  confclhos  públicos, 
e  o  zelo  da  Tribu ,  de  que  cada  hum  hí 
membro  ,  fio  humas  qualidades,  que  o  fa- 
zem próprio  para  eíta  efpecie  de  governo, 
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e  parece  naõ  ter  fenaõ  poucos  paíTos  que 
dar  para  o  confeguir.  Falta  fóraerice  de- 
terminar o  número  dos  membros  do  con- 
íclho  ,  regular  a  forma  das  fuás  juncas , 
authoridade  permanente  para  enfrear  as 
defordens  ,  e  fazer  hum  pequeno  número 
de  regulamentos  á  favor  deita  juítiça  ,  já 
conhecida  ,  c  já  também  obfetvada  por 
inclinação. 

Mas  tudo  iílo  he  mais  difficultofo 
de  fazer-fe  ,  do  que  íe  julga  ao  primei- 
ro  lançar  d*olhos.  A  refoluçao  de  ele>^er 
entre  os  feus  iguaes  hum  Magillrado  ^  e 
fujeitar  as  fuás  acções  ao  parecer  de  ou- 
trem, eltá  muito  fora  do  penfamento  dos 
homens  fimples.  Nenhuma  eloquência  te- 
ria talvez  força  para  empenhallo  em  fe- 
melliante  paíTo  ,  nem  de  lhes  fazer  fen- 
tir  a  íua  utilidade. 

Antes  de  admictír  eíla  mudança  ef- 
fencial  ,  he  neceílario  que  os  homens  ef- 
tejao  acoftumados  a  huma  diilinçaõ  de 
lugares ,  e  de  ordens  j  e  antes  de  julgar 
que  a  fobordinaçaõ  he  ^huma  matéria  de 
eleição  j  he  neceflario  que  a  forte  os  guie 
a  huma  defígualdade  de  condições.  Os 
mefmos  homens  ,  defeiando  a  propriedade, 
naô  querem  fenaÔ  aíTeg^rar  a  fua  TubÍJÍlen- 
cia  í  porém  os  valerofos  ,  que  os  guião 
para  a  guerra  ,  tem  maior  parte  nos  def- 
pojos.   Os  mais  eminentes  defejaõ    fazer 

he- 
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j  hereditárias  as  fuás  honras  ;    e  a  plebe , 
i  que  admira  o  pai  ,  ellá  difpoíba  para  di- 
j  ktar  o  feu  refpeito  ao  filho. 
l  As  poíTes  va6  a  menos   ,   mas  o  ef- 

i  plendor  de  huma  família  augmenca-fe  cora 
I  os  annos.  Hercules  ,  depois  de  ter  fido 
i  por  ventura, hum  grande   guerreiro  ,  veio 
;  a  fer  hum   Deos  para  a  pofteridade,  e  o 
:  Supremo  poder  ,  a  dignidade  de  Rei ,  eíle- 
í   ve  fcmpre  anexa   á  fua  geração.    Quando 
:  as  diftinçoes  da  fortuna  ertaõ   unidas  com 
■   as  do  nafcimento  ,  o  mais  grado  da  Tri- 
bu   tem    preeminência    aíTim   nas  feitas, 
como  nas  expedições.    Os    feus  feguido- 
res  tem  póftos  fobordi nados  ;  e  em   lugar 
:   de  confiderar-íe  como   partes  da  Tribu  , 
pocm-fe    como  companheiros   do  princi- 
pal ,  tomando    do  feu  nome  os   titulos , 
que  tem.   Os  mefmos  feguidores  achaõ  no- 
vo motivo  para  aífeiçao.pública ,  em  de- 
fender a  fua  peíToa  ,  e  fuílentar  a  fua  di- 
gnidade   Î     para     formar-lhe    eílado     ti- 
rão   da  fua    fubfiíiiencia  :    e  pretendem, 
•como  honra  mais  diílinòla  ,  fer  admitti- 
dos    no  banquete  ,  cujos  gaítos  faõ  feitos 
por  elies   mefmos. 

Aiïim  como  o  primeiro  eftado  da 
humanidade  parece  encaminhar-fe  para  a 
democracia  ,  o  prefente  eílado  parece  in- 
cluir os  principios  do  Governo  Monár- 
quico. Mas  ainda  naõ  he  femelhante  áqucl- 

le 
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le  eilabelccimento  chamado  depois  Mo- 
fîarquiA.  A'diftinçaô  encre  o  Chéfe,  e  a 
iua  comitiva  ,  entre  o  Principe  ,  e  o  vaf- 
fallo ,  naô  he  obfervada  fenaõ  imperfei- 
tamente :  as  fuas  idades ,  e  as  fuas  occu- 
pações  naõ  faô  différentes  î  os  feus  enten- 
dimentos naõ  tem  cultura  deílgual  î  co- 
mem todos  do  mefmo  prato  ,  dormem 
jnntos  pelo  chaõ  j  aíTim  os  filhos  dos 
Reis  como  os  filhos  dos  vaííallos  ,  todos 
faõ  paílores  ,  todos  guardaõ  rebanhos  ; 
o  primeiro  coníelheiro  da  Corte  de  Ulyí- 
fes  era  hum  porqueiro. 

O  Chéfe  muito  diftinélo  na  Tua  In- , 
bu  para  excitar  a  admiração  ,  atraheafi,! 
naõ  a  inveja  ,  mas  fim  o  refpeito  ;  pois 
todos    o  confideraò  nao  como   Senhor  , 
e  arbitro  commum,  mas  como  hum  vm- 
culo  commum  da  uniaõ.  O  mefmo  Chefe 
hc  o  mais  expofio  aos  perigos   j    e  tem 
nas  inquietações    a   maior   parte.    A  fua 
gloria  confifte  no  número  dos  feus  com- 
panheiros ,  na  fuperioridade  do  feu  valor, 
e  da  fua  grandeza  d'alma  :    a  gloria  aos 
feus  companheiros    confifte    no   feu  zelo 
em  derramar  fangue  pelo   feu  ferviço. 

A  pratica  frequente  da  guerra  eíica- 
minha-fe  a  apertar  os  vincules  da  umaó  ; 
e  a  pratica  dos  mefmos  roubos  públicos 
inclinao  os  homens  aos  lances  de  valor, 
e. reciproco  apego.    Tudo  quanto  amea- 

ça- 
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;ava  a  destruição  de  qualquer  boa  dispo- 
içao  no  coração  humano  5  tudo  quanto 
carecia  banir  a  justiça  das  sociedades  hu- 
manas, he  realmente  próprio  para  unir 
1  espécie  cm  Tribus,  e  associações  inimi- 
gas ,  na  verdade  ,  e  tremendas  humas  pa- 
ul as  outras,  porém  fieis,  desinteressadas, 
e  generosas  na  sua  domestica  sociedade. 
Os  perigos,  com  os  quaes  seprovaó  mui- 
tas vezes  a  fidelidades  ,  e  o  valor,  exci- 
tao  o  amor  destas  virtudes,  delias  fa- 
zem objecto  de  admiração,  e  tornaó  amá- 
veis todos  os  que  as  possuem. 

O  Bárbaro,  animado   por    meio  de 
grandes  paixões  ,  do  amor  da    gloria ,  e 
desejo    da    victoria  ;    excitado   com    os 
ameaços  de  hum  inimigo,  ou  com  a  vin- 
gança, e  suspenso  entre  a  ruina,  e  a  con- 
quista, consagra  á,  preguiça  todos  os  ins- 
tantes de  descanço,  e  naó  se  pôde  humi- 
lhar ás  solHcitaçoes  da  industria,  eao  tra- 
balho mecânico  :  semelhante  á  ave  de  rapi- 
na quando  dorme  ,   dorme  o  guerreiro  , 
ou  o  cassador ,  ao  mesmo  tempo  que  as 
mulheres ,  e  os  escravos  trabalhão  para  o 
seu  sustento.  Porém  mostrai-lhe  qualquer 
victima    ao  longe,    logo  o  Bárbaro    se 
mostra  atrevido,    impetuoso,    saaaz  ,  e 
ladrão.  Nenhuma   barreira    ha  que  possa 
suspender  a  sua  violência,  e  nenhuma  Fa- 
diga, que  possa  extinguir  a  sua  actividade. 
TOM,  V.  E  O 
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O  Género  Humano  em  semelhante 
estado ,    tem  muita  hospitalidade ,   e  hc 

generoso  para  com  os  estrangeiros As 

Tribus,  e  as  Povos  saõ  perseguidos  ;  dei- 
xa-se  passar  tranquiilamente,  ou  trata-se 
com  magnificência  o  viandante  solitário , 
que  naô  pode  dar  matéria  senaò  para  a 
reputação  de  gexieros idade. 

Posto  que  distinctos   em   pequenos 
Cantões  ás  ordens  de  différentes  Chefes, 
e  quasi  todos  separados  ou  por  causa  de 
ódio,  ou  de  ciúme,  unem-se  aquelles  Po- 
vos era  grandes  corpos,  quando    he    ne- 
cessário sustentar  guerras,  e  rechrssar  ini- 
migos poderosos.  Estes  mesm.os  Póvgs  , 
semelhantes  aos  Gregos  na  sua  expedição 
de  Tróia,  seguem  algum  Chefe  illustre,  e 
compõem    com   diversas    Tribus     isola- 
das huma  espécie  de  Reino.  Porém  estas 
uniões  só  saõ   occasionaes,  e  em  quanto 
duraó ,  parecem-se  antes  com  huma  Re- 
pública ,  do  que  com  huma  Monarquia. 
Os  Chefes  inferiores  mantém  a  sua  prepon- 
derância ;  introduzem-se  com  hum  modo 
de  igualdade,  no  conselho  do  seu  Com- 
mandante,   assim   como  o  Povo  da  sua 
Tribu  se  introduz  ordinariamente  no  seu. 
E  por  que  motivo  huns  homens  que  vi- 
vem juntamente  com   a    maior  familiari- 
dade ,  e  entre  os  quaes  só  ha  distinções 
de  lugar  taó  obscuras  ,  poderiaó   renun- 
ciar 
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ciar  os  seus  sentimentos  pessoaeSj  e  ter 
huma  obediência  implicita  a  hum  Chefe, 
que  naó  está  em  estado  nem  de  os  ate- 
moiizar ,  nem  de  os  corromper  ? 

Foi  necessário  servir-se  da  força  mi* 
htar  para  violentar,  ou  dos  baixos meioâ 
de  corrupção,  para  comprar  a  obrigação, 
que  o  Tártaro  contrata  com  o  seu  Prin- 
cipe, promettendo  «hironde  lhe  ordenas- 
»  se  ,  vir  quando  o  chamasse ,  matar  todo 
n  aquelle,  que  lhes  fosse  indicado,  e  con- 
»  siderar  para  o  fiituro  a  voz  do  Prin- 
ji  cipe  como  huma  espada.  » 

Taes  sao  os  termos,  a  que  o  cora* 
çao  indócil  de  hum  Bárbaro  foi  reduzido, 
em  consequência  do  despotismo  por  elle 
mesmo  estabelecido.  Os  homens  ^  neste 
estado  rústico,  experimentarão  na  Euro- 
pa, e  na  Ásia  a  escravidão  politica  Des 
que  o  interesse  domina  em  todas  as  al- 
mas, o  Soberano,  juntamente  com  0$ 
seus  seguidores,  naô  pode  evitar  a  sua  in- 
fecção: emprega  a  força,  que  entre  as 
mãos  lhe  pozeraó,  para  se  fazer  humâ 
propriedade  do  seu  Povo.  «  Os  Suínos , 
>  diz  Tácito,  fazem  caso  das  riquezas; 
»  razaõ  por  que  vivem  sem  armas,  e  na 
))  escravidão » 

Quando  os  Povos  rústicos  livraó-s$ 
deste  fiagello,  necessitaõ  de  guerras  estran- 
geiras para  manter  a  paz  domestica  í  se 
E  il  por 
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por  fora  naô  apparece  inimigo  algum,  oc- 
cupaó  o  tempo  com  contendas  particula- 
res ;  e  empregaõ  nas  suas  dissensões  o 
valof,  que  no  tempo  de  guerra  he  em- 
pregado na  defeza  da  Pátria. 

«  Ha,  diz  César,  divisões  entre  os     j 
))  Gaulezes;  naó  só  em  cada  naçaõ,  e  em   Jl 
Ti  cadadistricto,  ou  Vilia,  mas  quasi  emca-  ^ 
»  da  casa:  cada  qual  deve  recorrer  a  hum 
»  proctetor  para  protcgello.   »  Em    tacs 
circunstancias,  naó  só  as    contendas  das 
Tribus  ,  mas  as  das  famílias,  e  ainda  as 
diíFerenças,  e  as  pretençóes  dos  indiví- 
duos saó  decididas    por    meio    da    força. 
Se  o  Soberano  naÓ  he  soccorrido,  e  aju- 
dado  pela  superstição,  de  balde  procura 
exercer  a  sua  jurisdição  incerta,  e  sujeitar 
os  homens  á  authoridade  das  Leis".  Hum 
Povo  acostumado  a  naó  possuir  nada  se- 
não por  meio  de  violência  ,    e  que  des- 
preza a  fortuna  sem    a  reputação  de  va- 
lor ,  naó  admitte  mais  arbitro  que  a  es- 
pada. OíFerecendo  Scipiaó  o  seu  arbítrio 
para  terminar  a  diíFerença  de  dous  Hespa- 
nhoes ,  a  respeito  de  huma  successaó,  que 
entre  si  disputavaó.  :  «  Já  rejeitámos,  dis- 
»  seraô    elles,   outro   tal  ofíerecim.ento  , 
»  que  os    nossos  parentes  nos  fizeraó  ; 
,»  naó   sujeitamos    as    nossas    causas    ao 
»  parecer    dos    homens  j    e  ainda    en- 

»  tre 
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,  »  tre  osDeoses,  só  para   Marte  appella- 

■  »  mos.  » 

Naó  se  ignora  que  as  Nações  da  Eu- 
ropa, chegarão  a  pôr  este  uso  em  ex- 
cessiva, formalidade  desconhecida  das 
demais  do  mundo.  O  juiz  civil  ,  ou  cri- 
minal, em  muitos  casos,  o  que  fazia  era 
indicar  o  terreno  deixando  decidir  as 
partes  a  sua  causa  por  meio  do  duelo. 
Julgava-se  que  o  vencedor  tinha  a  seu  fa- 
vor sentença  do  Ceo  ;  e  se  algumas  vezes 
senaô  seguia  esta  estranha  forma  de  pro- 
cesso ,  sobsistiaó-lhe  outras  appellaçòes  á 

^sorte,  muito  mais  extravagantes,  persua- 
didos de  que  os  Dcoses  nella  declaravao 
também  o  seu  parecer. 

Aquelles  Povos  ferozes  amavaó  o 
eomb  ite ,  como  se  fora  exercicio  ,  e 
brinco.  Quando  naõ  havia  contenda  ver- 
dadeira ,  os  amigos  desafiavaò-se  mutua- 
mente para  ensaios  da  sua  destreza  ,  nos 
quaes  muitas  vezes  hum  dos  dous  per- 
dia a  vida.  Quando  Scipiao  celebrou  as 
exéquias  de  seu  Pai ,  e  de  seu  Tio,  vie- 
rao  os  Hespanhoes  combater- se  a  dõus,  e 
dous ,  a  fim  de  augmentar  a  solemnidade 
por  meio  do  espectáculo  dos  seus  due- 
los. 

Em  semelhante  estado  de  barbarida- 
de sem  Leis,  onde  os  eíFeitos  da  verda- 
deira religião  teriao  sido  taó  desejáveis, 
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e  tao  salutifeos  ,  nao  he  raro ,  que  a  su- 
perstição dispute  o  ascendente  ao  próprio 
respeito,  que  se  tem  ao  valor  ;  e  huma  clas- 
se de  homens,  taes  como  os  Druidas 
dos  antigos  Gaulezes,  e  Bretões,  achaó 
na  confiança,  que  todos  tem  nos  seus  sor- 
tilégios, hum  meio  para  se  segurar  do 
poder.  A  sua  vara  magica  entra  em  con- 
currencia  com  a  espada  ;  pois  dá  a  al- 
guns Povos,  á  maneira  dos  mesmos  Drui- 
das ,  os  primeiros  elementos  do  governo 
civil  ;  ou  qual  o  Lama  entre  os  Tárta- 
ros mostra  a  outros  os  primeiros  en- 
saios do  despotismo,  e  da  escravidão. 

DiiEcultosamente  comprehendemos , 
em  geral,  como  pôde  sobsistir  o  Géne- 
ro Hum.ano  com  usos,  e  costumes  taó 
diiFerentes  dos  nossos ,  e  exaggeramos  vo- 
luntariamente a  miséria  dos  tempos  bár- 
baros ,  imaginando  o  que  nós  mesmos 
soffreriamos  n'hum  estado ,  ao  qual  nao 
estamos  acostumados.  Porém  cada  (sécu- 
lo tem  suas  felicidades,  e  suas  infelici- 
dades. No  intervallo  das  offensas  passa- 
geiras ,  e  entre  a  mesma  rusticidadc ,  o 
cemmercio  amigável  dos  homens,  he 
cheio  de  afíectos  ,  e  de  affabilidades.  A 
pessoa  ,  e  a  propriedade  dos  indivíduos, 
em  aquelles  tempos  bárbaros,  estão  se gu- 
yas  :  porque  todos  além  de  ter  o  seu 
inimigo  I  também  tem  o  seu   amigo  j 

por* 
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porque  se  hum  está  disposto  para  offen- 
der ,  o  outro  se  acha  disposto  para  de- 
fender 5  e  porque  a  admiração  do  valor, 
o  qual  se  encaminha  algumas  vezes  para 
consagrara  violência,  também  inspira  cer- 
tas máximas  de  honra  ,  e  de  generosida- 
de, que  se  dirigem  a  prevenir  as  inju- 
rias. 

Os  homens  sopportaô  os  defeitos  da 
sua  fíolitica ,  assim  como  também  as  in- 
commodidades  ,  e  trabalhos  do  seu  modo 
de  viver.  Os  temores,  e  as  fadigas  da 
auerra,  chegaô  a  ser  hum  passatempo 
necessário  para  aquelles,  que  tem  o  seu 
costume ,  e  cujas  paixões  fortes  naõ  se- 
riaó  excitadas  com  objectos  menos  pers- 
picazes. Entre  os  Cortezaos  de  Attila, 
os  velhos  choravaó  quando  ouviao  o  nar- 
,  raçaó  das  acções  heróicas  ,  que  já  os 
mesmos  velhos  naô  era6  capazes  de  ex- 
ecutar; e  entre  os  Celtas  ,  quando  qual- 
quer guerreiro  nao  estava  já  em  estado 
de  continuar  os  seus  trabalhos  marciaes 
por  causa  da  idade,  era  uso  a  fim  de 
abreviar  huma  vida  ociosa  ,  e  inutil  , 
pedir  aos  seus  amigos  que  .  o  matas- 
sem. 

Com  semelhante  ferocidade  ,  as  Na- 
ções rústicas  do  Occidente  forao  Subju- 
gadas pela  politica,  e  sciencia  militar  dos 
Romanos.  O  ponto  de  honra  ,    que    os 

Bar- 
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Bárbaros  da  Europa  adoptarão  como  in- 
dividuos  ,  os  expunha  a  hum  prejuízo 
particular,  inspirando-lhes  aversão,  ain- 
da nas  suas  guerras  nacionaes,  para  os 
ataques  súbitos ,  e  fructos  do  estratage- 
ma. Além  de  que,  posto  que  valero- 
sos,  e  affoutos,  quando  separados  ;  se 
se  aehavaò  juntos  em  grandes  corpos , 
erao  como  os  outros  Povos  rústicos  , 
dados  á  superstição  ,  e  sujeitos  a  terro- 
res pânicos Estes  mesmos  Bár- 
baros ,  considerando  voluntariamente  ca- 
da successo  como  huma  sentença  dos 
Deoses,  na6  tinhao  nunca  hum  systema 
uniforme  de  prudência  ,  para  tirar  o 
melhor  partido  das  suas  forças,  reparar 
os  seus  desastres,  e  augmentar  as  suas 
vantagens.  (*) 

Governados  estes  diversos  Bárba- 
ros pelo  aíFecto  ,  .  e  pela  paixão  , 
■raõ  generosos ,  e  fieis  humia  vez 
que  contrahiao  qualquer  obrigação  ;  e 
quando  concebiao  ódio  erao  implacá- 
veis ,  máos ,  e  cruéis.  Entregues  ás 
desordens  ,  e  aos  excessos  de  bebidas 
fortes,  e  espirituosas,  deliberavaõ  , 
quando  estavao  bêbados,  a  respeito  dos 

ne- 


(*)  W.  Fergufon  falia  dos  Bárbaros  vencidos  pe- 
los Romanos.  A  politica  formou-se  juntamente  com 
os  esubel«ciaientos. 
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negócios  ào  Esrado  ;  e  nestes  temero- 
sos instantes,  cu  tormavaò  o  projecto 
ie  huma  empreza  militar,  ou  termi- 
lavaó  as  suas  dissensões  domesticas  com 
)  punhal ,    e  com  a  espada.. 

Nà  guerra  preferiaõ  a  morte  ao 
jativeiro.  Os  Romanos  victoiiosos ,  to- 
^  mando  qualquer  Cidade  de  assalto  ,  ou 
forçando  qualquer  campo  ,  encontra- 
rão Mais  que  matavao  os  seus  filhos 
Dará  livrallos  da  escravidão  ,  e  Pais  , 
)5  quaes  depois  de  matar  a  sua  familia 
ás  punhaladas  ,  embebiaó  no  seu  pró- 
prio peito  o  mesmo  punhal. 

Todas  estas  particularidades  mostrao 
huma  alma  vigorosa  ,  propria  para  fazer 
respeitar  até  as  proprias  desordens  ,  e  pa- 
ra pôr  os  homens  em  estado ,  se  for  feliz 
a  sua  situação  ,  de  lançar  es  fundamen- 
tos da  liberdade  domestica  ,  assim  como 
de  defender  contra  os  inimigos  estran- 
geiros a  sua  liberdade  ,  e  independência 
nacionaes. 
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^        , .  ■  OENDQ  a  Historia  da  Europa  a  única 
Defignio  matéria ,  de  que  lu  de  tratar  quasi    toda 
daHiftorlI^  presente  Obra,  só  escreveremos  nelíao 
Geral.       ^^^  }^^^  necessário  saber  para  cada   qual 
dirigir-se    no_  estudo    particular  das    na- 
ções.   Huma   vista  d'olhos,    lançada   de 
^      tempos  em  tempos  pelas  outras  partes  do 
inundo ,  dardo  as  idéas  geraes  ,  que  de- 
vem determinar  o  juizo  a  respeito  do  es- 
tado do  Universo.  Examinemos  de  passa- 
gem os  primeiros  séculos  ;   porque  quasi 
que  basta  observar  a  origem  das  cousas , 
nas  trevas  da  barbaridade.  Tomemos  o  fio 
dossuccessos  principaes,  sem  nos  sujeitar 
á  ordem  Chronologica ,  de  que  se  origi- 
naria mais  confusão  do  que  clareza.  Con- 
vém muito  conhecer,  naó  a   data  preci- 

za 
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a  dos  factos,  mas  a  sua  correlação  com 
o  género  humano,  e  com  a  felicidade  , 
ou  com  a  desgraça  da  sociedade.  A  or- 
dem das  cousas  he  sem  dúvida  preferivel 
á  dos  tempos  :  e  na  immensidade  das 
cousas  he  necessário  limitar-se  áquellas  , 
de  que  podemos  tirar  grandes  luzes  , 
grandes  conhecimentos.  Todo  o  nosso  es- 
tudo se  dirige  á  verdade,  e  utilidade. 

Na  primeira  Parte  desta  Obra  ,  se- 
guimos a  Historia  do  Império  Romano 
até  o  tempo  de  Mafoma  ;  temos  visto  as 
conquistas,  os  primeiros  estabelecimentos 
dos  Bárbaros,  especialmente  dos  Ostro- 
Godos  na  Itália,  e  as  revoluções,  que 
soffrêrap  no  tempo  de  Justiniano.  Estes 
objectos  tem  particular  correlação  com  a 
antiga  Roma.  Agora  passaremos  além  do 
termo,  a  que  tinhamos  chegado  ;  mas 
sem  repetição  ,  porque  a  ordem  das  ma- 
térias assim  o  parece  requerer. 
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PRIMEIRA   ÉPOCA. 

FUNDAÇÃO    DA   MONARQUIA  FRANCEZA. 

A  Barbaridade  espalhada  pela  Europa. 

Desde  Clóvis  até  Carlos    Magno. 

Espaço   de    quasi  três   séculos , 
principiando  em  486. 


CAPITULO    I. 

-Monarquia  Franccza ,  até  o  tenipo^  em  q_ue 
donúnaÔ  os  Maires  do  Faço. 


A 


QUELLA  multidão  de  Povos  barba- 
Idéa  geral  ros ,  que  sahirao  da  Germafiia,  e  que  se 
dos  Barba-  estabelccêraó  sobre  as  ruinas  do  Império 
ros,  que    ^Q    Occidcnte  ,     tinha    introduzido    por 
truido  o    íotla  a  parte  o  mesmo  caracter  ,, a  mes- 
Iropeiio.    ma   barbaridade  ,    e    talvez    os    mesmos 
usos.  Estes  Povos  ignoravaó  as  artes  pa- 
cificas,  só  respiravao   guerra,   e  tinhao 
unicamente  Leis  cheias    de  abusos.   Os 
seus  Reis   nao    eraó   propriamente   mais 
que  Generaes,  os  seus  Magistrados  igno- 
rantes guerreiros  ,  e  as  suas  Juntas  na- 
cionaes  hum  corpo   de    soldados  cobiço- 
sos,   e  ^fogosos.  Em  quanto  naô  fossem 

go- 
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-ovemados  por  homens  grandes,  sempre 
,ros,  ainda  entre  as  nações  civilizadas, 
cviao  por  certo  aquelles  Bárbaros  ficar  , 
epois  da  sua  conquista,  tanto  mais  tem- 
o  injustos,  e  ferozes,  quanto  menos 
xemplos  de  liumanidade,  de  justiça,  me- 
os  princípios,  e  menos  costumes,  achas- 
.^m  nas  provincias  cõnquisrcidas.  Se  os 
Romanos  naÓ  tivessem  degenerado  ex- 
traordinariamente, ou  teriaõ  vencido,  ou 
ivilizado  os  seus  vencedores. 

Os  Yisi-Godos  tinhaò-se  assenhorea- 
o  da  Hespanha,    e  de  huma  grande  par- tabdeci-  ' 
£e  da  GauJa.  Os  Borgonhezes  occupavaô  mentos  na 
vastas  Provincias  entre  o  Saona ,  oRho-^^"^** 
dano  ,   e  os  Alpes; os  Francos  ,  ou  Fran- 
cczes,  senhores  já  de  Tournay,  e  das  praias 
do  Escalda,  tinhaó-se  extendido  até  ao 
Somma,    rio  que    banha  a  Picardia  ;    os 
Armoricos ,    situados    entre    o  Sena ,    o 
I.oire,  e  o  Oceano,  formavaõ  huma  espé- 
cie de  República  independente.  Naofica-An.de.j.c. 
a  aos  Romanos  senaÕ  a  Gaula  Bélgica,  on-      4S6. 
deSiagrio  seu  general  aíFectava  dignidade 
Real  ;  quando  Clóvis,  filho  do  Rei  Childe-  "ck"^ 
rico,  com    dezanove    annos   de    idade  ,  cedor  dos 
venceo  a   Siagrio  perto  de  Soissons,  ex-  Romanos, 
pulsou  os  Romanos ,  e  firmou  por  meio 
desra  victoria  os  fundamentos  da  Monar- 
quia Franceza. 
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—         A  sua  ambiqao ,  igual  ao  seu  valor, 

Sua  politi- ^j^g  inspirou  em  breve    tempo  o  intento 

ca  a  hm  de    .  ^  1  ' 

grangear ,  de  augmentar-se  em  todas  as  partes  ;pa- 
e  attrahirra  O  quc  lhe  servio  tanto  a  politica  co- 
os  Gaule- j^Q  ^^g  annas.  Os  Gaulezes  abominavaõ 
"**  o  dominio Romano,  sendo  muito  apaixo- 

nados pelo  Christianismo  :  Clóvis  gran- 
geou  a  sua  benevolência,  poupando-os , 
respeitando  a  sua  Religião,  e  favorecen- 

do  os  seus  Bispos.  O  seu  casamento  com 

^j°^j^*^"-Clotildes,  sobrinha  de  Gondebaldo,  Rei 
CiotUdes.  de  Borgonha,  deo-lhes grandes  esperan- 
ças, de   que    abjurando   Clóvis  a  idola- 
tria abraçaria  a   Fé  Christã;  para  a  qual 
o  dispozeraó   pouco  a  pouco  as  cxhorta- 

^ ç6es  desta  piedosa    Prince/.a.  Clóvis  nao 

^  496      allegava  já  outra  cousa  scnaõ  a  paixaô  dos 
Clóvis,  de- pj-ancezes  pelo    seu   culto.  Porém  tendo 
P^'^^^^'^-o  mesmo  Clóvis  vencido  os  Alemães  em 
Tolbiac.  Tolbiac,  junto  a  Colónia,  e  attribuindo 
faz-se        a  sua  Victoria  ao  Deos    de  Clotildes  ,  a 
Chriftaó.    q^em  tinha  invocado  neste  perigoso  com- 
bate,   faz-se    baptizar  por  S.  Remigio, 
Bispo  deRheims.  A  maior  parte  seguíra6 
seu  exemplo.  Hum    Chefe  feliz,  e  pru- 
dente facilmente  persuadia  aquelles  âni- 
mos rústicos.  Clóvis  mostrou  des  (laquel- 
le tempo  muito  zelo  peia  verdadeira  Re- 
ligião ,  que  veio   a  ser    muito  util   para 
os  seus  projectos.  Os  Armoricos   sujeitá- 
rao-se  voluntariamente  á  sua  Coroa.  A 

quâ- 
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qualidade  de  Catholico  o  fez  amável  aos 
mais  Gaukzes,  porque  os  Borgonhezes  , 
é  Visi-Godos  erao  Arianos.  Quanto  ao 
demais,  pela  profunda  ignorância  dos 
Francos  se  pôde  julgar  do  seu  Cliristianis- 
mo  ,  c  da  sua  Catholidade.  Tudo  quasi 
que  se  reduzia  ou  a  palavras  sem  idéas, 
ou  a  superstições  sem  virtudes,  do  que 
veremos  infinitas  provas.  — — — 

Gondcbaldo,  homicida  de  seus  irmãos,  n^nr/.V."! 
e  usurpadordos  seus  Estados,  dava    pre- Gondebai- 
textós    de  guerra  ao  ambicioso  conquis- ^o»  R^'  de 
tador.  Clóvis ,    de  concerto  com  Theo-  ^°^§°"ha. 
dorico  o  Grande  ,  Rei  de  Itália  ,  e  seu 
cunhado,    intenta    privar   do    Throno    a 
Gondebaldo  ,  e  sem  esperar  pelos  Ostro- 
godos,, despoja  com  eíFeito  o  Rei  Bor- 
gonhez.  Clóvis  cede  huma  parte  da  con- 
quista a  Theodorico,  segundo  as  conven- 
ções feitas  entre  si.   i^las  arrependendo- 

:  Clóvis  de  ter  augrhentado  por  este 
uiodo  o  poder  de  hum  visinho  mais  te- 
meroso  do   que  Gondebaldo,  determina 

or  outra  vez  este  ultimo  de  posse  do 
seu  reino.  Tudo  foi  entregue.  Huma  po- 
litica  mais  perspicaz  nao  teria  emprehen- 
dido  a  guerra  para  naó  tirar  delia  fru- 
sto algum.  

Resoluto  Clóvis  a  invadir  o  Estado  ^'°''''  '^' 
de  Alarico,  Rei  dos  Visigodos,  qoees-~íc. 
tava  senhor  das  Províncias  entre  o  Rho- texto  de 

da- 
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ReligiaS  ,  daoo  ,  6  O  Loire ,  soube  encobrir  com  a 
ao  Rei  dos  ^eljgiao  O  intento,  que  a  ambição  lhe  ins- 
Viiigodos.  p-j.^y^^    Horrorosa    cousa  era    a   seu  ver 
que  os  Arianos  reinissein  na  Gaula.  Pos- 
to  que  Alarico    naô    fosse  perseguidor , 
foi  favorecido  pelos  Bispos  daquelle  paiz; 
e    já     se    pode  observar    que    entre    os 
Povos  bárbaros  ,  assim  coipo  em  Roma^ 
e  em  Constantinopla,  o  Clero  teve  gran- 
de   parte    nas     revoluções    politicas.^  Os 
votos  dos  seguidores  de  Clóvis  foraô  co- 
roados com    a  batalha  de  Vouillé  junto 
a  Poitiers  em  ^c-.  Clóvis  matou  o  Rei 
Visic^odo  ,  e   tomou   muitas    Provincias. 
Gondebaldo  seu  alliado  nesta  expedição 
sitiava   a  Cidade   de  Aries. 

Aqueiiâs  Provincias  foraô   soccorri- 


Theodori-^^g  por  hum  exercito  de  Theodorico  ; 
ÎnVt'Îr porque  este  Prmcipe  nao  podia  socegar 
defte  Rei-  vendo  OS  pcrigos ,  que  ame^içavaÒ  a  sua 
no-  Nação.  Unidos  outra  vez  Clóvis  ,  e  Gon- 

debaldo forao   vencidos,  fxando   Theo- 
dorico   senhor  da    Provença ,  da  Provín- 
cia Narboneza,  e  de  huma  parte  da  Aqui- 
tania.  A  Europa  naÓ  tinha  Rei  taô^  po-'; 
deroso,  nem  tao  prudente  ,  nem  taô  sa-, 
bio:  o  qual  tendo-o  já  dado  a  conhecer 
em    outro    lugar,    nao    devo   repetir   o 
que    já   fica  dito.  (  Feja-se  a  Hist,  Ro- 
man.) 

Des- 
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Deshonra  Clóvis  o  fim  do  seu  reina- 


nûdo  com  perfídias,  e  com  atrozes  cruel-  ^"""«í^^- 

(      ,     ,  ^  '  des  ,  enm 

i  dades  para  com  os  seus  próprios  pareil-  ^g  ciovis 
l  tes  5  que  despoja  de  tudo:  e  ao  mesmo  cm  ju. 
I  tempo  ft-inda Igrejas,  e  Mosteiros,  persua- 
l  dido  ,  sem  duvida  ,  de  que  as  Leis  Divi- 
i  nas  ,  assim  como  as  dos  Bárbaros ,  per- 
j  doavao  todos  os  crimes,  por  meio  de 
I  dinheiro.  Morreo  Clóvis  em  s'il,  de- 
I  pois  de  hum  Concilio  de  Orleãs,  pa- 
ra onde  tinha  mandado  os  artigos ,  pe- 
los quaes  devia  regular-se  a  disciplina. 

Hum    dos   regulamentos    principaes  Recuiami- 
foi,  que  nenhum  leigo,  excepto  os  des- to  a  refpei- 
cendentes   dos  Clérigos  ,  entrasse  em  o  ^^  'íf  ^*^*" 
Clero  sem  ordem  do  Rei,  ou  licença  do  clérigos! 
Juiz.  Constantino  tinha-se  acautelado  do 
mesmo  modo ,  para  que    os  homens  ne- 
cessários para  o  serviço  do  Estado  naó  fos- 
sem  admittidos    á    dignidade  do  Clero. 
Hum    sem  numero  de  homens  abraçavaó 
'  e^re  estado  pelos  privilégios  a  elle  anne- 
Lci  foi  mal  observada. 

Quano   filhos   de  Clóvis  ,  Thierri  ,"T 

Ciodomiro,  Childeberto,  eClotario,  fa- filhos  "de  ° 
zem  entre  si  partilhas  da  sua  successaó  ;  Clóvis  di- 
e  divide-se  a  Monarquia  infelizmente  em  ^'^^^  a  sua 
quatro  Reinos  ;  de  Austrasia,  ou  de  Metz,  ^""«^*^' 
de  Orleãs ,  de  Pariz,  e  de  Soissons.  Des- 
ta divisão  naò  podiaô  deixar  de  seguir- 
se  infallivelmente  gueras  civis.  Quando 
TOM.  F.  F  os 
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os  irmãos     tiveraó    interesses  diíFerentes 
tornáraô-se  em  inimigos.  As  barbaridades 
as  mais  horrorosas  saô  os  acontecimentos 
ordinários.  Sigismundo,  filho  de  Gonde- 
baldo  ,    he  morto   cruelmente     com  sua 
mulher,  e  seus  filhos,  por  ordem  de  Cio-' 
domiro  ;  e  deste  modo    veio  a  acabar  a 
_  .    ,1     guerra  entre  estes  Principes,    Depois  da 
Earbarida-  morte  de  Clodomiro  5  dous  filhos  sGus  sao 
des  que  cô.  j^^j.^^g  ás  punhaladas  por  seu  Tio  Clo- 
tario,  unido   com  Cnildeberto,  a  íim  de 
roubar-lhe  a  sua  herança.  A  Fíistoria  da- 
li^ quelles  tempos,  cheia  de  atrocidades  ,  e 
de  perfídias,  ou  de  fabulas  ridiculas,  só 
interessa  quando  descreve  os  antigos  cos- 
tumes. 

— Theodeberto,   filho,  e  successor  de 

j^J^'^'^'^^^Thierri,  Rei  de  Austrasia,    distingue-se 

ceíelnc  depor    mcio  de  grandes  qualidades ,    e  de 

Auftraíla.  yastas  emprezas  :  faz-se  respeitável  a  seus 

Tios,  cuja  ambição    o  teria    pretendido 

despojar  :    e   depois     une-se  com  elles  , 

^ ,com    a  vista  de  conquistar  o  Reino  de 

Conquifta  Borgonha ,    que  obra  de   cem  annos  ha- 
do   Reino  ^-^    ^^^^    f^j.^  fundado.    Esta  importante 
nha^em""' conquista  foi    acompanhada  d'huma  em- 
5j4.^'"     baixada  do    Imperador  Justiniano ,    que 
convidava  os  Reis  de  França  para  huma 
liga  contra  os  Ostrogodos.  Amaiasonta , 
digna  filha  de  Theodorico  ,  os  tinha  sá- 
bia    e  prudentemente  governado,  em  no- 
me 
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i  me  de  Athalarico,  seu  filho.  Theodato , 

!  Successor  de  Athalarico ,  tinha  sido  pri- 

j  Yado  do  Throno  ,    como  kum  cobarde , 

j   no   tempo  da  expedição  de   Belizario  na 

f   Itália.  (  Os  Bárbaros  assim    como  davao 

Coroa  também  a  tiravaò,  e  queriaò  so- 

.ne  tudo  Reis  valentes.  )  Vitigez  eleito 

em  lugar  de  Theodato  ,  negocea  com  os 

rancezes  ,  alliados  já  do  Imperador  ,  e  ^ 

•'    ^  -^  1      ^         •  Os  Franc*' 

stes  acceitao  sem  escrúpulo,    assim    os  ^^      jj^_ 
JUS  oíFerecimentos  como  o  seu  dinheiro,  dos    alliâ- 
iuia   Theodeberto  hum  grande  exercito  dosdosRo* 
para  além  dos  Alpes  :  accommette  succès- ^^"°^*  ® 
5    sivamente  os   (Jstro-Uoaos,  e  os  Roma-  Godos» 
j    nos  ;  vence-os  ,  derrota-os ,  e    volta  para 
I    os  seus  Estados.  Tal  era  a  boa  fé  destes 
I    guerreiros,    cobiçosos  dô  roubar,    e  jul- 
l    gando  ser-lhes  tudo  licito,  com  tanto  que 
•    o  successo  coroasse    as  suas  injustiças. 
Muitos  annos  depois,  a  Venecia  ,  e 


huma  parte  da  Liguria  forao  conquistadas  ^"^/*«*- 
por  hum  exercito  de  Theodeberto,  ao  P*'^'^.^",. 
mesmo  tempo  que  iotiia,  em  c 47  ,  le- 
vantava novamente  o  poder  dos  Ostro-Go^ 
dos.  Esta  conquista  foi  inutil  ;  o  Principe 
Francez  morreo  sem  ter  tempo  de  forti- 
ficalla.  Com  taes  Reis  como  Thede- 
berto  poderia  a  Monarquia  de  Clóvis  vif 
a  ser  senhora  dos  Estados   visinhos. 

Os  homens,  que  naó  sabem  reflectir, 


nao  podem  serinstruidospelaexperiencÍ3í  ^  £iaf- 
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quiadivi-  As  muítas ,  c  grandes  infelicidades,  que 
didaem  occasionárao  a  divisão-  do  Reino,  renova- 
f^[^  *     raô-se  por  meio  de  outra  divisão  semelhaa- 

depois   da    *    ^         r    .  ,  y      r^y 

morte  de   te,  dcpois  da  TOorte  de  Cíotario  ,  unrco 
Ciotario  I.  Successor  de  seus  irmãos,  e  de  seus  sobri- 
nhos. Cariberto,  Gontrano,  Sigcberto  , 
e  Chilperico ,  seus  filhos  ,  tiráraõ  sortes 
sobre  os  quatro  estados.  Posto  que  oRei- 
*  no  de  Pariz  tocasse  a  Cariberto,   ajustarão 
entre  si    que   todos   teriao  direitos  sobre 
aquella  Cidade  ,  de  que  Clóvis  tinha  feito 
a 'sua  Capital  ;  e   que   nenhum    poderia 
Lr  entrar  nella  sem  o  consentimento  dos  ou- 

tros três.    Taô    extravagante   tratado    era 
semente  de  guerras  civis.  Tudo  concor 
reo  para  as  infelicidades  da  nação. 

< Duas  mulheres,  mais  dignas  do   no- 

Efuneiiaut,  j^ç  ^j^  furias  ,  do  que  do  nome  de  Fvai- 
^J.'f  ^5.  nhãs  ,  Brunehaut,  e  Fredegund^,  destruí- 
pètido'ras   raô  a  França  por  meio  da  sua   sangumo- 
furiofas,     lenta   ambição.  Brunehaut,   Princeza    de 
Hespanha  ,  tinha  casado  com  Sigeberto, 
Rei  de  Austrasia.  Fredegunda,  ao  principio 
concubina  de  Chilperico,  ?vei  de  Soissons, 
o    tinha    induzido    a  fazer    hum   divor- 
cio,  a  fim  de  chegar  a  ser  sua  esposa.  O 
seu  ódio  mutuo,  e  o  império,  que  tinhao 
em    seus  maridos,   produzirão    crimes  in- 
finitos ,  taõ  funestos  para  os  Povos  como 
para  a  Real  Familia.  Sigeberto,  sitiando 
a  Chilpenco  cm  Tournay,  he  assassinado 

pe- 
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i  pelos  Satellitas  de  Fredegunda.  Como 
j  cruel  madrasta ,  sacrifica  esta  mulher 
j  depois  OvS  filhos  do  primeiro  matrimo- 
í  nJo  do  seu  esposo  ;  Brunchaut  de  sua 
j  parte  ,  ardendo  em  desejos  de  vingança, 
,ar  ■   Principes ,    e  atea    o  fogo  das 

guerras  civis.  A  mesma  Brunehautcahe  fi- 
nalmente nas  mãos  de  Clotario,  filho  de 
Fredegunda  ,  o  qual  a  condemna  a  horro- 
sos  suppHcios ,  como  culpada  da  morte 
de  déz  Reis ,  ou  filhos  de  Reis,  S.  Gre- 
r>orio  Papa  faz  elogios  a  esta  Princeza, 
qual  se  mostrava  zelosa,  e  liberal  pa- 
Igreja. 

Gontrano,    Rei    de    Orleas  ,  e  de 
orgonha ,  (  morto   em  593  ,  )  tinha  pas-  Rei  deBoV- 
■do  de  hum  para  outro  partido,  proce-  gonha , 
endo  como  seu  capricho,  e  accommo- "^"'^^ '°"* 

j  /  •       ^  r>  •       •  •     vado  pelos 

indo-se    as    conjuncturas.  Príncipe    pio  Hj^^orja- 
,m   luzes,  pródigo  em  fundações,  sujei- dores  da- 
to cegamente  aos  Bispos;  dócil,  e  cobar-qu«lle  té- 
de    quando  necessitava    de    constância  ;  P°' 
violento  ,  e  cruel  quandcrnecessitava   de 
docilidade  ;  e  muito  celebre  em  os  nos- 
sos annaes  antigos ,    porque  os  Escrito- 
res julgavaô  de  tudo ,  e  da  propria  vir- 
tude, conforme  aspreoccupaçocs  do  seu 
século.  Este  Principe  tao  dócil  tinha  ju- 
ntado de  mandar  matar  os  seus  médicos, 
senão  curassem  a  Rainha,    estando  peri- 
gosamente doente.  A  Rainha  morreo  :  os 

Me- 
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Médicos  foraójustiçados.  Citao-se  outros 
muitos  exemplos  desta  natureza  ;  poiéai 
tudo  cobria  a  devoção  de  Gontrano. 
"-"^'"■^  ClotarioII. ,  filho  de  Chilperico,  e 
Ciotario  d^  Fredegunda,  reinou  só  depois  da  cruel 
jh,  reina  mortandade  de  huma  multidão  de  Princi- 
^ó'  pes.  Ciotario  restabeleceo  a  tranquiilida- 

de ,  grangeou  o  amor  dos  seus  vassalÍos  , 
particularmente  dos  grandes ,  cujo  poder 
augmentava;  deixou  o  Governo  da  Aus- 
*i- -•'""•"  '    trasia ,    e    da  Borgonha  aos    Maires    do 
p^J'"'^'^  ^°  Paço,  semelhantes  naqu elle  tempo  a  Vi- 
'     ee-Reis,    os  quaes    adquirindo  cada  vez 
mais  authoridade ,  preparavao ,    e  abriaò 
de  longe  hum  caminho    para  o  Thrcmo. 
Estes  Oíficiaes,  Juizes  no  Palácio,  feitos 
Ministros    dos  Principes  ,  e   árbitros   do 
Governo,  deviaÓ  em  breve  tempo  obrar 
como  Soberanos,    tanto   que    huns  Reis 
cobardes,  e  pusillanimes  fossem  incapa- 
zes de  os  redu/ir  a  fazer  o  seu  dever. 
Os  vicios  de  Dagoberto ,' filho    de 


O  feu  po- Ciotario,  e  os   impostos, com  queoppri- 
der  augmç,  ^^^^  ^  gg^  p^^^  ^  qu  p^j-a  acodir  ás  suas 

tempo^de  desordens,  ou    para  expiallas  segundo  o 
Dagober^  USO,    por   meio    de  liberalidades    pias, 
lo.ede    abatendo,  e  humilhando  o  real  poder,  a 
ç^ç^^^jf"^' enfraquecerão.  Ambos  os  seus  filhos,  Si- 
geberto  IÎ. ,  e  Clóvis  IL  nao  souberao  se- 
não fundar   novos  Conventos,  e  occupar- 
se  era  ninharias.  Os  Maires    do    Paço 
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tado  fizerao.  Grimoaîdo,  Maire  do  Pa- 
ço de  Austrasia  ,  depois  da  morte  des- 
tes Principes  ,  atreveo-se  a  collocar  no 
Throno  o  seu  próprio  filho.  O  usurpa- 
dor foi  expulsado,  mas  o  exemplo  da 
usurpação  annunciava  novas  emprezas.  E 
que  limites  lhe  podia  oppôr  hum  nome 
de  Rei,  o  qual  naó  era  mais  do  que 
hum  nome  ? 

O  Maire  do  Paço  ,  Ebroino  ,  sem  T'rT^ 
:onsukaros  Cavalleiros,  tinha  coUocado  ^j^^yi."^^„^* 
10  Throno  de  Austrasia  a  Thierri  III. ,  zada  pelo 
vam  dos  filhos  de  Clóvis  II.  Os  Austra-  Maire  do 
sieases  rapando  a  cabeça  a  este  Principe,  g^^^Qi,,^^ 
o  metcêraõ  em  hum  Claustro  :  o  qual  foi  035  quer 
restabelecido  por  morte  de  Childerico,  seu  mais  Reis. 
irmaó  ,  que  fora  assassinado.   Com  tudo  a 
Austrasia  tyrannizada  por  Ebroino  ,  sob- 
levou-se   pretendendo    ter  Duques ,    ou 
Governadores  independentes.PepinoHeris- 
tel,digno  da  pública  confiança, exercitou  era 
Austrasia  o  supremo  poder.  Thierri,  que 
reinava  só  em  França  ,    tendo-o  irritado , 
cahio  entre    as     suas   mãos  victoriosas.  _ 

Pepino,  Senhor  do  Reino  todo,  go-Q  D^que 
vernou  com  o  titulo  de  Maire  do  Paço,  Pepino  gc 
vinte  e  sete  annos  ,  com  prudência  ,  ^ema  a 
e  com  valor.  Os  ixeis  nao  erao  mais  que ,  .^,,ga  a 
fantasmas  condecorados  ;,  que  app^'-'^-^'^o  fer  fenhor 
algumas  vezes  ao  Povo.  O  sobrenome  de  da  Monar- 
Preguipsos  expressa  a  sua  frouxidão  ^  e  ^^"• 

â 
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a  sua  estúpida  inércia.  O  mesmo  Pepino, 
restabelecendo  as  assembléas  antigas  da 
nação,  cujo  uso  tinha  intoriompido  o  des- 
potismo dos  Maires  do  Paço,  e  tornan- 
do sobre  tudo  a  impetuosa  viveza  dos 
Francezes  contra  os  inimigos  estrangeiros, 
que  sempre  venceo ,  e  derrotou  ,  gozou 
tianquillamente  de  hum  poder,  até  enta6 
nunca  ouvido  na  Monarquia. 

— Depois  da  morte  deste  homem  gran- 

7 '4-      de  ,  a  authoridade  passou  as  mãos  da  sua 
MarteiVeu  '^^'^^a  Plectrudcs  ,  cujo  neto,  ainda  meni- 
fiiho /he  no,  era  Maire  do  Paço;  porque    Pepino 
SucceíTor   tinha  pretendido  fazer  hereditário  para  a 
^®  '""^^^  sua  familia  hum  emprego,  que  substituía 
'  a  dignidade  de  Rei.  Carlos  Martel,  filho 
de  Pepmo,    e  de  huma  sua  concubina, 
foi  preso  por  suspeito  ao  novo  governo. 
Enojando-se  logo  a  nação  de  obedecer    a 
huma  mulher,    elep^eo  hum  Maire  do  Pa- 
ço ,  chamado   Rainfroi.     Tinha     Carlos 
fugido  da  prisaõ,  e  os  Austrasienses  o  re- 
ceberão como  hum    libertador.  Rainfroi  , 
pretendendo  sujeitar  a  Austrasia,  experi- 
mentou  muitas  vezes  juntamente   com  o 
Rei  Chilperico  IL  a  invencivel  superiori- 
dade deste  heroe.  Carlos  Martel,  segundo 
o  exemplo  de  seu  pai,  assenhorcou-se  de 
»-"Jri  a  authoridade ,    de    que  era   digno. 
Hum  Uuverno  sábio,    prudente  ,    e  vi- 
goroso,  as   victorias   aturadas,    n'huma 

pa- 
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palavra ,  a  gloria  ,  e  a  prosperidade  do 
Esrcido,  foràô  os  seus  titules  mais  respei- 
táveis. A  França,  a  nao  ser -Carlos  Mar- 
tel,  teria  sido  sujeita  aos  Musulmaos  , 
senhores  já  da  Hespanha 


CAPITULO     II. 

A  Hespanha  hrvadida  pehs  Sarracenos,  — 

Carlos  Martel  vence ,    e  derrota  os 

Sarracenos  e:n  Trancu. 


A 


HISTOPvIA,  da  Hespanha,  merece  T7~-^ 

•—-  —  -      r"       j    j     t-ítado    do 

neste   lugar    a    nossa  attençao.   rundado  j^gj,,^  ^^^ 
tivessem  os  Visigodos  a  sua  Monar-  Vifi-Go- 
uia  nesta  Provincia  Romana  ,  conquista- ^^o^  em 
a  já  pelos   Vândalos  ;  o  seu  Clero  em  gc-  ^^'P*^^»' 
il  era  mais   absoluto    do   que  os  Princi- 
pes ,  os  quaes  por  consequência  merecem 
er   pouco   nomeados.    Quasi    todas    as— — — — 
ausas  corriaó  no  Tribunal    dos   Bispos  :  9  ^'^^° 
)3  quaes  muitas  vezes  decidiao  nos  seus  mefma 
Concilies  os  grandes  negócios  do  Estado.  Hefpanh». 
Os  mesmos  Bispos  juntos  com  os  Cavallei- 
ros  entre  os  quaes  occupavaô  o  primeiro 
lugar,  dispunhao  da  mesma  Coroa,  rnais 
electiva  do  que  hereditária.   Este  Reino—-— 
era  hum   Theatro    de  revoluções ,  e  de  Revoíu- 
crimes.  O  número  dos  Reis  assassinados  qy^nj^j' 

cau- 


90  H.'sTORiA  Moderna, 

causa  horror  Os  Bárbaros  ,  depois  do  seu 
estabelecimento,  contrahiaó  novos  vícios, 
chegando  a. sua  ferocidade  a  ser  mais  in- 
clinada para  o  homicídio.  Que  crimes  lhes 
naõ  devia  inspirar  só  o  iateressc  ?  Indi- 
iteinaaos         -^^g  sómcnte  OS  principaes  Reinados, 

pnncipaes.  t  »     -        j  r 

onde   se    acnao    alguns  ractos    memorá- 
veis. 

Leuvigiides,  morto  em  585' ,  he  cç- 


Reinados 


Leuvigil-  lebre,  ou    peias  victorias,    que  alcançou 
^^'  contra  os  Suevos,  cujos  Estados  conquis- 

tou ;  ou  pelas  suas  violências  contra  Her- 
menegildo seu  filho,  por  ter  abraçado  a 
' Reli^íiao  Cathoíica.  Recaredo,  outro  fi- 

Recaredo.  ,,        ^  o  í.  ■ 

lho  seu,  e  seu  C'uccessor ,  abjura  com  tu- 
do o  Arianismo,  Os  Arianos  tam.bem  snõ 
perseguidos.  Este  espirito  de  perseguição 
reinou  mais  em  Hespanha  do  que  em  ou- 

*—• tra  parte.  Sisebuto,  em  612  ,  obriga  os 

1  e  uto.  j^^gQg  ^  jq]^  pçQa  (.|g  nn(5i-té,  a  receber  o 

baptismo  :  Principe  sábio  y  e  prudente  a 
outros  muitos  respeitos ,  cujo  valor  to- 
mou aos  Imperadores  do  Oriente,  o  que 
,ainda  possuiao  nas  costas  do  Mediterrâneo. 

■^..  .,  Chintila  desterra  todos  os  Judeos,  e  hun-. 
Concilio  declara  que  nenhum  rnncipe 
poderá  occupar  o  Throno  sem  ter  jura- 
do a  observância  d^s  Leis  publicadas 
contra  este  desgraçado  Povo  :  parece 
que  já  se  formava,  e  se  originava  a  Inquisi- 

^^^Ji^JIçaô.  No  tempo  de  Recesuintho,  a  elei- 
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çao  dos  Reis  he  reservada  por  hum  Con- 
cilio para  os  Bispos,  e  para  os  Palatinos: 
(os    Palatinos  eraõ  os  OíKciaes    princi- 
paes  da  Coroa.  )  Neste  lugar  vemos  per- 
der o  corpo  da  nação  hum  dos  seus  mais 
preciosos  direitos.  Vamba,  vencedor  dos     ^^^T 
Sarracenos  ,    que   vinhao    accommetter   a 
Hespanha,  envenenado  pelo  ambicioso  Er- 
VJges  ,     Ke  excluído  do  Throno  em  682  , 
porque  na    fraqueza,  e  cobardia,  a    que 
o  reduzio  a  enfermidade,  o  tinhao  reves- 
tido com  hum  vestido  de  penitente.  Em- 
preza   odiosa  ,  a  primeira   deste  género  , 
e  que  annuncia  de  longe  as  emprezas  do 
Clero.  O  Throno  foi  concedido  a  Erviges        ■       ■ 
por  hum  Concilio.  Outro  Concilio,  que    ^'^'§*^' 
se  teve  no    tempo  do  seu  Reinado,  pro- 
hibe aos  Reis  de  casar  com   a   viuva  de 
qualquer  Pvci ,  como  crime  digno  do  In- 
ferno. Este    Canon^  basta  para  julgar  do 
espirito  da  legislação.  As  crueldades  ,    e     vitiza. 
as  desordens  de  Vitiza,  o  qualpermittio 
aos  Clérigos  o  casamento,  e  aos  leigos , 
que  sustentassem  tantas  concubinas  quan- 
tas  quizessem ,  excitavaò    huma    guerra 
civil  em  71C.  Este  Principe  foi   privado     '    '     ' 
do  Throno  porRoderigo,  ou  Rodrigo, ^°^*"So. 
o  qual  também  foi  em  breve  tempo  pri- 
vado do  Throno,  por  hum  Povo,  ao  qual 
nada  resistia. 

No 
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^ •-"  ^^    íi^Ti    ^2  Historia  Roi\iana  fallá- 

jiJ^^gV^'*.'^  mos  do  estabelecimento  domahometismo, 
metifmc.  religião  que  excitiva  as  conquistas  por 
meio  do  tanatismo,  o  qual  fortificava  por 
via  das  conquistas.  Mafoma,  seu  funda- 
dor, tinha  morrido  em  6^^.  Pouco  tQtn- 
po  depois  ^  o  império  dos  Arábicos,  ou 
Sarracenos  abrangia  já  Comarcas  immen- 
sas  ou  na  Ásia,  ou  na  Africa.  O  alcorão 
sustentado  com  as  suas  armas,  parecia 
que  tinha  de  sobjugar  o  mundo  intei- 
ro. 

Conta-se  que  o  Conde  Julião,  acce- 

A  Hefpa-  gQ  em  cólcra  por  causa  de  Rodrigo  ter 
nha  inva-   <^gs|-iQii{-a(jo  sua  filha,  fora  o  mesmo,  que 

dida  pelos  •  ,  /  o  y 

Sarracenos  conYidara  os  barracenos  para  invadir  o 
ou  Mou-  Reino  de  Hespanha.  Este  facto  naó  he 
^^^'  confirmado   pelos   monumentos   antigos  : 

hum   exemplo  seria   de  mais  das  revolu- 
ções occasionadas  pelos  vícios  dos   Prín- 
cipes. Os  Sarracenos,    senhores  na  quelle 
tempo   da   Mauritânia,  (  donde   tomárao^^í 
o  nome  de  Mouros  ,  )  derao  sobre  a  Hes-  ^ 
"  '  panha ,  e  ganharão  em  712  a  batalha  dc- 

Xe?cs"em-  cisiva  de  Xerés  na  Andaluzia,  depois  da 
712.  qual  desappareceo  para  sempre  o  Rei 
Visi-Godo.  Muza ,  que  governava  em 
Africa,  como  Vice-Rei  do  Calife  Valid, 
veio  logo  acabar  a  conquista,  oíFerecen- 
do  segundo  a  prudente  politica  da  sua 
Seita ,  aos  habitantes  cjue  os  deixaria  na 

sua 


Traicaó  de 
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sua  Religião  ,  e  Leis,  e  conrentando-se 
com  o  mesmo  tributo,  que  pagavaô  aos 
seus  Soberanos.  A  maior  parte  das  Cida- 
des o  receberão  sem  resistência  ,  e  elle 
queimou  ,  e  saqueou  as  outras.  Oppas  , 
Arcebispo  de  Sevilha^  tio  dos  íiihos  de  q^^'^^*^ 
Vitiza ,  naó  se  enverponhou  de  comba- 
cr  a  favordos'Musulmaos,  e  de  sacrificar 
a  Parria,  e  a  Religião,  ao  ódio  que  aPvo- 
/erigo  conservava.  Alas    Pelapio,    heróe — -— 

Î       ^  1  ,  ■      j  Pelagiorc- 

..e  sangue  real,  tenao-se  retirado  para  as  fu<,J3jy 
inciitanhas  das  Astúrias  ,    e  de  Burgos ,  nas  Aftu- 
.companhado    com    infinitos    Christaos  , '^'^^• 
:undou  nas  mesmas  montanhas  hum  pe- 
queno Reino,  onde  se  iiunteve  por  meio 
\o  seu  valor.  AiFo;  .  genro  occupan- 

do  depois  o  Throno  ,  aprovcitou-se,  pa- 
ra adiantar  as  suas  fronteiras,  das  i^uer- 
ras  civis,  que  naÕ  tardarão  n]uito/1:em- 
po,  que  naõ  dividissem  os  conquistadores. 

Com  tudo  a  sua  ambição  naó  sepo 

dia  conter  nos  limites  dos  Pvreneos.  Ac-     7j2. 
commettêrao    lo:^o   os  Mouros  ,  sem  fe-  S"'°', 

r  n     j  T-v  1       .         .         Martel  ve- 

iizsuccesso,  a  Ludes,    Duque  de  Aquita-ce.ederro- 
nia  ,  descendente   da  familia   de  Clóvis.  «»  os  Mou- 
Abderamo,  novo   Emir,  ou  Governador '■°^' .^"** 
de  Hespanha  ,  fez  segunda  invasaÓ  com  conqufstar 
tor^ças   superiores,    e  entrou   até  o  cora- a  França, 
çâô  da  Cidade  de  Sens.  Rechassadopelo 
i3ispo   Ebbon,    deo   sobre  a  Aquitania, 
venceo,  e  derrotou  o  Duque,  adiantan- 
do- 
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do-se  para  o  centro  do  Reino.  A  esta  in- 
vasão devia  de  ir  á  maó  Carlos  Martel: 
o  qual  salvou  a  França  por  meio  de  huma 
batalha  sanguinolenta,  que  deo  entre  Poi- 
tiers e  Tours,  Abderamo  foi  morto.  Os 
Sarracenos  perderão  nesta  batalha  mais 
de  trezentos  mil  homens.  Porém  as  ex- 
aggerações  desta  espécie  merecem  pouco 
lugar  na  Historia.  Os  inimigos,  a  pezar;| 
da  sua  derrota  ,  ficarão  alguns  annos  em 
Languedoc,  ena  Provença,  donde  final- 
mente os  expulsou  o  hcròe  Francez.^ 

A  Hespanba  foi  infeliz  no  principio, 

A   Hefpa-^Qj^  O  dominio  dos  ívíouros.  Os  Emires, 
"dncTio   dependentes  dos  Vice-Reis    de  Africa  , 
ínfeíiz^fob  que  OS  deixavaô  pouco  tempo  no  Gover- 
o  feu  im-  nQ  ^     apressavaô-se    mais    a   estancar   as 
peno.        provincias  ,  do  que  a  fazer  fiorecer  nel- 
las    a  justiça  ,    e   o  soccgo.  As  guerras 
civis  atcáraó-se.  Na6  Sf3 'os  Califes,  cuja 
Corte  era   Damasco,  nao  podiao  pacifi- 
car de  taô   longe  as  perturbações ,    mas 
também  as  discórdias,  que  excitava  a  mes- 
ma dignidade  de  Calife,  chegavaÓ  a  ser 
favoráveis  para  as  emprezas  dos  sedicio- 

_« SOS.  Esta  grande  dignidade  Real ,  e  Sa- 

Revoíuçaô  ç.gj.^o,.al  juntamente,  passou  cm  75^0  da 
tf^T   familiadosOmmiadas  para  a  familia  dos 
CaHfa        Abassidas.  A  revolução  foi  sanguinolen- 
ta, da  qual  nasceo  outra  verd?.den-amen- 
te'util  paraaliespanha,  pois  aliviou  dos 
seus  oppressores.  ^ 
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O  Principe  Abderamo,  a  quem  daõ — 

o  nome  deAlmanzor,  livre,  da  cruei  mor- ^*"^'>  <íos 
tandadedos  Ommiadas,  veio  fundar nes- ^^""j^^' 
j  ta  regiaô  hum  Reino  independente.  Acla- X    fun" 
'  mado  Abderamo  Rei  depois  de  huma  vi-  ^^^ò  por 
'^coria  ,  sujeitou  todas  as  Provincias    ex-  ^''«^««"a'^'o 
-:pto  a  que   Pelagio,    e  Affonso  tinhao  ^^,^'"''"- 
jnquistado  ,    ou  conservado ,  e  estabele- 
:0    a  sua  residência   em  Córdova  ,    da 
•ai   fez  a  habitação  das  artes,  da  marrni- 
-v^encia,  e  das  delicias.  O  mesmo  Abde-^f7~7 
ramo,  sem  perseguir  os  Christaos,  achou  cipe  reint 
miclizmente  o   meio  de  anniquilar  quasi  gloriofa- 
o  Christianismo  ;  ou  reservando  as  mercês,  '"^"'^' 
e  as^   dignidadcá    para  os  scouidores   de 
Maioma,  ou  unindo  por  meío    de.  casa- 
mentos   huns    com    os   outros.    Nenhum 
Principe  da  Europa  o  igualava  em  politi- 
ca ,  assim   como  Povo  nenhum   igualava 
aos  Arábicos    em   tudo  quanto  dd  honra 
o  humano  entendimento.  Os  Arábicos 
Timigos    antigamente    da  razaõ  ,    e  dal 
:iencias,  tinhaÕ  aprendido  acuitivallas, 
ihindo-se  bem  em  diversos  géneros,   ao 
mesmo  tempo  que  huma  ignorância  bar- 
bara degradava    os    outros  Povos.    Este 
iugar  he  próprio  para  dilatar-nos  em  se- 
îîieihanre  objecto. 

,,  Tem.osanticipadoporhumpoucoaor- 

I  dem  dos  tempos,  a   fim  de  naò  confun- 
dir as  matérias  :  outro  qualquer  methodo 

con- 
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confundiria  as  idéas,  e  opprimiria  a  me- 
moria. 

. ,  Carlos    Martel,    depois   da   derrota 

Carlos    (^08  Sarraccttos,  taó  capaz  para  o  Gover- 

^T^^       no  ,  como  invencível  na  frente  dos    ex- 
nao  occu-         ?  •     t-s    •  i    ^  4.:«.,,i^ 

pa  oThro-  crcitos  ,  mais  Rei  com  o    simples  titulo 

novacãte.  Je  Maire  do  Paço,  do  que  Soberano  al- 
gum da  Europa ,  naõ  cessou  de  augmen- 
tar  a  gloria  do  nome  Francez.  Vagando 
o  Throno  em  737  por  míSrte  de  Thierri 
IV. ,  reinou  Carlos  cm  qualidade  de  Du- 
que ,  sem  se  dignar  de  eleger  Rei,  nem 
affectar  hum  titulo,  que  nada  teria  au- 
gmentado  ao  seu  poder.  Tinha  elle  en- 
tregue a  Aquitania  a  Raraldo,  filho  de 
Eudes  5  reservanc^o  para  si,  e  seus  filhos 
òs  direitos  de  Soberania  :  estando  a  pre- 
parar-se  para  passará  Itália,  para  onde  o 

.^_ Papa  Gregório  III.  o  chamava  com  vistas 

Carlos    politicas ,     oíFerecendo-lhc     o     reconhe- 

^'"'''       cello  por  Consul  de  Roma,  morreo  em  -41, 

^Tr.T-' antes  da  execução   deste    projçcto.  Para 

pois  cie     seu  SuccessornaAustrasia  deixou  destma- 

ter  dividi-  ^^  ^  Carlomano  hum  dos  seus  filhos ,  e 

«arguia'*"   a  ?Q^'ino o Breie  ,para  seu  Successor  na 

po?ambosNeu stria,  ou  na  França  Occidentel,  e  ná 

os  seus  fi-  gorgonha.  A  memoria  de  Carlos  foi  ani- 

Í!!!!l_  quilada     por    Authores    Ecclesiasticos  , 

A  fua  rrie-  que  HâÓ  podéfÃÓ    perdoar  a  este  grande 

moria  ani-  homem  O  ter  concedido  aos  Cavalleiros 

^"i^^'^J     o  usofructo  de  varias  terras  da  Igreja  ,  a 

defiaflicos. 
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fim  de  os  pôr  em  estado  de  satisfazer  ás 
obrigações  do  serviço  militar.  Gomo  po- 
diaõ  os  Ecclesiasticos  esquecer-se,  de  que 
as  suas  armas  tinhaó  preservado  do  jugo 
Alahometano  assim  a  Igreja  como  o  Rei- 
no ?  Brevemente   examinaremos  o  motivo 

'    da  sua  animosidade. 

Carloman,  depois  de  ter  mostrado  o ■ 

seu  distincto  valor  na  Germânia,    faz-se    ^*^^°"^ 

'    Monge  ;  contribuindo  o   seu  retiro  para  ™o%e  M6- 
seu  irmaõ  ser  poderosissimo.  Aspirava  Pe-ge  ,  deixa 
pino  á  Goroa  ;  posto  que  tivesse  feito  ac-  *"^°  ^  ^^' 
clamar  hum  certo  Ghilderico  II. ,  o  quaP'""  '  ^'"^ 
naò    he  nomeado   ainda   nos   annaes    do 
tempo.    O  Papa  necessitando  de  Pepino 
contra  o  Imperador  Grego,    e  contra  os 
Lombardos  ,  satisfez    industriosamante  á 
sua  ambição.  Elsta  a  occasiaÓ  de  lançarmos 
os  olhos  para  Itália ,  Rbma  ,  e  Gonstan- 
tinopla.  A   sua  actual  situação  he  a  ori- 
gem dos  maiores  successos. 


irmao. 
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CAPITULO  ÍIL 

Estado  do  Reino  dos  Lombardos ,  e  do  Impé- 
rio   de  Constantinopla  —  Intrigas  dos 
Papas.  —  A  geração  de  Clóvis  pri- 
vada do   Throno  por  Pepino. 

I  A'  vimos    como    Alboino  fundou  ,  no 

Reîrt'dt'^^""'?^    de  Justino  JI. ,     o   Reino   dos 

LcnpTar/' Lombardos  em  Itália,  pouco  tempo  de- 

tios,  depois  pois  dosGeneracs  de  Justiniano  introdu- 

de  Alboi-yjj-^j^-j  j^giia  o  dominio  gótico.  Este  novo 

'^°'  poder  augmcntou-se  por  meio  das  armas, 

e  avigorou-se  por  oieio  da  sabedoria  ,  e 

prudência    de  muitos  Principes.  Authari- 

co ,  terceiro  Rei ,  fez   a   felicidade    dos 

seus  Povos,  agitados  cruelmente  por  cnu- 

^ sa  de  dez  annos  de  anarquia.  As  insinua- 

Autharicoçôes  de  Theodelinda  suamuihcr,  Prince- 
abraça  a    ^^  Bavara,  o-  converterão  ao  Cbristianis- 
a!r\ïl%  nio.  Foi  Autharico  Ariano',    assim  como 
governa     quasi  todos  OS  Batbnros  convertidos  ;  os 
falia .  e    L^nibardos  também  foraó   Arianos  ;  po- 
u^ttT"  ^^^^  ^^  Catholicos   gozavaÓ   de  huma  in- 
teira ,  e  tofal  liberdade  :  parecia  que  ain- 
da remava  Theodorico  o  grande.  He  para 
admirar  ,    que  o  Papa  S.  Gregório  diga 
naõ  obstu^te  isto   que  Deos  fizera  mor-. 
rcT  o  múvãdo  Auíhíirico{  nef andissímus)^ 

em 
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em  castigo  de  ter  prohibido  que  os  meni- 
nos Lombardos  se  baptisassem  na  Reli- 
gião Catholica.  Acaso  naó  se  teria  podido, 
pelo  contrario,  louvallo  por  deixar  os 
Catholicos  seguir  pacificamente  a  sua  Re- 
ligião ?  Porém  o  zelo,  especialmente  nos 
séculos  da  ignarancia  ,  dá  a  certos  obje- 
ctos huma  cor,  que  a  imparcialidade  lhe 
naó  acha. 

Agilulfo  ,  Saccessor  de  Autharico  ,  — J^^TT" 
Principe   valeroso  ,    emprehendeo   a  con-  perfènde 
quista  de  Roma.  As  negociações,  e  pre- conquiftar 
sentes   de  Gregório    salvarão  a  Cidade.  Roma. 
Theodelinda  que  se  correspondia  com  o 
Papa  ,  tinha  casado  com  Agilulfo,  a  quem  > 

inspirou  os  seus  sentimentos  de  Catholici-   ^"*  ^^' 
dade,  os  quaes  nao  tinha    podido  inspi-^^j^^^j^^j,^ 
rar  ao  seu  primeiro  esposo.  Em  quasi  to-  çar  a  Reli- 
da a  Europa,    vemos    Rainhí^- mudar  a  g'^o  Ca. 
Religião  dominante  ,  e  servir  de  Aposto-**'*'''*^*' 
los  nas  Cortes.  O  seu  sexo  as  fazia  mais 
susceptíveis  das   torres  impresôes    da  Fé 
Christã,  e   mais  proprias  para  a  coramu- 
nicar  por  meio  do  sentimento. 

Rothar    excedeo   a  gloria   dos  seus 

Predecessores,  dando  aos  Lombardos  Leis  ^<^^^^^'  I« 
escritas  ,  feitas  n'huma  Junta  geral  noan-^'^^  ^,JJfç 
rno  de  643.  Professava  Rothar  o  Arianis- Reino, 
mo,  porém  com  tanta  moderação,  qaea 
maior    parte    das   Cidades  tiverao    dous 
Bispos,  hum  Ariano,-  e  outro  Catholico. 

C  M  Etn 
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Em  nenhuma*  outra  paite  se  via  tolerân- 
cia igual, 

_ No  tempo  de  Luitprando,  cujo  Rei- 

Luitpran-  ^ado  urincipiou  cm  712. ,  estava  a  Nação 
a  refpeito  sujcita  aos  Dogmas  da  igreja  Komana.  A 
do  duelo,    sisudeza  deste  Príncipe  manisfesta-sc  sobre 
tudo   n'huma  das  suas  Leis,  na  qual  con- 
demna  o  ridkulo  v.so  dos  duelos  ,  por  cujo 
meio  j  segundo  o  capricho  dos  homens ,  J)erte?t- 
de-se  obrigar  a  Deos  a  manifestar  a  "verdade  : 
accrescentando  que   tolera  o  seu  abuso  , 
pela  grande  paixão  que  os   Lombardos   lhe 
tem.  Entre    os   Bárbaros    quasi  todas  as 
causas  eraó   decididas  por  meio  do   due- 
lo. 

-_ Pretendia  Luitprando,  activo,  pru- 

o  Império  ^gj^^g^  ^  valcroso  ,  cngrandecct-se  ,  tra- 
f'"^"  ""  balhando  pela  felicidade  dos  seus  vassaf- 

iraquecia-  rA  i       t  •         j       /^ 

fe  todos  os  los.  A  fwqueza  ao  império   de  Ccnsran- 
dias,  poílo  tinopla,  e  es  funestos  passos  desta  Corte 
'í'"°''^^/'(iava6-ihe  occasiao  para  isso.  As  idéas  su- 
fujdTíTem  persticiosas  dos  Gregos    infiuiao   sempre 
aoíributo.  nos  ncgocios  púMjccs-  Constantinopla  ti- 
nha sido  muitas  vczcí-  sitiada  pelos  Sarra- 
cenos. Tendo  as  suas  frotas  sido  consu- 
midas   pelo    fogo  Grego ,    que  ardia  na 
mesma  agua,    (  invenção   do  engenheiro 
Callinico  )  forao    os  Sarracenos    reduzi- 
dos no  Reinado  de  Constantino  Pogona- 
to,  a  concluir  huma  tregoa  de  trinta  an- 
nos,    no  espaço    da   qual    deviaó  pagar 

hum 
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hum  tributo.  O  sexto  Concilio  Geral  que 
se  ajuntou  cm  ó8c,  perecia  dever  extinguir 
as  disputas  de  Religião,  condemnando  o 
:    Monotheiismo.  Duplicada  vantagem  para  ^  ç     jf^i, 
i    os  Gregos,   se  delia   se  tivessem  sabido  çj5  cega- 
aproveitar.   Mas  nada» curava  a  Naçaõ  das  v»  os  Frin- 
suas    preoccupaçóes,    e   da  sua  opinião,  ^'p^*' *  °* 
Hum   partido    pretendco  coroar  os  dous 
1    irmãos  de  Constantino  Pogonato,  porque 
I    asshn  como  as  pessoas  da  Trindade  eraotrss^ 
'.     erao  necessários  três  Imperadores.  Dis'corria- 
se ,  e  obrava-se  de  hum  modo  incompre- 
hensivel.  E>te  lidiculo  espirito  dominou 
no  tempo  de  Justiaiano  II.  ,  o  qual  teve 
!    a  imprudência  de  interromper    a    tregoa 
\    cora  os  Sarracenjs,  nj  tempo  de  Filipe 
Bardana,  o  qual  animando  novamente  o 
Monotheiismo  ,    condemnou  o  seu   sexto 
Con:il!o,  no  tempo  de  Anastácio  ÍI.  ,  e 
de   Theodosio  III. ,    os  quaes  se   fizeraõ 
amb  ;s  Moiges,  e  por  ultimo,  no   tem- 
po de  Leaó  Isauro ,    que  por    meio    de 
huma  nova  heresia ,  ateou  novas  dissen- 
sões ,  mais  funestas  para  o  Império  do  que 
as  precedentes. 

Em  727    proscreveo    Leão   o   culto — — 

das  Imagens,  culto  santo,  e  util  em  si  ,  ,  ^H  '* 

j  ,^    ,     '  ,      .      '  dos  Icono- 

do   qual  abusava   todavia  rusticamente  a  cbí^as  no 
cega  credulidade,  e  nao  podia  deixar  de  tempo  de 
defendello  com  enthuziasmo.  Em  lugar  de  ^^^^  ^'*"' 
illuminar  o  Povo  a  respeito  dos  abusos ,  ' 

ti- 


101  Historia  Moderna, 

tirao'lhe  os  objectos  da  sua  veneração,  c 
da  sua  confiança.  Desfizeraô-se  as  pintu- 
ras, destruiraó-se  as  estatuas  ,  depois  de 
se  $^r  prohibido  inutilmente  que  nao 
""—*""-"  fossem  honradas ,  e  veneradas.  Por  toda 

Sedições  ^       i  ^      •i-    ^  i_    v-' 

excitadas  ^  p^rte  houverao  sedições,  e  rebeliões, 
por  caufa  O  vulgo  fazia  conslstir  a  Religião  nestes 
de  feme-  objectos  sensiveis,  suppondo-lhes  sempre 
liiante  ^C"  ^íg^Q-j^  virtude  milagrosd.  A  maior  parte 
dos  Padres ,  especialmente  os  Monges  , 
interessados  na  sua  conservação  ,  entre- 
gavaõ-se  a  hum  zelo  taô  violento  como 
contagioso.  Constantmo  Copronymo,  h- 
Iho  de  Leão,  levando  vantagem  nos  ex- 
cessos a  seu  Pai,  achou  huma  resistência 
tao  invencível,  que  a  perseguição  mudou- 
se  em  furor.  Oslconod,\svãs(6lesmãdores 
de  imaFem)  ^ono  hum  objecto  de  hor- 
ror  para' a  plebe.  Os  Arianos,  accora- 
mettendo  a  Divindade  de  Jesu  Christo, 
nao  tinhaÕ  sido  mais  odiosos  aos  Catho- 
licos. 

«  A  razaó  porque  as  disputas ,  a  res- 


Rebeiiòes  »  peito  das   imageíis ,    craõ    tao  fortes , 
excitadas   y^  ^jj^  Montesquieu ,    he  porque   estavao 
^ll°^  ^^""  »  unidas   com .  cousas   muito   delicadas  : 
»  tratava- se  do  poder  ;  e  sendo  este  usur- 
»  pado  pelos    Monges,    nao   o    podiao 
»  augmentar,  ou  sustentar,  senaó  augmen- 
»  tando    continuamente  oculto  exterior, 
»  do  qual  eraó  partes  os  mesmos  Mon- 
ges. 
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Monges.  Esta    he  a  razTao    por  que  as 
guerras  contra  as  imagens  sempre  foraò 
"lerras  contra  elles ,  e   por  que  ,  ven- 
io  que  tivessem  os  Monges  este  pon- 
tão foi  o  seu  poder  mais  limita- 
ção. ))'  (  Grand,  &  Decad.   des   Romam^ 
Lhup.  :  2.  ;  He  verdade  que  ps  Monges  do 
Oriente,  sedicioso^,  e    fanáticos,  geral- 
mente  falbndo,  ateáraô  o  fogo  da  rebe- 
lião :  he  evidente  que   o  seu  falso  zelo 
era  excitado  mais  por  causa  do   interes- 
se ,  do  que  por  outro  qualquer  motivo; 
n^a>   c-  ni  :ue  demência  davaó  os  Imper.i- 
dores  sempre  ir.atcrias  para  o  incêndio. 

Os  Italianos  nao    foraó    os    menos  " 

tervorosos  em  deiender  as  imagens  :  pois  g,^^  i^^ij^ 
sobleváraó-se  abertamente   contra  os  de-  também 
creto-.  Roma,  Nápoles,  e  as  outras  Ci- ^^  scande, 
dades  que  dcpcndiaó  do  império  ,  entra- 
rão a  tratar  o  seu   Soberano,  nao  como 

tal,  mas  como  abominável  herege.  Rave- — 

na  ,    Capitai  do  Exarcado  ,    chegou  a  ser    Toma 
hum  Thearro  de  perturbações,  e  sobíe- ^"''i,P^^"" 
vaçoes.    Aproveitando-se  Luitprando  uas^j^  ^  ou- 
conjuncturas,  sitiou  aquella  Cidade,  da  trás  mui- 
qual  se  senlioreou  em  728  :  e  tomando  ^3?  Cida- 
outras  muitas  Praças,  esteve  a  ponto  de''^* 
sobjugar  o  resto  da  Itália.  As  excommu- 
nhõcs ,  com  que  excommungavaó  os  Ico- 
noclastas, dispunhaó  o  Povo  para  sacudir 
o  jugo  de  Constantinopla.  A  Pcntapola,  yi- 

si- 
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sinha  de  Ravenna ,  na  qual  estavao  com- 
prehendidas  as  Cidades  de  Pesaro  ,  Rimi- 
ni,  Fano,  Ancona,  e  Uniena,  tinha  de- 
clarado que  a  causa  do  Papa,  era  a  causa 
da  Província  ;  e  que  estando  ,excom- 
mungados  o  Exarca,  e  seus  adhérentes,  pre- 
tendia eleger,  para  si  governadores  Ca- 
tholicos.  Finahnente,  parecia  estar  já  re- 
soluta a  eleição  de  hum  Chefe  ;  isto  he , 
de  hum  Imperador. 
TTt,       "'  Posto  que  Roma  fosse  governada  por 

poderofif.  buques,  dependentes  dos  Exarcas  de  Ra- 
fimos  em  venna ,  os  Papas  tinhao  naquelle  tempo  a 
Roma.       authoridade  principal ,  de  que  eraó  deve- 
dores, nao   tanto  ás  suas  grandes  rique- 
zas, como  ao  respeito,  que  a  Religião 
•inspirava  para  a  sua  Sé  ,    e  á  confiança 
que  todos  tinhaó  na  siia  pessoa.  S.  Gre- 
gório   tinha    negociado,    e  tratado    com 

•; os    Principes    em   diversos   negócios    de 

f    dor'em^'  Estado.  Os  scus  Successorcs  dividirão  a 
objedios     sua  vigilância  entre  os  objectos  do  Bispa- 
poiiticos.   do,  e  os  objectos  da  politica.  Por  ven- 
tura podia  deixar  de  ser  assim,  des  que 
as  funções  espirituaes  se  união  com  os  in- 
teresses   profanos.''  Os  Papas  igualmente 
interessados  em  libertar-se   do    dominio 
dos  Imperadores,  e  em  resistir  ásempre- 
zas  dos  Reis  de  Itália  ,  procurarão  todos 
os  meios  de  desempenhar  estes  dous  ob- 
jectos •  e  empregando  a  industria ,  e  a 

Re- 
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Religião  para  este  fim  ,  adquirirão  huma 
Monarquia.  De  todas  as  obras  liumanas  , 
esta  he  talvez  a  mais  digna  de  huma  aten- 
ta curiosidade  ,  ou  por  sua  natureza ,    ou 

:  pelos  seus  progressos,  ou  pelas  suas  pro- 
digiosas consequências.  ^ 

Receando- se  Gregório  IL  ,  e  ^^^^"""  "^^J^ 
do  sobretudo  hum  visinho  tal  como  Luit-  j,  fjf°ç^° 

I  prando ,  declarou-se  a  favor  do  Impera-  puifar  os 
dor    Leão ,    e    reclamou  o  soccorro  des  Lombar- 

.Venesianos.  Esta  República,  que  de  2I- J°^^^*^^*- 
gum  modo  procedera  do  terror  que  Atti- 
la espalhara,  tinha  chegado  a  ser  consi- 
derável, á  força  de  valor,  e  de  industria. 
Os  Lombardos  foraô  expulsados  de  Ra- 
venna.  Porém  Leaó  naó  pareceo  menos 
animado  nem  contra  o  Pontífice,  nem 
contra  as  Imagens.  Determinando  suas  vio- 
lências os  Romanos  á  rebelliaõ ,  naõ  re- 
conhecerão mais  outro  Chefe  senaõ  o  Pa- 
pa Gregório  II.  Inimigo  sempre  dps 
Lombardos,  empenhou-se  a  armar  con- 
tra elles  a  Carlos  Martel,  que  era  seu 
aliado  ;  mas  esta  negociação  nao  teve  ef- 

I  feito.  Gregório  III.  a  renevou,  fazendo — -— - 
offerecimentos  mais  vantajosos,    e  gran- J^'®s°^^ 
geou   finalmente   o    heròe.  Porém  a  ex-  ch^n'aj  fj 
ecuçaõ   da   empreza    ficou    suspensa  porgucmoj 

jl  causa  da  morte    de  Carlos.  Cedeo  Luit-  «"«  pa'e- 

I  prando  ás  instancias  do   novo   Papa  Z?.-  "^*^* 
charias,  a  quem    entregou  também  qua- 
tro 
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tro   Cidades  do    Ducado   de  Roma,  de 

Fim  de  ^^^^  ^^  ^.^"^^  assenhoreado.  O  mesmo 
Luitprádo.  Luitprando  acabou  em  paz ,  no  anno  de 

7^4  5  hujn  Reinado  taõ  dilatado ,    como 

glorioso. 

.«. %iando  Ratchis,  seu  Successor  ,  a 

Ratchis ,  Perousa,  também  se  deixou  desarmar 
feuSuccef- pg|(^  Pontífice.  Tal  era  a  influencia  da  di- 
Monge  [  ^  ë"^^^^^  Pontiâcia,  que  este  Principe, 
depois  de  dtpois  dc  huma  conferencia  com  Zacha- 
humacon-nas  na(5  sómcnte  levantou  o  sitio,  mas 
ere  oaco^^^^^     ^^gg^j^^^j^.^^^^^^^^^^  religiosas   irn- 

o  rapa.  ^^  ,  ■  ,         ^5 

pressões^  ate  tomar  o  habito  de  Monge. 
Com  tudo  a  situação  de  Zacharias,  entre 
os  Gregos,  e  os  Lombardos,  'sempre 
era  inquieta,  e  perigosa.  Pensava  pois 
Zacharias  ,  assim  como  os  seus  Predeces- 
sores., em  conservar  a  protecção  da  ï'ran- 
ça  ,  e  em  supprir  com  a  pohtica  aos  re- 
cursos, que  a  força  naõ  alcançava.  Os 
mpios  da  Religião  fortificavaÔ  as  suas  es- 
peranças. 
"  Nestas  conitincturas,  o  ambicioso  Pe- 

Decifaódepino,  O  qual  sem  dúvida,  conhecia  OS  de- 
Zacharias  scjos  do  Papa,  propocm-lhe  hi^mcasode 
'^*''°'"  *^*  consciência  ,  que  ninguém  se  tinha  ainda 

Pepmo,   Otiii''-^  ir> 

qual  per-  len^brado  de  sujeitar   ao  parecer  de  Ro- 

tende  fer  ma.  Trata va-se   de    decidir  ,   a  quem   se 

R«ù         devia  deferir  o  titulo  de  Rei ,    se  a  hum 

Principe  incapaz  do  Governo,  ou  a  hum 

Ministro  depositário  da  authoridade  Real , 

a 


I.      É   P   o  C   A.  107 

I  a  quai  exercitava  com  honra.  Decide  Za- 
{  charias  a  favor  do  vassallo  contra  o  Rei 
'  legitirrio.  O  Clero  favorecia  a  Pepino, 
^  porque  este  lhe  restituía  huma  parte  das 
terras,  de  que  Carlos  Martel  o  tinha  des- 
;  pojado;  os  Cavalleiros  respeitavaó  a  Pe- 
I  pino ,  por  ser  capaz,  e  poderoso  ;  a  Na- 
3  çaó  desprezava  Reis  negligentes,  e  sem  re- 
putação alguma  ,  os  quaes  apenas  conhe- 
:   cia  no  nome.  Deste  modo  o  parecer  do 

Papa  nao   deixou    escrúpulo    algum.  Ra ■     ■ 

paraÔ   a  cabeça    ao  Rei  Childerico  j  isto  ^^'^'J^^J^"^^ 
he  ,   foi  Childerico  degradado,  e  recluso  xhrono 
n'hum  Mosteiro  junt^ente  com    seu   fi-  por  Pepi- 
Iho.  Foi  Pepino  exaifado   ao  Throno  ;  e  ""• 
o  famoso  Missionário  aos  Germanos,  Saó 
Bonifácio,  Bispo  de  Moguncia,  hum  dos 
seus  mais  úteis  seguidores,  o  sagrou so- 
lemnemenre  em   Soissons. 

Esta  ceremonia  da  sagraçao  ,    extra-  T       "^ 
hida  dos   Judeos,   e  ate  aquelle  tempo  aia  da  fa- 
desconhecida  da  Nação  Franceza,  pareceo  graçaó.  da 
imprimir  ao  Rei  hum  caracter  Divino.  Po-  ^"^*  ^®  , 

.       /  ^  1  j  1  •       abusara  al- 

rem  como  de  tudo  abusa  a  ignorância ,  ..^^  ji,^ 
os  Bispos  imaginar-se-haó  conferir  em 
breve  tempo  a  dignidade  de  Rei,  sagran- 
do os^  Principes ,  cuja  opinião  terá  con- 
sequências perigosas.  Havia  muito  tempo 
que  os  Imperadores  se  faziaô  coroar  pe- 
los Patriarcas  de  Constantinopla  :  do  mes- 
mo modo  coroarão  os  Papas  os  Impera- 
do- 
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dores  do  Occidente.  Suppor-se-ha  que  a 
coroação  ,  e  a   sagraçaò   sao   necessárias 
para  o  Soberano  Poder  ;  e  o  Clero,  de 
huma  pia  ceremonia  ,    fará  para  si  hum 
direito  a  respeito  das    coroas.    Bom   he 
prever  as  cousas  des  da  sua  origem. 
"-— —  ^       Finairpente  o  successo  correspondeo 
Negoda-    t  P°^^^^^^  ^os    Papas  :  o  novo  Rei  de 
çaõ  atrevi- i'fii^Çii  pagou  O  seu  favor  com  usura.  Ais- 
dadcEíle-tuIfo     ouAstolfo,  successor  de  Ratchis, 
lÔmPcpi-  ^""""^  ^^y^na  ,  todo  o  Exarcado  ,  a  Pen- 
ito.  í^P^la  ?    e  ameaça   o    Ducado  de  Roma. 

Já  naÕ  vivia  Zacharias.  Estevão  III.  (*)  pe- 
de ,  mas  em  vad  ,  soccorro  a  Constanti- 
no Copronymo  ,  %ccupado  unicamente 
na  guerra  das  Imagins.  Este  Imperador  o 
encarrega  de  negociar  com  Aistulfo  ;  ou 
se  for  intratável,  de  se  dirigir  ao  Rei  dos 
Francezes.  Estevão  parte,  chega  a  Fran- 
ça,  sagra  novamente  a  Pepino,  eo  de- 
clara assim  a  elle  como  a  seus  filhos, 
patricios  de  Roma;  titulo  ao  qual  se  ane- 
xou a  soberania.  O  mesmo  Estevão  obte- 
ve em  recompensa  huma  doação  do  Exar- 
cado, e  da  Pentapola,  para  a  Igreja  Ro- 
mana. «  Estes  sao  daqueiles  factos,  diz  hum 

»  esti- 


ca) Zacharias  teve  por  SucceíTor  outro  Eftevaó,  o 
qual  morreo  três  dias  depois  da  eieiçaó,  naô  fendo 
ainda  fagrado.  Alguns  Authores  naó  fazem  mençaú 
delle  no  número  dos  Papas ,  e  daó  a  eíle  o  noms 
de  Eftevaõ  II. 
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»  estimável    Author ,    de    que  se    achao 
»  poucos  exemplos  na  Historia.  Hum  em- 
»  baixador,  encarregado  de  negociar  com 
y>  hum  Principe  estrangeiro  sobre  a  con- 
servação de  huma  parte  dos  Estados  de 
y,  seu   Soberafio  ,  faz  duíjs  partes  daquel- 
»  la  porçaó  de  Estados  ,    e  vende  huma 
»  ao  Principe  estrangeiro,  com  condição 
»  do    mesmo   Principe    dar-lhe    a    outra 
»  quando  delia    fosse  senhor.  »  (  Abrégé 
de  rHist.  ^  Italie.  )  Porém  devemos  con- 
fessar que  o  primeiro  erro ,    procedia  do 
Imperador,    que  abandonava   os    Roma- 
nos. —        . 
Preparava-se  Pepino  com  diligencia  cVj  *!"* 
para  passar  os  Alpes.  Aistulro  pede,  e  ob-  Pap,,  par» 
tem  a  paz,,  e  violando-a  depuis  da  retira- empenhar 
da  dos  Francezes,  põem    sitio  a  Roma.*  P*P'"® 

E^    i--      *      ^  í^  na  zuerra 

screve  então   hstevao  ao  seu  Protector  contra  os 

aquella  famosa  Carta ,  em  nome  de  Saô  Lóbardos. 
Pedro,  na  qual  confunde  industriosamen- 
te todas  as  idéas,  o  sagrado  com  o  pro- 
fano, os  bens  da  Igreja  com  a  natureza 
da  igreja,  o  interesse  das  almas  com  a 
fortuna  dos  pastores  ;  e  na  qual ,  em 
premio  de  huma  guerra  politica,  promet- 
te a  felicidade  deste  mundo  ,  e  a  bem- 
aventurança  eterna ,  naó  sem  ameaço  de 
condemnaçaô ,  no  caso  de  lhe  negar  soc- 
corro.  Linguagem  artificiosa,  que  chegou 
a  ser  muito  ordinária.  Dar  á  Igreja,   era 

dar 


t 
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dar  a  Deos  ,  ou  a  S.  Pedro  ;  disputar  qual- 
quer cousa  á  Igreja,  era  accommetrer  a 
Deos,  ou  a  S.  Pedro.  A  credulidade,  e 
a  superstição  soccorrêrao  huma,  e  outra 
com  tanta  força  semelhantes  sofismas  , 
que  délies  resultou  huma  grande  ,  e 
enorme  desordem  na  ordem  natural  da 
sociedade. 
'         —  Em  breve  tempo  foi  Pepino  visto  no- 

■o  ^^^"^  vãmente  na  Itália.  OíFereceo  o  Impera- 
cede  ao  dor  pagar-lhe  os  gastos  da  guerra,  com 
Papa  mui- tanto  que  as  ultimas  conquistas  dos  Lom- 
tas  Cida-  132^.^^03  fosseni  tcstituidas  ao  Império.  Po- 
ouae's  Aif-i"ém  Pcpino  respondco ,  que  tendo  feito 
tulfofe  ti-a  S.  Pedro  huma  doação  daqueílas  Pro- 
nha  ampa- yincias  ,  naó  a  revogaria. por  todo  o  ouro 
"  °*  do  mundo.  Sitiado  Aistulfo  em  Pavia  , 
sua  Capital,  sobsereve  ás  condifôes,  que 
■  ■  — se  lhe  impõem.  Dá  Pepmo  ao  Papaa  pos- 
Pepinocã-gg  de  Ravena,  Classea,  Cesárea,  Rimini, 

ferva  a  lo- ^^  i~,  ^  <>  o-    •  i*        O 

beraniaco-PanO,  Pcsaro  ,  CcSCna  ,  SinigOglia,  Co- 
mo palrj-  machio,  Urbino ,  Forli,  &c.  cpnservan- 
^'°-  do  a  soberania  neste  Estado ,    como  pa- 

trício dos  Romanos.  Nápoles  governada 
:  por  hum  Duque,  Gaeta,  quasi  toda  a 
Calábria,  a  região  dos  Brutienses,  e  al- 
gumas Cidades  marítimas,  ficarão  debai- 
xo do  dominio  do  Imperador.  Deste  mo- 
do se  aproveitou  a  Sé  de  Roma,  á  sua 
custa,  da  disputa  das  Imagens. 

Pe- 
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Pepino  depois  de  huma  série  conti ~— « 

íiaada  de  victorias  :  depois  de  ter  sujeita- ÍÍ^°^.^*  ^* 

,  .,  ./  r  T?      1  Pepino  arn 

do  ao  tributo  os  baxonios  ,  os  hscIavo-^5j^ 
nios,  e  o  Duque  de  Baviera  ao  juramento 
de  fidelidade  ;  e  depois  de  ter  unido  á 
Coroa  a  Aquitania  :  respeitado  interior,  e 
exteriormente,  morreo  em  763,  no  de- 
cimo sétimo  anno  do  seu  Reinado.  Nun- 
ca Pepino  tinha  aíFectado  poder  muito 
absoluto  :  pois  sempre  remettia  os  negócios 
principaes  para  as  Juntas  da  Naçaó,  de 
quem  pela  sua  prudência ,,  era  o  oráculo. 
O  mesmo  Pepino  ,  com  a  approvaçaò 
dos  Cavalleiros,  tinha  dividido  o  Esta- 
do entre  os  seus  dous  filhos,  Carlos,  e 
Carlomano.  A  E'poca  do  primeiro  será 
grande ,  e  célebre  na  Historia.  Demore- 
mo-nos  ainda  alguns  instantes  em  con- 
siderar a    situação  da  Europa. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 

Observações  Geraes. 

I. 

■—  \^S  Gaulezes  antigos ,  os  Germanos  , 

daT/deTo'os  BretÓes,  os  Escandinavos,  e   geral- ^ 
dos  osBar-  mente  todos  os  Povos  Celtas  espalhados 
baroseiu-  p^^^   superficie  da  Europa,  (  porque  se 
beiecidoí   ;^j  p5gp^  com  probabilidade  todos   esses 
"io  do  o'c.  Povos  de    huma   origem  ceitica  )  tinhao 
cidente.     entre  si  muita  conformidade  no  governo , 
nos  costumes ,  e  nas  opiniões.  Esta  con- 
formidade   se  vc  em    todos  os  Estados , 
que  fundarão  os  Bárbaros,  desmembran- 
do o  vasto  Império  dos  Romanos.  As  suas 
peixões  dominantes  erao  a  liberdade,  e  a 
ouerra.  Persuadidos  elles,  de  que  a  força 
dá   todos   os  direitos  ,    e   a  Victoria   he 
huína  prova  certa  da  justiça,  tanta  ambi- 
ção tinhao  de  vencer  ,    e    despojar    os 
seus    inimigos,    isto  he ,    aquelles  ^que 
accommettiaÓ ,  quanto    mais  evitavao  de 
snieitar-se    á  vontade  absoluta   de    hum 
único  homem  ;  de    maneira    que  ate  na 

sujeição  se  mantinhaÓ  livres.  O  seu  primi- 

o  í'^"  P"-  tivo  Poverno  foi  huma  espécie  de  demo- 
^cl^'oî  cracia  militar,    governando  hum  Gene- 
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rai  5  o   qual  ordinariamente    intitulava-se  huma  de 

_  _  ....  ..  .  . .    njocraci 

militar. 


Rei.  Esta  dignidade  naó  podia  ser  heredi-  ™°^'*<='» 


taria  :  naó  se  cuidava  n'outra  cousa  se- 
não no  presente  :  pretendia-se  hum  Che- 
fe capaz  de  reger  o  seu  exercito,  e  inspi-  «v. 
rar  obediência.  Se  tal  naó  era,  em  breve 
tempo  lhe  tiravao  o  poder,  de  que  o  ^ 
rinhaÓ  revestido.  Quando  qualquer  guer- 
rciro  se  distmcuia  por  meio  de  eminen-  „       ^*"* 

,.  ,     .      °  ^  ,  .    ^         Keis  ,  os 

tes  qualidades,  outros  muitos  uniao-se  feus  cijé- 
com  elle  :  huma  mutua  obrigação  os  obri-  fes. 
gava  a  combater  huns  pelos  outros.  To- 
tios  se  impunhaõ  a  obrigação  de  morrer 
pelo  seu  Chefe  :  sobreviver-Ihe  era  cobar- 
dia. Estas  sociedades  parecem  ter  sido  a 
primeira  origem  do  governo  féodal. 

•     Todos  os  negócios  principaes  deci-  .. 

diaõ-se  nas  Juntas  da  Naçaó, . onde  aquel-  AiTembléas 
les  guerreiros,  armados,  sentindo  as  suas  ***^*^'°* 
forças,  e  aborrecendo  a  violência,  nao 
se  rendiao  sena6  á  intima  persuasão  da 
utilidade  das  cousas,  que  se  lhes  propu- 
nhaô.  A  Junta  nacional  chamou-se  em 
França ,  ao  principio  o  campo  de  Março^ 
por  se  ter  ém  campo  descoberto  noraez 
de  Março  ;  depois,  o  campo  àe  Maio^  por- 
que chegando  a  ser  commum  o  uso  da  ca- 
vallaria.  Pepino  transferio  a  mesma  Junta 
para  o  tempo  das  forragens.  No  Outono 
havia  outra  Junta  ,  porém  menos  consi- 
.  dcíavel.  As  Povoações  chegarão  a  ser  Nar 
TOM.  F.  H  çóes. 
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çôes ,  e  as  Juntas  deviaó  tomar  différen- 
te forma. 
■    ■  Tanto  que  os  Bárbaros  tiveraó  esta- 

^  ^*''^°"  belecimentos    determinados,    em     breve 

cracia,  de-  ,  ,  -^.  p     . 

j^yj^  ^o  ef.  tempo  mudou~se  a  democracia  em  lansto- 
tabeleci-  cracia  militar.  Os  Grandes  com  dominios, 
niento ,  ^  ç^om  riqúezàs  tiverao  todas  as  qualida- 
feT^adUo-  ^^^  ^^  meios  para  reduzir  os  pequenos  á 
cracia.  dependência ,  reservando  para  si  mesmo 
o  poder,  do  qual  tinha  gozado  o  corpo 
da  Nação.  O  Povo  foi  abandonado,  e 
^  ^  desprezado  ;  o  Rei,  e  os  Cavalleiros  dis- 

,  pozeraò  do  Estado;  e  a  desigualdade  das 
riquezas  trouxe  nova  ordem  de  cousas. 
Com  tudo  no  tempo  das  duas  primeiras 
oeraçoes  em  França,  o  Povo,  ou  os  ho- 
mens livres  sempre  participarão,  ao  me- 

^,„;"^,.._  nos  pelo  direito  ,   do  poder  legislativo  : 

Pader  le-  as  L'cis  fazia6-se  com  o   consentimento  do 
giditívo     -p^^Q  ^  conforme  a  expressão  dos  Capitu- 
cm  o  Po-  j^^^^^  Porém  parece  ser  mais  que  prová- 
vel oue  este  consentimento  chegasse  a  ser 
pura  formalidade.  Por  ventura  os  Maires 
do  Paço  tcriaó-se  atrevido,  ou  leriaó  po- 
dido supprimir  as  Juntas  nacionaes ,  se  a 
i^jionstituiçao  ^ntiga  nao  tivesse  soffrido 
aeroFaçoes  essenciaes  ? 
"q^^.~      Como  toda  a  authoridade  tende  a  engran- 
Re!i  poder  decer-se  ,  a  authoridade  dos  Reis ,  ^s^Q- 
fe  auí^men.  çi.^li-p,ente  ua  MonarquJa  Franceza,  adian- 

e»fo' 
ef- 


tou,  ^obre        gg  ^    ^  cstcndco-sc  muito  !  o  que»  foi 

tudo    ctn  '  '' 


França, 
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effeito  da  conquista,  e  das  circunstancias. 
Por  huma   parte  ,    os  Povos  vencidos  , 
acostumados  ao  jugo  dos  Imperadores  , 
e  exercitados  pelo  Christianismo   n'huma 
continuada  obediência  ,  tinhaó  princípios 
muito  favoráveis  para  a  authírridade  dos 
Principes.   A  sua  mistura  com  os  conquis- 
tadores devia  influir  muito  a  resoeito  das 
suas  opiniões ,  mormente  quanob  a  mes- 
ir.a   Religião  lhes  chegou  a  ser  commua, 
^e  os  Bispos    todos  Romanos  tinhao  -mui- 
to   império  nos  espíritos,    e    nos   cora- 
ções, for  outra  parte,  possuindo  os  Reis 
vastos  domínios,  concediaõ-os  com  tituio 
de  bmeficío   aos  cavalleiros,  cuja  amizade  Z     T*"^ 
pretendííio    obter,    e  tornavao  a  tirallos 
quando  o julgavao  conveniente.  Deste  mo- 
do a  esperança,  e  o  temor,  grandes  mo- 
veis do  coração  humano ,  concorri  ao  pa- 
ra as  idéas  da  sua  politica.  Viraó-se  Reis, 
semelhantes    a  Chilperíco   I. ,  "exercitar 
também  huma  espc-cie  de  despotismo  vio- 
lento. De  mais  disso  osFrancezes  sempre • 

deixarão  a  Coroa  na  familia  de  Clóvis,  ,^""=^^^0 
posto  que  nao  conhecessem  huma  orcj«n 
rigorosa  de  succéssao,  a  favor  dos  pri^H| 
gcnitòs,  ou  dos  mais  pioximos  herJiF 
ros.  Que  vantagens  para  os  P-rincipes  des- 
ta casa  !  Se  os  Merovingienses  (  este  he 
o  nome  que  se  dá  á  primeira  j^eraçaõ  ) 
tivessfm  sustentado  a  sua  dlgnid.ide  com 
H  li  o 
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o  merecimento  ;  se  entre  elles  tivesse  ha- 
vido Pepinos ,  e  Carlos  Martel  sem  dú- 
vida ter-se-hiaó  feito  Monarcas  podero- 
sos ,  em  lugar  de  cahir  na  dependência 
dos  Maires  do  Paço.  Entre  mãos  pruden- 
tes, sabias,  .e  vigorosas,  a  authoridade 
para  o  bem  commum  augmentava-sc.  Três 
gerações  de  homens  grandes  exaltarão  o 
Império  de  Carlos  Magno  j  ao  mesmo 
tempo  que  por  meio  da  inépcia  dos 
négligentes  ,  e  preguiçosos  se  arruinava  , 
e  cahiao  grande  edifício,  que  Clóvis  ti- 
nha fundado.  ♦ 

. Pelas  Leis  se  conhece. o  caracter  dos 

AsLeis  dos  p5vos  •  ^  proporçaò  ^íue  mais  livres  sao 
^''t!!r',,  os    povos,     as   Leis    saÕ   mais   suaves  ; 

muito  lua- '-^  '     r  7  i       i-i       j    j  -^ 

ves.  Por-   porque    huma   grande  liberdade   nao    se 
que.  sujeita  a  hum  jugo,  que  a  sobleva.  Ordi- 

nariamente a  traição  ,  e  a  cobardia  erao 
os  únicos  crimes,  que  naõ  se  perdoavaó. 
Naõ  havendo  público  castigo  para  o  ho- 
niicidio,  cada  qual  vingava-se  a  si  mesmo, 
vingava  os  seus  parentes,  ou  compunha- 
se  com  o  homicida.  Aquclles  Povos  Se- 
ptentrionaes,  sempre  em  guerra,  tinhao 

S"  m  particular    interesse  na  conservação 
s  seus  membros.  Naõ  he  logo  de  admi- 
.    rar,   qci^    em    lugar  de  penas  capitães, 
tenhaõ  estabelecido  penas  pecuniárias. 

— ■■ Taõ  pouco  he  para  admirar,    que  o 

?a  friu°de^welo  fosee  ordenado  para  supprir  as  pró- 

vas 
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'  vas  judiciaes.  O  fructo  da  opinião  rece-  pr6va$  ju- 
;  bida  era  que  a  Victoria   prova  a  justiça  ;^^^|"^^-^ 
'■■  o  duelo,  segundo  o  seu  systema,  e  asua 
-  linguagem,  era  o  juízo  de  Deos  ;  também 
era  para  os  Bárbaros  o  meio  mais  breve 
de  pôr  fim  ás  diíFcrenças  ;  era  o  alimento 
daquella  virtude  guerreira  ,   considerada 
.   pelos  Bárbaros  como  a  primeira  das  vir- 
tudes ;  e  algumas  vezes  foi  também  pre- 
servativo contra  .  o   abuso  do  juramento. 
Gondebaldo  ,  Rei  de  Borgonha,  queau-—-         ' 

,       .  .'     .      ,  j      1  j/  Gondebal- 

thonzou   prmcipalmente   o  duelo,  da  naj^^^p^j. 
sua  Lei  a  seguinte  razaó  delle  :  para  qne  o  duelo  ao 
os  nossos  vassallos  naÕ  façaÔ  mais  jiiramen- ^^^^^  ^^ 
tos  quanto  aos  factos  escuros ^  <ù^  naûjurem^^^^^^^^^^' 
faífo  a  respeito  de  factos  certos.  «  Deste  mo- 
»  do  ,  diz  Montesquieu ,  ao  mesmo  tem-i 
»  po    que    os  Ecclesiasticos    declaravaó. 
.».  Ímpia  á  Lei  ,  que   permittia   o  comba- 
1  te.,    a  Lei  dos  Borgonhezes  tinha  por 
yt  sacrílega   a  que   estabelecia   o  juramen- 
»  to.  »  Observação  verdadeira  n'hum  sen- 
tido ,  e  falsa  no  geral  ;  porque    os  Borgo- 
nhezes  admittiaó  algumas  vezes   o  jura- 
mento dos  próprios  meninos.  Mas  eni 
a  loucura  dos   combates    judiciários 


estava  menos  unida  com  os  principi(M 
nações  Germânicas.  ^k 

A  observação,  que  acabamoJcie  fazer 


a  respeito  do  duelo, 'também  se  pódeap-  /-^^"^^^ 

|.     ^     ,  ,  '  *  r    das    pro- 

plicar  as  provas  extravagantes,  por  meiOy„  ju, 

das 
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dîciarîas ,  das  quacs  *  SC  pu rifîcavaô  dos  crimes  em 
fundado    jui^o.  Tinha  a  opinião  estabelecido  estas 

na  opinião        /  n 

provas  ,  elia  as  sustentou  por  muito  tem- 
po. Des  das  primeiras  idades,  anexava- 
se  aos  alimentos  huma  virtude  milagrosa, 
suppondo-os  animados  por  meio  de  al- 
guma intelligencia,  que  dirigia  sempre 
a  sua  acçaó,  devendo  necessariamentefa- 
zellos  servir-  para  o  triunfo  da  equidade. 
Persuadi rao-se  que  o  fogo  nao  queimaria 
o  innocente ,  e  que  a  aglia  arrojaria  de 
si  o  culpado,  e  por  conseguinte  o  inno- 
cente devia  manejar  sem  perigo  hum  fer- 
ro em  braza  ,  ou  metter  as  mãos  em 
agua  fervendo  :  e  o  criminoso  nao  iria  ao 
fundo  mettido  que  fosse  n'huma  cuba  de 
agua  5  onde  sevia  niergulhado ,  de  pés ,  e 
mãos  atado.  Taes  eraõ  as  principaes  pro- 
vas ,  a  'que  chamavaó  òrdeal  em  algum.as 
terras. 

*^' •  Nao  as  pôde  destruir  o  Christianis- 

^„*P"'f  ^°mo,  porque    os    Bárbaros    o    amoldavao 

eítabeleci-    ,       '    ^       ■*  ^  •         j 

mento  do  as  suas  preoccupaçocs ,  mais  depres- 
Chriftia-  sa  ,  do  que  sujeitavaõ  estas  mesmas  pre- 
nifmo,  es-c^uDac6es  aos  seus  princípios.  A  su- 
lindalj-IHKí^ÇaÕ  nao   deixou  de  procurar  textos 


raóconferflR  Aossos  Hvros  Sagtados  para  authori- 
vadas  pela  r^^f  hiÃi  pratica  conttaria  á  boa  razão, 
fuperíliçaô ^  a  sii^rstiçao  juIgou  tellos  achado;  por 
maneira  que  as  provas  chegarão  a  serce- 
remonias  religiosas,  que  o  Cléroseinte- 
res- 
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ressou  em  sustentar  :  sem  fallar  das  ou- 
tras utilidades,  que  delias  tirava,  e  huma 
era  o  fazello  evidentemente  arbitro  de 
muitas  grandes  causas.  A  cruz  ,  a  agua 
benta  ,  e  a  mesma  Eucharistia  chegarão 
também  a  ser  provas.  Clérigos,  Monges, 
e  algumas  vezes  leigos ,  "  aceitados  por 
crimes,  commungaado,  purificava6-se  dos 
mesmos  crimes ,  e  semejiiante  abuso  foi 
anthorizado  por  alguns  Çoncilios. 

Era  no  principio  ponto  essencial  do  '         * , 

ircito  publico,  o  ser  julgado  pelos  seus^^^^^  ' 
Pares  ^  ou  seus  iguaes.  Em  França  houve- Tos   feus 
raô   centenas j     subdivididas  em   depenas  \'^*^^^- 
isto  he  espécies  de  districtos,  compostos 

•o  menos  de  cem#familias,  e  comprehen- 
^endo  outros  districtos  menos  numerosos. 
Os  Chefes    centenareos^    dezenareos  ,  sén- —  ' 

^         •         V  n\    A      1       Ordem   da 

tenciavao  as  causas  pequenas.  O  Cmide ,  jurjfdiccaá 
em  cada  Província  era  o  verdadeiro 
juiz  ;  e  elegia  para  seus  accessores 
huns  Echevinos  (scabini  ),  eleitos  entre  o 
Povo,  e  ordinariamente  das  familias  prin- 
cipaes.  O  Rei  reservava  para  si  o  senten- 
ciar os  Bispos,  os  Abbades,  e  os  Gi 
des.  A  dignidade  de  Par  anexa  ao^^ 
des  fiudos  da  naçaó  Franceza ,  ^^^^ 
principio  quando  os  feudos  forao^R!^- 
tarios. 


lí. 


ros. 
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IL 

.     Se  a  Religião  Christã  naô  tivesse  si- 
deVi!  ahc°  ^^   ^^S^    infectada  com  superstições  ab- 
rar.feentre^^i'^^Sj  e  jgualmente  perniciosas ,    teria, 
os  Barba-  sem  duv^'a  ,  convertido  os  Bárbaros  em 
outros  homens.    A   sua    moral    benéfica, 
:e    divma   achoi^-se   com  envolta  n'huma 
grossa,  e  grande  capa," que  a  fazia  des- 
apparecer   :    o    que    também  era  elFeito 
inevitável  das  circunstancias.  Antigamen- 
te tinhaõ  os  Sacerdotes  irfiperio  absoluto 
entre  os  Gaulezes;  nao  era  somenos    a 
authoridade,    que    tinhaô   os    sacerdotes 
Germanos.  Estes  Póvos^  mudando  de  cul- 
to,  forao    mais   sujeitos  ao   Sacerdócio. 
Por  desgraça,  naó  tinhaõ  o  Clero  naquel- 
le  tempo  nem  bastantes  luzes  para  regei- 
los  bem ,  nem  a  virtude  necessária  para 
naõ  abusar  do  seu  poder.  Como  teria  re- 
sistido   o  Clero  ,  sem  hum  grande  mila- 
gre,   á  torrente  dos   costumes  públicos  ; 
especialmente  quando  os  Bárbaros    foraõ 
admitridos  á  dignidade  de  Bispo ,  e   lhe 
jÉtajái^irao  os  seus  vicios  com  a  sua  igno- 
^IHIHkNaquelle  tempo   tudo  devia  de- 
gene^^  Grandes    abusos  alteravaô  já   a 
pureza  do  Christianismo  ;    e  augmentan- 
do-se  cada  vez  mais  ,  produzirão  outros 
maiores. 

Os 
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I  Os  Imperadores  Christãos  enrique- —       ' 

í  cendo  a  Igreja,  tmhaõ  sido  pródigos  ^"^  jí^*'^  j*^*" 
conceder  lhe  privilégios,  e  immunidades;  j,,  ^*ufJ^J 
estas  falsas  vantagens  naó  tinhao  contri-  vaó  falvar- 
buido   pouco   para  a   relaxação  da  disci-^e* 
plina  ,  e  para  as  desordens ,  mais  ou  me- 
nos sensíveis,  que  alteravaò  o  espirito  do 
santo    ministério.    O  mal  no   tempo  do 
dominio  dos  Bárbaros,  augmcntou-se  com 
prodigiosa  celeridade.  Como  os  Bárbaros 
estavaó    persuadidos,    de  que    todos  os 
crimes  se  remiaó  a  dinheiro,  e  que  dan- 
do  á  Igreja  ,  se  ganhava  o  Ceo  ;  quanto 
roais  se  entregavaó  ás  suas  paixões  brutaes, 
tanto  mais  pródigos   se  mos  travão  em  se- 
melhante espécie  de  boas  obras.  «Julga- 
»  va-se  de  algum  modo,    diz  o  Abbade 
5»  de   Mably  ,    que   a  avareza  era  o  pri- 
»  meiro  attributo  de  Dcos ,  que  os  ?an- 
»  tos  commerciavao  com   o  seu  credito, 
»  e    sua    protecção.    Donde  procedeo  o  — — — 
)í  bom  dito    de   Clóvis,    que  S.  Marti- ^^^^^' 
»  nho  nao  Sérvia  mal  aos  seus    amigos^  po-  gIovís  ,  e 
)»  rém  que  se  pagava  muito   caro  pelo   j^// de  Chilpe- 
»  trabalho.  »  (  Observações  a  respeito  da  "^°  *  ^'^^ 
Hist.  de  França ,  C.  4.  )  Aquelle  dito  de  *  ^"^^  ^' 
Clóvis  faz  hum  pouco  suspeita  xi  sua-j^P 
dade.  Na  Historia  encontrao-se  as  lamen- 
tações de  Chilperico  seu   neto ,  o  qual 
muitas  vezes  dizia  :  O  uosso  Fisco  estdpo- 
bre'y  as  nossas  riqtie'zas  passarão  para  as  Igre- 
ja y 
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jps  ;  e  os  Bispos  sao  os  Reís.  PostQ  que  ha- 
^  ja  quem  descreva  a  Chilperico  como  hum 
impio  5  as  suas  queixas  naõ  eraò  sem  fun- 
damento. 


^^ Com  effeito,   fazendo-se    os  Prela- 

ceVvodos^^^  Cavalleiros,  e  Senhores  por  meio  das 
Bifpos.  terras  adquiridas,  e  ajuntando  o  poder  da 
fortuna  com  o  credito  ,  que  ihes  dava  a 
Religião  ,  forao  muitas  vezes  os  ár- 
bitros dos  Estados.  Dispunhaó  do  Thro- 
no ,  e  regulavaô  a  legislação  em  Hespa- 
nha ,  França  ,  e  outras  partes  :  e  compi- 
lando também  as  Leis,  naó  deixarão  de 
estender  as  suas  prerogativas  :  o  que  naò 
podia  ser  de  outro  modo  ;  pois  gue  saben- 
do só  o  Clero  alguma  cousa,  havia  neces- 
sidade de  consulta)  los  :  os  seus  conselhos 
eraõ  sentenças  ;  faliavao  ordinariamente 
em  nome  deDeosj  e  erao  homens. 
^      —  Como  0  interesse     dos  ieií^os  nao 

Discórdias  ^  j  ,  o  ^ 

do  Clero,  e  ^^"^^'"^^^'5  ^^"^  O  ^^^^  desta  opposiçaô 
dos  leigos;  procederão  novas  desordens.  O  Clero  va- 
effeitos  leo-se  da  astúcia  contra  poderosos  ad- 
muJtíõ!"^'^^^^^^^^'  inventára6-se  fabulas  afim  de 
os^  atemorizar  ,    e    sujeitar  ;    consagrá- 

«""-se  as  armas  espirituaes  á  defeza  dos 
s  temporaes  ;  a 'doce,  e  suave  lingua- 
gem da  caridade  foi  mudada  em  terríveis 
excommunhoes  ,  como  se  a  ReHgiao  só 
respirara  terror.  Os  mesmos  Concílios  to- 
marão muitas  vezes  mais  por  objecto  os  di- 
rei- 
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reitos  lucrativos,  que  se  pretendiao  estabe- 
lecer ,  ou  conservar,  do  que  a  discipli- 
na.  A  este.s  meios  se  ajuntava  o  soccorro 
da  espada.  Alguns   Prelados  ,    guerreiros 
por   gosto  5  e  por  costume  ,  combaterão 
pelos  seus  domínios,  ora  para  usurpar  os 
'_  domínios  de  outrem,  ora  para  resistir  ao 
:!  Soberano.  A  historia    offerece  mil  exem- 
plos  de  escândalos   semelhantes.  As  vio- 
;  lençias    dos  •  leigos    eraó    sem  dúvida   a 
sua  causa  primeira  :  porém  somente  a  ini- 
mizade  de  ambas  as  Ordens  mostra  que 
havia  estranhos  abusos ,   profundamente 
arra i  »ad os.  ^  „,,    ' 

^^^         j     ,  .  .  j     Os  Bifpos 

Quando  numa  jerarquia  num.erosa  de  che<raó  a 
Cidadãos  he  isenta  dos   empregos  com-  fcr  '^formi- 
muns,  e  está  livre  das  sentenças  ordinárias  ;  «haveis  aos 
quando  lhe  está  a  opinião  sujeita;  quando  ^^°.P"°' 
suppôe  os  seus  privilégios  de  direito  di- 
vino ,    e  lhe    he    favorável  a  ignorância 
junta  com  a  superstição  ;  huma  vez    que 
se  governar  por  meio  da  ambição  ,  e  do 
interesse ,    pode  emprehender  tudo.  Os 
Bispos  chegarão  a  hum  tal  gráo  de  po^ 
der,  que  o   imperioso,  e  cruel  Chilpe- 
rico,  accusando  de  conspiração  contra  a 
sua  vidaaPretextatode  Ruaó  ,  lançou*e 
aos  pés  dos   outros  Bispos   pedindo-lhes 
que  o  castigassem.  Esta  authoridade  dos 
Prelados  sérvio  em  muitas   circunstancias 
de  fireio  para  o  crime.    Naquelle  tempo 
'•  >;  a 
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a  authoridade  era  util;  mas  como  seoun- 
,       do  o  curso  das  cousas  humanas,  o  inte- 
resse devia  corromper  o  seu    exercício 
munas  vezes  foi  perigosíssima. 
^  . .  ..       .  ,/^sfundaçÔesMonâsticas,queserauI- 
^aô  ;'err  ''^^''^''^  ,  Sobremaneira" .  infiuííaó    muito 
gofa  c.     f  sorte  dos  Povos.    O  Oriente,  depois 
Monges     dc  tempos  immemoraveis,  tinha  visto  hum 
no  Oricn- número  grande  de  homens   entregar-se   a 
huma  vida  sohtaria,  e  contemplativa.^  O 
calor  do  clima,  e  a  viva  imaginação  ins- 
piravao  facilmente  o  gosto  delia.    Entre 
osjudeos,  os  Therapeutas,  e  os  Essenios 
tmhao  dado    o- seu    exemplo    aos  Chris- 
táos.  Estes   os    seguiaó    com    tanto    ar- 
dor, quanto   a   Religião  os  separava  das 
cousas  terrestres.  O  Égypto  especialmen- 
te povoou-se   de  .  Monges.    No    quarto 
século ,    contavaô-se  déz   mil  Monges  , 
e  vinte    mil    Religiosas    na  Cidade   de 
Oxyrinca   na  Thebaida  ,    onde  o  número 
dos  Mosteiros  excedia  ao  numero- das  ca- 
sas. Com  tu  dJ  pou  cas  ^aõ  as  pessoas,  que 
sao  chamadas  pela  providencia  a  hum  es- 
tado tao    contrario   á  ordem   natural    da 
sc^ciedade  (*) ,  e  para  o  qual  sao  necessá- 
rias viitudes  muito  superiores    ás  forças 

hu- 


(*)  Quaes  saõ  os  homens,  que  fa6  chamados  peU 
Providencia  para  hum  estado  contrario  á  ordem  natu- 
ral da  fociédadc  ? 
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manas ,  e  conscguintemente  a  relaxação, 
c  a  desordem  deviaó  introduzir-^e  nos 
Claustro?.  Infinitos  Monges  vagamundos, 
fanáticos ,  e  sediciosos ,  inundarão  o 
Oriente,  onde  perturbarão  a  paz  da  Igre- 
ja,  e  abalarão  o  próprio  Throno.  O  Im- 
perador Valencio  ,  naõ  imaginando  outro 
meio  para  reduziílos  á  obediência,  orde- 
nou por  huma  Lei,  em  376  ,  qua servissem 
nos  exércitos.  Taes  Leis  cahcm  sem  ex- 
ecução, e  o  mal  augmenta  com  o  remé- 
dio. A  regrade  S.  Basílio  estabeleceo  hu-  "" — '"^ 
ma  regularidade  edificante,  a  qual  roda- g .  jfafWio? 
via  teve  por  limite?  os  muros  de  alguns 
Mosteiros.  A  mesma  regra  naõ  impedio, 
que  nas  dissensões  Theologicas,  os  Mon- 
ges ,  senhores  já  da  Dignidade  Episcopal, 
naõ  fizessem  a  primeira  figura. 

Conhecidos  eraõ  já  os  Monges  no — 

Occidente,    onde    tinhaõ    principiado    ^^^í,^"."^** 
estabeiecer-se,  quando  S.  Bento  fundou  a  cem-fe  no 
sua    Ordem  em  Itália ,    no   principio   do  Occidente. 
sexto  século.   O  celebre  Cassiodoro  ten-  ^*  ^ento. 
do  setenta  an  nos  de  idade  ,  largou  a  Cor- 
te para   abraçar  a    nova  Regra.  TotiÍa  , 
aquelle  grande  Principe ,  a  fez  mais  reç*- 
peitavcl  honrando  o  seu  Fundador.  Milha- 
res de  Proselytas  foraõ  attrahidos  pelas  vir- 
tudes da  nova  Ordem  ,  onde  o  fervor  se 
susteiitava  com  o  trabalho.  Os  Principes, 
e  os  tavalleiros  abraçarão  a  devoção  do 

Claus- 
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Claustro  5  como  o  melhor  caminho  da 
salvação  ;  semelhante  devoção  se  espalhou 
por  rodas  as  partes  juntamente  com  a 
força  do  entusiasmo. 

.— . Fundar  Mosteiros  com  grandes  des- 

Fundações  pg^as  ,  assim  nas  Cidades  como  nos  cam- 
fos.^^°  ***  pos,  enriqueceiios  com  oíFertas  ,  e  com 
doações,  foi  hum  dos  principaes  actos  do 
Christiartismo  dos  Bárbaros.  Os  Monges 
adquirirão  huma*  parte  considerável  das 
terras;  das  quaes  arrotearão  muitas,  o 
que  era  ao  menos  de  utilidade  para  a 
terra,  em  que  habitavaò.  Porém  che- 
gando os  Monges  a  ser  muito  poderosos, 

— —  e  muito  numerosos  ,  perderão  insensivel- 

Os  vicios  mente  a  idéa  da  santidade  do  seu  Institu- 
entraõnos  chegando    ã    ser    cobiçosos,    váos. 

Porque,  ambiciosos <,  guerreiros,  e  cavaileiros  do 
mesmo  modo  que  o  Clero  secular  ;  e 
conrrahindoos  viciosio  seu  século,  sahírao 
os  escândalos  do  mesmo  azilo  da  religio- 
sa austeridade.  A  preguiça,  a  niiseria,  as 
calamidades  públicas,  ou  huma' devoção 
momentânea,  cu  a  fantasia  dos  parentes  , 
era  a  vocáçaÓ  da  maior  parte  daquclles 
que  ao  Claustro  se  consagravaó.  For  ven- 
tura podiaõ  os  Monges ,  mudando  de  ha- 
bite, mudar  o  seu  génio  ?  Logo  o  Esta- 
do" perdia  muitos  vassallos,  e  adquiria 
poucos  exemplos  bons.  Os  principiou  sem- 
pre cegarão  a  todos  ;  nunca  se  quiz  pre- 
ver 
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ver  as  consequências  ,  posto  que  a  expe- 
riência do  passado  annunciasse  evidente- 
mente o  futuro.    A  preoccupaçaó ,    e   o 
costume  goveinaó  os  povos.  ______ 

OsSlonges  ao  principio  eraó  sujeitos  ifençõe» 
aos  Bispos;  porém  em  brevetempo    ob- Aionafti- 
tiveraó  isenções  contraria?  ao  direito  com-^*^  "^^'* 

RA     V    •  -  r>  .      para  os  Pa- 

equererao  isenções  aos  rapas  :  a  p^^^ 

mesma  Rainha  ^runehaut,  por  exemplo, 
pedio  isenções  aS.  Gregório  para  Mostei- 
ros,   que  tinha  fundado.  Os  Papas,  con- 
cedendo as  isenções,  tinhaó  duas  utilida- 
des, a  primeira  de  estender  a  sua  autho- 
ridade  a  respeito  do  Bispado,  e  a  segun- 
da de  unir  a  si  mais  estreitamente  os  cor- 
pos   Monásticos.  Donde    procederão   di- 
versos   inconvenientes  ;  huma   alteração 
natural  na  dieciphna,  huma  oppcsiçsó  de 
interesses  entre  os  Bispos,  e  os  Monges, 
e  hum  grande  apego  dos  mesmos  Mon- 
ges á  Corte  Pontifícia.  Sendo  os  Monges 
os  Missionanos  dos  Pontifies?,  piégavaõ 
juntamente  com  a  Religião,  a  inteirs,  e 
total  obediência  ás  suas  ordens;    quanto 
menos  pertenciao   á  ordem  civil ,  e  poli- 
tica, tanto  mais  tiabalhavaõ  em  estender 
este    estranho  poder  ,    do    qual  recebiao 
tantas  prcrogativas,  e  tantos  favores.  Deste 
modo  he  que  a  Inglaterra,  como  em  ou- 
tro   lugar  p  veremos  ,  e  outras  regiões 
caliiráõ  n'huma  espécie  de  çscravidaó.  A 

mes- 
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mesma  Roma  se  admiraria,  se  tivesse 
comparado  as  regras  antigas  com  o  se  i 
novo  governo.       .  . 

^ Os  Papas,  cabeças  da  Jerarquia,  or- 

Augmen- jinariamente  niais  illuminados,    e'  mais 
'«  "^^  ""'sábios  dovque  os  outros  Bispos,  tinhaô 
pSct  sido  muitas  vezes  consultados  nos  impor- 
tantes ,  e  diíHcultosos  negócios  :  pouco  a 
pouco  se  tinhaô  acostum'ado  a  expedir  or- 
dens, porque  os  seus  avisos  eraó  respei- 
tados :  e  pertendêrao  depois  ter  Vigários, 
os  quaes  governassem  por  toda  a  parte  em 
seu    nome  ;  e    nao  somente  a  liberdade 
das  Igrejas ,  mas  também  o  poder  politi- 
co, tiveraô  frequentes  assaltos,  antes  de 

ser opprimidos.  Fazendo  Pepino,  e  ^^^^^^ 

Ordens    m?.no  a  guerta  em  Alemanha  ,    o  Presby- 
queospa-  ^^^^  Scrgio  ,    mandado  por  Zacharias  ao 
P'r'^'"  'Dunue  de  Baviera,  lhes  ordenou  da  sua 
do  que     parte,  e  em  nome   de  S.  Pedro,  que  se 
lhes  naó    j-etirassem ,  como  se    ordenasse  a  obser- 
P"''"''*   vancia  de  alguma   Lei  da   Igreja.  Com 
'  tudo  Pepino  ,  e  Carlomano  combaterão, 
*^  e  sahiraÓ  vencedores.  Se  ^.  Pedro,  disse 
Pepino  a  Sérgio,  tivesse  julgado  injusta  a 
•  vossa  cazisa,  mo  nos  teria  soccorndo.  Com- 
pare-se  esta  acçaÓ  com  as  intrigas    para 
collocara  Pepini  no  Throno;  para  expul- 
sar da  Itália  os  Reis  Lombarao.,  e  para 
sacudir  o  jugo  dos  Imperadores:  vcr-se- 
ha  já  de  ionge,  até  onde  deviao  os  iapaí 
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ir  com  as  suas  cmprezus,  quando  o  seu 
dominio  estivesse  mais  solidamente  fir- 
mado. 

Demoro-me  contra  minha  vontade, — - 

em  semelhantes ,   e    desagradáveis  obie-  .   ^'^""e- 
ctos  ,  CUJO  conhecimento  he  inreiízmen-dos  ahufos 
te   necessário.  A  prodigiosa  inflt^encia  do  em  mate- 
Sacerdócio    em    os    públicos    negócios  ,  f'^  ^^  ^«- 
chegou  a  ser  a  origem  dos  successos  prin-  _;r.„  .  , 
cipaes.  Uuas  classes,  divididas  nos  inte- 
resses, dividem  os  Reinos:  a  sua  compe- 
tência ,  humas  vezes  encoberta,  e  outras 
vezes   manisfesta,    produzirá    por  muito 
tempo    perturbações,    cjue    augmentaráo 
também   os    partidos    oppostos   em  cada 
classe.  Hum  Pontifice  estrangeiro  ha  de 
vujeitar  as  mesmas  Coroas  ,    com  preoc- 
cupações  de  Religinó,  ao  mesmo  tempo 
.]ue  a  Religião  desfigurada,  e  desconhe- 
-ida,    servirá  de  pretexto  para  mil  intri- 
;T;as   intestinas.  Finalmente  as  infelicidades 
C3    Igreja    estaiáó  essencialmente  unidas 
com  as  infelicidades  do  Estado ,  até  que 
i  verdadeira  sciencia  dissipe  as  trevas  de 
muitc^-s  séculos. 

Temos  visto  na  Historia  Antiga  que  ■ — - 

quasi  todos  os  Sacerdotes  das  f^ilsas  reli-  ^  "5"*  '"* 
j-íioes  tmhao  reconcentrado  a  sciencia  no  ignorance, 
centro  da  sua  Jerarquia  •  porque  este  era  P'>iitica 
■^  meio  de  sustentar,  e  dilatar  a  sua  au- P"^^'"^^ '^o 
íhoridiide.    Estes  Sacerdotes  queriaô  que^'''°* 
TOM,  ^  I  tu- 
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tudo  se  ignorasse ,  'excepto  o  que  elies 
mesmos  julgassem  ser  conveniente  ensinar  , 
faziaò  mysterio  das  -cousas  mais  impor- 
tantes :  n'huma  palavra,  tinhao  a  verdade 
captiva.  Os  Druidas  Gaulezes,  com  este 
intento,  reprovando  severamente  a  Escri- 
tura, tinhaô-se  mettido  na  posse  de  pro- 
nunciar (fs  seus   oráculos,  sem  que   fosse 

^  possível  sujeitallos  ao   menor  exame.    O 

Veja-fe  a  Cléro  ,    por    nicÃo   de  huma  infelicidade 
iiiíluru      jj^ui^Q  natural,  se^^uio  entre  os  Bárbaros 

dos  Celtas.  .        ^        o        .    .  , 

huma  politica  tao  perniciosa  ;  conservano.o 
o  seu  soberbo  desprezo  ás  letras.  Tendo 
este  desprezo  chegado  a  ser  commum  aos 
Bispos  em  geral,  imbuidos  nos  c(;stumes 
da  Naf  aó ,  quasi  que  cm  nenhuma  outra 
parte  se  escreveo  senaó  nos  Claustros. 
Neiles  se  copiarão  diversas  Obras  dos  An- 
tigos, e  por  esta  via  nos  foraó  conser- 
vadas muitas,  cuJH  perda  teria  sido  irre- 
parável; porém  nos  mesmos  Clau.-tros  oc- 
cupáraó-se  mais  cm  compor  Chronicas 
péssimas,  e  fabulosas  lendas:  o'  que  alte- 
rou sobre  maneira  a  Historia,  a  Religião, 
os  principies  ,  e  ós  direitos  ^a  socie- 
dade. 

Huma  rústica,  e  grosseira  superstição 

Cé-a  cre-  [qj-jou   rodos  OS  dias  novas  cadeias   para 

dol^to-     os  homen^^Os  falses  milagres,  as  falsas 

liiens.        relíquias ■,    os  falsos  actos,  e  as  fraudes 

que  se  suppunhaó  pias  ,  multiplicáraò-se 

in- 
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'  nfinitamente.  Para  nos  atemorizarmos  Ja 
stupida    cegueira  dos  Povos,    basta  só 
inçar  os  olhos  para  os  Historiador^ 
aelle  tempo.  Beda,  e  Gregório  de  i 
jcebem     muitos     absurdos     por    i* 
ertos.  S.  Gregório,  Papa  taô   digno   .  . 
:logios ,    por   causa    das   suas  virtudes , 
desprezava,  e  aborrecia  a  hella  littCiûtiir.'., 
que   forma   o  entendimento,    e  o  jui.'.j\ 
As  suas  proprias   Obras  provaò  que  eiie 
necessitaria  de  critica. 

Ah   questões    vãs ,    que  lhe  fazia  o , 

víonge  Agostmho,  Apostolo  daínglater-   P^ic^s 
ra  ,  e  as  rcispostas    do  Pontífice   a  estas  Jf^"  .*^f 

questões,  bastariaõ  para  fazer  sentir  quan- q„e'iVihes 
to  SC  confundiaÕ  naquelle  tempo  as  falsas  davaó. 
idéas  com  o  ensino ,  e  com  as  práticas 
io  verdadeiro  culto.  O  que  faz  este  pon- 
to muito  mais  sensivel  he  a  correspon- 
dência de  Bonifácio  ,  o  Missionário  dos 
Germanos,  com  o  Papa  Zacharias.  Par- 
ti cipa-lhe  Zacn árias  n'htoa  carta  que  aos 
Christãos  he  ordenado  que  se  abstenhaõ  da 
carne  das  gralhas,  pegas,  cegonhas,  le- 
bres, &c.  e  n'outras  cartas  diz  o  mesmo 
Zacharias  :  k  Vós  me  perguntais  quuntp 
^  tempo  he  necessário  conservar  o  touci- 
»  nho  antes  de  comei  lo.  Os  Padres  nada 
>»  prescreverão  sobre  isto.  Com  tudo  o 
>»  meu  parecer  'he  .que  se  nao  deveria 
)  comer  o  toucinho,     senaõ  depois   de 

I  ii  »  se 
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»  se  seccar  ao  fumo,  ou  cosido  no  lu- 
»  me.  Mas  se  o  quizerem  comer  cru , 
»  bom  será  esperar  que  passem  as  festas 
»  da  Páscoa.  »  Em  que  se  torna  a  Re- 
lipiaÓ  ,  cuja  essência  hc  adorar  a  Deos 
em  espirito  ,  e  em  verdade  ,  conforme  o 
Oráculo  de  Jesu  Christo  ;  em  que  se  tor- 
na a  Religião  ,  quando  a  unem  com  hu- 
mas ninharias  despresiveis,  e  ainda  com 
práticas  perniciosas  ? 

^ Quasi  todos  os  Europeos  sem  estu- 

As  infeiici-  (^os  ,  scm  arte,  sem  commercio  ,  nem  po- 
dadesde-  Y\tiz^  ^  nem  principios,  naõ  podiaõ  dei- 
xar  de  ser  mais  Bárbaros  ,  e  mais  inre- 
lices ,  em  quanto  huma  revolução  singu- 
lar nao  forçasse,  por  assirn  dizer,  a  natu- 
reza. Grandes  esforços  fari  Carlos  Ma- 
gno: terá  grandes  successos:  mas  depois 
delle  tudo  cahirá  novamente  na  confu- 
são, e  desordem. 


viao  au 
Sinentar, 


SE- 
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SEGUNDA  ÉPOCA. 
CARLOS    MAGèíO, 

ou  o  NOVO  ÍMPERIO  DO  OCCI DENTE. 

Invasão   dos    Normandos 

Des  do  fim  do  oitavo  século  até  ao  meio 
do  decimo. 


E 


CAPITULO    I. 

Guerras  de  Carlos  Magno. 


iSTAVA  á  Monarquia  dividida  entre         .  .  ^ 
os  dous  filhos  de  Pepino  ;  Carlos,  cha- ^o  Reina- 
mado  depois  Carlos  Magno,  e  Carloma- do  deCar- 
no.  Deshouvera6-se  os  dous  irmãos  entre  ^°^ '^^^^S^o- 
si  ;  e  a  sua  desavença  teria  tido  funestas 
-onsequencias,  se  a  morte  d;;  Carlomano,  "J^7u"áe 
vim  771,  naô  tivesse  posto  fim  ás  disputas,  feu  irmaõ. 
Achando-se  com  toda  a  liberdade  o  vas- 
ío ,  e  ambicioso  engenho  de  Carlos,  na 
trente    de    hum  Império  poderoso  ,  for- 
mou  em  breve  tempo  projectos  capazes 
de   immortalizar  oseunor^e. Hum  Reina- 
do de  quarenta  e  seis  annos,  fecundo  em 
victorias,  enM|)oIiticas  instituições,  e  em 

sue- 
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successos  singulares,  nos  GÍFerecerá^  no 
meio  da  Barbaridade,  espectáculos  di- 
gnos da  nossa  occupaçaô. 

_^_____ Havia   sempre   em  Itália   huma  ori- 

Odio  mu-  gem    de    perturbações  ,    "conservada   por 

tj.>  dos     causa  do  odio  mutuo  dos  Papas ,  e  dos 

dorReil   Lombardos,  Os  Duques  de  Espoleto  ,  e 

L'>mbar-    de  Beneventc  nao   queriaõ   reconhecer  a 

doi.  Didier  por  Successor   de    Aistulto.  Este 

Príncipe,  que   attribuia  a  sua  rebelião  ás 

intrigas  Pontifícias,  tinha   assolado"  a, que 

chamavaô  o  património  de  S.Pedro.Tmh^- 

se  depois  ajustado  com  o  Papa  Paulo  L, 

Paulo  I.  e^yj^  politica  imitava  a  dos  seus  Predeces- 
^  sores.  Conservaó-se  cartas  de  Paulo  para 

Pepino,  nas  quaes  este  Principe  he  havi- 
do por  novo  Moysés ,  os  Francezes,  por 
naçaõ  santa,  e  os  Lombardos,  posto  que 
filhos,  assim  como  os  outros,  da  doutrina 
Catholica,  por  inimigos  dn  Tgreja,  e  da 
Fé.  Os  elogios,  e  os  vitupérios  erao 
dictados  pelo  interesse. 

Por  morte  de  Paulo  I. ,  subido  que 

Ingratidão  ^'^^r^^^^  Constantino,  filho  do  Duque  de 
ív  pirNepi,  á  força  d'armas,  para  _  a  Cadeira 
comDidier  Apostólica,  favotecendo  a  eleiçaô  de  Es- 

. tevaó  IV.  (em  77^  )  tinha  Didier  suíFo- 

77^-     cado  hum  scisma  escandaloso. Na^  deixou 

Estevão  de  recorrer  á  França   para  obri- 

gallo  á    restituição  de    alguns    bens    da 

fereja.  A  ingratidão  de  Estgvao  ainda  foi 

^  'mui- 
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muito  mais.excessi\'a.  O  projecto  dos  dous 
casaaientos  de  Carlos  xVIae^no  ,  e  de  seu 
irniaô  Carlomano ,  com  duas  filhas  do 
Rei  da  Itália,  causando  a  Estevão  grandes, 
e  -  fortes  temores ,    empenhou-se  a  desfa-  — ' ' 

,1  ^        /    •     *  •  j     Carlos  Ma- 

zellos,    e    nao  so  ^nstou  a   respeito  uc^^q^^j-j^ 
que  ambos  os  iPrincipes  já  eraó  casados,  com  a  filha 
mas  descreveo-lhes    os  Lombardos  como  ^^íle  Rei, 
■uma  naçjo  digna  de  desprezo,  e  dehor-  ^  ^  '*P"' 

^r  ,    da   qual  sabemos  certamente  ,    disse 
Estevão,  que  procederão  os  loprosos.  Esta  im- 
putação que  tanto  ultraja,  naõ  sérvio  de 
obstáculo  para  que  Carlos  Magno  deixas- 
se«de  Ciísar  com  a  filha  de  Didier,  a  qual 
)UCo  tempo  depois  repudiou ,  provavel- 
>jnte  com  o  intento  de  conquistar  o  Rei- 
)  do  Pai. 

Enojado    Didier  com   esta  affronta, — ; — 

:i  azvío   á  viuva  de  Carlomano,  e  a  am-  .^  J^^'"° 
os    os    seus  nlhos  ,    os    quaes    Carlos  bardos  de f- 
lagno     privara     dos     direitos    do    seu  tmido  por 
iscímento  :  empenhando-sc  depois  com  ^''''^^ '''^*' 
o  Papa  Adíiano  I.  para  que  fossfe  a  seu  f ""^e^^^"' 
favor,  c  naõ  podendo  conseguillo,    ac- vontade  de 
commette  as  terras   da  Igreja.  Voa  então  A^"^"° '• 
Carlos   Magno  ,    cujas   disposições  craó 
conhecidas  de  Adriano,  passa    os  Alpes, 
-rona,  onde  os  filhos,  e  a, viuva 
-V,   ^...liomano   estavao  recolhidos  :  asse- 
nhoreou-se  de  Pavia  depois  de  hum  dila- 

tado  sitio  ,  em  774,  e  des  troe  "a  Monar-  "~^^ 

quia 
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quia  dos  Lombardos,  que  duzentos  e  spis 
annos  havia,  que  subsistia.  Morrco  Didier 
n'hum  Mosteiro.  A  Historia  naõ  falia  do 
que  aconteceo  aos  sobrinhos  de  Carlos 
Magno  ;  e  por  ventura  ignorar-se-hia,.se 
fosse  objecto  de   elogio  pam  o  vencedor  ? 

. Durante  o  sitio  de  Pavja,  tinha  Car- 

Sua  viagé  los.  Magno  ido  para  Roma.  Todo  o  Cle- 
a     orna ,  ^.^   sahio  a   recebello    com    pendões  ,    e 
do  fitio  de  Adriano  o  recebeo  pomposamente  na  Igre- 
Pavia.       ja  de  S.  Pedro,  cantando  o  Povo,    bem- 
âito  seja  aqusUe  que  vem  em  nome  do  Se- 
nhor. Segundo  os  Historiadores  ,  a  doa- 
ção de  Pepino  foi  confirmada.    Com  tudo 
nao  apparecendo  depois  nem   o  original, 
nem  copia  alguma  de  hum  acto  tao  im- 
portante ,    daqui   nascerão  as  duvidas  de 
certos  criticos. 

, Por  muito  generoso  que  Carlos  Ma- 

Osfeusdi-gno  fese  para  com  a  Santa  Sé,  na5 
reitos ,  e  ^esprczou  OS  scus  proprios  interesses, 
do  plp'r  Ajuntou  ao  titulo  de  Rei  dos  Lombar- 
dos, como  patricio  dos  Romanos,  os 
direitos  de  Soberania  em  Roma  ,  e  nos 
Estados  concedidos  aos  Papas.  Conta-se 
que  Adriano  lhe  concedera  o  direito  de, 
ordenar,  e  confirmar  a -eleição  dos  Pon- 
tífices ;  porem  os  Reis  Ostro-Godos,  e 
os  Exarcos  tinhao  usado  de  semelhante 
direito,  como  pertencente  aos  Soberanos 
de  Roma.  Se  julgarmos  por  huma  moeda 

do 
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do  Pontífice,  parece  que  tivera  a  soberania 
em  Roma  :  quando,  e  como,  he  cousa 
que  se  nao  pôde  averiguar.  Fez  Adriano 
sem  duvida  todo  o  possivcl  para  obter 
novas  concessões.  Por  outra  parte  , 
tudo  dá  motivo  para  crer  que  Car- 
los  naó    se    dçspojou  das  suas  conquis- 

^is.  — 

Nao  seguiremos  a  este  heróe  nas  ex-  \      ^^^^^ 

,.     ^  o  .  das   guer- 

-diçoes,  que  distuiguem  quasi   cada  an- rasdaqud- 
no   do  seu    Reinado.  A  guerra  daquelle  le  tempo . 
tempo  fazia-se  sem  systema,  e  sem  conti-  ^"^pi'ccs. 
nuadas  operações.  Naó  h^via%opas  regi^-*^^^*^  '^°" 
ladas,  nem  fundos  para   as  subsistências. 
Todo  o   Cavai  lei  ro   capitaneava  os  seus 
soldados  ,  e  só  devia    servir   hum    certo 
I  tempo.  Ordinariamente   crao   todos  obri- 
gados a   acabar  o  serviço  depois  da  cam- 
panha :  despediaô-se  as  tropas,  e  no  caso 
i  de  necessidade  voítavaô  no  anno  segui n- 
I  te.  A  guerra  porém   contra  os  Sasonios  , 
a  pezar  de  continuadas   victorias ,  durou 
;  trinta   annos.  Contentemo-nos  de  obser- 
var os  factos   m.e moráveis.  — . 

Reinava  gloriosamente  em  Hespanha     E^pcdu 
Abderamo,  ou  Almanzor,  esse  Principe  y^?^^^^ 
Arábico,  de  que  já  falíamos.  Os  peque- contraAb- 
no  Reis    Christaos   das   Astúrias   tinhaò  ci«ramo. 
prudentemente  pedido  a  paz.  Porem  rebe- 
i  Jando-se  os  Governadores  de  Saragossa, 
l  e  de  Aragão,    cliamao  a  Carlos  Magno, 
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e  reconhecem-o  por  seu  Soberano.  Passa 
este  Principe  os  Pyreneos  cm  770:  sujeita 

.  toda  aqueîla  regiaó  até  o  Ebro;  ou  para 
mciíior  dizer  he  nelia  recebido  pelos  Ca- 
valíeiros  ,  com  os  quaes  tinha  trato  secre- 
to. A.O  voltar  elle  desta  expedição  ,  dcr- 
rotou-lhe  o  Duque  de  Gascunha  a  reta- 
guarda en:i  Ronccsvalhes  ;  onde  morreo 
Roldão  tao  celebrado  pelos  Romancistas, 
e  que  se  suppõe  ser  sobrinho  de  Carlos. 
As  idéas  da  Cavaliaria  ainda  naô  eraõ 
tacs  5  conioseajuiza,  a  vista  das  suas  fa- 
bulas. ^      • 

.  "         Morreo  Abderamo   em  778  :  e  a  sua 

Morte   <le        ,  /     ^  '  .    / 

Abderamo  morte ,    a  que   se  seguirão  guerras  civis 

entre  os  seus  filhos,    dco  aos  Christaos 

de   Hespanha  occasiao  para   se  exaltarem 

de  novo.  A  grandezc^  deste  Monarca  ain- 

Mefqujta  ^^  respjra  n'huma  soberba  Mesquita,  que 

de  Gordo- Ycio  a  scr  a  Cathederal  de  Córdova  :  edi- 

va  fobfif-  £^;JQ  ^Q  seiscentos  pés  de  comprimento.. 

""'*'  e  duzentos  e  sincoenta  de  largo ,  susten- 
tado ecn  trezentas  sessenta  e  si-nco  colu- 
nas de  alabastro,  jaspe,  e  mármore  preto. 
Semelhantes  obras  naô  teriaõ  podido  ser 
concebidas  ,  nem  executadas  por  outro 
Povo ,  senão  pelos  Arábicos. 

'. Muito  tempo  havia  já  que  os  Saxo- 

Guefrade^JQS    estavao   em   guerra  com   a   França. 

trinta  an-  (^Q^servavaô  cstcs  Póvos  toda  a  ferocida- 

noscomos  ,        ,  /-^  ■  j       ^' 

Saxonios.  de  dos   costuaiss  Germânicos,    sendo  o 

sea 
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^ea  valor  inflammado  também  pelo  amor 
.1  liberdade.  Suj#tos  ao  tributo  por  Pe- 
pino, que  de  mais  disso  os  tinha  obrigado 
a  receber  Missionários  j  nao  podiaó  su- 
portar nem  o  tributo ,  nem  huma  Reli- 
gião pacifica,  taô  contraria  ás  -  paixões 
humanas.  Tendo  aquelles  Bárbaros  morto 
alguns  Missionários,  oAbbade  de  Fulda, 
n'huma  Junta  de  Wormes  em  772  ,  mo- 
veo  o  Rei  a  arnfar-se  contra  elles.  Os  Sa- 
xonios  fora6  vencidos  muitas  vezes ,  e 
sempre  rebeldes.  O  célebre  Witekind, 
seu  General ,  naõ  cessava  de  despertar  na 
sua  alma  o  ardor  dos  combates,  e  o 
amor  da  indipendencia.  O  mesmo  Wi- 
tekind, em  782  ,.  alcançou  huma  victoria 
completa  contra  os  Francezes. 

Carlos  Mapno  vingou-se  cruelmente  ' 

^       j    j  1    j      17"      j  Mortanda- 

com  a  mortandade  cruel  de  Verden,  on-^e  cruel 
de  quatro    mil    e  quinhentos     Saxonios  ,  feita  por 
dos  principaes  ,  foraÕ  degolados.  Depois  Cados 
de  sanguinolentas  victorias  sujeitou-se  Wi-    ^^"°' 
tekind  ,    e    abraçou   o  Ghristianismó ,  e  Witekini 
sendo  fiel  em  cumprir  aquillo,    a  que  se  i'ujeHo. 
obrigava ,    nunca  já  mais  pôde   inspirar 
'3  seus  compatriotas  saudável  docilida- 
de. Tantas  eraõ  as    sobmissóes ,    quan- 
tas   as    rcbellioes.    Finalmente   foraô    os 

j  Saxonios   sobjugados  ,  depois    de    trinta 
annos  de  guerra  ;  muitos   milhares  de  fa-  - 

I  rallias  foraô  transportadas  para  Flandres , 

e 
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c  para  outros  partes.  Os  mais  valerosos 
leváraó    comsigo   parada  Escandinávia  o 
seu  implacável  ódio  ao  jugo,  e  á  Reli- 
gião dos  Francezes. 
,  O    conquistador    considerando  corri 

Vioiencias  razaó    o  Christianismo,    como  o  melhor 
para  o  es- j^-jgJQ   de  domar  hum  Povo  feroz,  i^no- 

tabel«ci-  y-^i     .      ^  ^  r  Pr 

mento  do  ^^"^^  ^^^  o^  Christaos  oao  se  razem  a  ror- 
Chriília-     ça.  Os  seus  Capitulares  a  respeito  dos  Sa- 
nifmo  em  xonios   parecem   ser    quíf^i   tao    bárbaros 
Saxonia.    ^^j^q    Qg   g^i^s  costumes.*  Obri^a-os  sob 
pena  de  morte  a  receber  o  baptismo;  im- 
poJ-Ihes   os    dizimos    Ecclesiasticos  ,_   a 
que  os  mesmos  Francezes  nao  se  queriaõ 
sujeitar  :    condemna  ao  ultimo  supphcio 
os  transgressores  da  abstinência  da  Quares- 
ma, n'huma  palavra,   sobstituea  violência 
á  persuasão.  Estas  primeiras  Leis  Saxonias 
saõ  contrarias  á   humanidade.  Com  tudo 
acostumando-se  o  Povo  finalmente  a  ellas, 
'-— >  as   fez  confirmar    pelo  Imperador  Conra- 

Duraçaô   ^q  y[,  Ruds  tribunacs  sanguinários,  cha- 
das Leis  ^  ' 
Saxonias    niados  Corte  Vehmka^  Justiça  IVestphaliaiiãj 

pofto  que  exercitarão  por  muito  tempo  mais  huma 
Barbaras,  horrorosa  inquisiçaô  ,  do  que  huma  ver- 
dadeira justiça.  Sem  outra  íórma.dc  pro- 
cessos, e  somente  com  o  tcstemuuho  de 
alguns  vis  delatores ,  erao  condem- 
nados  todos  os  accusados.-  Estes  tri- 
bunaes  nao  foraô  abolidos  scnaõ  no  sécu- 
lo decimo  sexto,  e  a  naó  suppormos  que 

a 
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a  superstkaõ  tinha  mudado  de  alguma 
sorte  a  natureza,  parece  inexplicável  este 
fenómeno. 

Tudo   quanto  se  atreveo  a  mover-se  7;     TT" 

.  ,  ir  .    .  ,  ,     Alemính» 

em  Alemanha  ncou  sujeito  as  armas  dof^jeji,  á 
heróe  Francez.Tassilaô,  Duque  d»  Bavic-  França. 
ra,  a  quem  tinhaó  obrigado  a  receber  a 
investidura  ,  tendo-se  ^  soblevado  ,  foi 
despojado  do  seu  Estado.  Os  Esclavonios 
da  Pomerania  foraò  sobjugados,  e  os  Hu- 
nos ou  Abaros,  estabelecidos  na  Hungria, 
expulsados  alem  do  Raab.  Bastava  appa- 
recer  Carlos  Magno  paradesapparecereni 
seus  inimigos.  Nós  o  veremos  muito  maior 
entre  os  seus  vassaFlos. 


CAPITULO    II. 

Concilio    de  »  Fr  an: fort  ^     e  íiegocios   Ecck- 

s  ias  ticos.  — -   Carlos  Magno  Iwpei-a- 

dor. Fim  do  seu  Reinado. 


'E 


i-L/NTRE    tantas  puerras,   occupava-se — " 
»  *..arlos  Magno  no  governo,  nas  leis,  nos  çijjjgQj^. 
^tumes  ,  nas  letras ,  e  na  Religião  j  ti- los  Wagno 
a  1  requentes  Juntas  nacionaes,  para  re- '^''^s^^a  2 
lar  os  negócios  do  Estado,  e  da  Igreja  :  *"'^"' 
iminava  tudo  ,  e  a  tudo   presidia  com 
incansável  zelo.  O  Concilio  de  Francfort', 

em 
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em  que  foi  condemnado  o  cultj)  daslma- 
cens,  oíFerece  á  Historia  huma  matéria 
'interessante  ,  que  dará  a  conhecer  as 
preoccupaçóes  do  século  ,  a  authoridade 
do  Soberano,  os  inconvenientes  de  hu- j 
ma  Theologia  contenciosa  ,  e  os  reme-' 
dios   para  o  mal,    que  elia  pode  produ- 

^ '    O  primeiro   obiecto    deste  Conciho 

794-     era   condemnar   a  doutrina  de  Fehx  Ur- 
ran>ofo        i     ^  ^^e  Elipando  de  Toledo  ,    Bispos 
drtànc-Hespa"^'^^^'  «^^^^^^  para  refutar  a  im~ 
fort  putaçaÒ  de  Polytheismo,  feita  aos  Chns- 

tãos  pelos  Judcos,  e  xMusulmaos,  susteii- 
'  tavao  que  Jcsu  Christo  era  filho  deDeos 
unicamente  por  adopção,  e  parecendo  de- 
fender,  destruÍ4Ô  a  Trindade.- irezentos^ 
Bivpns  ,  com  dous  Legados  do  Papa  ,. 
reodêrao-se  ás  ordens  do  Rei,  e  Fnmc-. 
fort  se  tornou  n'outra  Nicea,-  onde  o 
dogma  da  Igreja  devia  triunfar  da  here- 

^ _^^^*    O  mesmo  Carlos,  sentado  em  hum 

o  Rei  em  Xhroiio ,  fez  a  abertura  da  Junta,  epro^ 

femeihante    .      ^  condcnaçaó.    N'huma    carta    diri- 

^L  3  ^ida  ás  Igr^as  de  Hespanha    se  ex^Aicou 

fuaautho-nos  scguintcs ,    e  notáveis  termos    Insta 

ridadc.       ^^-^  ^Q^y,,go  para    que  eu  raesmo  julgasse  . 

a^âm  ofiz;  assim  como  auditor,   e  mm 

arbitro  m  Junta  dos  Bispos  ;   temos  visto 

e  com  o  favor  y  e  ajuda    de  Deos ,  deter 
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.:u-o  0  que  he  nescesario  crêr.  NemCons:- 
itino,  nem  os  outros  Imperadores  mui- 
to ciosos  de  decidir  as  matérias  Theolo- 
gicas,  usáraõ  de  expressão  mais  forte,  e 
Carlos  iNlagno  em  lugar  de  ^er  por  essa 
causa  vituperado ,  sempre  foi  muito  elo- 
giado. Todos  o*s  deteitos  do  seu  proce- 
dimento,^ forao  ,  sem  dúvida,  encober- 
tos com  a  sua  authoridade ,  e  com  os 
seus  beneficios. 

Mostrou   Carlos  Magno  muito  maior ^— - 

altivez  na  questão  das  Imagens.  Leão  IV.  ,  ^'■^"*  '*^^* 

my     /-y   ^  •         r^  -^         tabelece  o 

no  de  Constantino  Copronymo,  imitan-  ^^i^^  j^, 

do  a  perseguição  de  seu  Pai,  tinha  dester- imagens, 
rado  Irene,  sua  propria  muihcr,  por  ocul- 
tar Imagens  debaixo  da  cabeceira  da   sua 
^r\^a.  Esta  Princ^a,  devota,  e  ambicio- 
,    alcançou   depois  o  Governo  na  me- 
idade  de  seu  filho  Constantino  Porfv- 
'.■eneto.    Imperador   ainda  menino,    ao 
ai  foi  associada.  Pretendia  Irene  rcstabe- 
er  hum  culto,  que  amava  por  gosto,  e 
r  politica.  Tarasio,  Secretario  de  Esta- 
>  ,  eleito  Patriarca  de  Constantinopla , 


o  instrumento  dos  seus  dcsiamos.  O 


^undo  Conciho  de  Nicea,  cm  787,  de- J^'^'^^"^^" 

1-  j  j         /      T  T  Concilio 

vlio  que  se  deve  dar  as  imagens  ^  adora- ^^  ^-^^^^ 
.  ção  de  honra ,  e  naÕ  a  verdadeira  lûtria^ 
'  ciLie  só  he  devida  á  Natarc7a  Divina.  Hu- 
as obras  falsas  ,   e  huns  factos   apocrv- 
>,    citados  nos  Actos  deste  Concilio, 

pró- 
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próvaô  bem  a  ignorância  dos  Gregos,  mas 
segundo  a  observação  dos  grandes  Theo- 
logos  ,  naó  prejudicao  o  parecer  susten- 
tado com  obras  verdadeiras. 

Era  por  desgraça  taõ  defeituosa  a  tra- 

Faz  Carlos  ducçaÓ  dos  Actos^  que  o  Papa  Adriano  man- 
reprovar  a-  ^^^^  paraFrança,  que  nella  se  haõ  estas  pala- 
queile  Cô-  ^^^^ .  ^^^^^^^  ^  jjjnro  ãs  Lmgens,  segundo  a 
tsUlT  adoração  que  dou  d  Trmdade.Tanto  naÓera 
necessário  para  escandalizar  os  Francezes  , 
prevenidos  já  contra  os  Gregos,    e    con- 
tra o  seu   culto  ;    porque   na  Monarquia 
nao    se    dava  honra   alguma  ás  ímagen> 
Carlos  mandou  compor  por  vários  Bi^spos^ 
—  e  publicou  ëm  seu  nome  os  Livros  Caroh- 

LivrosCa-^^^    cujo  titulo    llC  O  SCgUlUtC  t  Co«ír.?  O  Cí?/7- 

'°''""'*  'alio  que  se  t?íe  oculta  fit  e  arrogantemente.^ 
na  Grécia  ,  para  fazer  adorar  as  Imagens, - 
Somente  este  titulo  dá  idéa  de  hum  com- 
pendio de  injurias,  e  de  soRsmas.  hmai- 
iiicncc,  o  Concilio  de  Francfort  repro- 
von  o  de  Nicéa  com  o  ultimo  .desprezo; 
e  oBei  mandou  ao  Papa  os  seus  Livros 
Camlinos,  taÓ  próprios  para  atear  mais  o; 

fooo  á  disputa. 
""    Entre  hum  Povo  de  sofistas,  talco- 

mo  OS  Orientaes ,  apaixonado  pelas  con- 

Prudenda  ^^  Thcologia  ,    consequcniias 

e    politica  »•»'-' ^^'  .    ^„r„ir,„^irní>nre  tido 

.    do  íapa  A-  muito  temerosas  teria  infalhve.mcntetiau 

driano.      hum  ne^ocio  tao  melindroso:  e  se  as  nau 

teve,  a  raza6  foi,    porque  o  Clero  na- 
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onal  penfava  do  mefmo  moJo    que  o 
incipc  ,  e  por  que  a  prudência  de  Adria- 
no fabia  ,  por  outra  parte  ,  conformar-fe 
corn  as  conjurn^luras.  A  iua  rcfpoita  a  Car- 
los  Magno  he   coda  circunfpeéla  ,  e  ncl- 
la  fuJtenca  a  doutrina  de  Nicéa  ,  fem  con- 
deninar  a  de  França  ;  fe  recebeo  õ  Con- 
cilio dos  Gregos  ,    he  com  receio  ,  diz 
Adriano ,  de  que  naõ  cornaíTcm  ao  erro  j  oTTT^ 
falia  geralmente  dos  projeélos  ,  que  forma  projedosa 
fará  a  èxultaçao   da,   Igrej/i  K&m.ui.i   ^  e  do  ^^^^  ^*^^ 
pder  Keai,    Eftes  projcclos    craõ    prova-  u  santa" 
velmente   os  que  temos   de\vcr  póílos  em  s*;. 
obra  por  feu  Succeífor.    Os   Papas  abo- 
minarão o  Império  de  Coníl\:n[inopla  ,  e 
experimenravao   quanto    lhes    era    util    a 
,    otecçaõ  da  França   :  qualquer   Iraperj- 
dor  Francez ,  que  lhes  foílc    devedor    da 
fua  dignidade,  devia- ^2  intereíTàr  mais  na 
exalt/iÇAÕ  da  I<rrejí  Ky.»aí7a.  Chega  o  tem- 
po ,  em  que  Carlos  Magno  ha  de  receber 
cfte  titulo. 

Queria    eilc    que    Adriano    excom-  .  /.  ■     ' 

—  ■*  —  Adriano 


jmctre 


mungaíFe  o  Imperador  Grego  ,  períuadi- pj 

do   fem  dúvida  ,  de  qus  a  exçommunhaõ  ^^■<^»'""^íí- 
adiantaria  os  feus  intentos.  O  P.ipa  já  o  o"rá  «- 
naõ  podia  excommungar  na  occaílaõ  das^^òfenao 
Imagens  j  mas  prometceo  (coud  pafmo-*  "^V^"' 
«a  ;  declarar   por  hercjes  a   ConUantino  , 

a  Ireoe  ,  fe  negaííem    a    reilituiçaõ  de 
cc^-ras  terr.is  da  Igreja.     Rec^ulará  pois  o 

lOAí.K  K  ÎQ- 
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înterciTe  temporal  ,  o  uío  dns  armas  ef- 
pirituaes  !  Quantas  tormentas  fe  vaó  for- 
mando ao  longe   contra  os  Principes  ! 

Leaô  in. ,  Succcílor  de  Adriano  em 

Leaõ  111.  y^5  ^  mandou  com  toda  a  diligencia  a 
p^ltcor-  Carlos  Alagno  o  Eftandarte  de  Roma  ,  pe- 
ie de  Car-  diodo-lhc  quc  enviaíTe  alguém  para  rece- 
^*^*  ber  o  juramento    de  fidelidade    dos  Ro- 

manos :  prova  fenfivel  dos  feus  direitos 
de  foberania  cm  Roma  ,  fempre  reconhe- 
cidos. Três  annos  depois  ,  dous  homens 
confideraveis  do  Clero  ,  parentes  do  ul- 
timo Pontífice  ,  e  inimigos  de  Lcaõ  ,  naõ 
fó  forao  fens  accuGidores  ,  mas  até  o^  ac- 
commetcraõ  na  rua;  onde  o  maltratarão, 
e  prenderão  meio  morto  em  huma  pri- 
zaõ  Monaílica.  Foge  Leaõ  da  prifao  ,  c 
vai  ter  com  Carlos  Msgno  ,  o  qual  man- 
da-o  hir  para  Roma  cheio  de  honras , 
diípondo-fe  a  acompanhallo  para  Itália. 

-" Efte  Principe  ,     depois  de  chegar  a 

EO^Pr'in-  Roma  ,    teve    por  cfpaço  de  féis  dias  , 
cipe  fcn-  conferencias  fecretas  com  o  Papa  i  depois 
Sre^    do  que  convocou  os  Biípos  ,  e  os  Cavai- 
Roma.      leiros  ,  para  examinar  as  accufaçoes  ,  que 
lhe  impiitavaõ.  E^Lclamárao  então  os  Pre- 
lados :   J  Sé  Jpoflolka  fifo-  fode  fer  julga- 
da por  pejfoa  alguma,   Naõ  era  efte  o  fenti- 
mento  de   Simaco  ,  quando  requerco  no 
tempo  de  Theodorico  ,  o  fcr  julgado  por 
hum  Concilio.  Fallou  todavia  Lcaõ  como 

uc- 
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accufado  ,  dizendo  que  o  Rei  tinha  vin- 
do tomcir  conhecimento  da  cauía  ,  c  purifi- 
cou-fe  por  meio  do  juramento. 

Vai  Carlos  Magno    ouvir    MiíTa  no  „  ! 
dia  de  Nacal  á  Igreja  de  S.  Pedro.  O  Papa,  gno  coroa- 
Vepencinaraente  ,    entre    as   Ecclefiafticas  «^o '"'?"»- 
ceremonias  ,  põem  lhe  na  cabeça  a  Coroa  Pap^Lc^a^. 
Imperial  ,  e  o  Povo  clama    de  todas    as 
partes  :  yida  ,  e  viãoria.  pura  Círios  ,  ^a- 
gujlo ,  coroada  pela  mâo  de  Decs  ,  grande  ,  e 
facifico   Imperador  dos  K.omAnõs.  Eite   Prin- 
cipe ,  federmos  credito  a  Eginhardo  feu 
Secretario  ,    naõ  efperav a  tal  coufa  ;  pois 
teítificou    naõ  fomente   a  fua  admiração , 
mas  também  a  fja  dor.   Porém  por  peque- 
.pa  que  feja  a  reflexão  ,   que  fc  faça  a  ref- 
i^eito  da  ambiçâo    de  Carlos  Magno  ,  da 
fua  politica  ,  e  da  pxolitica  do  Papa  >  das 
fuás  occultas  converfações  ,  e  das  circunf- 
tancias  do  fucceíTo  ,  defconiUr-fe-ha  mui- 
to  de   tacs  demonílraçô-s.   Demais  diíTo  ,  

que  direito   tinhaõ  os  Romanos   ,  e  par- f^^"^'jl°  „ 
licuíarmence    o  Papa  para  acclamar  hum  Ocddfi.t , 
Imperador?  Que  direito  podia  d-T  feme- T"  ^"f^ 
Inance  titulo   ,  contenao    por  eíie  modo 
ao  Principe  Francez   ?  Nenhum  ,   raU^z  , 
fe  o  julgarmos  pelo  eíbdo  de  Roma  ,   e 
do  Occidentc.    As  palavras   bem   ou  mal  t 

entendidas  dctcrminaõ  as  opinio^is.  Jul- 
gou-fc  pois  que  o  Império  ,  do  qual  naõ 
exiiliaó  já  veíligios,  eíiava  rcfti.beiccidoí  \ 

K  ii  e 
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e  Carlos   Magno   obrou  como  SácceíTor 
dos  Auguílos. 
^«« —  Irene  ,  que   tinha  privado  do  Thro- 

irene  pri-  ^^^  ^  ^   mandado  matar  a  Conftantino  ,  a 
Tbroao''    fim  dc  Tcínar  fó  ,  propôz  a  Carlos  Ma- 
por  Nice-  ano  cafar  com  ella  ,   com    o   receio   de 
^"^*        perder  o  que  coníervava  na  Itália.   Con- 
cluido  eftava    o  matrimonio  ,  quando    o 
Patricio  Niceforo  confpirando  contra  Ire- 
ne ,  a  deftcrrou  para   hum  Moíleiro  ,    e 
occupou  o  Throno.  Temendo  Niceforo  o 
poder  de  Carlos  Magno,  enviou  lhe  Em- 
baixadores ,  e  foraõ  regulados  os  limites 
de  ambos   os  Impérios,   l'or  meio  de  hum 

novo  Tratado  em  3  î  i  ,  os  Gregos  ficáraõ 

Trstado  fenhores  da  Calábria  ,  da  Sicilia  ,  da  cof- 
Teradoíícta  marítima  de  Nápoles ,  da  Dalmácia  ,  e 
Oriente,    dc  VettCza.  Algumas   provas  ha    da  mde- 

: ^  pendência  ,  em  que  Veneza  ainda  cílava. 

liodaTode.  Porém  merecendo  ,  e  afpirando  a  m^^.íma 

i>enderite.  v^ncza  a  huma  inteira  ,  e  total  liberdade, 

em   breve  tempo  a  alcançou.      , 

Chegava  ate   á  Alia  a  fam.a  de  Car- 

CaríosMa-los   :    o  qual  coníervava  correfpondencia 
S"°r     cum  o   famofo  Aaraõ  rvafchild,  vigefimo 
ZTcô  quinto  Xarife,  hum  daquelles  ,  que  contri- 
.  AnraõRaí-  ^^^',-.^5  ^^\^  para  illuíhar  ,  e  civilizar  os 
'^'^^'       Arábicos.  No  Tencir  de  Eginhardo  ,  a  ami- 
zade do  Rei  de   França  ,  parccia-lhc  di- 
gna  de   fer  preferida  d  amizade  de  todos 
os  outros  Principes.  Prova  do  grande  ca^ 

fo 
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fo  5  que  delia  fazia ,  hc  o  ter-lhc  cedido 
o  Senhorio  de  Jcrufalem  ,  Cidade  pjra 
onde  a  devoção  attrahia  já  infinitos  Chrií- 
tâos.  Entre  os  curiofos  mimos  ,  que  Aaraõ 
Rafchild  lhe  mandou  ,  foi  particularmen- 
te admirado  pelos  Francezcs  hum  relógio  > 
que  dava  as  horas  ,  o  primeiro  que  no 
Reino  fe  tinha  viílo.  Por  muito  empe- 
nho que  Carlos  Magno  tivefíe  para  illumi- 
nar  a  naçaõ ,  os  Sábios  da  fua  Corte  naõ 
erao  para  comparar-fe  com  o  próprio  Xa- 
rife.  Podiaõ  naquelle  tempo  os  Arábicos 
fervir  de  mcftres  a  toda  a  Europa  ,  fepul- 
tada  nas  trevas  da  barbaridade.  Digamos 
alguma  coufa  a  refpeiío  de  taõ  admirá- 
vel fenómeno. 

Os  AbaíTidas ,  occupando  novamen-  —ai - 

o  Throno  ,   tinhaõ  trasladado  o   do  hn- ^  ^"'V"s^ 
uzulmao    ,     de    Damafco     para  para  qu^^ 
CaíTa ,  e  depois  para  Bagdad  ,  nas  mar- Scíenda,  e 
gens  do  Tiare  :  para  onde  o  Xarife  attra-  a\  'V'î?- 
li!0  as   ociencias  j  e  as  Artes  i  das  quaes 
tinhaõ  os  Gregos  dado  a  idea,  c  commu- 
'  nicado  o  gofto  aos  feus  Bárbaros  vence- 
dores ;  efpecie  de  triunfo  refervado  para 
os  Povos  civilizados  ,  no   feu  próprio  aba- 
timento ,•  triunfo    confolador  ,  íe  aiguna 
coijfa  ha  que  poíTa  confolar  na  efcravidaõ  ,• 
depois   da  ruina    de  huma  gloriofa  libcr- 
■•'ide  /   Aquellas  preciofas  fementcs   foraõ 
^ukivadas  por  Alahadi,  Succeílcr  de  Al- 

n:án- 
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tnanzor  ;  Rafchild,  Socceffor  de  Mahadi , 
augmentou    a  foa  fecundidade    por  meio 
dos    feus    trabalhos  .    e  das  íuas  luzes 
No  tempo  de  Alraamon ,  de  Motaflem ,  e  de 
Watike  .  as  Artes  ,  e  as  Sciencias  flore- 
ceraô  traite  mais  ;  até  que  fin.lmente  as 
difcordias  ,  e  guerras  civis  ,  roubarão  aos 
Arábicos  ,    affim   como    a  outras  mu.tas 
Nações  .  os  fruftos  do  engenho  annexos 
ordinariamente  á  felicidade  ,  e  tranqudl^ 
dade  polidca.   Em  todos   os   Impenos  fe 
encontrão  as  mefmas  revoluções  produz^ 
das   pela  meíma  caufa  ,•    e   nada    ha  que 
„,ereça  fer  mais   obfer.ado   .    q»'^"^°J^ 
eftuda  fábia  ,    e  prudentemente  a  Hilto- 

"'■    Huma  das  caufas  da   decadência  dos 

t.iv;f.5da£ftados  foi  fempre    a  divifaõ  entre  mm- 
^"""^     m«  PrinciDCS    O  feu  ufo  eftava  eftabeleci- 

oaijFran- tos  fimcípcs.    w    iv-u  •    '     ,„  O^/C      nor 

ce.a.        do.  Carlos  Magno  o  feguio  em  Soõ  ,  por 
meio  do  feu  tcftamento  ,  que  fez,  e  man- 
dou aff.gnar  pelos  Bifpos  ,  e  pelosCav^l 
leiros:  mandando-o   depo>s  aRon-a  pa.a 
fer  afl-.gnado  pelo  Papa.  Dccbra  efte      í 
tamento    que    no    cafo  de  djlputa    entre 
os  feus  três  filhos,  rccorrer-fe-ha   a  len 
tença  da  Cruz  a  fim  de  conhrvar  a  von- 
tade  de  Decs.  r  Era.  efta  huma   das  pro- 
vas  iudici.rias  a   mais  ridícula   :    poiqtw 
.quelle  quepodeíTe  ellar  mais   tempo  com 
os    braços   em  cruz  ,  ganhava  a  cngfa.; 
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Eir.  813  5  ficando  unicamente  dos  très  ir- 
mãos ,  Luiz  y  Rei  de  Aqiiitania  ,  Carlos  o     . 
aiîociou  no  Império,  c  ordenou-Ihe  que^jo^g'c^^ 
tomaiTe  a  Coroa  no  Altar  ,  dando  a  en- los  no  im- 
tender  por  efte  meio ,  que  fomente  a  re-  P"*®* 
cebia   de  Deos.  Veremos  em  breve  tem- 
po cílabelecer  o  Clero  outros  principios. 


CAPITULO     IIL 

ObfervAÇoes  a  refpeito  de  Carlos  Aíag»u,  — 

Ejíado  de  IngUterra  ^  até  o  fim  dx 

JríepUrqttia, 

jC\ FLORIA    do  Império  Francez  pa-      ^^ 
rcceo  fepultar-íe  juntamente  com  Carlos  Fim  de 


Magno   :    o  qual  morreo  em  Aquilgran  ,  ^"J^' 
fua  reíidencia  ordinária  ,  de  idade  de  fe-     ^^"°* 
tenta  e  hum  snnos.  Eítav;^  elle  íenhor  de 


toda   a  França  ,  e  de  toda   a  Alemanha  ,  ^'■'^"^>' 
e  numa  parte  da    hungria  ,  dos  Paizes- perío. 


Exrenraõ 
Im- 

Baixos  ,  Condado  de  Barcelona  em  Hei- 
panha  ,  e  continente  da  Itália  até  Beneven- 
tc.  Para  Tuftentar  poder  taõ  vaílo  ,  era 
neceíÍario  tal  engenho,  como  o  leu. 

tile  heróe  ,    pelos    (t\i'i  túçntos  ,  e   ~^ 

pelas  fiias  proezas,  grandes  idcas  ,   incji- jcr^JX 
vel  actividade,  íifudo  governo,  e  virtu- <íí<^«- 
des  proprias  ,  poíto  qu.  neilas  le  poíTaó 

ob- 
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obiervar   muitos  defeitos  ,  foi  o  prodígio  1 
do  íeu  íeculo.  Ao  meímo  tempo  que  me-  .| 
ditava,  e  executava   as   mais  vaílas  em-  :J 
prezas  ,    naõ    deíprezava  infinitas  indm-  | 
duaçÒes.  A  fua  cafa  era  hum  modelo  de 
economia  ,  e  a  íua  peííba  hum  modelo  | 
de  í^mplicidade  ,  e  de  verdadeira  grande-  | 
za.  Eíbbeleceo  o  excellente  ufo  de  man-  | 
dar  pelas   Provincias  CommiíTarios  ,    para  j 
examip.^r  o   procedimento  dos    Duques  ,.i 
que  as  governavaõ  ,    e  dos  Condes  que 
lhes  adminiftravaÒ   a  yuliiça  ;  para    ouvir 
as  queixas,  enfrear  as  vexações  ,  e  man- 

ter    o   foccgo.    Aquelles    Enviados  Keaes 

ir/ref- faziaÒ  a  fua  vifita  de  três  em  três  me- 
tabeieci-  ^es  Muitas  vezes  fevirao  em  Koma  ,  oí> 
í.°rM.™e'fmos  enviados,  onde  a  f-  -f^^l^^. 
gao.        d=    era  refpeitada  pelos   próprios  fonti 

íices 

'  Sendo    o  Clero  o  único  corpo  que 

olZZ:.  tinha  alguns  conhecin-^-ntos  ,    e  algunjas 

l=s'M,sn<,  ,  naõ  he  para  admirar    que   Car.os 

'"r-""  Maaao  ,  amiM  das  fciencias  affim  con;o 

""""•    da  Religi  Õ  ,  o  tivelTe  fc.:pre  enchido  de 

fevorcs'^,    e    de    mercfs.    Carbs    Magno 

emprcpou  os  Bifpos  em  todos  os  nego- 

a^s^ffociou-c-s'ccn.   os  Condes  para  a 

adn,  niftra<;aõ    da  ,uftiça  .  e  fez  ,unta:i.cn- 

;c  com  clL  ,  e  com  os  Cavallcros  aquel- 

les    b.ipiU.Ures   muito    numeremos,,    nos 

,     <r  -ch-Ó  abufos  coiiíuudidóf  com 
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uoas  Leis.  Prefcreveo  Carlos  o  dizimo, 
em  compenfaçaó  das  terras  que  fe  reti- 
nhaó  á  Igreja  :  inipoíto  que  excitou  por 
muito  tempo  grandes  murmurações.  Po- 
rém por  outra  parte  ,  ordenou  o  melmo 
Carlos  Magno  ,  que  os  Bifpos  deixaíícm 
de  trazer  armas  j  que  le  applicaíTem  ao 
cftudo  ,  e  ao  minifterio  de  Pallores  : 
n'huma  palavra  ,  empenhou-íe  para  pôr 
novamente  em  vigor  a  diiciplina  Eccle- 
íiaftica  Î  e  f e  o  naõ  pode  coníeguir  ,  he 
a  prova  maior,  de  que  o  mal  era  incurá- 
vel. A  fobmiíTaõ  do  Clero  ás  luas  ordens, 
naó  he  menor  prova  do  feu  talento  pa- 
ra reinar. 

Temos  viílo  até  onde  fe  eftendia  a  — — — 
authoridade  dcíle  Príncipe  em  matérias  ^„^''°^^*^" 
oe  Keligiao  ,  lem  que  nem  os  Biipos ,  prefumído 
nem  os  Papas  lhe  fizeflem  a  menor  reíif-  «^«Theoio- 

20. 

tencia  :  do  que  fe  vc  hum  novo  exem- 
plo na  famofa  difputa  a  refpeito  da  Ter- 
ceira PefiToa  da  Trindade.  O  Symbolo  de 
Nicéa  dizia  que  o  Efpirito  Santo  procede 
do  Padre.    Depois    do   fetimo  feculo  ,  os^^      T^ 

Xj   r        -1  T-  Negocio 

neípannoes  ,  e  os  Francezes  accreícenta- d.s  paia- 
va6  ,  e  do  Filho  QFilioque  ).  Era  elle  hum  \'.^* 
efcandalo  horrorofo  ncs  olhos   dos  Grc- acVrXen- 
gos  ^  huma  novijade    diena- de  condem- "^-«^  ao 
nar-fe    nos  olhos  da  Igreja  Romana    ,  ^^Y^'-'^^^o. 
qual  def^pprovava  também  o  uío   de  can- 
tar o  Symbolo.  O  Rei  convocou ,  em  Scc?, 

o 
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o  Concilio  de  Aquiígran  ,  a  fim  de  con- 
firmar a  addiçaõ.  Carlos  Magno  fuílentou-a 
como  doutor  n'huma  carta  dogmática  > 
cheia  de  textos  compilados  ,  a  qual  re- 
-  metteo  ao  Papa  Leaõ  III.  Elle  Papa  naõ 

^thíul'  ^^^^^^^  "2da  ,  juílificou  fomente  o  ufo  de 
prudência  Roma  ,    e  aconfclhou  que  fe  fízeíTe  def- 
prevenío    cahlr  a  pouco  ,  e  pouco  o  ufo  de  França, 
n-a.       '  o  Fíltoque  ,    fem    a   condefcendencia  do 
Pontífice  ,  teria  talvez  occafionado  hum 
fciíma  entre  os  Italianos  ,  e  os  Francezes, 
aíTim  como  entre  os  Gregos  ,  e  os  Lati- 
nos. Felicidade  era  naõ  íe  entregarem  o 
Cléro ,  e  os  Monges  do  Occidente ,  na- 
quelle  tempo    ao  efpirito    de  controver- 
fia  :  n'outro  qualquer  tempo  g'^qs  paíTos 
do  Soberano  poderiao  ter  chegado  a  fer 
fignal  de  difenfsões  civis. 
— r? — ^  Se  Carlos  Magno  ,  feguindo  o  ex- 

eftabeieci-  cmplo  dos  Impcrudores  de  Conftantino- 
mento  de  p]a  ,  fe  eftinnulava  de  fer  Theologo  ,  ao 
g^Q°^^*^"  menos  o  feu  engenho  naõ  fe  limitava  a 
hum  circulo  de  vãs  fubcilezas  ;  pois  íem- 
pre  tendia  para  tudo  quanto  era  grande, 
e  util  em  todos  os  géneros.  Formou  elle 
huma  marinha  ,  pata  oppor-íe  aos  aíTàl- 
tos  dos  Normandos  ,  piratas  terriveis  , 
que  infu'twao  já  o  Rjino  ,  e  o  aííoliraõ 
depois  da  íiia  morte.  O  mefmo  Carlos 
Magno  emprchendeo  unir  o  Oceano  com 
o  mar  Negro  ,  por  meio  de  hum  canal  de 

com- 
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commnnicaçao  entre  o  Rheno,  eo  Danú- 
bio Qoe  utilidade  naõ  tiraria  o  commer- 
cio  de  femelhante  projeélo  :  mas  eraò 
neceíTarios  para  a  fua 'execução  conlie- 
cimentos  fuperiorcs  á  capacidade  de  todos 
os  Francezcs. 

Ai  untando    elle    Principe    infinitos  g'j^^J^ 
Sábios  na  fua  Corte  ,  formou  no  feu  pa-  que  ndias 
lacio  huma  efpecie  de  Academia  ,  de  que  <«  ^prea- 
era  membro.    Eftabelece  elcóLs  nas  Ca-  *^' 
thedraes  ,    e  Mofteiros  -,   nas    quaes  ne- 
nhuma outra  coufa  fe  enfinava  fenao  Gram- 
matica  ,  Arithmetica ,  c  o  Canto  da  Igre- 
ja  ;    o  que  era  m.uito  ,  pois  que  alguns 
Concilies  tinhaõ  requerido  que  os  Sacer- 
dotes podeíTem    comprehender  a  oraçaõ 
Dominical. 

Nao  fallo  na  liberalidade  ,  que  Carlos  Libcraii- 
Magno    ufou    com  as  Igrejas  ,    efpecial-  àides  pa- 
mente  com  a  de  Roma,  para  onde  Egi- "  ^^^'^^** 
nhardo  fe  admira  que  elle  fó  fizcíTe  qua- 
tro viagens  por  devoção  :  eíte  foi  o  efpi- 
rito  dominante  de  muitos  feculos.  Os  tlie- 
fouros  dos  Hunos  ,  e  dos  Lombardos  fup- 
priaõ  as  neceíTidades  públicas  ,  e  davaõ  para 
o  goílo  de  picdofas  prodigalidades.  Coufa 
parece  bemi  fora  do  commum  ,  que  repre- 
bendendo  Carlos  aos  Ecclefufticos  o  amor 
das  riquezas  ,    continuaíTe    a  enriquecei- 
los.     Três  grandes  Abbadias    foraõ  a  re 

compenfâ    de   Alcuino  ,    Inslez    fabio  ,  o  A^bade 

que 
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^Î'oVpor  ^^^  Carlos  tinha  attrahido  para  Fran- 
CariosMa-  ça  ,  cujo  merecimento  era  por  elle  mef- 
Ê"°-  mo  admirado,  e  cujas  Obras  naò  podem 
encontrar  já  quem  as  leia.  O  poderolb 
Abbade  era  arguido  por  ter  vinte  mil  ef- 
cravos.  Sendo  o  Povo  fervo  ,  e  podendo 
conter  as  fuás  três  Abbadias  vinte  mil 
fubditos  ,  naõ  o  arguiaõ  íem  razão  ;  ao 
menos  Alcuino  nos  dá  alguma  idéa  da 
opulência  Ecclefiaftica. 

Principia  a  Pátria  de  Alcuino  a  mc- 
da'^iipîa-  i'^cer    lugar  na  Hiítoria.    Depois  que  os 
terra ,  de-  Romaiios   abaiidonáraõ    a  Grã-Bretanha , 
coíi*  uíft    P^^^    defender    o  reílo  do   Império  con- 
des saxo-   tra   os  Bárbaros  ,  a  fnefma  Grã-Bretanha 
nios.        tinha  chegado  a  fer  a  viclima  dos  Saxo- 
nios  ,    os  quaes  chamados   para  foccor- 
rer  os  Bretões  contra    os  Piélas  ,  e  con- 
tra  os    EfcoíTczes  ,    rematarão   tudo  em 
fobjugallos.  Os  Saxonios ,  juntos  com  os 
Anglos ,  ou   Inglezes  (  originariamente  o 
meímo   Povo  ) ,  fundarão    quafi  no  meio 
do  quinto  feculo  os   icte  Reinos  pe^que- 

nos  ,  chamados  Heptarquia.    (*)  O  Chrif- 

S^cie-^  tianifmo  fi^i  introduzido  no  Reino  de  Kent, 
ceo  o  pela  Rainha  Bertha  ,  filha  -de  Cariberto, 
chriiiia-    p   .    j^  p.jj.|2  ,  e  mulher  d'El-Rei  Ethcl- 

mlir.o    em  ^t  n  i         /^ 

ingiatírra.  berto.  Naquellc  tempo  mandou  Oregoi-io 

o 


(*)   Reinos  de  Kcnt  ,   Sufie):  ,  EiTex  ,  WeiTex  ,  Mer- 
cÍ4  ,  Eftaii''lia  ,  e  NortluimberbuJJa. 
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o  Grande  o  Monge  Agoítinho  a  pregar 
a  Fé  a  elles  Bárbaros.  O  zelo  de  Ber- 
tha  foi  imitado  por  huma  Rainha  de 
Northumberlandia  ,  e  por  outra  de  Aíer- 
cia.  Por  toda  a  parte  penetrou  a  verda- 
deira Religião.  De  tempos  em  tempos  re- 
nováraõ-íc  as  venerações  dos  idolos ,  por- 
que o  Povo  mal  inftruido  ,  e  quaíi  fem 
princípios,  feguia  as  mefmas  fantefias  dos 
Principes.  Finalmente  os  idolos  defappa- 
recêraõ  para  fempre.  Se  a  Inglaterra  foi 
muito  fujeita  á  Sé  de  Roma  ,  he  porque 
os  Monges  MiíTionarios ,  ou  os  feus  fuc- 
ceflbres  ,  fizcraõ  difto  huma  das  piinci- 
paes  obrigações  da  fua  Religião. 

OfTa  ,  o   mais    célebre  dos  Reis  de  . 

Mercia  ,  depois  de  ter  aííaíTinado  o  Rei  P^^f^oR«» 
de  Eítanglia  ,  e  envadido  os  i^cus  Fitados,  jt^c^mll^^ 
occupou    o    Throno  em  755.    Indo  para  fim  ce  oh. 
Roma  a  fim  de  pedir   a  abíolvicaõ  ,  re-  "/^^.^bfoi- 
cebeo-a  do  Papa  Adriano  I.  O  mcímo  Of- 

fa  eftabeleceo  o  diijheiro  de  J.Pedro  ,  ef-  - 

pecie  de  impoílo  de  hum  dinheiro  por  Dinheúo 
cada  cafa  (^  quafi  quatro  centos  e  oitenta  *^^^'^^'^^'' 
reis  de  hoje  em  dia  )  ,  cujo  impoílo  reque- 
rerão depois  os  Papas  com. o  tributo. 
N'huma  palavra  ,  defvaneceo  a  lem.bran- 
ça  dos  feus  crimes  por  meio  de  fumptuo- 
fas  fundações  ,  que  hum  Eftado  pobre  de 
nenhum  medo  podia  fuftcntar.  Sendo  eíle 
Principe  alli.;do  de  Carlos  Magno  ,  en- 
viou- 
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viou-lhe  o  famofo  Alcuino  ,  venerado  por 
hum  prodígio  de  fciencia ,  porque  apenas 
fe    fabia  1er. 

, Findou  a  Heptarchia  em  817.  Egber- 

Egberto     ÇQ  ^  i\ei  de  WelTex ,  o  único  que  ficou  das 
te^Rarotnntigas    famílias    Reacs  tornou    a   unilla 
daHeptar-n'hum  fó  Reino.  Vendo-fe  perfegmdo   na 
'*'"•         faa   mocidade ,  tinha  achado  hum  azylo, 
e  lições  na  Corte  de  Carlos  Magno  :  on- 
de deïpo}ando-fe  da  ferocidade  Saxonia  , 
tinha    tomado  coftumes   mais  dóceis   ,    e 
rcais  cultos  j    porque  o  Hiíloriador  Mal- 
mesbury  defcreveo  os  Francezes  como  o 

modelo  dos  Póvos  do  Occidente ,  polto 

Invasões      yg  Qs  mefmos   Francezes    ainda  eítiveí- 
r:Së:«fem    muito  chegados  á  barbaridade  ann- 
na.  A  prudência  ,  a  fabedona ,  e  o  valor 
de  Egberto    falváraõ  o  Reino  ,    accom- 
mettido  pelos   Dinaraarquezes  ;    piratas, 
que  fe  faziaÔ    cada   vez  mais  tremendos. 
Brevemente  veremos  eftabeiccidos  os  Ui- 
namarquezes  feia  em  Inglaterra-,   ou  em 
França.  Huma  parte  dos  Saxonios  ,  tugin- 
do das  religiofas  ,  e  politicas  crueldades 
de  Carlos  Magno ,  tinha-fe  refug>ado  en- 
tre os  Dinamarquezes ,  infp.rando-lhes  o 
defejo    da  vingança  ,  juntamente   com  o 
ódio  do  Chriftianifmo.  lornemos  a  Mo- 
narquia  Fnmceza  ,    que  fera    por   mu.tc 
tempo  na  Hiftoria  da  Euror- ,  In.ma  ef 
pecie  de  centro  commum  ,    onde  fe  de 
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vem   unir  novamente  os  ralos  extrahidos 
da  circonferencia. 


CAPITULO     IV. 

Keîn.ido  froxo  ,   e  infeliz  de  Luiz,   o  Be- 
jiigno.  —  Divisão  do  feu  Kei»o. 


N 


O  tempo  de  Luiz  ,  intitulado  o  Be- 


nigno ,    filho    de  Carlos  'Magno  ,    tudo  proax^aô 
anuncia  huma  próxima  decadência.  A  de-edevo(^aó 
voçaõ  pufillanime  do  Principe  ,  a  frouxi-  ^^  ^'"^ 
daõ  do    fcu  caracter  ,    e    a  limitação   do 
feu  engenho  ,    devia  ceder    ao   pezo  de 
hum    Império    taõ  vafto.    Luiz    entregou 
toda*  a  fua  confiança  a  hum  Monge   pio, 
o     c]ual    todavia    naõ    era  próprio  íenco 
para  governar  bons  Monges  ;  fcz-fe  ódio- 
lo  ao  Clero  ,  por  caufa  de  projectos  de 
reforma  ,  fem  prever   qae    elte   poderofo 
corpo  nao  teria  para  elle,  a  mefma  fob- 
raiíÍao    que  tinha  para  feu  Pai  :    e  final- 
mente   cuidou   muito   em  fantificar-fe  ,  e 
pouco  em  reinar  ;    como   fe  a  íantidade 
naõ  confiHiíTe  em  fatisfazer   as  fuás  prin- 
cipaes  obrigações   ,•    e  fe  as  práticas    do 
Clauítro  fuppriíTem  as  funções   do  Thro- 
no  / 

Hum 
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gj^^  Hum  dos  grandes  erros  de  Luiz  foi 

AMonar-  O  dividir  a  Monarquia  pelos  feus  filhos, 
dida^im  ^  enfraquecer  também  por  cfte  meio  hu- 
prudente-  Hia  autliorídade  ,  já  fraca  por  caufa  do 
mente  por  defuiazelo    do    Govcmo.    Doou    Luiz    a 

Luiz  o  Re-    ...  r>       •  rv       •  t      • 

nigoo.      Aquitania  a  repmo  ,  a  Baviera  a  Luiz  ,  e 

para  o  Império  aííociou-fe  com  Lotliario, 

~7T"  o  primogeniro  dos  três  Principes.    Bcinaf' 

de  Bernar- ^o  5  -f^^i  de  Itália  ,  6  ncto  de  Carlos  Ma- 

do,  Reidc  í^no  indií^nou-fe  cora  efta  divifaó.  Neíta 
•  qualidade  de  Rei  de  Itália ,  e  como  filho 
de  hum  primogénito  do  Imperador ,  Ber- 
nardo attribue  a  íi  huns  direitos  incom- 
pativeis  com  a  fociedade  de  Lothario.  Os 
feus  hronjeiros  o  inciíaõ  á  rebelliao  ,  e 
elle  alifta  gente  contra  feu  Tio,  defprc- 
zando  a  imperial  dignidade  ,  a  que  efca- 
va  fujeira  a  fua  Coroa.  As  fuás  tropas  o 
T  abandonaõ.  Vc-íc  prefo  ,  fentenciado  ,  e 

go""  *"  condemnado  á  morte.  Comm.uUmdo  Luiz 
a  pena,  m.andou-lhe  tirar  os  olhos.  Três 
dias  depois  morreo  o  Principe  ainda  mo- 
ço ,  e  a  fim  de  prevenir  novas  perturba- 
ções >  mettcraõ  n'hum  Claulho  os  três  fi- 
lhos naturaes  de  Carlos  Magno  ,  que  el- 
le tivera  de  diverfas  concubinas ,  mulhe- 
res da  fegunda  jerarquia. 
Depois  deites  rigores ,  agitado  cruel- 

H?  !""■  mente  por  caufi  de  remorfos  ,  arguindo-. 

ferarazaó.  fc   de  1er  O  homicida  de  íeuíobrinno,  e 
o  íyrano  de  feus  irmãos  ,    e  confervan- 

do-o 
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do*o  nos  scus  escrúpulos  Monges  ,  e 
Prelados  5  ou  imprudentes,  ou  ambicio- 
sos ,  accusou-se  Lurz.  a  si  mesmo  n'huma 
Junta  geral ,  e  supplicou  aos  Bispos  que 
o  admittissem  á  penitencia  pública.  Todos 
se  mostrarão  edificados  deste  procedimen- 
to; porém  soube-se  quanto  seria  fácil  de 
subjugar  hum  fraco  entendimento,  cuja 
devoção  mal  entendida  humilhava  a  supre- 
ma Magestade. 

Desenvolvêrao-se ,  e  brotarão  todas 
as  sementes  da  rebelliaô  ,    por  causa  da  ^  j 
ambição  de  Judith    de  Baviera  ,    segunda  triz  Judith 
mulher   do  Imperador.  Carlos ,  seu  filho,  perturba 
(  depois  Rei,  com  o  titulo  de  Carlos  o  ^''.'l^  „  ^V 
Caivo  )  parecia  ser  excluído  da  successao, 
segundo    a  divisão   regulada  entre   os  fi- 
lhos do  primeiro  matrimonio.   Para  asse- 
gurar-lhe  hum   estado ,    obriga  Judith^  a 
Luiz  a  que  faça  huma  nova   divisão:  para 
o  que  obtém  o  consentimento  de  Lotha- 
rio,  mais  interessado  do  que  qualquer  ou- 
tro em   se  lhe  oppor,  n^õ  tardando  .mui- 
to tempo,    que  se  nao  arrependesse  da 
sua  complacência.    Formão  os  três  Prin-  q  Abbade 
cipes    hum    partido   tremendo;    e    hum.  Vala , 
Monge  de  sublime  nascimento,  que  anti-^^^^f  ^^^ 
gamente   tinha  grande   credito  na  Corte  ^«'^*='°^''»' 
de  Carlos  Magno,    privado  do  favor,  e 
amizade  do  Principe,  e  descontente,  m.  s 
respeitado  como  hum  Santo  ;  Vala,  di<ío, 
TOM.  V.  L  Ab- 


i6z  Historia  Moderna, 

Abbade  de  Gorbia  ,  pôe-se  á  frente  dos 
sediciosos  ,  e  move  assim  pelo  seu  exem- 
plo ,  como  pelos  seus  discursos  ,  hum  nú- 
mero grande  de  Prelados.  Inventaõ-se  pro- 
digios  a  fim  de  animar  o  Povo  crédulo. 
Declama-se  contra  o  Governo,  e  particu- 
larmente contra  a  Imperatriz ,  que  he  ac- 
cusada  por  todos  de  ter  trato  adultero 
com  o  Conde  Bernardo,  Ministro  reso- 
— luto,   e  odiado.   Finalmente  teme  Luiz, 

l  ^^.     treme,  e  humilha-se  :  sua  mulher  foi  man- 
quai! pn-     ,    -     ^  ,  ^^  '  11        A 
vado  do    dada   para    hum   Convento;  e  elle  ve-se 

Tiuono.  quasi  obrigado  a  tomar  o  habito:  pois 
pretendiaõ  reduzillo  a  isto,  e  se  conserva 
a  Coroa  ,  he  por  causa  das  intrigas  de 
hum  Monge,  o  qual  semea  a  discórdia 
pelos  Principes.  Os  Monges  chegavaó  a  ser 
no  Occidente,  o  mesmo  que  eraó  no 
Oriente  havia  muitos   séculos. 

—  Antes  que  a  rebelliaõ  se  manifestasse, 

Luiz  tinha,  ^jj^l^^  Luiz  ajuntado  quatro  Concilios,  e 

do  á  cen-  sujeitado  a  sua  censura  o  seu  proccdimen- 
fura  dos  to,  e  O  dc  scus  filh'os,  todos  os  abusos, 
Bifpos.  g  pQ^  consequência  toda  a  administração. 
Nos  Actos  do  Concilio  de  Paris  ,  os 
únicos,  que  subsistem  dao-se-lhe  excessi- 
vos pareceres  a  tavor  da  Dignidade  Epis- 
copal ;  de  Constantino  dizem  ser  estas  ex- 
traordinárias palavras,  dirigidas  aosBis- 

"^■"íWufT  P*^*^  •  ^^^^    ''^^^   ^^^^^  concedido    o  poder  de 
extraordi-  jiilgãr-nos  j    tiuií  fiaÚ pocleis  ser  julgados  pe- 
los 
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los  homens.  Deos  vos  tem  estabelecido  a  ms-  nario  a 
so    respeito  como   Deoses  ,    e  nao  he  conve-  "^Ç^/J°. 
niente   que  0  homem  julgue  dos  Deoses.   O  j^^^  |pj'j^ 
que  sô  pertence  dquelle  ,  de  quem  esta  es-  copal. 
crito  '.Deos  sentou-se  na  Synagoga  dos  Deo- 
ses .^  e  os  sentencea.  Esta  he  a   melhor  ex- 
plicação das  emprezas   do  Clero  contra  as 
Coroas.  Com  taes  princípios  até  onde  nao 
devia  chegar  a  audácia,  des  que  os  Prin- 
cipes nao  tivessem    nem  prudência,  nem 
vigor  ? 

Tantas  provas   de  frouxidão,  acom-I     '     T 
panhadas  também  de  hum  perdão  geral ,  tipiicados» 
naõ  eraó  proprias,  senaõ  para  augmentar«rigem  de 
a  insolência  dos  sediciosos.  Pertende  Luiz ''^^^'^"*°* 
agora  obrar    como   Senhor  ;    novo    meio 
para    soblevar   os   vassallos  :   pois  chama 
novamente  a  Judith,  a  qual  vendo-se  sem 
o  veo  de  Religiosa,    traz  para  a  Corte  a 
sua  ambição  irritada  com  o   desejo  de  vin- 
gança. Desterra  a  Vala,  cujo  castigo  de- 
ve irritar  o  fanatismo  dos  seus  admirado- 
res, e  declara  a  Lothario  privado  do  Im- 
pério; desherda  oRei  da  Aquitania,  réo 
de  segunda  rebelliaõ,    a  favor   do  novo 
Carlos,  epor  este    meio  se    expõe  Luiz 
ao  irreconciliável  ódio  de  seus  filhos  des- 
naturalizados,   e  torna-se  odioso  ao  pró- 
prio Conde  Bernardo,  seu  Ministro,  en- 
tregando-se  aos  conselhos  de  hum  Monge  ; 

L  ii  ra- 
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""T""    i^^'^^o  por  que  o  Ministro  chega  a  ser  seu 
r.    ^  .     mimigo. 

Gregório  p>        . 

IV.  une-fe  t.m  breve    tempo  se  ateou  a  guerra 

com  os     civil.  Lotharioj  Pepino,  e  Luiz  ajuntaÔ 
Príncipes   ^^    g^^g    ^^opag  na  Alsacia,  contra  hum 

rebeJûcs,     «-,  .  ,    ^  ^  •  »        ^ 

rai  que  desprezao  ,  c  considerao  como 
hum  tyranno.  Com  estes  Principes  une-se 
o  Papa  Gregório  IV.  sob  pretexto  de  pa- 
cificar os  ânimos.  Porém  espalha-se  a  noticia 
que  o  Papa  vem  para  excommungar  o 
Imperador.  Huns  Bispos  fieis  o  arguem 
de  ser  traidor  ao  seu  Soberano  ;  amea- 
çando-o  de  lhe  retribuir  excommunhaô 
por  excommunhaô ,  e  também  de  o  de- 
por, se  perseverar  no  partido  dos  rebel- 
des. Agobardo  de  Leaõ,  o  mais  célebre 
entre  os  Prelados  Francezes  ,  segue  prin- 
— • ^  ci  pios  totalmente  diversos.  O  mesmo  A^o- 

Agobardo  i       j  u       j  j  •      /  fP 

a  ã\ox  do  L>ardo  ,  recebendo  ordem  para  vir  a  Cor- 
Vapa.        te  ,  naõ  obedece  ao  Principe,  sustentando 

que  se  deve  obedecer  ao  Papa. 
TTT,    '\  A  origem  destes  erros   procedia  das 

Falias  de-     ^  ,  j      o  c     '     1  ^  y 

cretaes,  de  i^^'^^^  decretacs,  lorjadas  ncf  tempo  de 
oue  fe  Carlos  Magno,  para  dilatar,  e  ampliar 
abufava.  gçj^-,  limites  a  authoridadc  dos  Pontifices. 
Nunca  impostura  alguma  teve  consequên- 
cias mais  contagiosas.  Estes  suppostos  de- 
cretos ,  attribuidos  aos  Papas  dos  quatro 
primeiros  séculos,  posto  que  evidentemen- 
te contrários  á disciplina  dclles,  passarão 
por  Leia  invioláveis  da  Igreja,  infectarão 

a 
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a  legislação  de  todos  os  Estados,  e  ain- 
da conservariao  a  sua  influencia ,  se  a 
critica  moderna  naó  tivesse  mostrado  a 
sua  falsidade.  Huma  compilação  de  tex- 
tos extrahidos  em  parte  de  huma  ori- 
gem taõ  corrupta,  obra  de  Vala  ,  e  do 
Mpnge  Ratberto,  seu  discípulo,  persua- 
dio  a  Gregório  que  tinha  direito  para 
julgar  tudo,  sendo  superior  a  todo,  e 
qualquer  juízo.  Esta  a  razaò  por  que 
a  sua  resposta  aos  Bispos  Realistas,  respi- 
ra huma  altivez  até  aquelle  tempo  nunca* 
ouvida. 

Marcha    todavia    o  Imperador  com  "T'    T" 

Tf  «11  Luíz  n« 

ropas ,   e   queixa-se    de  abusar-se  atraiçoado, 

contra    elle    da     aurhoridade    Pontifícia,  e  entrega- 
O    artificioso  Lothario  envia-lhe  o  Papa  ^*  "^"^  ^®" 
como  para  tratar  do  ajuste.  Ignora-se    o  ''*''^^** 
que  entre  elles  se  passou  ;  sabe-se  porém 
que  Luiz  se  achou  repentinamente  desam- 
parado ,  que  a  deserção  foi  geral,  eque 
se  entregara   naqueila  occasiaó  nas  mãos 
dos  rebeldes.  Ssndo  Luiz  deposto  por  hu- 
ma Junta  de  sediciosos ,    conferio  o  Im- 
pério  a  seu  filho.  Voltou  o   Papa  então 
para  Roma. 

Este  o  meio*  extraordinário  que   os      ^ 
Prelados  derao  ,    para  avigorar  esta  revo-  os  uJpos 
luçaõ  ,   e  prender   para  sempre  o  infeliz  fírvem-fe 
Imperador.  «Qualquer  penitente,  diziaõ '^'P^"'^*"- 
>'  elles,    deve    ser   excluso   de    toda  a '.'^'^i^"'^ 

)>   fun-    doThrono. 
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»  funça6  Civil  :  »  consequentemente'  hum 
Kci  penitente  será  incapaz  de  reinar  : 
sujeitar  Luiz  á  publica  penitencia,  será 
impedir-lhe  o  caminho  para  o  Throno. 
Ebbon  ,  a  quem  Luiz,  tirando-o  da  con- 
dição de  escravo ,  tipiha  exaltado  á 
Cadeira  de  Rheins ,  foi  o  principal  ins- 
trumento desta  infame  conspiração  :  e  de- 
pois de  ter  invectivado  contra  o  Sobe- 
rano n'huma  Junta  geral,  mandou-o  con- 
demnar  á  penitencia  por  toda  a  vida. 

— . ForaÓ    dizer    ao    Principe   devoto  , 

Circunfíã-  qyg   tendo  perdido  a  sua  dignidade,   naò 

cias    igno-   i  •  j  1  "         ^     ^ 

minioras  ^^^'^  cuidar  n'outra  cousa  senão  na  sua 
defta  cere-  salvaçao.  Luiz  ,  em  lugar  de  mostrar-sé 
monia.  indignado,  ainda  respeita  esteí;  pérfidos, 
indignos  do  Santo  Ministério.  Estando  o 
Imperador  prezQ  no  Mosteiro  de  Saó  Me- 
dardo  de  Soissons,  ajuntáraô-se  os  Pre- 
lados no  mesmo  Mosteiro  para  a  fatal  ce- 
remonia.  Estendido  Luiz  sobre  hum  cilicio, 
Confessa-se  culpado  :  e  nao  sendo  sufficien- 
te  esta  confissão,  dao-lhe  escrito  o  que 
deve  di/er;  obrigando-o  a  que  se  acu- 
se ,  entre  outros  muitos  crirnes  ,  de  ter 
mandado  marchar  tropas  no  tempo  da 
quaresma,  de  ter  convocado  huma  Jun- 
ta em  Quinta  Feira  Santa  ,  e  de  ter-se 
armado  contra  os  seus  filhos  :  porque  a 
superstição  naquelle  tempo  podia  trans- 
fortnar  em  crimes  as  cousas  as  mais  ne- 

ce- 
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cessarias  ,  e  menos  dignas  de  condcmnar- 
se.  Dc^pois  de  se  ter  o  Imperador  âssim 
confessado  de  tudo  quanto  se  pretendia , 
tirando  o  seu  talabarte ,  e  despindo  os 
Reaes  vestidos,  veste  o  sacco  de  peniten- 
te ,  e  fechaõ-o  n'huma  cela.  O  mes- 
mo Agobardo,  cuja  virtude  errava  na- 
quelle  caso ,  escreveo  a  fim  de  justifi- 
car estes  hororres  :  tudo  justifica  a  preoc- 
cupaçao. 

Perém  o  clamor   da   natureza  ,    e  a      ,,, 
VOZ  da  justiça  fizeraó  maior  impressão  nas   Lothario 
almas.  Foi  Lothario  aborrecido  ;  e  seus  fugitivo:  o 
dous  irmãos  uníraó-se  contra  elle.O  mes- ''^p?"^°' 
mo  Lothario  guiando  violentamente  seu  ^4^0. 
Pai  para  Aquiágran,  guiou-o  depois  pa- 
ra Paris  ;  e  obrigado  a  fugir ,  o  deixou 
em  S.  Diniz,  onde  os  Cavalleiros  vierao 
logo  tributar-lhejiomenagem,  como  a  seu 
legitimo  Soberano.  Naô  se  atreveo  Luiz 
a  reconhecer-se  por  tal,  senaó  depois  de 
ter  recebido  a  absolvição. 

Escreveo  ao  Abbade  Hilduino,  pa-J^^  deco- 
ra dizer-Ihe  que  tinha  tomado  novamen-  nhece  de- 
te  o  talabarte  por  meio  da  authortàaàe  ^  e^^^  ^  ^o 
da  sentença  dos  Bispos  i  attribuindo  esta  "ra-  'p^!.  ^°' 
ça  aos  merecimentos  de  S.  Dirviz;e  con- s.  Dinii. 
vidgndo  o  Monge  para  compor  a  Historia 
do  seu  Protector.  Compoz  Hilduino  com  -- — -7- 
eíFeito  huma  vida  deste  primeiro  Bispo  ^^^^  j^" 
de  Paris,  ou  para  melhordizer  numa  no- Santo. 

vel- 
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vella,  pela  qual  confundindo-o  com  Di- 
niz o  Areopagita ,  o  descreve  ,  depois 
do  martírio ,  recolhendo  a  sua  cabeça 
cortada,  a  qual  traz  depois  nas  mãos.  Forao 
muito  tempo  respeitadas  estas  fabulas  por 
falta  de  luzes. 

„ Agobardo  de  Leaõ  ,  depois  de  ser 

Pro  esso  notíficado  três  vezes,  por  hum  Concilio 

dos  Bilpos  j      'Tt-  -li  *  •  T      • 

o,  iTiais  "^  Inionvilla,  a  quem  se  queixou  Luiz 
culpados,  contra  os  Bispos  os  mais  culpados  (  os 
quaes  segundo  se  julgava  naõ  podiaô  ser 
sentenciados  de  outro  modo)  para  com- 
parecer ,  foi  deposto  á  terceira  vez  por 
naõ  obedecer  á  notificação.  Ebbon ,  que 
estava  prezo ,  fazendo  huma  confissão 
occulta,  e  renunciando  de  seu  motu  pro- 
>  prio  o  episcopato  ,  evitou  a  ignominiada 
hum  acto  de  processo.  Em  breve  tempo 
tudo  foi  esquecido.  O  Imperador  resta- 
beleceo  Agobardo,  mostrou  sempre  gran- 
de respeito  a  Gregório  IV.,  erecebeoos 
avisos,  e  pareceres  do  Concilio  de  Thion- 
villa,  onde  novamente  se  inculcou  oper- 
tendido  discurso  de  Constantino,  já  refe- 
rido. Luiz,  dócil  ás  idéas  de  semelhan- 
te' asscmblea  ,  obrigou  a  Pepino  a  resti- 
tuir os  bens  eccicsiasticos,  que  se  recla- 
,   .    r      rxiavaõ.  Finalmente  ao  mesmo  tempo  que 

Luiz   Cem-  1       r.    '    ^  •  -"^  j- 

pre  frouxo.  osNormandos  raziao  as  suas  incursões  ordi- 
nárias pelas  Provincias ,  e  as  desordens  ar- 
ruinavaô  o  estado,  occupa-se  Luiz  em  devo- 
ções. '  Re- 
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Renovando- se    os    mesmos    erros  , —        ■■ 
produziaó  sempre  as  mesmas  infelicidades.   Novos  er- 
repmomorreoj  a  Imperatriz  Judith  con-      ^,^^^^5 
tribuio  ,  para  que  os  seus  filhos  fossem  de  huma 
despojados  da  successaò,  a  favor  do  prin- '■«''«'l'*^. 
cipe  Carlos,  para   quem  tinha  alcançado 
ultimamente  a  Neustria.  Lothario,  posto 
já  novamente  na  posse  do  Reino  de  Itá- 
lia,   teve  parte    no  despojo  de  Pepino, 
e  jurou  de  sustentar  por  meio  deste  pre- 
mio o  filho  de  Judith.  O  Rei  de  Bavie- 
ra ,  ofíèndido  de  huma  divisão ,  da  qual 
se  via  excluído,  ari^ou-se  contra  seu  Pai  : 
o  mais  indulgente  de  todos  os  Pais,  eo 
mais  dócil  de  todos  os  Principes  ,  sem- 
pre era  accommettido  como  se  fosse  hum 
tyranno,    porque  os  vicies  da  frouxidão, 
e  da  cobardia  ,  assim  como  a  tvrannià  , 
podem  dar  motivo  piara  grandes  subleva*- 
çÓes. 

Hindo    combater   aquelle    filho   re- ~~" 

beJde  ,    o  Imperador  affiicto  ,  nielancoli- ^^3^,^^^°^^ 
CO,  e  atemorizado  por  causa  de  humecli-Luiz  o  Bc- 
pse  do  Sol ,  o  qual  tomou  per  presagio  "'S'^o- 
de  morte,  cahio  doente  junto  aMogun- 
cia  ,  e  espirou  no  vigésimo  outavo  anno 
do  seu  Reinado.  Foi    este  Principe  dota- 
do  de    erudição  ,    das    virtudes  de  hum 
particular,  e  daquellas  virtudes  que  qual- 
quer Monge  pode  possuir  :  mas  naõ  da- 
quellas  que   devem  estar  annexas  ao  ca- 
ra- 
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racter,de  hum  Rei,  razão  por  que  igno- 
rou Luiz  sempre  que  cousa  era  ser 
Rei. 

..^ Logo  no  principio  tinha  Luiz  resta- 

Reftabeie-  ^giecido  a  liberdade  das  eleições  Canoni- 

cimeto  das  ,  ^^,        » 

eieicõís     ^^^5  ^^^  quacs  era  o  Clero  muito  cioso, 
canónicas,  ttias  cllas    em  si   diííicultosas   de  conci- 
liar-se  com  o  interesse    da  Coroa.  Alem 
dos  partidos,  e  dos  escândalos  occasiona- 
dos  muitas  vezes  pelas  mesmas  eleições, 
tudo   contribuia  para  que  os  Bispos  ,    e 
os    Abbades     fossem     muito     poderosos 
n'huma  Monarquia,  para  se  referirem  a  res- 
peito  da  sua  eleiçaó  á  fantesia  dos  elei- 
"T      7~  tores.  Esta  a  razaõ  por  que  os  mesmos 
eraô   con-  Reis    da  pnmcira  geração  nomeavao,  ou 
venientes   indicavaõ  OS   sujeitos  que  era  necessário 
aqueiias     eleger.  Luiz   o    Benií>no  vio,    e  experi- 
para  a  fe-  Hicntou  muito    quanto  dependia  naqueile 
gurançada  tempo  da  sobmissaõ  do  Clero  a  segurança 
Coroa?     f^Q  Principe.  O  luxo,  o  orgulho  ,   o  do- 
minio,  os  gostos  profanos  dos  Cavallei- 
ros  ecclesiasticos,  e  as  preoccupaçõesda- 
quelles,  cujos  costumes   eraõ  irreprehen- 
siveis ,  chegarão    a  ser  taÔ  funestas,  que 
fallando  em  nome  de  Deos,  quasi  sempre 
eraõ  obedecidos. 

„_ As  doações  feitas  á  Igreja,  com  pre- 

. Doações  á  juizo  dos  filhos  ,  e  dos  próximos  paren- 
igreja  em  ^^g  ^^  doador ,  foraõ  declaradas  nuilas 
dos^ filhos,  por    hum    acto   capitular   de    8i6.  Este 

abu- 
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abuso,  condemnado  já  por  Carlos  Ma- 
gno 5   cresceo   com    tudo  cada  vez  mais. 

Os  Papas,  tao  capazes  de  aprovei-' ~* 

j  J  -    «  -  Os  Papas 

tar-se   de  todas    as   occasioes  ,     virao  a  ^provcita- 
vantagem  ,    que  podiaó  ter  a  respeito  de  raó-fe  da 
hum  Principe  escrupuloso,  e  pusillanime,  fraqueza 
Naô  esperando  Estevão  V.,  que  fora  elei-'^^  *■"?*" 

.f    .  I  -    i?  rador. 

to  em  816,  que  a  sua  eJeJçao  ros se  con- 
firmada ,  mandou  desculpar-se  formalmen- 
te ,  e  veio  sagrar  o  Imperador,  que  se 
prostrou  três  vezes  aos  seus  pés,  ao  mes- 
mo tempo  que  Adriano  tinha-se  prostra- 
do na  presença  de  Carlos  Magno.  Qual 
podia  ser  o  motivo  da  viagem  de  Este- 
vão.'^ Provavelmente  houve  a  ceremonia 
da  coroação  como  hum  titulo  para  no- 
mear o  Imperador,  sendo  este  hum  di- 
reito que  a  Corte  Romana  arrogou  a  si. 
Seguindo  Pascoal  L  o  exemplo  de  Estevão 
V.  ,  tomou  posse  do  Pontificado  sem  a 
approvaçaô  do  Imperador,  e  descul pou- 
se do  mesmo  modo  que  o  mesmo  Este- 
vão V.  se   tinha  desculpado. 

Vemos  todavia  que  exercitando  Luiz, — 

e    Lothario   a  Soberania    em  Roma ,  lhe  ^°1"  *"'^*' 

1         -.  r\rr    '  j      •     •       °   Impera-. 

manaavao  os  seus  Umciaes  para  adminis-dorexerci- 
trar  a  Justiça.  Vemos  que  os  Papas  lhes  tava  a  fo- 
mandavao    dar    juramento    de   fidelidade  ^'^'■3"'*  «"» 
pelo  Povo.  Porem  a  clausula  do  juramen-    °™** 
to,  salva  a  fidelidade  promettida  ao  Se- 
nhor Apostólico  (  ao  Papa  ),  descobre  ideas 

po- 


Os  Sarra- 
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politicas,  cujo  successo  deve  de  proceder 
das  circunstancias.  Eugénio  II.  ,  e  Valen- 
tim forao  consagrados  na  presença  dos 
Commissarios.  Gregório  IV. ,  querendo 
esperar  a  confirmação  do  Imperador  , 
nem  por  isso  lhe  foi  ao  depois  menos  in- 
fiel. 

No  tempo  deste  ultimo  Pontificado 
tendo  os  Sarracenos  sobjugado  a  Sicília  , 
Sicilia,&c.  infestarão   o    mar   de  Toscana.   A  Itália 
via-se  ameaçada  das  suas   armas.  Gregó- 
rio 5  receando  que  os  Sarracenos  senho- 
reando-se  do  Tibre,  nao  viessem  accom- 
metter  a  Roma  ,    mandou    reedificar  ,  e 
fottificar  Ostia.  Sarracenos  para   a   parte 
do  Meio-Dia ,  Normandos  para  a  parte  do 
Norte  ,  perigos  por  todas  as  partes  ;  e  in- 
teriormente ,  miséria  ,    confusão ,   discór- 
dias, crimes  horrorosos,  e  guerras  civis  : 
tal  he  o   essencial    da  Historia  por  hum 
dilatado  espaço  de  tempo.  As  infelicidades 
da  França  merecem  especialmente  a  nossa 
attençaó. 


CA- 


II.    É 


P   o   C   A.  173 


C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Perturbafoes ,    e  guerras  civis  no  tempo 
de  Carlos  0  Calvo, 

JL  JlUM  filho  máo  nunca  chegará  a  ser 
hum    bom  irmaõ  j    porque    suíocando-se   pjihos  áe 
huma  vez  os  sentimentos  da  natureza,  as  Luiz  o  Ee- 
paixões  senhoras  do  coração  naó  respei-  "igoo»  «^«^* 

^      1     •  ^1  r^  concordes* 

tao  obrigação  alguma.  Consequentemente 
he  necessário  preparar-se   para  ver  arma- 
dos os  filhos  de  Luiz  o  Beni,çno  hunscon- 
tra  os  outros.  O  Imperador  Lothario  es- 
quecendo-se  logo^dos  seus  juramentos  a 
íavor  de  Carlos  o  Calvo  ,   emprehendeo 
de  o' despojar  ,    e  ao  mesmo  tempo  for- 
mou projectos  contra  o  Rei  de  Baviera. 
Ambos  estes  filhos  segundos,  unidos  por  g^^^^jj^^  ^^ 
hum    commum    interesse ,    vencerão ,    e  Fontenai. 
derrotarão   a  seu  irmaó  primogénito  em 
Fontenai    na  Borcronha.  Poucas  batalhas 
foraõ  taõ  sanguinolentas  ;  nesta  manifestou 
O  ódio  fraternal  todos  os  seus  furores. 

Nada  faltava  mais  a  Luiz,  e  a  Car-    q  ^j^^^ 
los  do  que  assegurarem-se  dos  Estados  de  concede  os 
hum  irmão  vencido  ,    e  fugitivo  :  para  o  Efta^^os  de 
que  se  dirigem  ao  Cléro  com  huma  cou-  [{TJ^'^''''^  * 
fiança   taó  bem  fundada  j    que  Lothario  ,  ^^35^ 
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a  fim  de  ter  tropas  ,  tinha  promettido 
aos  Saxonios  a  liberdade  de  abjurar  o 
Christianisme,  ou  para  melhor  dizer,  a 
liberdade  de  consciência.  Vários  Bispos 
juntos  em  Aquisgran  ,  depois  de  feito  o 
exame  do  máo  procedimento  do  Impera- 
dor, perguntaõ  a  ambos  os  Princepes,  se 
pretendem  ou  seguir  o  seu  exemplo,  ou 
governar  conforme  a  Lei  de  Deos.  A  sua 
resposta  he  facil  de  se  adevinhar.  Rece- 
bei poif  o  presente  Reino  por  atithoridade 
Divina^  continuaó  os  Prelados  ,  para  o 
que  nós  vos  exhortamos^  nós  vos  ordenamos. 
Se  Lothario  tivesse  respeitado  aquelle  pre- 
ceito como  seus  irmãos,  o  mesmo  precei- 
to teria  tido  todo  o  seu  pleno  eíFeito. 
Porém  este  Principe  ainda  eraformi- 


Nova  divi-  (^Qvel.   Por  meio   de  hum   novo  Tratado 

saõ   entre     ,        ,•    •      ^       j    ■     '      ^  ir  t     _      •      * 

elles.  ^^  divisão,  deixarao-lhe O  liTiperio junta- 
mente com  a  Itália,  e  as  regiões  situadas 
entre  o  Rhodano,  e  os  Alpes ,  o  Mosa  , 
e  o  Rheno.  Carlos  conservou  a  Neustria. 
e  a  Aquitania.  Luiz,  intitulado  o  Germâ- 
nico, ficGu  com  todas  as  provincias  si- 
tuadas além  do  Rheno ,  e  algumas  Ci- 
dades para  a  parte  de  cá. 

• O  fim  da  guerra  civil  nao   foi  mais 

^uuamJã-que  huma  infelicidade  de  menos.  As  inva- 
çada  por  sôés  dos  Normandos  ,  das  quaes  tratarei 
todas  as  ^^  outro  lugar  ;  as  emprczas  dos  Sarra- 
^"^'^'**       cenos  ,    que"faziaó  temer,   c   tremer   a 

Iti- 
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Itália;  a  independência  dos  Cavalleiros  , 
acostumados  desde  o  uhimo  reinado  a 
desprezar  o  Principe,  e  as  Leis; e  o  des- 
contentamento do  Clero  ,  attento  sem- 
pre ás  emprezas  dos  Cavalleiros  :  tudo 
prognosticava  fataes  revoluções,  tudo  ins- 
pirava temores. 

Os  três  Monarcas,  em  huma  assem- 
bléa  de^Alersen,  junto  ao  Mosa,  occupa-  j^^nt^^^e 
dos  em  commum  dos  seus  interesses  ,  Merfan. 
convieraõ  que  os  filhos  sefiao  herdeiros 
da  Coroa  dos  Pais,  com  tanto  que  tives- 
sem o  respeito  conveniente  para  seus 
Tios.  Esta  cautella  posto  que  insuificien- 
te,  podia  impedir   guerras  civis.    Porém 


outros  regulamentos  de   Mersen  atacarão  Reguiamé- 
1  Real  authoridade  ,  que    necessitava  de  ^^^ 

,        .  .       '    ^  .  tos    para  a 

ser  sustentada.  Ajustou-se,  que  os  vassal- authorida- 
los  naó  seriao  mais  obrigados  a  acompa-  de  Real. 
nhar  o  Rei ,    senaõ  nas   guerras  geraes , 
no  caso  de  estrangeiras  invasões.  Ajustou- 
se  que  todo   o  homem  livre  poderia  ele- 
ger, entre  o  Rei,  e  os  seus  vassallos  , 
aquelles  que  quizesse  para  seu  Senhor.  O 
prmieiro   Artigo  augmentou  a    indepen-  ■ 
dencia  dos   vassallos  ,    e  o  segundo  ,    as 
suas  forças;  porque  infinitos  vassallos  pre- 
ferirão  antes   depender    immediatamenre 
de  hum  Grande ,    cuja  protecção  espcra- 
vaõ  ,  do  que  do  soberano,   do  qual  espe- 
ravaó  menos  soccorro. 

Lo- 
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..« Lothario  ,    poucos    annos    depois  ^ 

^55      morreo   com  habito  de  Monge  :  devoção 
LoXrio'  commoda,    por  meio  da  quai  Principes 
divifaõ  en-  máosjulgavaô  ser  santos  no  art  g  )  da  mor- 
tre  os  Teus  ^^^  Lothario  tinha  dividido  os  seus  esta- 
trcsiiihos.  ^^^  entre  os  seus  filhos,  e  em  virtude  do 
tratado  de  Mersen  ,  cumpriraô-se  as  ulti- 
mas   vontades.   Consequentemente  'Luiz 
possuio  a  Itália,  com  o  titulo  d^  Impe- 
-rador;  Lothario  IL  as  Províncias  situadas 
entre  o  Rhodano,  o  Saona,  o  Mosa,  o 
Escalda,  e  oRhcno:  estas  Provincias fo- 
raó   intituladas   do   seu     próprio     nome, 
o  Reino  de  Lovmà ( Lotbaringia).  Carlos 
ficou  com  o  Reino  de  Provença,  situado 
entre  oRhodano,  o  Mediterrâneo  ,  e  os 
Alpes.  Estas  continuadas  divisões  destrui.  6 
a  Monarquia  de  Ci^rlos  Magno  j  o  que  ain- 
da nao  era  o  maior    mal. 

. , Por  toda  a  parte  se  espalhao  as  des- 

Carioii  o^,.jg,^s^  e  o  temor,  principalmente  nos 
Calvo  íem  ^  j  de  Carlos  o  Galvo,^  Principe  ta6 
nos  peri-  cobardc ,  c  taÕ  trouxo  como  seu  lar,  e 
SQs.  tao  intrigante  como   sua   mãi.   Os  Nor- 

mandos entrao  pelo  interior  do  Rejno,  as- 
solando tudo  quanto  encontrão  ,  até 
RuaÓ,  e  até  ás  portas  de  Pariz.  Pepino 
o  Moço,  filho  do  ultimo  Rei  de  Aquita- 
nia,  rapado  por  força  ,  e  rebelde  por 
vingança,  alliou-se  com  os  piratas.  N(5- 
menoes,    Duque  de  Bretanha,  usurpa  o 

ti- 
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titulo  de  Rei,  Carlos ,  em  lugar  de  to- 
mar sábios ,  e  prudentes  cautelas,  naõ  se 
occupa  naquelle  tempo  senaõ  em  ter  Con- 
cilies 5  e  em  metter-se  em  huma  disputa 
de  Monges ,  e  de  Bispos  a  respeito  da 
predestinação,  fomenta  as  intestinas  discór- 
dias 5  e  parece  abandonar  o  Estado  aos 
inimigos.  O  Clero  agita-se  contra  os  Ca-  ■ 

valleiros   que    o    despojaó.  , Reclama   os  D'iTeusoes 
seus  bens  ,  os  hens  de  Deos ,   o  patrimo-  *^    ^  ^^  ' 
nh    dos  pobres  y  de  tal  sorte  expostos  aos  Cavallei- 
roubos  públicos,    que  as  mesmas  Abba-ros, 
dias  de  homens  eraó  possuidas  por  mu- 
lheres mundanas.  Ameaça,  excommunga , 
e  todavia  vê-se   com  horror  desprezado. 
Por  outra  parte  os  Cavalleiros  declamao 
contra  o    Clero  j   e  o   descrevem  como 
author  das  perturbações  ,  e  como  inimi- 
go da    Coroa.    Os    mesmos   Cavalleiros 
conseguem,  em  huma  assemblea  geral  de  — - 
Epernai,  em  a  qual  naõ  sa5  os  Bispos  ad-     Triunfo 
mittidos  ,  redtfzir   os  Cânones  dos  ulti-  ^^^  "'"" 

>",.,.  ,  mos  em 

mos  v^oncilios,  a  hum  numero  pequeno  Epemaí. 
de  regulamentos ,  que  só  saó  relativos  á 
disciplina  ecclesiastica.Nesta  occasiaó  com- 
metteo  o  Rei  dous  erros  essenciaes  :fa- 
vprçceo  os  Cavalleiros ,  (*)  inimigos  da 
real  dignidade;  e  irritou  os  Bispos,  capa- 
rOM.  F,  M  zes 


C*)  Nefte  Volume  se  repetem   varias  veres  Caval- 
leiros t   que  vem  a   fer  Senhores  »  ou  Fidalgos. 
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zes  de  privar  do  Throno  a  hum  Princi- 
pe cobarde,   e  frouxo  com   as  armas  da 
Religião. 
'"  g  g  Como  todos  os  dias  se  experimenta- 

LuizoGer-Vaô  irremediáveis  infelicidades,  o  espiri- 
manico  ,  to  de  rebelliaõ  cliegou  a  ser  quasi  univer- 
chamado  5^]^  Luiz  O  Germanico  he  convidado  por 
irmaô  ""  alguns  sediciosos  para  invadir  o  Reino 
de  seu  irmão.  Luiz  chega  na  frente  das 
suas  tropas,  e  recebe  a  homenagem  da 
maior  parte  dos  Cavalleiros.Venilao,  Ar- 
cebispo de  Sens,  hum  dos  principaes 
conjurados ,  mostra-se  o  mais  ansioso 
em  favorecer  a  sua  empreza.  Se  os  Bis- 
pos das  Provincias  de  Ruão,  e  de  Rheins 
tivessem  seguido  este  exemplo,  Carlos 
ô  Calvo  estava  perdido.  O  célebre  Hinc- 
mar,  escreveo  em  seu  nome  huma  carta 
ao  usurpador ,  cheia  de  reprehensoes , 
na  qual  com  tudo  se  descobre  menos  va- 
lor, do  que  politica.  Quando  nos  virmos ^ 
dizem  os  Prelados,  se  I^os  resolveo  de 
salvar  a  Igreja  por  vosso  meio  ^  e  de  pôr  o 
Reino  debaixo  do  vosso  dominio  ;  nós  pro- 
curaremos de  fazer  no  tempo  do  vosso  sá- 
bio ,  e  prudente  governo  o  que  julgarmos 
mais  conveniente  ;  porque  Deos  pôde ^  dar 
hum  bom  fim  ,  ao  que  foi  mal  princi- 
piado. 

««. Posto  que  semelhantes  palavras  nao 

^^l'^j*/.''^ annunciao   huma  grande,  sincera,  e  ver- 
os   Bispos 
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dadeira  fidelidade,    com  tudo  os  Prela-Francezes 
dos  das    duas  Províncias,  naó  se  decla-'^'® '"^'^^" 
rando  contra  o  Kei ,  nzerao  muito  a  seu  ^^^^^ 
avor.    Carlos  vencendo  tempo,  e  ajun- 
tando hum  exercito,  expulsou  o  Germâ- 
nico.  Naqueile  tempo  ,   huma  deputação 
dO'  Clero  de  França  mandou  a  Luiz  or- 
dens terríveis,  como  se  a  sua  jurisdicçao 
tivesse  podido  estender-se  até  a  Alema- 
nha. Luiz ,    citado  por  elles  para  se  su ■ 

ieitar  á  pehitencia,  e  ás  mais  ásperas  condi-  ^"^  refpof. 

'    w  1  X  ta  cobarde? 

çocs ,  contentou-se  em  responder ,  que  nao 
podia  toRiar  o  seu  partido  ,  senaó  depois 
de  ter  consultado  os  Bispos  do  seu  Reino, 
Deste  modo  se  manisfesta  a  frouxidão  , 
e  a  cobardia  até  na  sua  resistência. 

Nao   menos  admirável ,  nem  menos -— 

singular,    he   o  procedimento  de  Carlos jjg"^"^^  . 
o  Calvo  a  respeito  do  traidor  Venilaó.  de  Sens.  ^ 
Carlos,  a  fim  de  o  sentenciar,  ajunta  hum 
concilio    em  Savonieres   perto  de  Toul  ; 
cm  o   qual  apresenta  hum  requerimento 

contra  elle.   Diz  Carlos  em  o  seu  reque- ^. 

rimento:  Eu  nao  devia  ser  deposto  ^    ou  ^d^equeri- 
tneíws    devia  antecedentemeíite    ser  Jidgadc'^^"''^^^ 
pelos  Bispos   cjue  me  deraÕ  a  Real  UnCao  ;    *^  "  °^' 
sempre  fui  sujeito  d  sua  correcçac  ^    é  aith- 
da  estou  prompto  a  sujeitar-me  a  elíâ.  Vé- 
nilaõ ,  fazendo  a  sua,  paz  com  o  Princi- 
pe,  livrou-se  da  sentença:  e os  Bispos d(^ 
Concilio  obrigárao-se  por  huiîî  Cânone  á 

M  ii  fi. 
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ficar  unidos,  para  corrigir  os  Reis^  os  Gran- 
des y  e  o  Povo. 

, Todos  os  monumentos  mostrao  que 

Os^Eispos  Q  Clero  julgava  ter  o  direito  de  dispor 
fe  fenho-  ^^  Coroa  ;  que  fundava  este  direito  sobre 
res  de  dif-  a  sagraçaõ  dos  Soberanos  ;  que  fazia  re* 
pôr  da  Co-ixiontar  ao  tempo  de  Clóvis  esta  ceremqnia 
da  sagraçaõ,  instituida  a  favor  de  Pepino* 
que  para  se  fazer  independente  ,  empre- 
gava ficções  ,  e  sofismas  :  que  negava  o 
juramento  de  fidelidade  ,  porqtte  mãos  sa- 
gradas nao  podiaÔ  y  sem  abominação  ^  sujei- 
tar-se  a  mãos  impuras'^  e  que  humas p^r- 
tenções  tao  improváveis  se  arraigarão  por 
meio  do  costume.  Ao  primeiro  passo  se- 
Como  fe  guia-se  outro  ;  hum  direito  procedia  de 
fortifica-    j^jjj^    abuso;  huma    equivocaçaó    parecia 

vao  as  fuás  ^     .       7  .  T  *  f  . 

pertençõesb^i^^^^J-^^iL/ivma.  i  udo  authon zava  a  Igno- 
rância. E  que  conclusão  se  nao  devia  tirar 
das  ignominiosas  palavras  de  Garlos,que  re- 
conhece em  hum  Concilio,  que  os  Bispos 
o  podem  depor  ?  He  necessário  copvir,  que 
os  excessos  do  Clero  procederão  em  gran- 
de parte  do  erro  dos  leigos  cegos  ,  e 
igualmente  viciosos.  As  Historias  Eccle- 
siasticas  naó  dissimulaõ  nenhum  dos  factos 
que  refiro  :  he  este  hum  grande  testemu- 
nho a  favor  do  mesmo  Clero,  aquando 
condemna  o  mesmo^  que  a  opinião  parecia 
antigamente  consagrar.  (  Veja-sc  Flettry  , 
ér  /'  Hist.  de  VEgl  ^Gallicane.  ) 

CA- 
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CAPITULO    VI. 

Eniprezãs  dos  Papas.  —  Dizorcio  àe  Lo- 

thario  ,  e  suas  consequências.  — >  Fhn 

de  Carlos  o  Calvo. 


E  os  Bispos  conseguissem  estabelecer  o 


s    ,    „         __ 

seu  syscema  de  independência,  era  huma  Os  Papas 
préoccupa çaõ    bem  favorável   ao  systema  f*'^^^  ^^^^ 
da  Corte  Romana.  Sérgio  II.,  Successor  de  j"^jP''J^"^^ 
Gregório  IV. ,  em  844  tinha  tomado  posse  çaô deSer' 
da  Sé  sem  aapprovaçaódeLothario,  Im-S'oli. 
perador  naqueile  tempo.  .  Lothario  irrita- 
do mandou  Luiz,  seu  filho  ,  juntamente 
com   tropas  ,  c    com    Prelados.   O  Papa 
tendo  conduzido  aquçlle  Principe  para  a 
porta  de   Saô   Pedro  :    Eu  vos  comedo  a 
entrada ,  se  boas  saio  as   vossas   intenções  , 
lhe    disse  o  mesmo   Papa  ,   senaõ  y   nun- 
ca   consentirei    que  entreis.     Sérgio   man- 
dou   fechar  as   mesmas    portas   de    Ro- 
ma ,  na    occasiaÕ  de  algumas  violências 
dos  Francezes.  Houverao  queixas,    Sér- 
gio foi  notificado  para  hum  Concilio,  e 
comparecendo,  justificou-se.    Lea6  lY- , 
célebre  por  causa  do  valor,  com  quede- 
fendeo    Roma   contra   os   Sarracenos,    e 
Bento    III.    eleito   contra   a  vontade  do 

Im- 
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Imperador,  estiverao  em  paz  com  as  Co- 
roas. Porém  NJcoláo  I.  mais  atrevido  do 
que  todos  os  seus  Predecessores  ,  fazen- 
do~se  Juiz  assim  dos  Reis,  como  dos  Bis- 
pos ,  declarou  verdadeira  a  quimera  das 
falsas  Decretaes. 
■  Os  princípios  consignados  nas  suas 

Máximas  Cartas  ,  c  consagrados  pelo  seu  procedi- 

Uoi.  a'^fa- "^^"^^ 5  ^^^  •  Q^^  ^  authoridade  da  San- 
vor  dadi-ta  Sé  approva,  ou  reprova  todos  os  es- 
gnidade  decritos,  (  donde  se  seguiria  que  tudo  o 
Papa,  con-^^^g  OS  Papas  cscrevêraó ,  ou  approvárao 
roas.  ^e  verdadeiro  ,  e  que  tudo  quanto  por 
elles  he  reprovado  ,  he  falso  :  ao  que 
nada  poderia  resistir  ).  Que  todas  as  cau- 
sas Ecclesiasticas  podem  ser  appelladas 
para  o  Papa,  o  qual  pode  mandar  Lega- 
dos por  todas  as  partes ,  e  ajuntar  por 
todas  as  partes  Concilios  ,  a  fim  de  as 
julgar  :devendo-se  referirão  seu  parecer, 
ainda  mesmo  fora  do  caso  de  appellaçaõ 
(  consequentemente  seria  o  Papa  propria- 
mente o  único  Juiz  do  Universo  ).  Que 
os  Cânones  devem  preferir  ás  Leis,  quan- 
do as  Leis  saò  contrarias  aos  Cânones  (  o 
que  seria  hum  meio  para  diminuir  muito 
o  poder  legislativo).  Que  se  devem  sujei- 
tar aos  Principes  ,  com  tanto  que  estes  se 
comportem  bem,  e  que  governem  bem 
os  seus  vassallos:  De  ouiro  mcdo^  diz  o 
mesmo  Papa  Nicoláo ,  to4os  os  devem  ter 

por 
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por  tyrannos  ,  antes  do  que  por  legítimos 
ReiSj  e  em  lugar  de  lhes- obedecer  favorecejt- 
do  os  seus  vicias^  todos  devem  resistir-lhes, 
O  verdadeiro  sentido  desta  máxima ,  tal 
como  muitas  rezes  se  tem  praticado ,  he 
que  hum  Principe  máo,  especialmente 
hum  Principe  desobediente  á  Igreja,  per- 
de os  seus  direitos  á  Coroa.  Com  tudo 
S.  Pedro  ordenava  de  obedecer  ao  Rei 
como  sendo  superior  a  tudo  ;  e  S.  Pedro  falia-  > 
va  de  Nero.  Mas  depois  de  S.  Pedro  tu- 
do tinha  mudado  prodigiosamente. 


Grande  occasiaô  se  oíFerece  ao  Papa      g  62 
para  exercitar  em    França  a  authoridade  Lothario 
que  a  si  próprio  se  attribuia.  Lothario  ^  ^f  P"^'* 
Rei  de  Lorena,  repudia  Teutbergia  sua  1^5^,  e'ca- 
mulher ,  accusada  falsamente  de  incesto,  fa  com  a 
Teutbergia  justificou-se  ao  principio  por  ^'^^  concu- 
meio  da   experiência   da  agua  fervendo  :  ^"^' 
e  ao  depois  foi  convencida  pela  sua  pro- 
pria confissão ,    se  acaso  pode  servir  de 
prova  evidente-,  huma  confissão  involun- 
tária, effeito  da  violência,   e  do  temor. 
Lothario  he  authorizado  por  hum  Con- 
cilio deAquisgran,  para   casar  com  Val- 
drada ,    sua  concubina.  Suspira»va  Lotha- 
rio unicamente  por  este  casamento  ;  hum 
amor    criminoso    o  tinha  arrastado  para  o 
precipício.  O  escândalo  era  grande.  Nico- 
láo  toma  conhecimento  da  causa ,  e  em- 
prehende  obrigar  ao    Principe  para  que 

rc- 
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receba  novamente  a  sua  primeira  esposa. 
Este  Pontifice  o*  devia  sem  duvida  ad-- 
moestar  como  Pai  commum  dos  Fieis  ; 
mas  acaso  tinha  poder  o  mesmo  Ponti- 
fice para  sentenciar,  e  para  constranger, 
e  obrigar  a  Lothario  ? 
.««.-—.—  O  matrimonio,  até  aquelle  tempo, 
idea  do  ^[^\^2L   sido  considerado  menos  como  sa- 

nicufo  do^i'^'^^"^^  (P^^^°  9^^  a  Igreja  o  conside- 
divorcio.  rasse  debaixo  dessa  conformidade),  do 
que  como  o  contrato  mais  essencial  de  to- 
dos os  contratos  civis.  Os  Imperadores 
Christãos  tinhaó  regulado  as  suas  corh- 
dições  :  as  Leis  Romanas,  que  permittiao 
o  divorcio,  mantiveraô-se  muito  tempo 
depois  de  Constantino;  o  duplicado  di- 
vorcio de  Carlos  Magno  nao  teve  conse- 
quências diíficultosas  j  os  mesmos  Concí- 
lios de  Verberia,  e  de  Compienha,  no 
meio  do  oitavo  século,  tinhaõ  publicado 
Cânones  favoráveis  ao  divorcio.  Tal  era 
'a  força  dos  costnmes ,  e  dos  usos,  con- 
tra a  verdadeira  doutrina  da  indissolubi- 
lidade do  matrimonio.  A  empreza  do  Pa- 
pa era  pois  taó  extraordinária  ,  qua6 
extraordinárias  eràô  as  cores ,  com  que 
qualquer  -sentença  Ecclesiastica  coroava  o 
erro  do  Rei ,  e  quão  extraordinária  era 
o  protecção ,  com  que  o  Papa  naqaelle 
tempo  postegia  Balduíno,  Conde  de  Flan- 
dres, arrebatador  da  huma  filha  de  Car- 
los o  Calvo.  Com 


II.     Época.  1S5' 

Com  tudo  Nicoláo  ordena  aos  Bis- 


pos ,  que  façaõ,  juntamente  com  os  seus  ^*'^°'^*^ 
Legados^  hum  Concilio  cm  Metz,  para  fcntéciar 
o  qual  'seja   notificado   Lothario  ,    e    no  o  Rei  de 
qual  seja  o  mesmo  Lothario  sentenciado.  ^'*"***^' 
Sendo    confirmado  o  divorcio  pelo  Con- 
cilio,   contra    a  esperança  do  Pontifice  , 
depõe  este   os  Bispos  de  Treveris ,   e  de 
Colónia,  encarregados  de  lhe  apresentar 
os  seus  Actos.  Aquelles  Prelados  vaó  quei- 
xar-se  ao  Imperador  Luiz.  Logo  o  impe- 
rador parte  para  Roma,  onde  manifestan- 
do toda  a  sua  authoridade  ,  parece  estar 
resoluto-  a    reprimir  o   poder  Pontifício. 
Porém   adoecendo    Luiz,    e  preoccupan- 
do-se  de  hum   temor  supersticioso,  reti- 
ra-se  depois  de  ter    a'pprovado  ©procedi- 
mento de  Nicoláo  :  o  qual  por  esta  cau -^ 

sa  faz-se  mais  imperioso.  Inutilmente  se^'^^"°»* 
humilha  Lothario,    até  ^^rometter  de  vir  ['odos  o^s 
justlficar-se  em  pessoa.  O  Papa  pretende  géneros  de 
que  Valdrada  seja  antecedentemente  ex-  ^^ij^if- 
pulsada.  Finalmente  o  Rei  he  ameaçado  r°"  *  '•* 

■»         -  ^  ,        ,       ,  5  lempre  in- 

por  hum  Legado  de  huma  prompta  ex-ftexivel. 
communhao ,  se  persistir  na  desobediên- 
cia. Intimidado  aquelle  Principe  sujeita-se, 
perdoa,  e  chama  novamente  a  Teutber- 
gia,  e  consente  que  a  propria  Valdrada 
seja  conduzida  para  Roma  pelo  Legado  ; 
espécie  de  triunfo  muito  indecente.  Val- 
drada fugindo  no  caminho  ,  toma  nova- 

raen- 
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mente  ,  e  cm  breve  tempo  o  seu  lu^ar  de 
Rainha,  e  de  Senhora  absoluta.  A  mesma 
reutbergia,  a  infeliz,  e  desgraçada  Teut- 
bergia  opprimida,  e  perseguda ,  pede  li- 
cença para  se  separar  de  Lothario,  pro- 
testando ser  nullo  o  seu  matrimonio  ,  e 
que  o  matrimonio  de  Valdrada  he  legiti- 
mo. Nada  pôde  porém  abrandar  a  Nico- 

..^ ^       O  Papa  Nicoláo  tinha  alcançado  ul- 

^u^.m-am  ,   huma  Victoria  contra  J  Clero 

refpeitode^^.^''a"Ça?  restabelecendo  a  Rothado  de 
outros  ob-^OissoHs,  deposto  por  hum  Concilio  Pro- 
ledos.      vinaal.  Nicoláo  recebia  a  appeliaçao  de 
todos  os  Ecclesiasticos,  desconte  nres  dos 
seus  Bispos:  deste  modo  acostumava  os 
Fovos  a  reconhecerem  hum  tribunal  supre- 
mo,  tora  da  sua    pátria,    e  por  conse- 
quência hum  dominio  estrangeiro  :  e  dava 
ordens  para  a  successaô  do  Rei  de  Proven- 
ça,   que    Carlos    o    Calvo  disputava   ao 
Imperador  Luiz ,    irmaõ  do  mortp.  Nin- 
gttem  poderá  tmpeâir  ao  Imperador,  escrevia 
Nicoláo  ,  o  governo  dos  Reinos,  de  que  el- 
le está  de  posse ,  por  huma  succeîsao  con- 
firmada    pela   Santa  Sé,    e    por    meio  da 
Coroa  que  o  Soberam   Pontífice  colocou  na 


arguido      fí"  ^^^^•^^-  ^^^  ^^"tu^a   quando  Nicoláo 
por  fe  fa-  ^^^  arguido   pelos    Bispos  de  Treveris , 
zer  irape-e  de    Colonia  ,     em   huma    invectiva 
Sn^verl-o.  ^^  '^  ^^'^^^  Imperador  do  mundo  todo,  era 


sem 
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-em  fundamento  huma  tao  forte ,  e  taõ 
uol  expressão  ?  Nicolao  I.  pode  ser  con- 
Jerado  como  o  preíursor  de  Gregório 
n. ,  e  nas  mesmas  circunstancias,  teria 
rovavelmente  commettido  os  mesmos 
zcessos.  O  Papa  Nicoláo  morreo  em  867. 

Os  seus  princípios  tinhaò  prevalecido   .    '^>   ■ 
tanto,  que  Adriano  II.  mais   moderado,      ^^9 
e  desejando  a  paz,  julgou  fazer  muito  em     °^  *"*^ 
permittir  ao  Rei  de  Lorena,,  que  viesse  Roma  a 
a  Roma,  ou  para  justificar-se  ,  ou  para  fim  de  juf- 
ro  cber  a  pcnitencin.  Carlos  o  Calvo ,  e''^"'"'^** 
I-uiz  o  Germânico,  esperavao  com  impa- 
ciência  pela  excommunhaó  de  seu  sobri- 
nho ,  persuadidos  que  em  semelhante  ca- 
so teriaô    direito  para  lhe  tomar  os  seus 
Estados.  Deste  modo  favorecia  a  césa  am- 
biçaó  dos  Principes  emprezas,  cujo  peri- 
go deviaó  recear  que  a  elles  mesmos  lhes 
acontecesse.  Lothario  partio,  e  empregou 
todos   os  meios  imagináveis  para  abran- 
dar o  Papa  :  e  depois  de  ter  jurado  que  "T^hln^ 
naô    tivera  commercio   algum   criminoso  he  absoivi- 
com  Valdrada,  depois  da  prohibiçao  de^^o* 
Nicoláo ,   e  que  nenhum  teria  dalli  em 
diante,    recebeo   a    Communhaõ   da  sua 

maõ.  Voltando  Lothario  de  Roma,  mor- r 

reo  em  Placencia.  Nao  seduvidoa  quenaó  Sua  morte, 
fosse  este    hum  castigo  Divino    do  seu 
peijuro  ;  e  semelhante  accidente  fez  mais 
respeitável  a  prova  da  Eucliaristia. 

O 
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— — —         O  Imperador  Luiz  IL,  irmaô  de  Lo- 

Adriano    *.L      •         j      •     i       •  •  '  ,       ,. 

II.  ameaça  ^"^rio,  dcvia  legitimamente  succeder-lhe  ; 
o  Rei  dê  occupado  porém    contra   os   Sarracenos, 
França  co-  que  eraó  senhores  de  Bari,  e  de  Taren- 
pado"!"''  ^^'  ^  ^^^  assolavaô  a  Itália,  naó   podia 
sustentar  os  seus  direitos  por  via  das  ar- 
mas:  ao  que  pretendeo    Adriano  suprir, 
ameaçando  os  usurpadores  com  a  excom- 
munhaô.  A?  armas  que  Deos  nos  dd^    es- 
creveo  Adriano,  estaÕ promptas  para    sua 
defeza.    Carlos  o  Calvo  naó  deixa  de  in- 
vadir a  successaô.  Os  Cavalleiros,  espe- 
cialmente os  Bispos  do  Reino  de  Lorena, 
sujeitaô-sè  voluntariamente  a  Carlos.  Seu 
irmão  o  Germânico  tem  parte  em  hum  tao 
excellente  despojo. 

Neste  tempo  he  que  o  famoso  Hinc- 

Carta.  fa-iïiar  de  Rheims  d irigio^'ao  Papa  fortes,  e 
niofa  de     yj^oi-osas  demonstraçóes-,    em  as  quaes  , 

Hincmar     ^°iii/  •ir-'         j 

ao  Papa.  trazendo-lhe  a  memoria  a  lembrança  do 
respeito,  e dasobmissaô  dos  Pontifices  an- , 
tigos  a  respeito  dos  Principes,  dá-lhe  a 
entender  que  a  sua  dignidade  nao  lhe 
concede  direito  algum  sobre  o  governo 
dos  Estados  ;  que  naõ  pode  ser  Bispo,  e 
Rei  juntamente  ;  que  aos  Pòyos  pertence 
a  eleição  dos  seus  Soberanos  ;  que  as  ex- 
communhões  mal  applicadas  naõ  tem  ef- 
feito  algum  em  as  almas  ^  e  que  huns  ho- 
mens/rííwrí^j' naó  se  deixarão  sujeitar  por 
hum  Bispo  de  Roma  j  &c.    • 

Adria- 
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Adriano  ,  em  lugar  de  se  sujeitar  a 


semelhantes  razões,  manifesta  toda  a  sua  ,^Tr"* 

■^         Ti     '  "^  Adriana 

cólera    assim  contra  o  rvei ,    como  con-  contraCar- 
tra  Hincmar  ;  e  toma  o  partido  jde  Car-  los  o  Cal- 
lomano,  filho  de  Carlos  o  Calvo,  Dia- ^®- 
cono  5  e  Abbade  de  diversos  Mosteiros , 
o  qual  chegou  a  ser  rebelde,  e  Chefe  de 
salteadores.  Adriano  ordena  ao   Rei  que 
restabeleça  a  Carlomano  nos  seus  bens, 
e  nas  suas  honras  ;  prohibe  aosVassallos 
sob   pena  de  condemnaçaó ,  de  armar-se 
contra  elle  j  e  com  a  mesma  animosidade, 
declara-se   á   favor   do  Bispo    de  Laon, 
sobrinho  de  Hincmar,  inimigo  do  Sobera- 
no ,  e  de   seu  Tio.  Mas  depois  confor- 
me   as    conjunturas  muda  o  Papa  de  ter- 
mos.  Vendo  Adriano    a   inutilidade   dos  _ 
seus  ameaços,  e  querendo  a  amizade  doAdtianoa- 
Rei  de  França  ,   porque  o  Imperador  es-  ^^^*  *  ''.' 
tava  quasi  para  morrer ,  escreve  a  Ca^os  pubiicamí. 
huma  carta   cheia.de  elogios  ;  admiran- teaCarlos. 
do  a  sua  piedade,  e  a  sua  sabedoria  ;e 
promettendo-lhe  de  naõ  reconhecer  senão 
a  elle   por  Imperador ,  ainda  quar  do    o 
quizessem  desviar  de  semelhante  promessa 
por  meio  de  alqueires  de  ouro.  Esta    he 
a  ultima  carta  de  Adriano  IL  ,  tao  atrevido 
como    Nicoláo,    porem  mais  brando,  e. 
mais  politico. 

O  seu  projecto  a  favor    de   Carlos 
foi  executado  pelo  seu   successor  Joaõ  j^aõ Vm. 

viu. .  concede  q 
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Tmperio  a  yiH.  O  Imperador  morreo  sem  deixar 
eftc  Pnn-  £jj^q3  varoes.  Luiz  o  Germânico  via-se 
ameaçado  de  huma  morte  próxima,  e  os 
seus  três  filhos  deviaó  enfraquecer  o  seu 
Reino  dividindo-o.  Carlos  o  Calvo,  ten- 
do hum  único  filho,  parecia  mais  ca- 
paz para  proteger  a  Corte  de  Roma  : 
titulo  certo  de  preferencia.  Carlos  pas- 
sou os  Alpes  cora  hum  exercito  ;  e  n.- 
ccbeo  a  Coroa  Imperial,  como  hum  pre- 

sente  do  Pontifice.  Em  huma  asscmbltade 

k.X«-"P^^i^'    foi    Carlos  reconhecido  Impera- 
conhecido  dor  pclos  Bispos ,  pelos  Abbades,  e  pe- 
pelos  ita-iQs  Cavalleiros  Italianos,  em  os  seguin- 
lianos.       ^^g    termos:  Pois  que  a  bondade    Divina ^ 
pelos  merecimentos  dos  Santos  Apóstolos  ^  e 
pelo  seu  Vigaria  o  Senhor  JoaÔ  ^  vos  exul- 
tou ao  Império  ,  conforme  o  parecer  do  Es* 
pirito  Santo^    nós  unanimemente    vos    elege- 
m(M  para  nosso  protector  ,  e  Senhor.  Seme- 
lhantes formulas  saÔ  muito  dignas  de  ob- 
servação, pelas  consequências  que  delias 
he  facil  de  tirar. 

Carlos  tinha  espalhado  prodigamen- 

^"'°?ftT'te  os'seus  thesouros ,  e  quasi  comprado 
belece'reiio  împerio.  Quando  Carlos  voltou  de 
Frâça  hum  {^onía ,  trouxc  huma  ordem  do  Papa  , 
Vigário  do  ^\Qgi3,   O   Arccbispo   de    Sens   para 

^'^'*  Vigário °da  Santa  Sé,  com  o  poder  de 
convocar  Conciliqs.,  e  de  regular  os  ne- 
gócios. Carlos   empenhando-se   para  dar 
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execução  a  semelhante  ordem  em  hum 
Concilio  de  Ponthyon ,  naò  pôde  obter 
da  assembléa  senaó  a  seguinte  resposta  : 
Nós  5  segimdo  as  regras^  obedeceremos  ao 
•Fapa^  como  aos  seus  obedecerão  os  iwssos 
-predecessores.  Hincmar  de  Rheims,  e  os  ou- 
tros Bispos  ao  menos  sabiaó  defender  al- 
gumas vezes  a  libjj^ade  das  suas  Igrejas. 
Qualquer  Vigário  do  Papa  chegaria  a  ser 
em  breve  tempo  senhor  absoluto  dos  Bis- 
pos. 

Carlos    o  Calvo   sempre  ambicioso,  —         ■ 
e  imprudente,  pretendeo,  depois  da  "^ór- ^^^j°' P^^T 
te  de  Luiz  o  Germânico,  apossar-se  depojarosfi- 
huma  parte    da  successaõ  ,    em  que  ad-ihosdefeu 
quirio  somente  a  ignominia  de  ficar  ven- "'""^  ^"'* 
eido.  Os   seus  três  Sobrinhos  ,  Carloma-  nj^^ 
no  ,  Luiz ,  e  Carlos ,    conservarão  a  sua 
herança.    O    primeiro  possuia  a  Baviera, 
o    segundo  a    Saxonia,    e   o  terceiro    a 
Suabia. 

Ao  mesmo  tempo  que  tudo  se  des- 


'  membra,   c  se  enfraquece,  os  Sarracenos^  f^^, 

■'     ,  ^     .      '      .  .  Carlos    he 

contmuando  as    suas    invasões  ,  saqueao  chamado 
Comachio.  G  Papa  João  reclama  o  soe-  pelo  Papa 
corro  do  Imperador,  convidando-o  alern-^®"*"  °' 
'  brar-se    da  maô  que  lhe  concedeo  o  Im- 
pério •  com  receio  ,  accrescenta   o  mesmo 
Papa,    qiie  se  i:qs nos  desesperais^   naÔ   rr.u- 
,  demos  talve=z  deparecer.  Esta  ameaça  assaz 
'  «vidente  teve    todo  o  seu  effeíto.  Posto 

que 
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que  a  França  se  visse  inundada  pelos 
Normandos,  e  posto  que  Carlos  naõ  lhes 
podesse  resistir,  com  tudo  sempre  o  mes- 
mo Carlos  emprehendeo  de  combater  os 
Sarracenos.  Apenas  tinha  chegado  o  Im-- 
perador  a  Itália,  recebeo  logo  a  noticia, 
—  que  Carlomano  seu  sobrinho ,    marchava 


Morte  de  ^^^^  ^^^    ^j^.^^  ^  Corqpmperial.  Carlos, 
lulia?  "'vendo-se    atreiçoado    pelos   Cavalleiros , 
fugio,     adoeceo,     e  morreo    em    huma 
palhoça ,    eom  sincoenta  e  quatro  annos 
de  idade, 
AãtTcapi-        .Hum  acto  capitular  do  ultimo  anno 
tuhr  por  do  seu  Rclnado  permitte,    e  dá  Jaculda- 
meio  do    ^q  p^j-j^  qQg  qs  Cavalleiros  possaô   trans- 
^^odui  T  ^^^^^^   ^^   ^^^^  empregos  a  seus  filhos,  ou 
heran'ça''    3   scus    parcutes,  Esta  he  huma  das  ori- 
dos  feudos  gens  principaes  do  governo  feudal,  que 
se  estabeieceo  nas  ruinas  da  dignidade  de 
Rei.  Porém     tudo,    depois   da  morte  de 
Carlos    Magno  ,  caminhava  para   a  anar- 
quia. Trataremos  desta  matéria  em  as  ob- 
servações geraes  no  fim  da  terceira  E'po 
ca.  Acrecentaremos  somente  neste  lugar 
que  estando  a  Naçaõ  dividida,  os  Cavai 
leiros  Seculares   formando    hum  partido 
e  os  Ecclesiasticos  outro,  sem  que  o  Po 
vo  tivesse  influencia,  e- sem  que  a  autho 
ridade   Real   podesse   contrábalancear  a 
forças  contrarias,  era  impossível,  que  to 
do  o  Reino   naò  se  destruísse,  e  arrui 

nas- 
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nasse    por  causa    das   intestinas  disGor- 
dias. 


CAPITULO    VIL 

Invasões  dos  Normandos  em  França ,  e  em 

Inglaterra Reinado  de  Alfredo 

o  Grande. 


A 


TÉ    agora  naò  temos  senaó  indica- 


do as  cmprezas    dos  Normandos,    cujas  Idcageiral 
piratarias  infestavaõ  a  Europa,  e  annun-^°^  ^'°^' 
ciavaó  novas  revoluções.  Convém  formar"^*"  °^' 
huma  idéa  do  seu   caracter,    e  das  suas 
sanguinolentas    expedições.  Os  Povos  da 
antiga  Escandinávia  ,  hoje  em  dia  a  Sué- 
cia ,    e  a  Noruega  ,    a    que  também  he 
necessário  accrescentar  a  Dinamarca,  fo- 
raõ   chamados     Normandos    (   ho?nens  do 
Norte.  )  Dalli  tiraó  a  sua  origem  diver- 
sas Nações  Germânicas,  estabelecidas  no 
Império  Romano.  Estas  povoações  con- 
servavaó  os  costumes  dos  primeiros  Cel- 
tas,  os  mesmos  costumes  dos  Scythas, 

costumes   simplices  ,  cruéis,    e  ferozes  , . 

com  os  quaes  sempre  foraõ  conquistado-   Sua  reH- 
res  formidáveis.   A  sua  religião  era  (^ig-v^óiçtoi. 
na  de  semelhantes  costumes.  Os  Norman- 
dos adoravaó  Odino  ,  o  Deos  Supremo , 
TOM  V,  N  que 
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que   era  nomeado   pelos  Saxonios    Wo- 
den.  Os  mesmos  Normandos  o  descreviao 
como  o  Deos    terrível ^  o  author    da  des- 
povoa c  ao  ^   o  Pai    da  mortandade  ^  o  incen- 
A  efpçTin- diário  j  &c,    SacrificavaÓ-lhe  humanas  vi- 
ça que  osctimas;  julgava-se,  e  cria-se  que  as  suas 
Norman-  ^  fecompensas  eraó   para  aquelles  que  ma- 
tToutvT^^^^^  mais  guerreiros  nos  combates;  as- 
vida.         pirava-se    á   felicidade   de  se  embebedar 
com  cerveja  no  seu  palácio.  As  caveiras 
dos  inimigos,  que  se  matassem,  eraó  as  pre- 
ciosas taças  que  deviaó  servir  para  aquel- 
les eternos   banquetes. 
— — —  Como  pudéraó  Nações  innumeraveís 

^J^^'j]^° transformar  o  Pai  da  natureza,  o   serin- 
queíiesque' finitamente   bom,  cm   hum  tyranno  san- 
difcorriaó.  auinario ,  c  destruidor  ?  A  razaó  he  por- 
que os  homens ,  quando    vivem  sepulta- 
dos na  ignorância,    forjaò  para  si  huma 
Divindade  do  seu  gosto,  a  quem  attribuem 
as  suas  paixões.  Se  alguém  discorria  entre 
aquelles  Bárbaros,   naõ    podendo  admit- 
tir  monstros  por  divindade  ,  e  haô    ten- 
do a  idéa  de  hum  espirito   puro ,    e  infi- 
'    nito ,  precipitava6-se   no  Atheismo.  Ve- 
mos   dizer  hum   guerreiro  a  Oláo,  Rei 
Christaô  de  Suécia ,  em  o  undécimo  je- 
culo  :  Os  meus  companheiros ^  e  cu  ,  naÓ te- 
mos mifiança  senaÕ  nas  nossas  forças  :  esta 
he  a  nossa  única  religifÓ '^    isto  he  segundo  o 
nosso  parecer  ^  tudo  quanto  he  necessário. 
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O    grande  principio  dos  Celtas,  e 

particularmente    dos    Escandinavos,    era  ^«"sprin- 

^  1.      •  j         1       r  cipios;ruas 

que  o  direito  procede  da  f-orça ,  e  que  emigrações 
a  Victoria  prova  a  justiça.  Os  Normandos 
tudo  decidiao  com  a  guerra;  naõ  suspi- 
rava© senaó  pelos  combates  ;  e  corriao 
de  huma  para  outra  empreza ,  a  fim  de 
ajuntar  ,  e  amontoar  despojos.  Donde 
procederão  aquellas  frequentes  emigra- 
ções, attribuidas  lalsamente  a  huma  gran- 
de povoação  (  porque  o  Paiz  estava  qua- 
si sem  artes,  e  sem  cultura  ;)  emigrações 
que  na5  procedendo  senâõ  da  sua  atre- 
vida inclinação  para  o  roubo,  despovoa- 
aõ  necessariamente  aquellas  terras  saiva- 
gens.  (*) 

As  fadigas,  as  teridas,  e  as  armas  ser —^ 

viaõ    de  algum  modo  de  brinco,  ede  di- ^'^"^'^'°^ 

^^  •    r        •  commuai 

vertimento    para  ajntancia,  e  para  a  mo- ^^  mulhe- 
cidade.  O  mesmo  nome  de  medo  foi  pro-  res. 
hibido  pronunciar-se  em  os  perigos  os  mais 
terriveis.  As   mulhercs^e  os  homens,  to- — ;: 

2  j  ^  XT    --        /  Defprezo 

dos    desprezavao   a  morte.  N ao   somente  ^^3  .j^o^te^ 
abiaó  os  Normandos  morrer  com  intre- 
pidez, mas  muitas  vezes  aífectavao  de  o 
fazer  com  sinaes  de  jubilo.  A  educação, 

N  ii  as 


(*)  Com  tudo  aquellas  terras  falvagens  deraó  im- 
meiífas  povoações,  que  invadirão  huma  grande  par- 
te da  Europa.  Naó  se  pócie  acafo  crer  o-.ie  a  po- 
voação  era  favorecida  pela   afpereia   dos   coftumes  ? 
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as  preoccupações  ,  os  costumes,  o  exem- 
plo ,  e  o  habito  de  soíFrer,  tudo  doma- 
va nelles  a  natureza.  Nada  lhes  faltava 
mais  do  que  a  militar  disciplina,  para  es- 
tar certos ,  e  seguros  de  sujeitar  as  Na- 
ções polidas.  Mario ,  por  meio  da  disci- 
plina militar,  tinha  triunfado  dos  Cimbros, 
visinhos  da  Escandinávia.  Porém  no  tem- 
po em  que  falíamos,  nao  havia  já  Ro- 
manos. 

,         Carlos  Magno,  estabelecendo  huma 

Invasões  Marinha,    que  defendia,    e  guardava  as 
^^"'ndlr'  embocaduras  dos  rios ,  prevenio  as  inva- 
d^ep^rde  soes   dos  Normandos  ;  que  atemorisárao, 
Carlos  Ma- e  atenáraò    a  França  no  ,tempo  de  Luiz 
S"o*         o  Benigno,  e  no  teaipo  de  Carlos  o  Cal- 
vo commettêraò  horrorosas  assolações.  As 
suas  frotas   compostas   de   barcos  peque- 
nos ,    e  leves  ,  despresando  as  tempesta- 
des  do  Oceano ,    penetravaó  por  toda  a 
parte.  Viaõ-se  os  Normandos  chegar  ás 
Costas  ,  e  entrar  pelo  .interior   das  Pro- 
vincias,  sem  que  nada  os    podesse    sus- 
pender. O  governo  naó  sabia  de  nenhum 
modo   acaucelar-se,    e  os  Povos  abando- 
nados   nao    conservavaó  senaõ   o    terror. 

^^ Os  passos  de  semelhantes  salteadores  dis- 

Suas  affo-tinauiaõ-sepor  toda  a  parte,  com  as  cruéis 
^"^°"       mo'rtandades  ,    e  com   os    incêndios.   Os 
Normandos    rcubavaõ,    juntamente    com 
os  seus  despojos ,  os  meninos  que  encon- 
tra- 
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travaô  ,  dos  quaes  faziao  ao  depois  ou- 
tros tantos  piratas:  com  o  que  supriaõ  a 
povoação,  Os  mesmos  Normandos  apenas 
se  retiravaó,  voltavao  logo  com  novas 
forças  '.  finalmente  Ruaó  foi  duas  vezes 
saqueada ,  e  Pariz  'foi  sorprendida  ,  e 
queimada  em-  845-  pelos  Normandos  , 
que  pozerao  a  fogo  ,  e  a  sangue  a  Aqui- 
tania,  e  outras  Províncias,  reduzindo  o  Rei 
á  ultima  extremidade. 

Carlos  ,  entrincheirado  em  S.Diniz,— — • 

quando  a  sua  Capital  era  victima  dos  Bar-   P«  com- 
baros,  em  nada  mais  cuidava,  assim  co-í-^f"*  P°^ 

o  j  1  f     Carlos    O 

mo  o  rovo  ,  do  que  em  salvar -as  reli-Caivo. 
quias.  O  mesmo  Carlos  cm  lugar  de  com- 
bater, comprou,  ou  julgou  comprar  a 
paz,  por  huma  quantia  de  sincoenta  e 
quatro  quintaes,  duas  arrobas,  e  vinte  e 
quatro  arráteis  de  prata.  Este  era  o  meio 
para  dar,  e  para  inspirar  aos  inimigos  a 
vontade  de  principiar  novamente,'  e  em 
breve  tempo  a  guerra.  Violar  os  juramen- 
tes nada  lhes  custava.  Os  prodigios  que 
os  Monges  referirão  depois  ,  lhes  erao 
pouco  persuadivos.  Hum  Capitão  Nor- 
mando saqueando  a  Igreja  de  S.  Germa- 
no foi  segundo  as  Chronicas  Monacaes, 
morto  de  hum  modo  milagroso,  claman- 
do que  o  Santo  á  força  de  golpes  o  ma- 
tava. Com  tudo  sempre  saquearão,  e  prin- 
cipalmente as  lorreias. 

Pa- 
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• Para  maior  infâmia,  hindo  Carlos  o 

Contribui- (-'^j^,^  em  socccorro  do  Papa,  no  ultimo 
nacÍL^^para  anno  do  seu  Rcinado  publicou  hum  Acto 
os  Nor-     Capitular  para  regular  as  contribuiçóes^ 
mandos.     ^^^  gç  pagariaõ  aos  Normandos.    Seme- 
lhante tributo  consistia  em  hum  soldo  (  oi- 
to réis  )  por  cada  casa  de  Cavalheiro?  ;    os 
impostos  dos  homens  livres  ,  e   dos   ser- 
vos, erao  á  proporção  ;  e  os  Bispos   ti- 
nhaô  ordem  para  fazer  contribuir  os  seus 
Clérigos.  Deste  modo  he    que  o  Rei,  e 
a  Naçaõ  se  sabiao   defender.  Os  Sarrace- 
nos de  Hespanha  obrarão    melhor,    pois 
obrigarão    os    piratas  que   os  accommet- 
tiaó,  a   se  retirarem. 

Se   a  Inglaterra  experimentou  o  mes- 

Aingiater- j^ç^  Ua^ello ,  ao  mcHOS  achou  a  sua  sal- 
'"  'Tetr  vaçaÕ  cm  hum  grande  Principe.  Os  Di- 
uda,  namarquezes,  no  tempo  de  ir^tiietwoit, 
SuccessordeEgberto,fizeraô  muitas  asso- 
lações, porque  o  Rei  desprezava  a  vigi- 
lância do  governo,  por  praticas  de  devo- 
ção.   Três    filhos    seus   reinarão    tambern 

_- com    pouca    gloria.    Alfredo,    seu   irmão 

•^'^'■^'^''      secrundo,    homem    admirável    no    século 
t3o°   dol  horrores,  occupou  felizmente  ò  Thro- 
crnS?/.     no   em  871.  O   mesmo  Alfredo  ,  armado 
sempre  contra  os  Dinamarquezes ,    tinha 
alcançado  diversas  victorias  contra  elles. 
Porém   como    novos   enxames   de  piratas 
vinhaõ  continuamente  unir-se  com  os  pri- 
mei- 
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melros,   Alfredo   vio-se  abandonado  pe ~ 

las  suas  tropas  desanimadas  ;  motivo  que  f,"'Jj^eir 
o  obrigou  a  se  disfarçar  em  saloio ,  vi- 
vendo alguns  mezes  em  casa  de  hum 
pastor  ;  ao  depois  entrincheirou-se  Alfrer 
do  no  centro  de  huma  lagoa,  fazendo 
incursões  contra  o  inimigo,  e  esperan- 
do a  occasiaó  de  o  vencer.  __^ 

Finalmente,  sabendo  Alfredo  que  os  Como  AI- 
Dinamarquezes  foraò  vencidos  por  hum  fredo  ven- 
Cavalheiro  Inolez  em  hum  encontro,  sahe  ^*  '  ^  ^"' 

,,     ^  •    •       1  1  rota  os  Di- 

com  semelhante  noticia  do  seu  azylo  ,  e  namarque- 
fingindo-se  tocador  de  harpa,  entra  comtes, 
segurança  no  seu  campo ,  onde  os  entre- 
tém ,  engana-os,  examina  tudo,  reconhe- 
ce a  sua  indisciplina,  e  a  sua  cega  con- 
Hança  ,  forma  o  seu  plano  de  ataque  ^  e 
retira-se  para  o  executar.  Alfred©,  em 
breve  tempo,  manda  avisar,  e  ajunta  os 
seus  melhores  vassallos  ;   os  quaes  o  jul- 

gavaõ    morto.    Todos   concorrerão    para , 

alistar-se    debaixo  dos  seus  estandartes.   Alfredo 
Tendo    Alfredo    vencido    os   inimigos  ,  per'n'"«- 
pensa  em  razer  délies  outros  tantos  vassal-  [^eiecerem- 
ios;  permitdndo-lhes  hum  cstabelecimen- le  nasPro- 
to  em  Northumberlandia,  e  na  Estanglia,  vinciasáef- 
regiaò    despovoada ,    com  a  condição  de  P°"^°*  *^* 
abraçarem  o  Christianismo.  Esta  branda,  e 
suave    politica  parece    ser   a  melhor  que 
as  circunstancias  permittissem.  A  agricul- 
tura ,   e  a  Religião  podiao    suavizar  os 

cos- 
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'""'"^  costumes  dos  piratas  ;  os  quaes  podiaô 
chegar  a  ser  os  defensores  de  hum  Esta- 
do no  qual  se  achassem  permanentes;  e 
deviaò  amar  ,  e  respeitar  hum  Rei  bené- 
fico ,  cujo  valor,  cujos  recursos  erao  por 
elles  conhecidos.  Todas  as  condições  fo- 
raô  acceitas  ,  c  a  Inglaterra  em  fim  res- 
pirou. 
■  '  ■  ■  ^  O  essencial  era  pi  evenir  novos  des- 
Sabedoria  ^g^j-gg^  Aifredo  procuratído  os  meios  para 

do  feu  00-  ,  ^  »     T^  11 

veriio.  1SSO5OS  executou.  Asrraças  recuperadas  ;  hu- 
ma milicia  regular  espalhada  pelas  Pro- 
víncias ;  huma  marinha  considerável,  for- 
mada em  muito  pouco  tempo  ;  os  Ingle- 
zes  exercitados  na  navegação  ,  que  era 
por  elles  desprezada  até  aquelle  tempo; 
e  hum  governo  recto  ,  justo,  e  pruden- 
te, que  punha  toda  a  sua  vigilância  nas 
necessidades  públicas  :  taes  forao  os  pri- 
meiros fructos  da  paz  Estes  eraô  os  pe- 
nhores da  segurança  ,  e  da  victoria.  Hu- 
ma terrível  invasão  de  Dinamarquezes, 
renovou  em  895',  as  infelicidades  da  Fran- 
ça ,  mas  sendo  para  Inglaterra  huma  pe- 
quena, e  passageira  tormenta,  desbaratou 
Alfredo  em  breve  tempo  os   inimigos. 

Consagrou    Alfredo  o  resto  do  seu 

Suas  infti- Reinado  aos  trabalhos  politicos,  dignos 
tuiçóes  pa.  ^Q  jjg^j  génio ,  c  da  sua  grande  alma. 
cl.^é^  para  Aperfeiçoou  as  Leis,  e  administrando el- 
ó  Ibcego,  k  mesmo  a  justiça,  a  mandou  adminis- 
trar 
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trar  por  toda  a  parte  ;  tst3.hQ\QCco jurados 
para  o  exame  dos  crimes  :  pela-  relação 
destes  jurados  ,  paref  do  accusado ,  he 
que  os  Juizes  pronunciaõ  a  sentença.  Di- 
vidio  o  Reino  em  Condados,  e  os  Con- 
dados em  centenas^  dezenas ^  ou  em  pe- 
quenos districtos;  de  modo  que  facilmen- 
te se  mantinhaó  o  socego,  a  boa  ordem, 
a  harmonia,  e  a  sobordinaçao.  A  líber- 
de  pública  resultava  do  império  das  Leis 
a  respeito  de  cada  particular.  Queria  Al- 
fredo que  os  Inglezcs  fossem  livres  obe- 
decendo ás  Leisj  e  obedecsndo-lhes  o 
mesmo  Alfredo,  reinava  por  meio  del- 
ias. (*)    \       .  .        .  ^        

A  sciencia  ,'  que  illumina  a  razaõ  pa-  r~^     77" 

^  ^11  1  Excita  AI- 

ra  rormar  os  costumes  ,  lhe  parece  hum  fredo   ao 
dos   meios  para   próprios   para  fazer  fe-eftudo,da- 
lizes  os  seus  vassallos.  Acareou  os  sábios, '^'^°"*"^' 
estabeleceo  escolas,  fundou  a  célebre  Uni-  ^  °* 
versidadede  Oxford,  e  recompensou  sem- 
pre o  merecimento.    Dava  o  exemplo  do 
estudo,  e  escrevia  sobre  a  Moral.  As  Ar- 
tes ,   a  agricultura  ,  e  o  commercio,  na- 
da   escapou  ao  zelo  activo  que  o  anima- 
va.   Espalhou  todas  as  sementes  da  fe- 
licidade ,   e  da   virtude  :  as  quaes  forao 
quasi  suíFocadas  nos  seguintes  reinados, 

por 


O  A    Inglaterra   parece    dever  os  princípios  da  fu» 
conftituiçaõ   a   Alfredo. 
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por  causa    dos  infinitos  obstáculos,  que 

infelizmente  as  impedirão  de  arraigar-se. 
■  '  ""  Este  Rei  taô  digno  de  admiração,  e  tal- 
Suamorte.  ^^^  superior  a  Carlos  Magno,  inorreo  em 

901  ,    com    sincoenta    e   três   annos    de 

idade. 


CAPITULO    VIII. 

Decadência  total  do  Império  Francez. 

iIÍ^zTgT- V->^^LAMÍDADES,  desordens,  e  anar- 
go,  como  quia  he  tudo  quanto  nos  oíFerece  o  con- 
fujeito  aos  tincnte  da  Europa.  Vemos  hum   Luiz  o 
feusvaíTal-^^^g^^  filho  de  Carlos  o  Calvo,  comprar 
de    ai  pura   modo  a  Coroa  ,  com  as  con- 
dições  que  os  Bispos,    eosCavalleiros  se 
atrevem  a  impôr-lhe  ;esó  he  reconhecido 
Imperador  depois  de  ter  promettido  aos 
primeiros,  que  o  Clero  gozaria  dos  mes- 
mos bens,  e  dos  mesmos  privilégios,   de 
que  gozava  no  tempo    de  Luiz  o  Beni- 
gno. Semelhante  promessa  tinha  Hincmar 
de  Rheims  exigido  de  Carlos  o  Calvo. 
Os    Soberanos  achav^ao-se    reduzidos    a 
tratar  com  vassallos  muito  pouco  zelosos 
da  Naçaõ. 
— — —         Vem  Joaõ  VIÎI.  fazer  hum  Concilio 
T   5lf.»»  em  Troves  na  Champanha,  para  excom- 


II.    É 


POÇA. 
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mungar  a  Lamberto,  Duque  de  Spoleto,  poilo    que 
e  a    Adalberto,  Duque  de  Toscana,  os  ^"g'^*^^  • 

'    .  1  j       I?      1      •        •     ^^'"    man- 

quaes  aceommetnaõ  o  estado  r.cclesiasti- d,r^  ego. 
co.    Hum  Canon  deste  Concilio  declara  :  vernar  em 
Que  as  potencias  do  mundo  nao  terão  jamais  ^"nça, 
o  atrevimento  de  se  setitarem  na  presença  dos 
Bispos ,    se  primeiro  estes  o  naÕ  ordenarem, 
O  Papa  fugitivo  promulga  em  França  Leis 
geraes,    affecta    de  senhorear  os  Sobera- 
nos ,  coroa  o  Rei,  e  pede  tropas  sob  pe- 
íia  da  vingança  Divina.  Basta  indicar  seme- 
lhantes factos,  para  que  se  julgue  does- 
tado de  huma  Monarquia. 

A  Luiz ,    o  Gai^o ,    succedêraô  em  ~     "T" 

-,  T  TTT  y--i     1  ir    Bofon,  fei- 

6y()   Luiz  lil.^   e  Cariomano,   ambos  n-to^eide 
lhos  seus,  e  de  sua  primeira  mulher,  que  Provença 
elle  tinha  repudiado.    O   Duque  Boson,  P^""  *!"'" 
sogro  de  Carlomano,  lhes  alcançou  a  Co- 
roa.  Dividindo  estes  o  Império,  viverão 
unidos.    Mas    a   Monarquia  nem  por  isso 
foi  menos  desmembrada   pelos  vassallos. 
Hum  Concilio  de  Manta,  do  Deifinado, 
concedeo  por  inspiração  Divina  ,   segundo 
os  seus  termos,  o  Reino  de  Arles,  ou  de 
Provença  ,  ao  Duque  Boson ,  Cavalleiro 
ambicioso,  industrioso,  e  cujas    intrigas 
tinhaÕ  adquirido  o  favor,  e  a  amizade  do 
Papa ,  e  do  Clero ,  os  quaes  sem  maior 
trabalho  foraõ  traidores  á  Casa  de  Carlos 

Magno.  A    Itália    estava  debaixo  do  po 

der  de  Carlomano,  Rei  de  Baviera,    o  ,^®^'"*"'- 

^  1      bramemos 
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qual  obrigou  também  a  que  lhe  cedessem 
huma  parte  da  Lorena.  Já  a  maior  parte 
das  terras  erao  possuidas  pelos  Cavailei- 
ros  ;  e  hum  Rei  de  França  pouco ,  ou 
nada  possuía. 
"  Despojados  deste   modo,    e  mortos 

^r  ambos  os  filhos   de  Luiz    o  Gago,  Car- 

O  Impera-,  .  ^      •      •      i     i        i  •       '    o- 

dor  Carlos  ios,  seu  irmao,  intitulado  depois  o  bim- 
o  Gordo  ,ples ,  devia  ser  seuSuccessor  pelo  direito 
eleito  Rei  ^^  nascimento.    Porém    como   naõ  tinha 

de  França.        ■         i  • 

^  mais  de  sinco  annos ,  e  era  necessário 
hum  Rei  capaz  de  resistir  aos  inimigos  , 
elegerão  Carlos  o  Gordo,  filho  de  Luiz  o 
Germânico,  já  Imperador,  e  herdeiro  de 
ambos  os  seus  irmãos.  Carlos,  o  Gordo, 
unio  a  si  todo  o  Império  Francez  ,  ex- 
cepto o  Reino  do  usurpador  Boson.  Se- 
melhante Império  era  muito  vasto  para 
hum  Chefe  sem  engenho  ,  e  sem  vaior. 
L  .    "  -  Carlos  ,    comprando  a  retirada  dos  Nor- 

Os  Norma-       ^  '  -  ^   r  i  *  i  \ 

dos  irrita-  mandos  ,  cujo  ruror  também  Alemanha 
dos  por  experimentava,  tinha-se  deshonrado.  O 
caufa  da  nicsmo  Carlos  depois  de  ter  cedido  aos 
du  *^e  dl"  Normandos  a  Frisa ,  e  depois  de  lhes  ter 
fua  perfi-  promettido  hum  tributo  ,  os  irritou  por 
«í'2-  meio  de  huma  perfidial,  ao  mesmo  tempo 

que  lhes  parecia  despresivel  por  causa  da 
sua  cobardia.  Mais  furiosos  os  Norman- 
dos do  que  nunca  ,  accommettêraô  a 
França  ,  penítráraó  até  Pontoise  ,  e  de- 
pois de  queiaiar  esta  Cidade  sitiarão  Pa- 
riz.  lis- 
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Este  sitio  he  célebre  na  nossa  His- 


toria.   Dq  huma  ,    e  outra    parte  ,    fize-  ^  ^^r  r 

.  ,  ,  j-     •  r*     1  Famofo  li- 

raô  todos  grandes  prodígios,  hudes  ,  tj^^l^Pj^jg - 
Conde  de  Pariz ,  a  quem  veremos  occu- 
par  o  throno,  Roberto,  seu  irmaõ  ,  o 
Bispo  Goslin,  e  depois  oBispo  Ansche- 
rico ,  e  o  Abbade  Eble  ,  sobrinho  de 
Goslin,  distinguirao-se  especialmente  pelo 
seu  patriotismo,  e  sua  valentia.  Os  sitia- 
dos defendendo-se,  havia  mais  de  human- 
no ,  Carlos  o  Gordo  naó  apparecia  nun- 
ca. 

Carlos ,    sendo   chamado   para   soe-  ^  ,     T" 

'      ^^      .     ,  .         ^  ^       Carlos    faz 

correr    a    sua   Capital  ,     chega    em   hm  retirar  os 
cora    hum    exercito  numeroso  ;    e  segu-  inimigos  á 
ro  quasi   da   victofia,     nao    se    atreve  siforq^dtai- 
combarer  ;    prefere  antes   huma    ignomi- 
niosa    negociação  ,    obriga-se    a    pagar 
aos     inimigos    huma    grande    somma  de 
dinheiro,  e    lhes-  perroitte    de  iresperar 
o    pagamento    cm    Borgonha,   isto  he  , 
de    continuar   as   suas    assolações, 

Tendo  os  Normandos  feito  huma  ca-  JT^  ^^3^ 
.valharice  do  Mosteiro  de   S.  Germano  ,  Germano , 
tinhaô  ^também  pedido   aos  Monges  mil  ^^'íueaíia. 
e  quatrocentos  marcos    de  prata,    a  fim 
de  se  resgatarem  do  incêndio.  Os  Monges 
attribuiraõ  depois  ao  Santo  o  livramento 
de  Pariz.  

Todos  os  Povos    do  dominio  Fran--    ,8  g  s 

CeZ    RebeiliócB 
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çontraCar- cez    indignados   do  inhme  procedimento 
Í05-  do  Imperador,  nao  respiravaó  senaó    re- 

belliaó.   Os  Allemãe^  foraô  os  primeiros 

EmAlema-    ^j^  ge  subleváraó.  Carlos  querendo  abo- 
"''^*         lir  a  herança  dos  feudos,  tinha  attrahido 
a   si.  o   ódio   dos    Gavalleiros;  alem  do 
ódio  que  os  Prelados    lhe  tinhaõ  ,    por 
fazer  o  processo  a  Luitwardo  ,  Bispo  de 
Verceil,  seu  primeiro  Ministro,  accusado 
de  hum   Commercio  criminoso  com  a  Im- 
peratriz.   Luitwardo  excita  os  desconten- 
tes. O  Imperador  depois  de   ser  deposto 
cm   huma  dieta,  vê-se    reduzido  a  viver 
das  liberalidades  do  Bispo  de^Moguncia. 
Arnoul  ,-  filho    bastardo  de    Cariomano  , 
Rei  de  Baviera,  he  eleito  para  seu  Suc- 

■ ' —  ccs^or.    A   Itália    sujcica-se  a  Berenger  , 

Em  Itália.  ^^^^^  ^^  P^^-^j^  ^  ^  Gui,Duque  de  Spo- 

leto,    ambos   descendentes    da   casa    de 
FraRça  por  suas  Mais:  e  sendo  ambos  an- 
'tecedentemente  amigos,    íizeraó-se   com- 
petidores, e  armáraó-sc  para  destruir,   _e 

r"; arruinar  a  Itália.  O  Conde  Eudes,  que  ti- 

^"'"""'nha    salvado  Pari.,    e  cujo  Pai,  Rober- 

^^_ to  o  Forte  ,  Duque  de  Françn,  tinha  tam- 

Eudeseiei-j^^j^^    ^j^o  hum    hcroe ,  Eudes  hc  eleito 
t"  Rei.     j^^. .  p^^.^^^^  p^^.g^^  ^ye   £^ties   acceitára 

somente   a  C^oroa  como  tutor  de   Carlos 

p.  Simples.  Estes  homens  grandes  sao  os 

antepassados  de  Flugo  Capeto,  em  quem 

principiará  a  terceira  gerarão. 

^        ^  No- 
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Novos  desmembramentos ,  além  das -^ 

t  -^         j         /""        II    '  Eudes  divi- 

continuadas  usurpações  dos  v^availeiros,  ^^  ^p^^jj^^, 
enfraquecerão,  e  debilitarão  a  França ,  a  comCarios 
pezar  do  valor,  e  dos  talentos  do  famo-  o  Simpl«s. 
80  Eudes.  Tendo-se  levantado  hum  par- 
tido a  favor   do  herdeiro  legitimo  ,  Eu- 
des cedeo-lhe  huma  porçaõ  do  Reino.  O 
Conde  Raoul,  ou  Rodolfo  estabeleceo-se 
Rei  da  Borgonha  Transjurana,  que  com- — — — 
prehendia  Bugei ,  Sabóia  ,    Genebra  ,    e  2o%Vnhi 
huma    parte  da  Suissa.  Chamava-se  Bor- Transjura- 
gonha  Cisjurana(  relativamente  ao  mon- na. 
te  Jura  )  o  Reino  de  Aries ,  do  qual  era 
seguro  possuidor  o  filho  de  Boson,    por 
hum   Concilio,    do   mesmo  modo  que  o 
Pai  o   era   também   por  outro   Concilio. 
Se  a  historia  abraçasse  as  individuações  do 
que  a  violência  ,    e  o  artificio  produzirão 
por    toda  a  parte   na   anarquia ,  chegaria 
à  ser  hum  cáhos.    Nenhuma    outra  cou- 
sa    se   via  senaõ    feudos    desunidos  da 
Coroa. 

Eudes  morreo  em  898,  sem  ter  po-  '^~^ 

dido  dar  remédio    ás   chagas  do  Estado.    Carios  o 
Carlos  o  Simples  ,    muito  digno  do  seu  Símpiesce. 
sobrenome  ,    naõ    podia  deixar  de  as  au-  ^*  a^'^^'f- 
I  gmentar  por  causa  da  sua  rrouxid?o.  Os 
Cavalleiros ,    aspirando  todos  á  indepen- 
dência,   irritáraõ-se    huns  contra   os  ou- 
tros. Os  Normandos  aproveitáraô-se    da 

oc- 


Rollon 
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occasiao  para  o  seu  estabelecimento.  Rol- 
lon 5  hum  dos  seus  mais  illustres  Chefes, 
avu..v... ,  depois  de  ter  sido  o  terror  da  Inglaterra, 
Puque  ds  ^^        ^  ^Q^^j.  ^  Cidade  de  Ruão ,    da 
dia^'"'    qual  faz  huma  Praça  de  armas.  O  mes- 
mo Rollon  faz-se  taó  formidável ,  que  o 
Rei  manda-lhe  oíFerecer  sua  filha  em  ca- 
samento, juntamente  com  a  regijió  ma- 
rítima, que  os  piratas  despovoavaó.  Hum 
Bispo  encarregado  da  negociação,  requer 
unicamente   que   o  Normando  abrace    o 
Christianisme,  e  para  o  obrigar  a  este  fim 
prega-lhe  a  respeito  do   Inferno  ,    e  do 
Paraizo.   Rollon  decide-se    por  cau«a  do 
interesse ,  e  depois  de  ter  consultado  c 
seus  soldados ,  que  pouco  se  embaraça- 
vao   da  religião,    promette  de  concluir, 
com  tanto  que  também  lhe  cedao  a  Bre- 
tanha, até  que  a  outra  Província    esteja 
cultivada.  Depois  de  se  consentir  em  tu- 
do ,   Rolion   dá  homenagem    á    Coroa, 
mais  como  Conquistador,  do  que   como 

vassallo. 

, Este  guerreiro  merecia   bem   tundar 

Rollon cõ-^yj^  estado.  A  Normandia,  que  tomou  o 

Tv?Z>^  "ome   dos  piratas,  chegou  a  ser  te- 

t  Lus     liz,  e  florecente  com   as  suas  Leis.  Rol- 

vaíTallos.    lon  domou  a  ferocidade  do   seu   1  ovo  , 

ao  roubo  fez  succéder  a  agricultura ,  em 

huma   palavra ,  repnmio    inteiramente  o 

*■  rou- 


aã 
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roubo  entre  os  Bárbaros  acostumados  a 
viver  de  rapinas.  Taõ  grande  he  o  po- 
der, que  as  Leis  tem,  quando  a  agricul- 
tura inspira  o  gosto  da  sociedade  !  Deste 
modo  he  que  os  destruidores  do  Império 
Romano  tinhaó  ao  principio  estabelecido  o 
seu  poder. 

O    mentecapto   Carlos,    governado  Rebein  _ 
por  Haganon,  ministro  odioso,  foi  o  lu- côtra  oRei 
dibrio  assim  dos  Cavalleiros ,    como  dos  Carlos. 
Normandos.  Roberto,  irmaó  do  Rei  Eu- 
des ,  formou  huma  conspiração.  Carlos  , 
em  lugar  de   ajuntar    forças ,   recorreo  a 
hum  Concilio  ,    mandando  já  anteceden- 

,  temente  excommungar  todos  aquelles,  que 
se    soblevassem.  A  rebelliaõ ,  por  algum 
tempo  suspensa  ,    manifestou-se  em  922. 
Sendo  Carlos  obrigado  a  despedir  o  seu  ^j      T" 
Ministro,  promettêraò-lhe  debaixo  desta  defpojado 
condição ,  de  lhe  obedecerem  ainda  hum  <^«s  feus 
anno.    Porém    no    fim   de  sete  mezes  ,  o  ^^^'^o^,  e 
Arcebispo  de  ^heims ,  que  lhe  tinha  da-  xTrono.  ** 
do  azylo  na  sua  Diocese,   sendo-Ihe  trai- 
dor, coroou   a  Pvoberto,  o  qual  morreo 

•  em  huma  batalha.  Hugo  o  Grande,  ou 
o  Abbade,  seu  filho,  podia  senhorear-se 
da  Coroa,  porém  preferio  antes  polia  na 
cabeça  de  Raoul,  Duque  de  Borgonha.  O 
novo  Rei,  pródigo  em  distribuir  os  seus 
domínios  attrahio  a  si  a  paixão  j  e  o  amor 
dos  Grandes. 
TOM.  F,  O  Her- 
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"'  Herberto ,   Conde  de  VeriBandois  , 

^^^      tendo    mandado  buscar   a  Carlos  o  Sim- 

morre  ^na  P^^s ,  com  O  pretexto  dc  O  defender  ,  o 

prisaó.  prendeo  :  deo-lhe  porém  depois  a  li- 
berdade: mas  para  lhe  ser  ainda  traidor, 
em  premio  do  Condado  de  Laon,  que  Raòul 
lhe  abandonou.  No  mesmo  anno  morreo 
Carlos  na  prisaõ. 

— —  No  tempo  do  seu  deplorável  Reina- 

Revoíu-^^     perdeo  a  Casa  de  França  a  Alemanha 

coes  em      .       '    t  T  •       V\  n  i?   ^ 

Itália.  juntamente  com  o  império.  U  Papa  bste- 
vao  VI.  tinha  coroado  Imperador  a  Gui, 
Duque  deSpoleto,  inimigo  de  Berenger  , 
e  depois  a  Lamberto ,  filho  daquelle  Du- 
que ambicioso.  O  Papa  Form.oso  tinha  co- 
roado a  Arnoul,  filho  bastardo  de  Carlo- 
mano,  depois  de  o  ter  obrigado  a  se- 
nhorear-se  de  Roma.  Luiz  IV.  ,  filho  de 
Arnoul,  menino  de  sete  annos,  tinha-lhe 
succedido  no  Reino  de  Alemanha.  Ou- 
tro Luiz,  Rei  de  Aries,  filho  do  usurpa- 
dor Boson ,  tinha  alcançac^  a  Coroa  Im- 
perial por    meio  de    Bento    IV.    Porém 

— sendo  sorprendido  em  Verona  porBeren- 

^'''"ndog^''?    o  qual    lhe  mandou  tirar  os  olhos, 

Rei/^"  "^Berenger    tinha    occupado    novamente   o 

Throno  de  Itália.  Estas  revoluções  annun- 

ciavaG**  outras  maiores. 

A  cafa  de  Pot   mortc  dc  Luiz  ÎV.  ,  em  91  m  a 

<rançanaó  Alemanha  pertencia  de  direito  a  Carlos  o 

eina  m»'s  g-^  |gg^  Qg  ^iemáes  o  desprezavaõ  mui' 

it-n  A  U ma-  A  ^,~. 


Fi 
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em  AU  ma-  *  çq 

nlia,  "  *'. 
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to  para  o  reconhecer  ,   e    a  sua  mesma 
cobardia  naó  lhe  permittio  de  reclamar  a 
successaó.  Os  Estados  elegerão  por  husi 
unanime  consentimento  a  Otton,  Duque 
de  Saxonia,   o  qual  rejeitando  a  Coroa 
por  causa  da  sua  velhice,  propoz  Conra- 
do,  Duque  de  Franconia.  Gonrado  foi  Rei 
de  Alemanha,  pelos  votos  da  Nação.  Be-  Duque  de 
renger ,  Rei  de  Itália ,  foi  coroado  Im-  Franconia, 
perador   em    916,    pelo   Papa  Joaó  X.  i^«' po^  *" 
Deste  modo  perdia  a  geração   de  Carlos  *'^*°' 
Magno  successivamente  todos  os  fructos 
da  politica,  e  das  victorias  deste  heroe, 
porque  nenhum  dos  seus  successores  se 
tinha   mostrado  digno  de  ser  seu  descen- 
dente. 

Hum   flagello  imprevisto  renovou  os  — — — 
horrores   com    que  a  Europa    gemia  ha- '^"°Í!'^^^* 

^         r^     r        ^       \  A  .  aos  Hunoâ 

via    tanto    tempo.    O  Imperador  Amoul  ou  Hmiga. 
tinha   chamado   para  o   soccorrer ,    con-  roj. 
tra  hum   Rei  de  Moravia,  os  Hunos,  ou 
Húngaros,    e  tinha  destruido  trincheiras 
edificadas  por  Carlos  Magno,  pela  Cos- 
ta do  Raab,  a  fim  de  suspender  as  suas 
invasóes.  Os  Húngaros ,  taó  ferozes  co- 
mo os  seus  antepassados,  foraõ  em  bre- 
ve tempo  os  destruidores  daquelles,  que 
tinha6  vindo  soccorrer.  Os  mesmos  Hún- 
S  garos  desde  oanno  901 ,  assolarão  a  Ba- 
viera, a  Suabia,  e  a  Franconia.  Toda  a 
Alemanha   vio-se  depois  exposta  ao  seu 
O  ii  avi- 
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ávido  furor.  Luiz  IV.  tendo-sc  sujeitado 
a  hum  tributo  annual  a  fim  de  se  livrar 
dos  Húngaros,  elles  cahirao  sobre  a  Itá- 
lia, e  muitas  vezes  a  saquearão  ;  também 
despovoarão  a  Alemanha,  no  tempo  de 
Conrado  I.  ,  que  se  obrigou ^do  mesmo 
modo  ao  tributo,  e  penetrarão  até  á  Lo- 
rena, e  ao  Languedoc,  saqueando  as 
terras,  matando  cruelmente  os  homens, 
naó  respeitando  cousa  alguma. 

^^ ^  Naó  nos   devemos  admirar  se  o  fa* 

Fanatifmo natismo  se    originou    de   tantas,    e  taó 
juntamen-  arandes  infelicidades.  Todos  viaóYhegar 
infelidda-  ^  ^^  ^^  mundo.  Todos  despojavao-se  dos 
d"cs!"'  *"  seus  bens  a  favor  das  Igrejas,  e  dos  Mos- 
teiros. As  desordens  multiplicavao-se  en- 
tre o    Povo,    no  Clero,  na  nobreza,  e 
nos  governos.  A  sem  razaó,  e  a  mais  pro- 
funda ignorância  ,  caracterisaó  o  deqimo 
século  :  o  qual  consequentemente  tambeni 
era  o    século  dos  crimes,    porque    naó 
havia  freio  algum  para  as  paixões. 

^^ Depois  da  morte  de  Raoul,  Hugo  o 

956      Grande,  que  possuia  diversas,  e  ricas  Ab- 
o  ReiLuiz  j^^^j^g  juntamente   com    o   Condado  de  = 
tÎl'îisio- Paris  ,  e  com  os  Ducados  de  França,  e 
neiro  de    dc  Borgonha ,  desprezando  ainda  o  titu- 


Hugo  o     \q    ^q    Rei  ^    OU  receando    de  o  parecer 
^""'^*     usurpar  ,   chamou  á  Luiz  de  Ultramar,  fi- 
lho de  Carlos  o  Simples,    refugiado  em 
Inglaterra,    para  onde  sua  Mãi  o  tmha 
°  con- 
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conduzido  no  tempo  das  pertarbações. 
Este  Rei  naó  foi  Rei  senaó  no  nome  , 
assim  como  outros  muitos  também  o  fo- 
raò.  Querendo  Luiz  governar ,  Hugo  , 
chegou  entaô  a  ser  seu  inimigo,  pren- 
deo  o,  e  naô  lhe  deo  a  Jiberdade  senão 
com  a  condição  de  lhe  ceder  o  Condado 
de  Laon,  ao  qual  se  reduzia  quasi  todo  o 
domínio.  

Otton  I.  de  Saxonia ,  Rei   de  Ale-  s^!^^ 
manha,  depois  de  Henrique  o  Passarinhei- dadcs  de- 
ro  ,  seu  Pai ,   foi  o  medianeiro  da  paz ,  pioráveis, 
entre  o  Soberano  ,  e  o  vassallo.  Hugo  ti- 
nha  sido  excommungado  por  Concilios, 
e  pelo  mesmo  Papa.  Luiz  tinha  sido  soe- 
corrido  por  hum  exercito  dos  Bispos  Lo- 
renezes.  Muitos  annos  também  se  tinhao 
combatido,  a  respeito  do  Arcebispado  de 
Rheims,    que  o  Conde  de  Vermandois 
tinha  mandado  dar  a  seu  filho,  de  sinco 
annos  de  idade ,    a  fim  de  elle  mesmo  o 
possuir  em  nome  do  filho.  A  historia  na- 
da mais  oíFerece  senaô  huma  serie  desfor- 
me de  extravagâncias,  e  de  roubos. 

Luiz  de  Ultramar, -morrendo  deixou 
a  Lothario  seu  filhohuma  sombra  de  Di-      ^$4 
gnidade  de  Rei  ;  ou  para  melhor  dizer,  ç^cctfíot 
Hugo  ó  Grande  consentio    em  lhe   con-  de  Luiz. 
ceder  o  titulo,  conservando  o  poder.  Es- 
te Cavalleiro,  taó  formidável,  como  os 
antigos  Maires,  morreo  dous  annos  de- 
pois. 
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pois.    Hugo  Capeto,    seu   filho,  herdou 
— —  assim  as  suas  Abbadias,  como  as  suas  digni- 


tothario  (ja^^gg^  q  q  seu  poder.  Lothario  sendo  do- 
Keinrdo  ^^^^  ^^  actividade,  e  de  valor,  empre- 
Lorena,  hendeo  recuperar  a  Lorena ,  da  qual  os 
Alemães  se  tinhao  senhoreado.  Observe- 
mos antecedentemente  neste  lugar,  que 
o  Imperador  Otton  II.  teve  a  industria  de 
lhe  oppor  hum  competidor  ,  cedendo  a 
Lorena  inferior  a  Carlos,  irmaó  do  Rei, 
que  a  recebeo  a  titulo  de  vassallo.  Descon- 
tente o  Rei  de  semelhante  tratado ,  ac- 
commette©  a  Lorena  ,  sorprendeo  o  Im- 
perador, e  o  obrigou  a  fugir.  Foi  Lo- 
thario também  derrotado  ;  e  ainda  foi  ou- 
tra vez  vencedor.  Finalmente  Lothario  re- 
nunciou o  Reino  de  Lorena,  que  ficou  di- 
vidido entre  Otton,  e  o  Principe  Carlos'. 
A  fortuna  dos  Ottons  faz  E'poea,  e  mere- 
ce a  nossa  attençaó. 


TER- 


TERCEIRA    ÉPOCA. 
OTTON  O  GRANDE. 

O  Império  transferido  aos  Alehaes.  ~"-  A  Fran- 
ça   SUJEITA    AOS    CaFETOS. 

Desde  o  meio  do  dechno  século  até  ao 
tempo  do  Gregório  VIL 

CAPITULO    I. 

A  Casa  de  Saxonia  chega  a  alcançar  a  di- 
gnidade de  Rei ,  e  o  Império,  — -  Rei- 
yiados  dos  Ottom. 

J[  J^UMA  Potencia  formidável  tendo-se  "TJ^íriquê 
exaltado  em  x\lemanha  ,  tinha  reunido  ao  Paffati- 
dignidade  Imperial  juntamente  com  adi-"heiro, 
gnidade  de  Rei.  Este  he  o  lu^ar,  em  que  í'"^"®.    ® 
se  deve   considerar  esta  nova  revolução.  Rei  eleito 
Conrado,  Duque  de  Franconia,  foi  eleito  pelos  Eih- 
Rei,  como  já  fica  dito  ,    por  conselho,'^*'** 
e   por    causa   da  negativa  do  Duque  de 
Saxonia.   Conrado  morreo  sem  filhos  va- 
rões em  919  5  depois  de  ter  designado  pa- 
ra Successor  dos  seus  Estados,  a  Henri- 
que, filho  do  Duque  Otton  ,  ao  qual  era 

de- 
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devedor  da  sua  Coroa.  Os  Estados  com- 
postos do  Clero  ^  da  principal  nobreza  ^  e 
dos  principaes  do  exercito^  elegerão  effecti- 
vamente  a  Henrique  o  Passarinheiro.  Cha- 
mavao-lhe  Passarinheiro  porque  divertia- 
secom  a  caçados  pássaros.  p]ste  Principe 
valente,  sábio,  e  prudente  sujeitou  vassal- 
los  rebeldes,  disciplinou  as  tropas,  edi- 
ficou fortalezas,  e  Cidades,  recusou  o 
tributo  aos  Húngaros  ,  venceo-os,  e  pôz 
em  segurança  o  seu  Reino. 
""  Naô  vemos  que  Henrique  jamais  se 

qu*a"[fiÍa*fe ^"^'^^"^^^^^^  Imperador,  posto  que  este  ti- 
approvado  tulo  lhe  fosse  confcrido  pelas  suas  trò- 
de  Roma,  pa-.  Vcmos  que  em  hum  acto  de  932, 
poíto   q"«  Henrique  qualifica-se  somente,  approvadx) 

as  tropas  o         _     ^        ^        ,  ,    ^  i  i 

tiveírem     de  Rordã  ;  isto  he,  derensor    do   temporal 
nomeado    da  Igreja  Romana:  qualidade  que  indica- 
Impcradõr  ^^    ordinariamente    qualquer    officiai    da 
Igreja. 

««.  Otton  L,  seu  filho,  lhe  succède  em 

Ottoni.  o^^^^    pela   eleição    dos    Estados.,  Otton 
maiorPrin-  ^^^^^ç^  j^  muito  rebcldcs  :  sujeita  ao  tri- 
feculo.       buto  a  Dmamarca,  e  a  Bohemia  ;  e  che- 
ga a  ser  o  maior  Principe  do  seu  século. 

*— ^  Itália  dividida  por  tyrannos  des- 

.f.!7l!!.'r  unidos,  arruinada,  e  destruida    por  causa 

çoes,cper-  /  •*  •.    ■•     . 

turbações  dc  partidos  ,    e  guerras  continuadas  ,   e 
em  Itália,  sempre  exposta  ás  assolações  dos  Sarrace- 
nos,   que  occupavaõ   huma  parte  delia, 
era  huma  das  Provindas  as   mais  '  infeli- 
zes 
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zes  da  Europa.  Raoul,  ou  Rodolfo  II, 
Rei  de  ambas  as  Borgonhas  Transjurana, 
e  Cisjurana,  tendo  privado  do  Throno  a 
Berenger  ,  tinha  sido  privado  do  Throno 
por  Hugo,  Marquez  de'rrovença,  cujo 
filho  Lothario  foi  do  rliesmo  modo  pri- 
vado do  Throno  por  Berenger  II. 

Os  Italianos  naó  se  contentando  já- '^^ 

R-    ^  A  mudan- 

ei  ^    viao   sempre  au-      de  Se- 
gmentar   cada   vez  mais  as  suas  infelici-  nhor  lhes 
dades   por  causa   da  mudança.    As  divi-  era  goftofa 
soes  foraô   fomentadas  por  alguns  Papas 
escandalosos  ,    entregues   a  mulheres  im- 
pudicas. Os  estrangeiros  eraó  chamados 
para  Itália  ;  procurava-se  de  algum  modo 
o  jugo ,  a  fim  de  se  livrarem  dos  oppres- 
sores  ;    arrependendo-se,   e  naó  querendo 
obedecer,    sempre    elegiaõ  ReÍ3  casual- 
mente. Ordinariamente  saô  as   revoluções 
os  fructosda  discórdia.  Os  Alemães  alcan- 
çarão   o  Império  por   causa   destas  per- 
turbações. 

Otton   passa  em  oci  para  Itália  ,    pa-  r T^ 

ra  onde  o  chamava  Adelaida,  viuva   do  ^a  o  Reino 
Rei  Lothario,    que    Berenger  II.  tinha  de  itaiiaa 
cativa ,  e  preza  em  hum  castello.  Otton  Berenger 
dando  a  liberdade  a  esta  Prince za ,  casa  ^' 
com  ella  :  recebe  depois  o  juramento  de 
Berenger,    deixa-lhe  o  Reino,    e  parte 
.para  Alemanha   a  fim  de  reprimir    rebel- 
des. Roma   teado-lhe   fechado    as   suas 

pór- 
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portas  5  estas  lhe  forao  abertas  alguns  an- 

nos  depois  ,   por  hum  Papa. 
■"""JJ  Joaó  XII.  tinha  sido   coUocado   na 

joaõ  XII. Santa  Sé,  na  idade  de  dezoito  annos. 
chama  no- Este  Papa,  neto  da  célebre  Marosia, 
vãmente  a  concubina  de  Sereio  III.  ,    pussuia   além 

Otton  em  j  ^  ^  j         ^  i     i 

feu  foccor-^os  costumcs  corruptos  do  seu  século  hum 
ro  contra  caracter  atrevido,  e  confiado.  Excitando 
Berenger.  ^  tyrannia  de  Berenger ,  e  de  Adalberto, 
seu  filho  ,  por  toda  a  parte  o  espirito  de 
rebelliaó,  conjura  este  Pontifíce- a  Otton, 
fará  que  •venha  pelo  amor  de  Deos .  dos 
Santos  Apóstolos  livrar  a  Igreja  Ro}7:c-  das 
garras  de  dons  monstros  ,  que  a  despem  .  car- 
vão.   O    Rei  de   Alemanha   cendeácende 

^ com  os  seus  rogos.  Berenger,  e  seu  fillio 

Otton  he  sendo    dcpostos ,    Otton  he   coroado  em 
coroado      Milao ,  Kci  de  Itália,  e  sendo  o  mesmo 
^^''"'^J'"" Otton  no  anno  seguinte  coroado  Impera- 
dor em  Roma  por  Joaó   XII. ,    confirma 
as  doações  dos  Principes  Francezes,  taô 
interessantes  para  a  dignidade  Papal. 
~  Esquecendo-se  o  Papa  em  breve  tem- 

âtreicoadopo  dos  seus  empcnhos,  e  unido  com 
pelo  Papa.  Adalberto  contra  o  Imperador,  ajunta 
também  tropas.  Mas  vendo-se  muito  fra- 
co para  resistir ,  foge.  Os  Romanos  dao 
hum  novo  juramento  de  fidelidade,  pelo 
qual  se  cbrigaó  a  nao  eleger,  nem  a 
consagrar  Papa  algum  sem  o  consenti- 
mento do  Imperador ,    ou    de  seu  filho. 

Hum 
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Hum  Concilio  faz  o  processo  a  Joaó,  ac- 
cusado  de  crimes  enormes.  Joaò  duas  ve- 
zes he  citado  ,  e  nenhuma  outra  resposta 
se  recebe  delle  senaõ  ameaços  de  excom- 
munhao.  Finalmente  depondo-se  ajoaõ, 
elege-se  a  Leaõ  VIII. ,  simples  leigo,  po- 
rém homem  virtuoso.  O  Pontifice  depos^ 1 

to  naó  perde  o  animo  ;  contribue  para  J°^^  »  ^®* 
que  os  Romanos  se  sublevem;  entra  "a  ['j.^^^^J^ *j"' 
Cidade  ,  e  ajunta  hum  Concilio  no  qual  beiiiaõ  dos 
Leaó  também  he  deposto.  A  sedição  naõ  Romanos. 
se  extinguio  com  a  morte  súbita  de 
Joaõ  XII.  Bento  V.  foi  eleito  para  o  substi- 
tuir ;  porque  os  Romanos  naó  pensavao 

já  mais   no  seu  juramento.  Este  Povo , 

conforme  Luitprando  ,  Bispo  de  Cremo-  J'*'^'  •  J^"* 
na,  Lombardo  de  origem  ,  e  author  con- fg^gK,^^, 
temporaneo,  era  tao  desprezado  naquelle  te  Povo.  . 
tempo,  posto  que  sempre  tao  altivo,  que 
bastava  somente  o  nome  de  Romano  para 
indicar  hum  homem  pérfido ,  cobarde  ,  e 
infame. 

Tanta   audácia   contra   hum  grande  ——- 
Principe  teve  o  mesmo  eíreito ,  que  tem  Ro^alub- 
as  emprezas  insensatas.  Otton,  que  tinha  jugada  por 
ultimamente  preso  a  Berenger  em  Monte-  ^"on  i. 
feltro,    pôe    Roma  em    sitio,    reduzin- 
do-a  á  ultima  extremidade.  Os  Romano?, 
8ujeitando-se  alcançaõ  o  perdao.Bento  com- 
parecendo na  presença  de  hum  Concilio , 
confessa-se  culpado,  e  dcspoja-se  dos  ha- 

bi- 
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dI^oT-^^^^^  Pontificaes.  Lead  VIIL,  junto  com 

mofo  de    todo  O  Clévo  ^  e  com  todo   o  Povo  Romano^ 

L«aõ  VIII.  publica   hum  Decreto  celebre,    que  hc 

considerado  como  Lei  fundamental  do  Im- 

^  perio,  declarando:  «  Que    Otton,    e   os 

»  seus  Successores    do  Reino  de  Itália, 

»  teráô    o   poder    perpetuo   para    eleger 

»  hum  Successor,    para  nomear  o  Papa, 

»  e    para  dar  investidura  aos   Bispos.   » 

; Muratori ,     e   outros   duvidarão    da 

Decret"o  lie  Probabilidade  deste  Decreto,  que  se  acha 
falfo.  po''  extracto  em  Graciano.  Porém  obser- 
va-se  que  a  sua  forma  pode  ser  falsa,  sem 
que  seja  menos  verdadeiro  o  seu  funda- 
mento ,  pois  que  Luitprando  refere  o 
facto  conforme  ao  mesmo  acto.  «  A 
»  Collecçao  de  Goldasto,  diz  M.  Pfeffel, 
»  está  cheia  de  Leis,  e  de  Constituições 
»  semelhantes  ,  que  em  parte  saô  verda- 
»  deiras  ,  e  que  todavia  saò  impostu- 
))  ras.  » 
■i  Apenas  o  Imperador  tinha-se  ausen- 

Nova  re-f^^Q  jg  Itália,  quando  os  Romanos,  por 

belluõ  dos        .       j      ,  '     ^  ^^      ^    1  1    / 

Romanos  ^^^^  dc  hum  novo  attcntado ,  expulsa- 
caftigada.  raõ  a  Joao  XIII. ,  eleito  na  presença  dos 
Commissarios  Imperiaes,  depois  da  mor- 
te de  Leaõ  VIII.  Otton,  justamente  irrita- 
do, vindo  pela  quarta  vez  para  o  seu  rei- 
no ,  castiga  severamente  os  sediciosos  : 
desterra  os  Cônsules,  manda  prender  os 
Tribunos^  e   ordena    que  o  Prefeito  de 

^  Rq- 
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Roma  seja  açoutado  pelas  ruas.  Vemos 
que  as  antigas  dignidades  subsistiaó  ainda 
somente  no  nome  ,  alimento  vaó  do  or- 
gulho de  hum  Povo  tao  cobarde  como 
turbulento. 

O  Imperador  Grego,  Niceforo,  ten-  — 

do  reconhecido  a  dignidade  Imperial  de  ^^^ 
Otton  5  e  tendo  desposado  sua  filha  q^jq^j-o^ 
com  o  filho  deste  Principe,  com  tudo  os  Gregos, 
mandou  assassinar  os  Embaixadores ,  que 
deviao  conduzir  a  Princeza.  Ateou-se  a 
guerra.  Os  Alemães  accommettêrao  a  Apú- 
lia, e  a  Calábria.  Ficando  vencido  hum 
exercito  Grego,  foraó  mandados  os  pri- 
sioneiros para  Constantinopla,  com  o  na- 
riz cortado.  Niceforo  tendo  sido  morto 
pelos  seus  vassallos ,  Joaò  Zimiscés,  seu 
Successor,  concluio  a  paz  com  Otton, 
cedendo-lhe  a  soberania  de  Capua.  Otton 
morreo  em  <)'j'^.  N  titulo  de  Grande  naó 
era  para  Otton  huma  homenagem  da  li- 
sonja, mais  hum  dom  do  seu  merecimen- 
to. 

Imitador  Otton  de  Carlos  Magno  nas  T^^    """ 
suas  emprezas,  amou,  como  Carlos,  aStavaaCar- 
letras  ;  e  Bruno  ,  Arcebispo  de  Colónia,  losMagno. 
seu  irmaõ  ,  inspirou-lhe  o  gosto  de  huma 
espécie  de  Academia.  Otton,  semelhante 
a   Carlos   Magno,  foi  excessivo  na  con- 
versão  dos  Bárbaros ,   que  pretendia  su- 
jeitar ,  fundando  vários  Bispados  no  Nor- 
te , 
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te ,  onde  o  Christianismo  estendia  já  os 

1 seus  ramos.  O  mesmo  Otton,  ou  por  de- 

Otton  fez  ^^ç^^  j^  moda,  ou  por  má  politica,' 
muito  po-  <^eí>  grande  poder  ao  Clero  de  Alemanha, 
derofo.  confetindo-lhe  Ducados  ,  e  Condados, 
com  os  mesmos  privilégios,  e  direitos 
dos  outros  Cavalleiros,  ou  Principes. 
Porém  Otton ,  a  fim  de  contrabalancear 
este  poder,  estabeieceo  approvados  ,  por 
nomeação  do  Imperador ,  os  quaes  de- 
viaó  dividir  o  governo  com  os  Prelados. 
Os  Prelados  livrar-se-haó  em  breve  tem- 
po destes  approvaãos.  Otton,  assim  como 
Carlos  Magno,  ou  nao  prévio  sufficiente- 
mente  o  futuro,  ou  deixou-se  condu- 
zir pelas  circunstancias. 

, A  herança  dos  feudos,  outro  princi- 

^".^"'^^  pio  de  desordens,  estabeleceo-se  quasi  ge- 

eftlbded-  ralmente  em  Alemanha.  O  Imperador  or- 

da.  denou    que    se   decidisse   por    meio  do 

duelo  ,  huma  das  grandes  questões,  que 

pcderiaò  excitar  a  sagacidade  dos  Juris- 

^ consultes  ;  tratava-se    de  saber,  se  a  re- 

Direito  de  prescntaçaó  devia  ter  lugar  em  linha  re- 
reprefentar  ^1-3 .  g^  por  excmplo  hum  ncto ,  tepre- 
^'°*         sentando  o  filho,  devia  succéder  em  pre- 

ferencia  a  seus  tios.  O  direito  dos  sobri- 

o  duelo    nhos  prevaleceo  ,  porque  o  seu  campea- 
dccidc.      Jqj.  foj  vencedor:  a  Lei  sempre  subsiste. 
Em  o  seguinte   Reinado ,    foi  ordenado 
em  huma  dieta,    que  as  causas   duvido- 
sas 
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sas  nao  seriao  mais  decididas  por  meio 
de  juramento  ,  mas  sim  por  meio  do  due- 
lo. Ao  menos  os  cobardes  perderão  a 
vantagem  ,   que  podiaó  tirar  do  perjuro. 

Otcon  II. ,    tendo   somente   dezoito ~^ 

annos  de  idade,  succedeo  a  seu  pai,  ^'Je  otton^  ir. 

o  tinha    feito    eleger  desde  961;  provi 1 

dencia  necessária  para  segurar  a  Coroa  em   Perturba- 

huma  família.  A  sua  mocidade  deo  occa-i,"^^    * 
.   ^       .   r   ■  1      ^  n    Roma. 

siao  a  innnitas  perturbações  ,    que   elle 

mesmo  teve  a  força  de  dissipar.  Roma  , 
por  meio  de  novos  crimes ,  abrio  hum 
Theatro  ,  no  qual  administrou  Otton  a  sua 
justiça.  Grescencio ,  ou  Cincio,  filho  da 
impudica  Theodora  ,  que  se  diz  ter  sido 
concubina  de  João  X.,  tendo  formado  o 
projecto  de  restabelecer  a  República  Ro- 
mana, sublevou  o  Povo ,  e  fez  morrer 
n'huma  prisão  o  Papa  Benedicto  VI.  ,  a 
quem  os  sediciosos  deraõ  para  successor  AmrPapas 
Benedicto  VIL  Bonlfiv;ío^  VII.  foi  eleito  em  -rande 
por  outro  partido".,  é  outro  partido  hou-  ^ómero. 
ve,  que  elegeo  Joaó  XIV.  ,  do  qual  Boni- 
fácio foi  homicida.  Estes  horrores  eraõ  taô 
freouentes,  e  taô  rápidos  que  os  Histo- 
riadores naõ  concordaÓ  entre  si  nem  a 
respeito  dos  nomes,  ném  a  respeita  das 
datas.  O  Papa  de  huns  he  o  Anti-Papa 
dos  outros.  

Em    a    ultima   E'poca    falíamos    daoimpera- 
guerra  dé    França   a   respeito  do.  Reino  ^'^^  '"o"« 

1        em    Italii- 
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de  Lorena ,  que  Otton  dividio  politica- 
mente com  o  irmão  do  Rei  Lothario. 
Acabada  esta  guefra,  chega  o  Imperador 
a  Roma,  e  reprime  os  sediciosos.  Pre- 
tendendo depois  Otton  tomar  a  Calábria 
aos  Gregos  ,  os  Sarracenos  ,  alliados  na- 
quella  occasiaó  dos  mesmos  Gregos,  der- 
rotarão todo  o  seu  exercito.  O  Imperador 
morreo  em, Roma,  onde  fazia  novos  pre- 

. ^^^^Won    III.  ,    seu  filho,  já    eleito, 

9Sí      succede-lhe  na   idade  de    três  annos.   A 
Crefcencio  ^^^^     ^  ^  ^--  ^^  Imperador  menmo  dis- 
ïZ:Tsputando  entre  si  a  authoridade,  huma  re- 
fobleva-     crencia  tumultuosa  perturoa   a  Alemanha^, 
soes.         Os  partidos  5  e  os  escândalos  renascerão 
em  breve  tempo  em  Roma,  onde   Cres- 
cencio  pôz   tudo  em  fogo  por  causa  do 
seu  fanatismo    da  liberdade.  João  AV=, 
chamando  o  Imperador  em  seu  soccorro, 
Otton  appareceo  em  Itália   em    996.  U 
mesmo    Otton,    sendo    morto  o    Papa, 
substituio-lhe  Gregório  V.  fazendo-se  co- 
roar pelas    suas  mãos.  Gregório  era  pa- 
rente chegado  do  Imperador.  Crescencio 
naÔ  deixando  de  o  expulsar,  estabeleceo 
outro  Pontifice,   com  o  nome   de  João 
XVI.     e  persuadio  ainda  aos  Romanos 
que  estavaó  livres.  ^ 

* — ^  Porém   Otton   entra  em  Roma  em 

XSoN^B,  põe  sitio  ao  Gasteilo  de  Santo  An- 
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gelo  ,   onde  o  rebelde  se  tinha  encerra-  finalmînt« 
do  ,  toma-o  por  assalto,  ou  conforme  os  PJ*'  Ouon 
Authores  Italianos,  entra  nelle  por  capi^ 
tulaçao  ,  e  manda  em  fim  cortar  a  cabe- 
ça a  Crescencio.  Os  Romanos  tinhaõ  ti-» 
rado  os  olhos  ao  seu  Anti-Papa.  Gregó- 
rio V.  foi  tao  excessivo  na  sua  vingança, 
que  chegou  a  mandar  que  o  levassem  pelas 
ruas    montado    sobre  hum  jumento,  cuja 
cauda  lhe  servia  de  freio.  Depois  de  hu- 
ma acção  semelhante,  julgue  cada  qual 
dos  costumes  públicos  pelos  costumes  dos 
Chefes  da  Religião,  que  infelizmente  ar- 
rastados   pela    torrente  destes  perversos 
costumes,  lhe  ajuntavao  a  força  de  hum 
exemplo  contagioso. 

Neste  lugar   andámos  por  entre   os  ^7^77 
abrolhos  da  historia.  Os  objectos  confun-  j^  j,*  hjf„ 
dem-se  ,   parecem-se  ,    e    naõ    offerecem  toria. 
quasi  -  individuação   alguma   interessante. 
Razão  por   que  nos  remos  obrigados    a 
indicar  somente  os  factos  principaes,  até 
que  mais  agradavelmente  se  possaò  desen- 
volver as  matérias.  Estes  primeiros  passos 
sao  necessários  para  entrar  pelos  campOS 
ricos ,    e  férteis    por    causa  da    cultura. 
Sempre  adiantando-nos  acharemos  alguns 
fructos  para  colher  ;    por   onde  conhece- 
remos que  a$  individuações  chegarão    a 
'ser  úteis. 

1         rOM.  V,  P  CA- 
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CAPITULO     II. 

fítigo  Capeto  priva   do   Throno   em  França 
a  Casa    de  Carlos  Magno, Ro- 
berto.   —   Filippe   L 

^ , x\^  mesmo  tempo  que  a  Casa  de Sa- 

Hugo  Ca-  xonia  possuia  a  Alemanha,  e  a  Itália,  des- 
peto  perte-  j^gmbradas  do  Império  Fiancez,  a  Casa  de 
nriar 'f"da  Carlos  Mâgno  perdeo  a  Coroa  de  Fran- 
Coroa  de   ça ,    que  naÓ  era  mais  do  que  quasi  hum 
França,      titulo  sem  realidade.  Luiz  V.,   mho  do 
Rei  Lothario,  pouco  tempo  sobreviveo  á 
morte  de  seu    Pai.  Hugo  Capeto,  taó  il- 
lustre pelo  seu  merecimento  ,  como  pelo 
seu  nascimento,  e  pelo  seu  poder,  apro- 
veitou-se  da    occasiaó   para  se  apropriar 
daquella  mesma  Coroa,  que  cingio  a  ca- 
beça de  Roberto  seu  avo,  edehudes  seu 
tio!  A  Coroa  de  França    pertencia  pelo 
direito  do  sangue  a  Carlos,  Duque  de  Lo- 
rena, irmaÓ  de  Lothario.  A  qualidade  de 
vassallo  do  Imperador  pareceo  ser  hum  ti- 
tulo   legitimo    para  o  excluir  da  mesma 
Coroa. ''Carlos   foi   desacreditado    como 
cobarde  ,  indigno  do  seu  sangue,    e  trai- 
dor á  sua   mesma  Pátria. 

Hu- 


III.    Época.  227 

Hugo,  renunciando  ás  Abbadias,  que 


tinha   herdado  de  seu  Pai,  obteve  o  ïa- ^°"'°  ^''" 

^1/^1  j        nr  S*'    tinha 

vor  ,  e  a  protecção  do  Clero,  e  dos  Mon- adquirido 
ges.   Huma  grande  devoção  verdadeira  ,  o  favor  do 
ou   apparente,  para    as  reliquias,  lhe  at-,^'^"^®  •  * 

,  .^^  '    ^  ^         '        ^    j     dos    Mon- 

trahia  os  seus  votos ,    e  a  veneração  do  ^^^^ 
Povo.  Sao  Riquier,  de  quem  se  diz  trou-  ** 
xe  Hugo  descalço  o  Cofre  de  suas  Re- 
liquias ,  era  citado,  como  tendo-lhe  pro- 
mettido    a  Coroa,  e  semelhante  noticia, 
espalhada  a  tempo,  lhe  preparava  o  seu 

caminho.  Finalmente  a  industria  ,  eafor- ^ 

ça  ambas  contribuirão  para  o  feliz  exi-  Hugo  be 
to  da  sua  ambição.  Hugo  fez-se  reconhe-  i'agrado  c6 
cer  em  huma  assembléa  nacional  ; 'fez-se  t^'^\"^  °  ° 

„        .  ~  Larlos  Du- 

sagrar  em  Khemis,  e  teve  a  providen- que  de  Lo- 
cia  de  se  associar  com  Roberto,  seu  fi-rena. 
lho.  Carlos,  por  meio  da  traição  do  Ar- 
cebispo Arnoul,  seu  Tio ,  entrou  no  Rei- 
no, senhoreou-se  primeiramente  de  Laon, 
e  depois  de  Rheims.  Porém  sendo  o  mes- 
mo Carlos  atreiçoado  pelo  Bispo^  de 
Laon  ,  e  cahindo  nas  mãos  do  seu 
competidor  ,    morreo    prisioneiro  ,     em 

9r-'  

O  processo  de  Arnoul  de  Rheims,  proceiro 
taó    ingrato    para  com  o  seu  bemfeitor,  de  Amoul 
para  com    hum  Rei ,    por  elle  reconhe-  í^eRheims, 
eido,  e  a  quem  já  tinha  dado  juramen- ^^'.'^°'  ^** 
to ,  foi  hum  grande   negocio  de  Estado. 
Ajunta-se  hum  Concilio  afim  de  o  sen- 
P  ii  ten- 
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tenciar.  Os  seus  sequazes  sustentaó  que  J 
•        '  ■■  sua  causa  deve  ir  a   Roma.   Amoul    de 
«fpdtTda Orléans,  hum  dos  Bispos  mais  respeita- 
jurirdicçaô  veis  do  Reino,  prova  o  contrario  :  e  de- 
do Papa. .  pois  de  descrever  fortemente  os*  escânda- 
los 5  com  que  a  Santa  Sé  se  tinha  deshon- 
rado,  diz  :  Se  o  Papa  for  recommendavel 
pela  sua  sciencia^  e  pela  sua  virtude^  nada 
temoí  que  recear  da  sua  parte  ,    e  se  pelo 
contrario  se  apartar  do  bom  caminho  oupor 
igmr anciã  ,  ou  por  paixão  ^    muito  menos  o 
devetnos   nós  temer.    Finalmente    decidio- 
se   que  o  ConeiHo   podia  sentenciar.  O 
mesmo  Rei  v^io  em  pessoa  para  prose- 
guir  com  actividade    a  sentença.    O  cul- 
pado lançando-se  humildemente  aos  seus 
pés,  e  despojando-se  dos  distinctivos  da 
sua   dignidade  passou  o  seu  acto  de  de- 
missão. Hugo  prometteo-lhe  a  conserva- 
ção  da  vida,  senão  commettesse  outro 
qualquer  novo  crime  digno  de  ser  cas  ti- 
gado    com  o  \alfange.   O  famoso  Gerberto 
substituio  o  lugar  de  Amoul  de  Rheims. 

-— Gerberto  ,  homem  liumilde  ,  exalta- 

Gerberto  j^  p^j.  causa  do  seu  engenho,  tinha   si- 

à^Khllms  ^o    Monge  em  Aurilhac.  Vendo-se  expos- 

^     *'"""  to  ao  ódio  invejoso   dos  outros  Monges 

que  despresava,     tinha-se   retirado  para 

Hespanha ,  onde  tinha  estudado  a  scien- 

cia  dos   Arábicos.  Como   Mathematico , 

e  Filosofo,  era  tido,   e  havido  entre   o 

^  Po- 
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Povo  por  Feiticeiro.  Porém  tendo  o 
mesmo  Gerberto  praticado  ,  e  communi- 
cado  com  as  Cortes,  chegando  a  ser 
Mestre  de  Otton  III. ,  e  depois  de  Ro- 
berto ,  filho  de  Hugo  Capeto  ;  o  Rei 
naõ  o  podia  recompensar  melhor,  senão 
dando-lhe  a  cadeira  de  Rheims. 

Vivia  Gcberco  muito  exposto   por — 

J  C  •  .«    Al    JoiÔ    XV. 

causa  da  sua  rortuna,  e  merecimento.  Ai- pj.g^çj,jç 
guns  Bispos  invejosos   escreverão  a  Joaô  depor  a 
XV. ,  que  a  deposição  de  Arnoul,  era  nul-  Gerberto. 
la  por  ter  sido  feita  sem  o  consentimen- 
to do  Papa.  Esta  razão  pareceo  decisiva. 
A  pezar  das  respeitosas  demonstrações  do 
Rei ,  naó  duvidou  o  Papa  Joaô  de  censu- 
rar ,  e  prohibir  as  funcçoes  de  todos  os 
Prelados  do   Concilio.  Gerberto   em  se- 
melhante  occasiaó  ,    entregando-se  á  vi- 
veza  natural    do  seu   engenho  ,  invecti- 
vou contra   o    Soberano    Pontifice ,    em 
huma  Carta     dirigida   ao  Arcebispo   de 
Sens.   «  Naõ  demos  motivo  aos  nossos  ad-  c.       "    ' 

..      r^     1  oua   carta 

)»  versarios,  diz  Gerberto,  para  crer, contra  o 
»  que  o  Sacerdócio  esteja  de  tal  modoPaps. 
»  sujeito  a  hum  só,que  se  acaso  este  homem 
»  deixar-se  corromper,  ou  enganar  por 
»  meio  do  dinheiro,  e  do  favor ,  e  temor, 
»  ou  da  ignorância,  nao  se  possa  mais 
»  ser  Bispo  sem  empregar  com  a  sua  pes- 
»  soa  semelhantes  meios.  »  O  poder  de 
Joaô  XV.  foi  maior.  A  Corte  naô  o  que- 
ria 
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ria  irritar,    porque   também   naó  appro- 

Gerberto ,  ^gy^  OmatrimoniG  do  Rei  Roberto  comi 
depoílo.  g^j.^j^2^  j^^jjn  Legado  veio  da  sua  parte 
dar  ordens,  e  fazer  Concílios.  Arnoul  foi 
restabelecido,  e  Gerberto  deposto.  Porém 
o  primeiro  ficou  prezo  até  a  morte  de 
HugoCapeto,  eo  seguido,  achado  que 
tivesseazylo  em  Otton  III.,  seu  discípu- 
lo chegou  a  ser  Arcebispo  de  Ravenna, 
e  depois  Papa  com  o  nome  de  Silves- 
tre IL 

^^ Tanto  que  Roberto  succedeo  a  seu 

996      Pai,  vio-se  logo  exposto  ás  emprezas  da 
Gresorio    jQ^rtc  de  Roma,   pois  alem  de  hum  ca- 
^^•""ri"'''  racter  frouxo  ,    tinha   huma   devoção  es- 
^onio   do  crapulosa  ,  e  pouco  illummada.  A  Igreja 
Bei  Ro-   ^íj^Vjí,    prohibido  os  matrimónios  dos   pa- 
^^'^'''       rentes  até   ao  sétimo  gráo.  Roberto  era 
parente   de  Bertha,    sua    amada  esposa^, 
em  quarto   gráo.    Vários    Bispos  tinhao 
authorisado  o  seu    matrmionio.  Gregório 
V    emprehende  annullallo ,    e    em   hum 
Concilio  de  Roma ,  sem  exame  da  cau- 
sa    e  sem  ouvir  as  partes,  com  a  maior, 
emais  despótica  authoridade,  publica  hum 
D-creto    fulminante,    por  meio  do  qual 
ordena  ao  Rei,  e  á  Raihha  que  se  sepa- 
rem  sob  pena    de  excommunhao ,  e  por 
meio  do  qual    se  achaÔ  também  interdi- 
ctos  todos  03  Bispos  complices  do  seu  pre- 
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tendido  crime,  até  que  venhao  dar  satis- 
fação á  Santa  Sé. 

Detido  Roberto,  por  causa  da  ter-— — ' 
nura  conjugal,   naó   sendo    muito  prom- ^f^*^';;^^* 
pto   em    obedecer,  consentio  ,  e  soffreo  nhaó  deíie 
a  excommunhaô.  Segundo  a  relação    do  bora  Pria- 
Cardeal  Pedro    Damiaó,    os   Cortezáos  ^'P®* 
evitarão  toda  a  communicaçaô  com  Ro- 
berto ;  ficáraó-llie  somente  para  o  servir 
dous  domésticos,  cuja  superstição  chega- 
va   até    purificar   por   meio    do  fogo   a 
baixella,  com  que  á  meza  se  servia.  Ac- 
crescenta  mais  o  mesmo  author  crédulo  , 
que  a   Rainha  parira  hum  monstro  com 
pescoço,  e  cabeça  de  ganço  :  castigo  evi- 
'  dente  do  incesto.  Roberto  convertido  por  — '.'—"■"  ' 
meio    deste    prodigio,  ou  temendo  antes  j^JVg'^j.^J  * 
huma  sublevação ,    e  cedendo   aos  terro- 
res supersticiosos  ,  repudiou  Bertha,  ca- 
sou com  Constança,  filha  do  Conde  de  Ar- 
ies, e  em  lugar  da  amável  esposa,  que  se 
via  obrigado  a  deixar,  achou-se    com  hu- 
ma  tyranna.  O  mesmo  Roberto  foi  obri- 
gado por  Gregório  a  restabelecer  o  traidor 
Arnoul  áSé  de  Rheims.Quantas  cousas  na6 
annunciao  tao  extraordinárias  Scenas?  Ve- 
remos abrazar   em  breve   tempo  os  raios 
do  Vaticano  a  Europa  toda ,  abalar  todos 
os  Thronos,   e  romper  os  laços  os  mais 
fortes  da  sociedade. 

Com 


2^2.  Hjstobia  Moderna  , 

"^K^bmT  ^^^  ^"^°  ^^  Roberto  fosse  dotado 

rejeita 'a  ^6  ambiçaõ,  e  de  fortaleza,  teria  podido 
Còfòa  de  chegar  a  ser  Soberano  dos  Papas.  Os  Ita- 
ttaiia*  lianos,  depois  da  morte  de  Henrique  II. , 
Successor  de  OttonlIL,  o  ultimo  Impe- 
rador da  casa  de  Saxonia,  desgostados  da 
dominio  Alemão ,  oíFerecêraõ^he  a  sua 
Coroa  j  e  o  Império.  Roberto  teve  a  pru- 
dência de  rejeitar.  A  casa  de  Franconia 
substituio  a  casa  de  Saxonia,  na  pessoa  de 
Conrado  II. ,  cujo  Reinado  principia  em 
1024* 

No  Reinado  de  Henrique  II.,  Ardoi- 
no  ,  Marquez  de  Ivrea  ,  intitulando-se 
Rei  de  Itália ,  tinha  sustentado  a  guer- 
ra contra  o  Monarca  Alemão.  Pavia  se- 
guia hum  partido,  MilaÓ  seguia  outro. 
Hum  ódio  implacável  levantou-se  entre 
ambas  aquellas  Cidades.  Toda  a  Europa 
seguia  os  seus  partidos,  mas  em  parte  ne- 
íihuma  eraõ  estes  mais  tumultuosos  do 
que  na  Itália.  Póde-se  julgar  que  o  vio- 
lento Estado  de  Roma  ,  dividida  entre 
os  imperadores  ,  os  Papas,  e  o  amor  da 
liberdade,  imprimia  em  os  mais  Estados 
o  movimento ,  ou  dava  maior  actividade  á 
inquietação  nacional. 

O  segundo  matrimonio  de  Roberto, 


Roberto   foi    huma    origem    de  pezares,  e  infeli- 
tyranhi  â-  ^idades*  A  Rainha  Constança  dominava 

àú  por  lua  -  ,   .  .  »      , 

mulher,     com  huma  altiveza  insupportavel  :  preten- 

deo 
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deo  regular  a  successaó  :  e  nao  amando  o 
Principe  Henrique ,  o  primogénito  dos 
seus  fiihoá,  moveo  tudo  para  que  o  Rei 
se  associasse  com  o  segundo ,  chamado 
Roberto.^  Irritada  Constança  por  causa  de 
Jhe  negarem  a  sua  pretençaõ,  perseguio 
ambos  os  irmãos,  unidos  por  huma  sin- 
cera amizade.  Foi  Constança  causa  de  se 
armarem  os  íiihos  contra  seu  Pai^  cu- 
jas vontades  sempre  eraó  dictadas  por 
ella.  Fehzmente  reconhecendo  os  nlhos 
o  mal,  que  tinhaõ  obrado,  em  breve  tem- 
po entrarão  novamente  a  exercer  o  que 
deviaò. 

Naõ  ha  nada  mais  próprio  para  dar ^ 

huma   idea  desta  Princeza ,  e  dos  costu-  ^^^t^V^ 
mes  do  oeculo  em  geral  ,  do  que  o  ne- 
gocio   dos    Hereges    de   Orléans.   Huma 
mulher  Italiana  tinha  dogmatizado  occul- 
tamente,  e  seduzido  diversas  pessoas,  en- 
tre as  quaes  se  achavaô  Ecclesiasticos  de 
reputação.  A  sua  heresia  accommettia  os 
dogmas,  e  os  usos  da  Igreja.  Os  Hereges 
foraÓ    prezos  :   e  sendo  examinados  em 
hum  Concilio,    no  qual  disputarão  com 
os  Bispos,  foraõ  condenados   ao  suppli- 
<:io  do  fogo.    Estava   Constança  á  porta  "J^^^i"" 
da  Igreja,  atempo  que  aquelles  infelizes  cruel  da 
passarão  para  ser  conduzidos  ao  cadafal-  Rainha. 
so  :    e  com   humq  vareta  ,    que  tinha  na 
maô,  tirou  hum    dos   olhos  a  hum   dos 

prin- 
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piincipaes,  que  tinha  sido  seu  Confessor  : 
applaudindo-se  provavelmente  disso,  co- 
mo se  esta  acçaó  fora  effeito  de  hum 
grande  zelo  ,  e  virtude. 

Henrique  I.  a  quem    Roberto  tinha 
-,  ^.^^j     4Tíandado  sagrar  em  sua  vida,  succedeo- 
de  Henri- hie  em    1031.    Constança    armou    o  seu 
que  I.      outro  filho  contta  este  irmaó,  do  qual  se 
tinha  mostrado  amigo  até  aquelle  tempo. 
O  Rei    fugitivo  no  principio   em    Nor- 
mandia 5    e  dissipando  pouco  tempo  de- 
pois a  sedição,    concedeo  o  Ducado  de 
Borgonha   ao    rebelde.   O  successo  mais 
singular  do  seu   Reinado    he  o  segundo 
casamento    de   Henrique  com  a  filha  de 
Jarodisláo  ,  Czar  ou  Principe  da  Rússia. 
..^^  Qs  impedimentos  do  matrimonio  tinhao- 
Omatri-gç  muhiplicado   tanto,    e    o  exemplo  de 
ficukoffííl-seu  Pai  era  taõ   horroroso,    que    Henri- 
mo  por     que  julgou,  sem    duvida  y'  dever  procu- 
caufa   dos  j-^j.  huma  mulher  naquelie  incognito  Paiz  , 
impeditné-  ^  £^^  ^^  ^^  ^i.^^^^  j^^  perigos  da  excom- 

munhaô.  Tal  era  a  confusão  de  todas 
as  cousas  na  ordem  civil  ,  que  o  mes- 
tno    Rei   naó   sabia   como    se    havia  de 

casar  ! 

. He    impossível  descrever    as  desor- 

P"  '^^     dens,  que  por  outra  parfe  produzia  a  anar- 
na'a  pelo^h^'-^-  ^  P^^ .  <^  ^  '^^'^oad^  Deosj  imagi- 
Bifpos.      nadas  como  hum  reme.dio,  darão  ao  me- 
nos alguma  idéa  do  mal.  Os  Bispos,  em 
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1033,  publicarão  hum  Decreto,  que  el- 
les supponhdõ  ser  de  inspiração  Divina, 
por  meio  do  cjual  todo  o  Leigo  era  obri- 
gado a  naõ  usar  mais  de  armas ,  a  nao 
exigir  a  restituição  de  hum  bem  usurpa- 
do ,  â  naô  \ringar  a  morte  de  seus  paren- 
tes ,  a  perdoar  aos  homicidas,  a  jejuar 
na  Sexta  Feira  a  pao,  e  agua,  e  a  abster- 
se  de  carne  no  Sabbado.  Todo  aqucl- 
le ,  que  se  naó  quizesse  obrigar  a  este  De- 
creto por  juramento,  devia  ser  excom- 
mungado,  e  privado  da  sepultara. 

Hum  único    Bispo    atrevendo-se   a 

condemnar   esta   ordenação  ,  representou  ^"Tj**'.'** 
que  a  ninguém   mais  do   que   aos   £\eis  o  único 
pertencia  ordenar  ou   a  paz ,  ou  a  guer-  que  le  lhe 
ra  ;  que  este  juramento   serviria  somente  oppóe. 
para  multiplicar    os    perjuros  •   e    que    a 
prudência  naõ  perm.ittia  impor  obrigações 
insupportaveis  ao  maior  número.  Este  Bispo 
foi  tido,  e  havido  por  inimigo    da  paz,    \ 
em   quanto    na-6  seguio    o  exemplo   dos 
outros. 

Porém  a  experiência  mostrou  em  brc- — 

ve  tempo  a  sisudeza  do  seu  parecer.  As  ^  „  ^V" 

^  .      ,  .   \         .  deltruida 

guerras  particulares  ,  e  as  violências  tor-  por  f,  mef. 
náraõ  a  começar  depois  de  hum  breve  ac-  ma. 
cesso  de  devoção ,  e  os  escrupulosos  fo- 
raõ  necessariamente  as  suas  victimas.  Ç^ial- 
quer  pequeno  Cavalleiro  era  naquelle  tem- 
po o  tyranno  da  sua  terra,    e  o  inimigo 

dos 
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dos  seus  vlsinhos;  todo  oCavalleiromaior 
era  hum  tyranno  mais  terrível.  Naó  havia 
já  nem  Leis,  nem  Justiça;  tudo  decidiao 
as  armas. 

Vend®  os  Bispos  a  utilidade  das  suas 


A  paz  de  censuras ,  mudáraõ    a    paz  de  Deos  em 

^lu'Tr^'^^^è^^y  ^^^^^  "^  ^n"o  íie  104c.  Orde- 
nou-se  que  des  da  quarta  feira  á  noite , 
até  á  segunda  feira  pela  manhã  as  violên- 
cias seriaõ  prohibidas ,  sob  pena  de  con- 
demnaçaõ  ,  e  excommunhaô  :  e  sendo 
este  praso  ainda  muito  dilatado ,  restrin-  l| 
gio-se  este  regulamento  ao  espaço  do  Sab- 
bado  á  noite  até  a  segunda  feira  pela  ma- 
nhã ;  de  forma  que  em  todos  os  mais 
dias  da  semana,  podiaõ  parecer  authori- 
zados  o  homicidio,  eo  roubo.  Qualquer 
governo  de  salvagens  nao  nos  pode  oíFe- 
recer  cousas  peiores.  Talhe  adescripçaò 
da  situação  dos  Francezes  no  Reinado  de 
Henrique  I. ,  o  qual  acabou  em  roéo.  Ve- 
jamos os  outros  Povos,  dos  quaes  basta 
presentemente  ter  huma  idéa  geral.  Por 
toda  a  parte  veremos  os  mesmos  princí- 
pios de  calamidades. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

Inglaterra ,  Hespanha  ,  Império  dos  Arábi- 
cos ^  e    Imperadores  de    Constantinopla^ 
no  tempo  das  duas  ultimas   épocas , 
depois  de  Carlos  Magno. 


INGLATERRA. 


A 


INGLATERRA, depois  de  Alfredo  Depois  d« 
o  Grande ,  perdeo  cada  vez  mais  os  fru-  Alfredo  , 
ctos  das  suas  admiráveis  instituições,  que^"''**  ^^^ 
naó  se  podiaó  avigorar  no  Pveino  por  cau- j^J^^j^^lj^ 
sa  das  perturbações,  guerras,  e  barbarida-  Inglaterra, 
de.  Duarte  o  Antigo  ,  filho  de  Alfredo , 
esteve   continuamente    armado  contra  os 
Dinamarque'/.es.  Os  três  filhos  de  Duarte, 
Athelstan ,  Edmundo  I.,  e  Edredo  reina- 
rão successivamente  com  pouca  tranquil- 
idade. No  tc^mpo  de  Edredo,  os  Monges  r T 

da  Ordem  de  S.  Bento    estabelecêraÔ-se  aino^sche- 
eomo    reformadores  ;  accommettêraô     ogaõ  a  fer 
Clero,  e  os  outros  Monges  ,  cujas  desor-  po<ierorijn. 
dens  eraô  publicas  ;  governarão  o  animo  TuteTa^"" 
do    Rei  ,    occasionáraó    huma    rebelliaõ  * 
contra  Edwy,  seu  Successor,  que  naó  se- 
guia o  mesmo  systema  ;  chegarão  a  ter 
maior  poder  no  Reinado  de  Edgar,  cujas 
virtudes ,  posto  que  manchadas  com  infi- 
ni- 
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nitas  maculas  ,  foraõ  por  elles  louvadas, 
e  reinarão  de  algum   modo  com  o  nome 

' de  Duarte  -o  Martyr.  O  célebre  Abbade 

tT.t  Dunstan ,  Bispo  de  Worcester,  e  de  Lon- 
autiior  do  dres,  Arcebispo  de  Cantuaria,  possumdo 
feu  credi-j,jj^f.^niente  todas  as  três  Cadeiras,  coma 
'''•  reputação  de  santo  ,  foi  a  alma  de  todos 

os  movimentos  a  favor  dos  Monges  :  ser- 
vindo-se  para  este  fim  da  gloria,  e  do 
serviço  de  Deos.  O  grande  império ,  que 
os  Monges  alcançarão  por  meio  de  Dun- 
stan, sérvio  para  augm.entar  o  poder  que 
tomava  a   Corte  de  Roma. 

. Etheiredo ,  Principe  sem  talento  ,  e 

Invafaõ  sem  valor ,  excitou  o  cobiça  dos  Dina- 
dos  Dina-  j^^j-Quezes ,  comprando  a  sua  retirada  ; 
"'''^"'"     meio  que  naÔ   era  propriopara  os  rechas- 


zes  ,   no 


Reinado  car,  pois  as  suas  invasões  principiarão  no- 
deEthel-  Y^mente  emovi.  Swenon,  Rei  de  Dina- 
'''^'''  marca,  e  Oláo,  Rei  de  Noruega,  accom- 
mcttcndo  a  Inglaterra,  vencerão  huma  ba- 
talha, e  veníêraó  por  cento  e  vinte  sin- 
co  quintaes  de  prata,  huma  paz  ignomi- 
niosa ,  que  aniíunciava  novas  hostilioades. 

____Os  Inglezes,  assim    como  a  maior  parte 

Os  Dina-  dos  outros  Germanos ,  tinhaó  degenera- 
marquezes  ^^  ^^  g^^^  ^^lor  antigo,  c  daquelle  amor 
fobmett  m^^  liberdade,  que  chegava  a  desprezar 
"*  a  morte.  Os  mesmos  ínglezes  suje.rarao- 

, se  aSwenon,  em  loi^  Canuro  o  Gran- 

Canuto  o  ,       g^^    £IÍ^Q  ^    pnncipíou  a  reinar  em 

Gunde,     *^     ?     ^  1017. 
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1017.  Este  Principe   firmando  o  seu  po- reina  Je- 
der,  conquistando  a  Noruega,  e  possuin-P°'^  ^^ 
do  três  Reinos  ,  acabou  o  seu  Reinado  ^*" 
nos  exercícios  de  devoção ,  peregrino  em 
Roma  5   e  fundador  de  Igrejas  em  Ingla- 
terra. Ambos  os  seus  filhos,  Haroldo,  e 
Canuto  II.  nao  sustentarão  a  ^sua  gloria. 
O  seu  Reinado  foi  breve.  Os  Inglezes , 


por  morte  do  ultimo,  em  1041 ,  sacudin-  Duarte  o 
do  ojugo  Estrangeiro,  chama'rao  a  Duar- ^""^^f'*'^  * 
te  o  Confessor,  Principe  da  antiga  Casa  aos  Dina- 
Real ,  refugiado  em  Normandia,  o  qual  marquetés, 
reinou    como    Principe     frouxo.     Tendo 
Duarte  dado  motivo  para  que   o  seu  ma- 
trimonio fosse  estéril ,  por  causa  de  hum 
voto  indiscreto  de  virgindade  ,  deixou  a 
Inglaterra  exposta   á   ambição  do  famoso 
Guilherme ,  Duque  de  Normandia,  como 
veremos  na  seguinte  E'poca. 


A 


HESPANHA. 


HESPANHA,  mais  agitada  do  quer""r~7 
a  Inglaterra,    nao    nos  otterece  ,     senão  tsos perfc- 
hum  quadro   confuso  de    grandes  desor- guidos  por 
dens,  de  pequenos  combates,     e  de  pe- *^"'P^f^^ 
quenas  revoluções.  Os  Chrisraos  motiva- j°  c^Jd°. 
raõ  a  sua  perseguição  no  Reino  deCordo-  va.  ' 
va,    ultrajando   com  os  seus  discursos    o 
Mahometisnio,  o  que  as  Leis  prohibiao 
sob  pena  de  morte.  Hum  prudente,  e  sá- 
bio 
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bio   Bispo    declarou  ,  mas  em  vao ,  que 
todos  aquelles,  que  sem  necessidade^  che> 
gassem  a  amaldiçoar  a  Mofama ,  naò  de- 
viaô  ser  tidos,  nem  havidos  por  Martyres; 
em  vaõ  hum  Concilio,  que  Mariana  tra- 
ta por  Conciliábulo,  prohibio  este  excesso 
de  zelo,  do  qual   viraó-se  numerosos  ex- 
emplos 5   celebrados   como    heróicas  ac- 
ções. ,      »         ■        r 
__         o  pequeno  Remo  das  Astúrias,  tun- 
Os  Chrif-dado  por  Pelagio,  único  parente  dos  Reis 
táosau-     Godos,  augmentou-se  por  meio  do  valor, 
gmenu-    ^  ^^  prudencia  de  AíFonso  III. ,  intitula- 
noVasAUo  O  Grande.  Garcia  Ximenes ,  Franccz 
turias.  e  de  Origem ,  fundava  ao   mesmo  tempo  o 
fundavaõ   j^gino  de  Navarra,  que  chegou  a  ser  de- 
oReinode          ^  ^^.^  consideravel  de  todos  os  Esta- 
_!!!!*_  dos  Christãos  daquella  região.  Os  Mouros^, 
Os  Mouros Qj^  Arábicos,  com  tudo,  ainda    possuiao 
pofiuiaõ     p^^i-tugal,  Murcia,    Andaluzia ,  Valença, 
Ts  qui- Granada,  Torstosa  ,  e  o  interior  das  Pro- 
tas  partes  yincias  ,  até  aldm  dos  montes  de  barago- 
da  Hefpa-  ^^     ^  '^-^  Castclla  ;  isto  hc,  mais  das  três 
"^''         qu'artas  partes  da  Hespanha,    e  as   mais 
férteis  Comarcas."  .  ^    ■  r  •      ' 

Entre  os  Mouros,    haviao   inhmtos 

"^í:^^  Cavalleiros  muito  poderosos  que  affecta- 
entre  os  y^Ó  a  indcpcndcncia  ;  O  boberano  tinha 
^^"^'"'  '  sempre  de  combater  ,  os  súbditos.  Os 
fetr  ChrLáos  porém  nao  cstavaó  entre  si 
xieAflfonfomais  unidos  :  sempre  em  guerra   cona  os 

o  Grande.  MoU- 
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Mouros  5  ,  também  se  destruiao  mutua- 
mente. O  Reinado  de  Affonáo  o  Grande  - 
foi  cheio  de  conspirações ,  e  de  rebel- 
lioes.  Sua  propria  mulher,  e  ambos  os 
seus  filhos  foraó  rebeldes.  AíFonso  entre- 
gando a  Coroa  a  Garcia,  o  Primogénito, 
e  combatendo  generosam^te  debaixo  das 
suas  proprias  ordens,  morreo  em  91:1, 
com  a  gloria  de  hum  heróe.  Ha  huma 
Chronica  de  AflFonso  o  Grande ,  na  qual 
se  faz  mençaó  do  Reinado  de  Wamba. 

Ramiro  II. ,  outro  heróe  da  Hespa — i 

nha ,  Rei  de  Leaô  ,  e  das  Astúrias  ,  ai-  ^^  ^°^' 

o  ML  •  •       J      c    'OS  venci- 

cançou  em  ^^^  a  celebre  Victoria  de  oi- ^^^ 
-mencas  ,    contra   os  Mouros,   dos  quaes  Ramiro  11. 
morrerão  ,  segundo  se  refere,  oitenta  mil.  emSimen- 
Tinha  Ramiro  prom^ttido   a  Sant-Iago  ,  ^^''' 
em  huma   peregrinação  ,  que  fez  a  Com-  Seu  voto 
postella,  que  se  ficasse  vencedor,  todos  »  Sauc-ia- 
os  seus  vassallos  dariao  cada  anno  huma^^* 
certa  porçaô  de  trigo  áqueiía  Igreja.  Es- 
ta Igreja  chegou  a  ser  poderosa,  e  o  no- 
me de  Sant-Iago  sérvio    para  os  Hespa- 
.  nhoes  de  voz  de  guerra.  Por  toda  a  par- 
te se  encontrão  alguns  factos  semelhantes, 
e   algumas   vezes   a  confiança ,  que  elles 
inspirarão,    produzio    por   toda  a  parte 
grandes ,  e  felizes  successos. 

Com    tudo  o  valeroso    Alraanzcr  , 

Vice-Rei  de    Córdova,  inimigo  célebre  ^'"^'7°' 

1         ^-11     .     ^  '  P  vencedor 

aos  (^hnstaos ,  venceo-os,  e  derrotou-os  jo,  Chijf- 
TOM.  F.  CL  ^         em 
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tãos.evcn.  eiY^  pp^  ^  tomou  Leao  de  assalto  no  an- 
cido  de-    ^^  seguinte,  saqueou  depois  Compostella, 
^°'**         e  roubou  os  thesouros  de'  Sant-Iago,  cu- 
jas portas   mandou  transportar  para  Cór- 
dova ,  ás  costas  dos  vencidos.  Sendo  Al- 
manzor  obrigado  a  retirar-se  ,  e  a  fugir, 
por    causa  de  huma  doença  epidemica  , 
os  Christãos   nao   duvidando  que  o  Ceo 
fosse  o   seu  vingador  ,'reuníra6'Se  final- 
mente, e  vencerão   a  Alroanzor  em  998. 
Este  General,  que  os  tinha,  segundo  se 
conta,  vencido  em  mais  de  oitenta  com- 
bates, e  que   aiém  das  virtudes  pohticas, 
possuía  o  heroísmo  militar,  e  governava 
CS  Judeos  ,  e  os  Christãos    com    a  mes- 
ma rectidão,  com  que  governava  os  mes- 

. mos  Musulmãos,    naõ    podendo    sobre- 

jyiorte  def-  y^yg^  ^  gQa  derrota ,    deixou-sc   miorrer  á 

te  »randè     p 

homem.       ^O"^^,  ,  .  ,  r^^^ 

. Poucos  annos  depois  ,   dous  yavai- 

TresBíf-j^ij-os  Mouros  dispurao   entre  si  o  Thro- 
pos  mór-        ^    HissemlL,  ultimo  Rei  do  sangue 

tos      com-    ^'^  ^^       ^^  ^  1         T>'  1    \, 

batendo  de  Abderamo.  Os  Condes  de  Barcelona, 
peiosMou-e  cie  Urgel ,  juntam.ente  com  três  Bispos 
'°^*  armao-se  a  favor  de  hum  contra  o  outro; 

e  os  três  Bispos  morrem  combatendo. 
Qual  podia  ser  o  motivo  destes  Chris- 
tãos, unidos  com  huns  Infiéis,  a  pezar 
do  ódio  de  Religião  ?  seria,  sem  dúvida, 
o  desejo  ^ie  se  aproveitar  dassuas  guerras 
'     civis,  pódc  ser  que    também  o  gosto  da 
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cavallaria,  e  a  paixão  das  aventuras,  que 
os  Sarracenos  inspiravaó  com  o  seu  ex- 
emplo. 

O  Reino  de  Córdova,  des  do  prin ^— 

cipio  do  undécimo  século,  foi  desmem- .^i^*'"° 
brado  por  causa  da  ambição  de  irinnitos  va  dividido 
Cavai leiros,    os  quaes   com  o  favor  das  em  muitos 
perturbações ,  usurparão  o  titulo  de  Reis.  ^^«'"os. 
Toledo  ,  Valença  ,    Saragoça ,    Sevilha  j 
Orihuela,  e  quasi  todas  as  Cidades  gran- 
des, tiveraó  Reis  independentes.  As  Pro- 
víncias raudáraô-se  cm  Reinos.  Os  Rei- — >— — 
nos  multiplicáraó-se  do  mesmo  modo  en-  ^.  "*! '^"^ 
tre  os  Christaos.    Hum  bancho,  Kei  deRçin^gen, 
Navarra,  intitulado  o  grande,  por  causa  tre  os 
das  conquistas,  que  fez  aos  Mouros,  te-  Chriftáos. 
ve  a  imprudência  de  dividir  os  seus  Es- 
tados entre  os  seus  quatro  filhos  ;  e  hou- 
ve Reis  de  Leão,  Reis  de  Navarra,  Reis 
de  Castella,  Reis  de  Aragão  ;  os  quaes 
procedendo    do  mesmo  tronco  chegarão 
a  ser  inimigos  :  tal  era    o  fructo  das  di- 
visões. N'huma  palavra  ,  a  Histeria  anti-  "  '"  ""-' 
ga  de  Hespanha,  ao  mesmo  passo  que  se    ^"  ^  .^"^ 
«íobdivide  em     mais    ramos    implicados .  coria   de 
empre  he  menos  interessante,  e  mais  te-  Hefpanha 
nebrosa:  nada  mais  se  descobre  nélla  se- J*^^^"^'"" 
laó   huma  collecçaõ    confusa  de  crimes 
jae    a  discórdia  produz  em  outro  qual- 
quer lugar  mais  manifestamente. 
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— Huma  cousa  digna  verdadeiramente 

Os  Ricos  ^|g   attençad,  he    que  sendo  o  Povo  por 

homens  de       ,  37  1  •     •  j  « 

Ara-aõ.  ^oda  a  parte  escravo  ,  e  opprimido,  a 
nobreza  de  Aragaó  alcançou-lhe  grandes 
privilégios  naquelle  Reino,  a  fim  de  ob- 
ter hum  partido  poderoso  contra  o  Sobe- 
rano. Os  Ricos  homens^  eleitos  pelo  Povo, 
formarão  hum  Tribunal  muito  tremendo 

' ' para  a  Coroa.  O  Presidente  deste  Tribu- 

l"doRe-níil  era  o  Regedor  das  Justiças,  o  qual 
gedordas  recebia  o  juramento  do  Rei,  e  pondo-lhe 
jurtiças   ahun-ja  espada  núa  sobre  o  coração,  pro- 
refpeito  do  ^^^^-^y^  as  scguintes  palavras  :  Nós  que 
somos  iguaes  a  ti,  te  elegemos  para  nosso  Reiy 
e  Senhor,    com  condi f ao   que   manterás  os 
nossos  privilégios ,    e  as   nossas  liberdades  ', 
senaÕ,  naÕ.  O  Regedor,  no  caso  em  que 
o  Rei  violasse  os  privilégios,    tinha  di- 
reito para  o  citar  perante  os  Estados  ge- 
raes  ,  c  para  o  mandar  depor.  O  mesmo 
Regedor  era  o  interprete,  o  arbitro    das 
Leis  ,  e  o  Juiz  supremo.  Com,  o  andar 
do  tempo,  em  1461  ,  creou-se  hum  Tri- 
bunal, por  nomeação  dos  Estados,    pa- 
ra  sentenciar  ,    no   caso  de    necessidade 
o  Regedor  das  Justiças.  Eraõ-llie  neces- 
sários^foros.  No  Reinado  de  Filippe  II. 
principiou  este  Magistratura  a  perder  a 
sua-auihoridade  :  hoje  em  dia  naó  hc  mais 
do  que  hum  titulo. 

IM- 
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IMPÉRIO  DOS  ARÁBICOS. 


o 


GRANDE  Império  dos  Arábicos 
também  padecia  as  revoluções  que  produ-^^^^^^l^^^'" 
zem  a  discórdia,  e  a  guerra,  e  que  cedo  ,  para  o  im- 
ou    tarde    destroem  os  Thronos  os  mais  perio  dos 
firmes.  A  gloria ,  e  a  dignidade  de  Cali-  ^.rábicos, 
fe    se  escureceo  quasi  no  meio  do  nono 
século,  depois  de  Watik.  Os  Governado- 
res ,   no  tempo    dos    Principes   ou  frou- 
xos ,  ou  malévolos  ,  sacodem  o  jugo  da 
authoridadc.  Argel  ,  Tunes,  e  Tripoli, 
formão    Estados    particulares.   Em  breve 
tempo  as  disputas  de  Religião  augmentao 
as  desordens  ,    e  dao  armas  aos  ambicio- 
sos. A  seita  dos  Fatimitas  levánta-se  jun-    « 
tamente  com  o  furor  do  fanatismo,  e  fun-C^''^®  <lo 
da    hum   Império  no  Egypto.  O  Cairo ,  ^*"** 
Capital    deste  Império ,   chega  a  ser  ao 
mesmo  tempo  3  residência  de  hum  novo 
Calife,    e    huma   Cidade  de  commercio 
muito  florecente. 

Outros  fanáticos,  persuadidos  de  aue  "T — "^ 

1  V      •  1       •  I  f     •    -    ^1        Terceiro 

a  relaxação  mtroduzida  na  religião  de  Caiife  em 
Mafoma^  requeria  huma  reforma  ,  entre- Africa 
gando-se  aos  delírios  do  enthusiasmo ,  e 
attrahindo  perseguições ,  e  excommu- 
nhões  contra  si,  adquirem  forças,- porque 
sa5  perseguidos  :  e  sublevados,  alcançaó 
victorias ,  e  tomaó  as  Costas  occidentaes 

da 
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da  Africa,  Finalmente  o  seu  Chefe  unindo, 
assim  como  ambos  os  outros  Califes  ,  o 
Sacerdócio,  e  a  dignidade  Real,  governa 
com  Q  nome  de  Miramolim,  aquelle  no- 
vo Império  desmembrado  de  hum  corpo 
immenso. 

^^_ Os  Califes  de  Bagdad  tinhao  recebi- 

Os  Turcos  do  para  tropas  auxiliares  os  Turcos,    da 
chamados  ^ç^^^çao  dos  Hunos ,    Pov©  quc  sahindo 
F;X?ag-da   fartaria,  naÓ    suspirava    senão    pela 
dad  .  os''  guerra,  e  pelas  Conquistas.  Estes  auxilia- 
dçfpojaô    Yts  aproveitáraó-se  daoccasiaô  para  sob- 
**"^'^^''  jugar  aquelles  mesmos,    qae    defendiao: 
^^^^°"      senhorcando-se  das  Provincias   da  Ásia  , 
despojando  os  Califes  da  Real  authori- 
dade,  e  venerando  a  sua  Dignidade  Pon- 
tifícia ;  porque  sujeitáraó-se  com  prudên- 
cia á  Religião  do  Paiz.  Virao-se  nascer 
muitos      Estados    com    Monarcas     cha- 
mados Soldáos,    os   quacs   recebendo  a 
investidura  do  Calife,  tinhao  grande  cui- 
dado de  nao  lhe  deixar  tomar  muita  au- 
thoridade.  O. Rei  Pontífice,  quasi  nomeio 
do  undécimo  Século,  era  já  semelhante 
aos  Reis  da  Europa  :  quanto  mais  vassal- 
los  tinha,  tanto  menos  era  o  seu  poder. 


IM- 
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IMPÉRIO  DE  CONSTANTINOPLA. 

V  J  IMPÉRIO  de  Constantinopla  .  na  -"■ 

^"^     ,  ,         .  ^  *        L         Tudo    em 

sua    decaoejicia  ,    ofterece  sempre    num  conftanti- 
espectaculo   de   frouxidão,    de   loucura ,  nopia  cau- 
de  superstição  ,  de  crimes,   e   de  soble-  ia  piedade, 
vaçôes.  Nicephoro  ,  a  quem  vimos  tirar  ^    °"°^'  ^ 
o  Throno  a  Irene,  foi  hum  tyranno  abo-  Nkepho- 
minavel.  Os  Sarracenos  tomáraó-lhe  a  Ilha  ro- 
de Chypre,  o  os  Búlgaros,    flagello   d* 
Thracia,  o  matáraó  n'huma  batalha  ,  em 
811 ,  depois  de  ter  destruido  o  seu  exer- 
cito. 

Estauracio  ,    seu    filho ,  fez-se  tao  rr "^ 

,.  ,        j.      .-       j       ^       r>-       1      Eftauracio. 

odîoso  des  do^^rmcipio  do  seu  Ixeinado, 
que  foi  obrigado  a  ser  Monge  por  cau- 
sa de  humarebclliaô  geral. 

Miguel  Rangabé  recusou  de  fazer  a  —  ' 
paz  com  os  Búlgaros,  porque  bum  Mon- j^^i^i^"^^^ 
-  ge  decidio  que  cm  consciência  nao  se 
podiao  entregar  os  desertores.  Vencendo 
entad  os  Búlgaros,  e  derrotando  inteira- 
mente os  Gregos,  fugio  o  Imperador,  e 
os  Officiaes  irritados  acclamáraó  Leaõ  o 
Arménio. 

Pretende   Leaô  o  Arménio   mandar 

assassinar  o  Rei  dos  Búlgaros,  o  qual  ^"^.*'.^'"" 

m  cn  IO,  ICO" 

vinga-se  saqueando  os  arrabaldes  de  Cons-  nochlta. 
tantinopla.  O  Imperador  nenhuma  cousa 

ima- 
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imagina  melhor ,  a  fim  de  salvar  o  Esta- 
do, do  que  destruir  a  idolatria,  isto  he, 
as  imagens.  O  mesmo  Imperador ,  orde- 
nando huma  nova  perseguição,  toi  mor- 
to cruelmente   em  820  em  huma  Igreja. 

... Miguel  o  Gago,  seu    Successor,  to- 

Miguei  o  jg^j^  ^Q  principio  o  Culto  das  Imagens, 
^*^°*  porém  mudand"o  depois  desystema,  per- 
segue ,  e  até  quer  que  se  guarde  o  Sab- 
bado  ,  e  que  se  celebre  a  Páscoa  como 
os  Judeos.  Os  Sarracenos  aprovei tan- 
do-se  da  sua  Fraqueza,  tomao  a  Ilha 
de  Creta  (  hoje  cm  dia  Cândia  )  ;  to- 
maô  quasi  toda  a  Sicilia ,  e  entraó  pe- 
la Apúlia  ,  e  pela  Calábria 

, No  Reinado  de  Theefilo,  posto  que 

Thcodora  mais  digno  de  reinar,  redobra  a  perse- 
femeihant€^-^jç^5^  ^05  Sarracenos  dilataó  as  suas 
*-"'"^*  &onquistas.  Por  sua  morte,  a  Imperatriz 
Theodora ,  Regente  na  menoridade  de 
Miguel  III.  ^  restabeleceo  o  Culto  das 
Imagens,  assim  como  Irene  tinha  feito; 
e  pretendendo  depois  converter  os  Mani- 
queos  por  meio  do  terror,  manda  degol- 
íar  milhares  ,  e  milhares  dos  mesmos  Ma- 
niqueos.  Aquelles  que  fugindo  escapaô 
do  supplicio,  vao  augmentar  as  tropas 
dos  Sarracenos,  e deste  modo  tem  o  Im- 
pério por  inimigos  os  seus  próprios  vas- 

. sallos.  Manda  Miguel  recolher  Theodo- 

Mjgueiiii. j.^  n'hum  Convento,  entrega-se  a  todos 

os 
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os  crimes,  e  a  sua  impiedade  passa  ao  ex- 
cesso de  fazer  ludibrio  das  ceremonias 
ecclesiasticas  :  finalmente  hc  assassinado 
Miguel  em  867  por  Basílio  ,  com  o  qual 
se  tinha  associado,  e  a  quem  queria  impru- 
dentemente depor. 

.Basilio,  antigamente  mendlgante  , — TT" 
acha-se  Imperador.  A  sua  virtude  ,  e  a 
sua  justiça  saó  por  todos  louvadas  :  mas 
Basilio  he  a  victima  do  célebre  Patriarca 
Phocio',  a  quem  entrega  toda  a  sua  con- 
£ança  depois  de  o  ter  desterrado  ;  po- 
rém occupando  Basilio-  a  sua  frota  rfa 
Fabrica  de  huma  Igreja,  perde  Syracu- 
sa ,  que  foi  tomada  pelos  Sarracenos. 

Leaõ,  seu  filho,  compondo  Sermões 


ao  mesmo  tempo  que  os  inimigos  fazem  as-  j^f^fg" 
solaçóes,  e  conquistas,  he  com  tudo  cha- 
mado o  Filosofo ,  por  amar  o  estudo ,   e 
favorecer  os  sábios. 

Constantino  Porphyrogcneto  ,    filho  ^nflílí;;^ 
de  Leão,  cujo  Reinado  principia  em  912,  Pcrphyro- 
e  acal)a  em  959  ,  merece  elogios  ,  como  soneto, 
protector  das  Sciencias,  que  cultivava.  A 
Filosofia,    a   Geometria ,    e   a  Rethorica 
foraô    ensinadas   por  homens  da  primei- 
ra  qualidade  ;  m.as  os  negócios  do  Im- 
pério   hiaò    cada    vez    mais    em    deca- 
dência. 

Em   maior  decadência  hiao   os  ne- 


Romano  , 


gocios    no  Império  de   Romano  ,   filho  ;;°fi,ho/o 

de    envenena. 
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de  Constantino ,  o  qual  tendo  morto  seu 
Pai  com  veneno,  foi  o  tyranno  do  seu 
Povo. 

— *-— —  Nicephoro  Phocas  teve  a  gloria  de 

Pi^^^^^^^*^"*  vencer  os  Sarracenos  ,  de  lhes  tomar 
Antioquia  ,  e  outras  muitas  Conquis- 
tas. Com  tudo  foi  abominado  por  cau- 
sa da  avareza,  e  da  tyrannia  ;  sua  mulher 
pondo-se  na  frente  de  huma  conspiração, 
o  matou  a  punhaladas  no  seu  próprio 
leito. 
^""7 — ~'  Jc>^Õ  Zimiscés,  hum  dos  assassinos  , 
mikéf^'  ^poderou-se  do  Império:  pelo  qual  ten- 
do os  Russos  entrado ,  Joaó  os  venceo 
em  Andrinopla,  e  na  Bulgária.  O  Eunuco 
Basilio,  seu  Mordomo  Mór,  rico  por 
causa  das  concussões ,  temendo  ser  casti- 
gado, e  despojado,  envenenou  aquelle 
valeroso  Principe  em  97 ó  ,  conservando 
o  seu  credito  no  Império  de  Basilio  IL  , 
neto  de    Constantino    Porphyrogeneto. 

m»'  ■■■■ Naô  foi  Basilio  mais  que  hum,guerrei- 

Bafiho  II.  J.Q  tefiivel  :  o  qual  depois  de  vencer  os  Búl- 
garos, mandou  tirar  os  olhos  a  quasi  quinze 
mil  pessoas.  Os  seus  vasssllos  opprimidos 
com  impostos  naÓ  podiaõ  gozar  das  suas 
victorias,  porque  Basilio  nao  combatia  pa- 
ra elles,  mas  sim  para  si. 
T!       T"  A'  sua  morte  sec^uiraõ-se  crimes  tao 

Crime   da  ^ 

Princeza    horrorosos  quc    apenas    se    encontra  em 
Zoé.         outra  qualquer  parte    algum  ejceraplo  de 

se- 
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semelhantes  crimes.  A  Princeza  Zoé ,  fi- 
lha de  Constantino,  irmaó,  c  CoUega  de 
Basílio,  tinha  casado  com  Romano  Ar- 
gyro ,  que  foi  acclamado  Imperador  em 
IC28.  Namorando-se  Zoé  de  Miguel Pa- 
phlagoniense  ,  homem  de  humilde  nasci- 2oé  man- 

•  j  r       j    da   matar 

mento  ,  envenena  o   seu  mando  a  nni  de  ^ 

'  V  Romano  a 

conceder  o  i  hrono  ao  seu  amante  ;  e  nao  fí,n  de  ca- 
obrando  o  veneno  assaz  prontamente  man-  Tar    com 
dou  Zoé  aíFogar  Argyro  em  hum  banho.  ^^'§"^1. 
Repugnando  o  Patriarca  de  Constantino- 
pla o  matrimonio  da  Imperatriz  com  Mi- 
guel j  os  seus  escrúpulos  se  desvanecerão 
com    o   presente,    que    a  Imperatriz  lhe 
íez   de  sincoenta    mil  arráteis   de   ouro. 

Em    1041 ,    o  Imperador  Paphlago- "^""^    T 
niense,  opprimido  de  enfermidades,  ere-com  Cala- 
morsos  ,  morre  com  o  habito  de  Monge,  phate,  que 
Concede  Zoé  o  Império  juntamente  com"^^'^®'"* 
a  sua   ma6  a  Miguel  Caiaphate,  filho  de 
hum    Calafate   de    navios,  e  de  huma  ir- 
mã do  primeiro  Miguel,  na  esperança  de 
ser  o  Ministro  das  suas  vontades.  Este  no- 
vo Imperador,  cioso  do  governo  a  des-  ^ 
terra    para  huma  Ilha.  Depois  de    huma 
grande  soblevaçaó ,    a  Imperatriz  he  re- 
conduzida para  a  Corte  juntamente  com 
Theodora  sua  irmã,  e  tirarão  os  olhos  a— -— — 
Caiaphate.  Ambas  as  irmãs  reinando  i un- '^'"f"^* 

.  *  ,  ^  _,•'  os  olhos  3 

tamente   num  anno,  nao   se  occupao  se- Caiaphate. 
naô  em  cousas  fri volas.    Pretendendo  o 

Po- 


com 
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vo   finalmente    hum   Principe,  casa  Zoé 
com  Constantino    Monomaco,  hum  dos 
seus    antigos    amantes ,    e   o  manda  co- 
roar. 
■—■     7      .    Este  novo  Imperador  despreza  sua 

£iOC  cala         11  ,  ^  ,  ,  -.t^    , 

,jm  Mo-  iTiuJher  por  huma  concubina.  Lni-urecei> 
nomaco  do-se  OS  Grcgos ,  prcndcm-o  n'huma  Pro- 
feu  antigo  cissaô,  e  dccJaraô  que  naô  querem  obe- 

ainante.        i^^  "     /       i  t  ■*  •  ^ 

. decer    senão  âs  duas  Imperatrizes.  Se  as 

Sedição      Princezas  nao  tivessem  applacado  os  amo- 
cõtraeííe   tinadores ,  sem  dúvida  o  teriaó  despeda- 
r»ncipe.    çado.- Monomaco  ,    pelo    meio  dos  seus 
violentos  roubos'  augmentou  a  fraqueza 
òo  Império.  As  Províncias  fronteiras,  sen- 
do obrigadas  a  defender-se  contra  os  Bár- 
baros ,  erao   por  esta  razaò  livres  de  im- 
postos. O  mcvsmo   Monomaco,    cncarre- 
gando-se  do  cuidado  de  as  governar,  quiz 
que    pagassem  tpbutos  do  mesmo  modo 
que  as  outras.  Estas  Provincias,  a  pezar 
dos     impostos   forao  muito   mal    defen- 
didas. 
'  '  ■■  Temos  tratado  o  que  basta  para  dar  a 

defup'erm-  ^^nhecer  o  estado  de  Constantinopla  ;  on- 
çaõ  domi-  de  SC  algumas  vezes  se  encontra  hum 
na  fempre  Principe  capaz,  e  valeroso,  vê-se  sempre 
no  Impe-  ^  mesmo  espirito  dominante.  Isaac  Com- 

^^ -  neno  ,    hum    dos  melhores  Imperadores, 

ifaacCóm- acciamado  em  1077,  he  aborrecido  pelos 
neno  faz-   ^Q^ges ,  por  applicar  ás  publicas  neces- 
sidades o  supérfluo  das  suas  riquezas.  Os 

Mon- 
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Monges  gritao  contra  a  impiedade,  e 
sacrilégio.  O  Imperador,  enfernno  por  cau- 
sa de  huma  quéda  de  cavallo,  entrcgan- 
do-se  á  devoção ,  despoja-se  da  Coroa  a 
favor  de  Constantino  Ducas ,  e  recebe  o 
habito  de  Monge  em  1059. 

Ducas,    amante    da   paz,   deixa  as 7" 

Provincias  expostas  aos  estragos  dos  Tur-  conftanti- 
cos.  Fazendo  Constantino  Ducas  os  seus  no  Ducas. 
três  filhos  Imperadores  ,    deixa  o  Gover- 
no a  Eudocia  ,    sua  Mai,  requerendo  que 
.  naõ  casasse  outra  vez  ;  ao  que  Eudocia  se 
tinha   obrigado    por    escrito.   A    mesma 
Eudocia   resolveo-se    em  breve  tempo    a 
casar  com  Romano  Diógenes,  a  quem  ul- 
timamente   tinha    condcmnado  á  morte  ; 
do  qual  porém     se 'enamorou    por   causa 
da  belleza,  e  formosura  do  ceu  rosto.  A 
sua  promessa  feita  nas  mãos  dos  Patriar-  »  r 
^as,  lhe  causava  grandes  inquietações;  e  va  engana 
.    fim  de  retiralla  ,    finge  Eudocia,  que  «  ï'sîriarca 
leterminaa  sua  eleição  a  respeito  de  hum*  ?'"  f^ 
parente  do  Patriarca.  Approvandoeste  na-gynda  vVz. 
quelle  tempo    o  segundo  matrimonio  da 
Imperatriz ,    naõ    se  demora  em  entregar 
o* escrito.  Eudacia  casa  logo  com  Roma- 
no, e  por  este  meio  lhe  alcança  o  Impé- 
rio. Por  ventura  os  Gregos  daquellc  tem- 
po   valiao   mais   do  eue  os  Bárbaros?  E 
que   cousas  úteis  aprenderiamos  nós  ,  se 

nos 
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nos  dilatássemos  a  respeito  das  uniformes 
individuações   da  sua  historia  ? 

CAPITULO    IV. 

Scisma  dos  Gregffs. 


o 


_^    SCISMA  dos  Gregos  consummado 
OPatnarca  quasi  no  mcsmo  tempo,  he  hum  objecto 

rgnacio     ^g  curiosidade  dÍ2:no  da  Historia,  indepen- 
porPhociodentementc  das  suas   correiaçocs    com  a 
em  o  anno  Religião.  A  fim  dcscguir  os  seus  progres- 
*í^*         SOS,  he  necessário    chegar  á  sua  origem. 
Tendo  sido  deposto  em  858  Ignacio,  Pa- 
triarca de  Constantinopla ,  por  travessu- 
ras da  Corte,  foi  nomeado    para  substi- 
tuir o  seu  lugar,  Phocio,  simples  leigo, 
de  hum  nascimento  illustre,  engenho  su- 
perior ,  e  o  homem  mais    sábio  da  Euro- 
pa ;  mas  de  temeroso  caracter  ,    traveço  , 
astuto,  e  hypocrita,  humas  vezes  dócil, 
e humilde  com  subtileza,    e  outras  vezes 
soberbo  com  altiveza.  Chegou  Phocio  em 
seis  dias   á  digoidade  Patriarcal.  No  pri- 
meiro  dia  receber)    o  habito  de  Monge, 
porque  entre  os  Gregos  era  necessário  ser 
Monge  para   cx'alrar-se   ás  dignidades  da 
Igreja;  no  segundo  dia,  foi    Leitor;  no 
terceiro,    Sobdiàcono ;    no  quarto  ^    Dia- 

co- 
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cono;  depois.  Sacerdote,  finalmente  Bis- 
po, e  Patriarca. 

Como  o  antigo,   e  o  novo   Patriar- — ; — 

ca  tinhaõ   cada  hum    os    seus  sequazes ,  ^^""'^p^^ç* 
e    a  discórdia  perturbava  o  Estado ,    Mi"  cer  foi 
guel  III.  dirigio-se  ao  Papa  Nicoláo  I. ,  annuiiado 
que  nenhuma    outra   cousa    desejava    se-  pp^  ^'^O" 

^    ^  T    •         j       T        •      r-^  •       laol. 

nao    ser  Juiz    da   igreja  Grega,    assim 
como  era  Juiz  das  Igrejas  do  Occidente. 
A  deposição  de  Ignacio,    e  a  eleição  de 
Phocio,    foraõ  confirmadas  em  2ói    por 
hum  Concilio  de  mais  de  trezentos  Bis- 
pos,   presidido  por  dous  Legados  sobor- 
nados.  Porém  Nicoláo ,    n'hum  Concilio 
de  Roma,  depois  de    ter  annullado  a  sen- 
tença de  Constantinopla,   excommungou  g^commu 
Phocio  ,    por    ãíithor idade    de  Deos  ,  dos  nhaó  de 
Apóstolos^  de  todcs  os  Somtos^  dos  seis  Con-  Phocio. 
ciUos   Geraes^  eda  sentença  que  o  Espirito 
Santo  proramcia  pela  boca  do  Pontífice. 

Enojado  Phocio   por  causa  de  hum 


procedimento  tao  iniusto,  convocando  da  Y'  --''"^^ 

*  ^       u         /^         •!•  do  Patriar- 

sua  parte    hum  Concilio,  excommungou ,  ^a. 

depôz   o    Papa  ,    e   intitulou-se  Patriarca 

Ecuménico,  ou  universal  ;  titulo  que  em  ^.'^^-'^  '"" 
Roma  se  nao  podia  soportar.  Pretendendo  Ècuincni- 
o  mesmo    Phocio,    conforme   o    sistema  co. 
que    muito    tempo  havia  que  fora  forma- 
do ,    ter   sido  a  primasia  transferida  para  ;:^      77"* 

r^ .         •  1       •  r-r^i  ComoPho- 

í^onstantinopia  juntamente  com  oThro-^io  argue 
no  Imperial ,  concebe  o  o  projecto  de  fazer  a  igrefa 

jj     Romana. 
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a  Igreja  Grega  independente  da  Romana  ; 
a     fim    desacreditar    esta    por    meio  de 
accusaçoes  capazes  de  persuadir  o  Povo  , 
arguio-lhe  a  licença  que  dava  do  uso  do 
queijo,  e  do  leite  no  tempo  da  Quares- 
ma; por  seguir  oManiqueismo,  impondo 
o  celibato  aos  Sacerdotes;  porém  espe- 
cialmente, por  accresccntar  ao  Symbolo 
a  palavra  Fi/ií?^«^:  impiedade  monstruosa, 
dizia  Phocio,  e  destrucciva  do  Christia- 
nismo.  Do  mesmo  modo  era  condemna- 
do  por  Phocio  o  jejum  do  Sabbado  ,    e 
o  uso  dos  Clérigos  fazerem  a  barba.  Hum 
grande    engenho,  senão  tivesse  querido 
conformar-se  com  as  baixas  idéas  do  vul- 
gar, teria,  sem  dúvida,  imaginado  aggra- 
ves menos  frívolos. 

-  Basilio,  o  homicida,  e  Successordc 

phocioex-jy^j       I  ljj_^  suspendeo  a  contenda  man- 

'pSiio,  dando  restabelecer  Ignacio.  Phocio     que 

e  reftabe-  q    arguira  fortemcute   por  causa  do  seu 

lecimento  parricidío,  foi  cxpulsado.  N'hum  Conci- 

deignaao.j:^  ^^  Constantinopla,  (  oitaVo  Concilio 

Geral),  em  que  se  acháraõ  três  Legados 

de    Adriano   II.  ,    fulminarão   excommu- 

nhÓes  contra  Phocio.   A  paz  sim  pareceo 

estar  restabelecida  entre  as  duas  Igrejas 

competidoras,    porém  nao  -podia   durar, 

nem  permanecer,  porque   a  competeiici^ 

se    nao   podia  extinguir.  O  interesse  dec 

occasiaó  para  huma  segunda  rotura. 

^  .  .    V         Abra- 
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Abraçado  que  tivesse  o  Christianismò 


õ  Rei    dos    Búlgaros,    cuja    mulher   era   ^'''p"** 

O  entre   3S 

Christã ,    o  seu  exemplo  foi,  segundo  o  duas  i^^e^ 
uso,    seguido  de  huma  grande  parte  dojas  a  ref- 
Povo.  Por  ventura  a  Bulharia  devia  sujei- P®''°  ^^ 
tar-se  a  jurisdicçao  do  rapa,  ou  a  juris- 
dicçaò  do  Patriarca  de  Constantinopla  ? 
Esta  foi  a  matéria  de  huma  famosa  dispu- 
ta. O  Concilio  de  Constantinopla  decidio 
a   favor  do  Patriarca.    Porém  reclamando 


contra  a  decisão  os  Legados  de  Adriano,  ameJÎ'ado 
Joaó  VIII. ,  seu  Successor,  ameaçou  Igna-  de  excom- 
cio  que  o  excommungaria,    e  que  o  de-"^""^**^^ 
poria    se  naó  chamasse   logo  os  Padres ,  ^j^j" 
e  os  Bispos  empregados  na  Bulgária.  Sen- 
do todavia  aquelle   Reino  hum   desmem- 
bramento do  Império  Grego,  Roma  ain* 
da  pretendia   sujeitar    tudo   ao   seu  Im- 
pério. 

Depois  da  morte  de  Ignacio,  e  de-   ."'  .  ""  '' 
pois  de  Phocio  ter  recuperado  o  seu  cre-  tabdldda" 
dito  na  Corte,  tendo  o  Papa  necessidade  peio  Pxpi 
de   Basilio  (  porque  o?  Sarracenos  o  tinhao  ^^Po'^  ^* 
sujeito  a    hum  tributo  de  vinte  c  sinco  T"^''^.  ^^ 

•1  1  \  1  1  Ignacio. 

mil  marcos  de  prata  ) ,  tudo  mudou  em 
breve  tempo  de  figura.  Joaô  VIII.  resolu- 
to a  reconhecer  Phocio  ,  manda  Legados 
para  este  efFeito*  Hum  Conciiio  de  quasi 
quatrocentos  Bispos,  junto  cm  Constan- 
tinopla no  anno  de  879,  restabelece  so- 
lemnemente  o  Patriarca ,  e  annulia  os  pa- 
TOM,  r.  a  re^ 
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receres  dos  outros  Concílios,  em  os  quacs 
o  mesmo  Phocio  foi  condemnado.  Tam- 
bém o  Papa  escreveo  huma  carta ,  na 
qual  tratava  de  transgressores  todos 
aquelles  que  ao  Symboio  tinhaò  aceres- 
centado  a  palavra  ÍUwqtie. 
r»   I    Ml  O  Papa   naó  duvidava    que  Phocio 

Phocio  renunciasse  a  sua  pretençaó  a  respeito  da 
d^poTs  «xt  Bulgária.  Vendo  o  mesmo  Papa  que  sue- 
commun-  cedia  O  contrarío ,  recoireo  ás  armas, 
gado  pelo  ^j^s  quacs  Continuamente  usava  ;  fulminou 
^^P.^*.P^'^excommunhóes.  Os  seus  Successores  nao 

cauta  da  .  .  ,  r»       •  i 

Bulgária,    quizerao  reconhecer  o  Patriarca  :  o  qual  sen- 
— -— —  do  desterrado  por  Leaó  o  Filosofo,  deixou, 
p!^  .^®     morrendo,  a  origem  de  hum  scisma  eter- 
no, no  qual  naó  se  pôde  chorar  suíficien- 
temente  a  influencia   do   espirito  de  par- 
tido nas  matérias  de  Pveligiaõ. 
■'  O  rompimento  fatal  só  succedeo  no 

CeruUrio  nicio  ,de  undccimo  século.  O  Patriarca 
renova  as  Miguel  Ctfrulario,  menos  hábil,  e  taõ  am- 
difputas ,  bicioso  como  Phocio ,  emprehendendo 
ro  undeci-     ^^\^  ^  jupo  dos  Papas,  invectivou  con- 

feculo.  --'.o.         i      T 

tra  a  Igreja  Latma,  applicando-se  a  ni- 
nharias, e  fazendo  crimes  de  tudo.  Co- 
mer carnes  soffocadas  ,  e  animaes  im- 
mundos ,  carne  na  quarta  feira  ,  ovos  , 
e  queijo  á  sexta  feita,  jejuar  no  Sabbado, 
servir-se  de  paô  azymo,  ou  naõ  levedado 
para  a  M  is- a,  c  naò  cantar  alléluia  no 
tempo    da   Quaresma,  erao,    segundo  o 

mes- 


mo 
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mesmo  Miguel  Gerulario,  abominações. 
N'huma  resposta  feita  a  Roma,  se  diz 
tjue  os  Latinos  impunhaó  áspera  peniten- 
cia a  todo  aquelle,  que  comesse  sangue, 
e  carnes  sofíocadas,  excepto  no  perigo 
de  morrer  á  tome.  Cerulano  sendo  ani- 
mado antes  pela  paixão ,  do  que  pela 
preoccupaçaó  ,  naó  procurava  senaó  pre- 
textos, a  fitn  de  coroar  â  sua  empreza. 

O    odio   do   Patriarca  irritou-se  por  — 


causa  de  huma  carta  muito  forte  de  Leaó  "^^^^^p^"^ 

TV  '  r^  •     j  arguidos 

IX.,  que  arguia  aos  uregos  mais  de  no- por  Leaó 
venta  heresias  ,  condemnadas  pela  Igreja  ix. 
Romana  ;  e  provava  o  poder  temporal 
dos  Papas  com  a  quimérica  doação  de 
Constantino.  As  suas  razões  era6  quasi 
iguaes  ás  de  Cerulario;  o  qual  nao  quiz 
ver  huns  Legados  enviados  a  Constanti- 
nopla. Naquelle  tempo  depozeraó  os  mes-  — _«, 

mos  Legados  no  Altar  de  Santa  Sofia,  em     iO)4 
1054  ,    hum  acto  de  excommunhaô,  de-  ^^'^^'""- 
clarando  que  Miguel ,  e  os  .sbíís-  seguidores  aj^r  co'-" 
sejao  excommungados  juntamente  com  os  Si^  tra  elles. 
moniucos ,  e  os  Hereges ,   e  com  o  diabo ,  e 
seus  anjos  se  acaso  naÕ  se  cojrverterem.  Os 
Gregos  saô  accusados  neste  acto  de  fa- 
zer os  seus  hospedes  Eunucos ,  e  depois 
Bispos,   de  dizer  que  a  Lei  de  Mopés 
he  maldita  ,  de  observar  as   purificações 
judaicas,    de  cortar  do  Svmbolo  a  pro- 
cessão do  Espirito  Santo,  por  permittiro 
R  ii  ma- 
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matrimonio  aos    Sacerdotes  ,    por  exigir 
que  se  traga  a  barba  ,  e  os  cabellos  com- 
pridos ,   n'huma  palavra,  por  renovar  to- 
das as  heresias  antigas. 
-,  ,    ^  Cerulario  da  sua  parte  respondeo  aos 

Intulta  Ce*  Y  .  •       j      i  i-\ 

ruiario  da  Legados  por  meio  de  hum  Decreto  mju- 
fui    parte  fioso  :   Hutís   howens   Ímpios  ,    que  sahirnÔ 
os  Latinos,  ^^j.  frévãs    do  Occideníe ,  vierao  para   esta 
pia   Cidade  ,    donde  a  fé  orthodoxa  se  espa- 
lhou por  todo  o  niufido  \    emprehendêrao  cor- 
romper a  fé  orthodoxa  por  meio  da  diversi- 
dade dos  seus  Dogmas,  Este  único  princi- 
pio  mostra  quanto  se  infiammaõ  os  âni- 
mos na  disputa ,  quando  se  apartaó  dos 
— •— ^ —  limites   da   moderação.    Os   Gregos  des- 
^"^P?^"/'  prezavaô    soberanamente    os  Romanos  , 
para  lem- pois  OS  tmhao  por  bárbaros  ignorantes; 
pre.  e  indignando-se  do  Império  ,  que  os  Pa- 

pas pretendiaô  ter  sobre  todo  o  Univer- 
so, davaò  excommunhôes  por  excommu- 
nhóes.  Os  Imperadores  de  Constantinopla 
necessitando  dos  soccorros  doOcciden- 
te ,  algumas  vezes  se  empenliáraõ  em 
reunir  ambas  as  Igrejas;  porém  os  poli ti- 
,cos  interesses  naõ  soíFocao  os  ódios  de 
religião.  O  Scisma,  posto  que  tenha  ha- 
vido algum  intervallo  de  paz  apparente, 
perpetuou-se.  Ainda  teremos  occasiaó  de 
tratar  deste  mesmo  scismà. 


CA 
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CAPITULO    V. 

Observações  geraes  a  respeito  das  duas  uh 
timos  Épocas. 


p 


Utilidade 


ARA  conhecer  o  preço  ,  e  a  necessi-  ^^^  obilr- 
dade  das  luzes  que  a  razaó  deve  adqui-  vacóes  fe- 
rir por  meio  do  estudo ,  importa  muito  guintes. 
reflectir  a  respeito  dos  erros  dos  nossos 
antepassados.  Para  ver  as  utilidades  de 
hum  bom  governo ,  no  qual  a  authorida- 
de  se  reveste  da  força  conveniente,  e  no 
qual  a  sujeição  he  fundada  no  bem  pú- 
blico, importa  muito  considerar  as  des- 
ordens de  hum  governo  absurdo,  e  odio- 
so.Estes  os  dous  objectos,  que  me  proponho 
em  as  seguintes  Observações.  ~~""~~"^ 

CJuantas    desordens   nao  ha  arraiga- 


C13  ,    e  a 


das  por   toda    a  parte  depois  de  Carlos  anarquia 
Magno!  com  quantas  infelicidades naó he  p^''^^^'*™ 
opprimido    o  Género  Humano  !  A  igno- '"fgH^j^. 
.rancia,  e   a  anarquia  concorrem    para  a  des. 
grande    infelicidade  das  Nações.    Huma 
anniquila  os  principios,  e  outra  os  direitos. 
A  primeira  naõ  só  embrutece  os  homens, 
mas  até  os  constitue  escravos  de  infinitos 
erros ,  e  de  nocivas  preoccupações ,  dos 
cjuacs  ao  menos   saó  isentos  os  brutos  : 

e 
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e  a  segunda  faz  da  sociedade  huma  mons- 
truosa uniaó  de  salteadores  irritados  para 
se  destruirem  huns  aos  outros ,  de  ty- 
rannos  ferozes,  e  de  escravos  estúpidos  , 
Qu  furiosos.  Es-aqui  o  caracter  dos  últi- 
mos séculos,  e  o  que  requer  algumas 
novas  observações. 

L 
'-  Era    a  ignorância    tao  profanda  no 

Os  Mon-    /-k      •  1      ^  °  ,  7.Í  J 

Occidente,  excepto  entre  os  Mourûs  da 


e  os 


Clérigos  aHespanha,  que  muito  poucas  pessoas  ha- 
favor  da  yja  que  soubcsscm  1er ,  e  muito  menos 
ignorância     ^^^^^j.^  Os  Clériaos,  e  OS  Monges,  sen- 

reaó-se  da  do  OS  unicos ,  que  possuiao  este  impor- 
authoíida- tante  segredo,  fizcrao-se  necessariamente 
***•  os   árbitros  ,   e  juizes    de  todas  as  cau- 

sas. Os  mesmo?  Monges,  e Clérigos  in- 
cluirão na  sua  jurisdicçao  os  Matrimo- 
nies ,  os  contratos  ,  e  os  testamentos  , 
os  quaes  tinhaô  o  cuidado  de  considerar 
debaixo  de  alguma  correlação  mystica.  Por 
este  modo  acharão  novas  origens  deautho- 
ridade,  e  riquezas  a  fim  de  compensar-se 
dos  bens,  que  os  Cavaileiros  lhes  tinhaõ 
tirado.  Tudo  tomou  huma  corde  Religião  ; 
o  civil  achou-se  confundido  com  o  espiri- 
tual ;  desta  confusão  contraria  á  natureza 
das  cousas  nascerão  infinitos  abusos, 

— .  í>ía6  citemos   nenhuma  outra  prova 

^ts  ^^ell  ^^"^^  ^  mesmo  matrimonio  ,  o  mais  es- 
cTer'igor  sencial,  sem  duvida,  de  todos  os  laços  da 

dilatai  SO- 
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sociedade  ,  e  aquelle,  por  consequência,  mai»  a  «u- 
a  respeito  do  qual    devem  as  Leis  civis ''^°"'^*^ 
ter  a  maior  inspecção.   Us   Imperadores  ^^  Maj^- 
Christáos  tinhaó  seguido  a  este  respeito,  tnoaio, 
o  exemplo  dos  Legisladores  antigos,  sem 
que   fosse  reclamado   por  pessoa  alguma. 
Porém  o  Clero,  depois  de  chegar   a  ser 
quasi    Soberano,    naó   vio  no  Matrimo- 
nio senaó  hum  Sacramento.O  mesmo  Clero 
poz  novos  impedimentos  de  parentesco  , 
de   afinidade  ,    e    até    de    afinidade  es- 
piritual, os  quaes  dilatou  tanto,  que  se  nao 
sabia  quasi    onde   se   podesse  encontrar 
hnma  esposa    legitima,  porque  naõ  as  ha- 
via até  ao  sétimo  gráo.  Os  Papas  arroga- 
rão a  si  hum  direito  especial  a  respeito 
deste    grande  objecto,  do  qual  todos  os 
mais   dependem.    Como  usárao  os  Papas 
deste  direito?  Roberto,  o  Pio,  Rei  de 
França,  foi  obrigado  a  desquitar-se  de  sua 
mulher,    por    ser  parenta  sua  em  quarto 
gráo  ;  posto  que  a  sua  casta ,  e  terna  uniaó 
fosse  authorisada  por  Prelados  Francezes. 
Henrique,    filho  de   Roberto,  afim  de 
evitar  taes  violências,  nada  melhor  imagi- 
nou ,  do  que  mandar  vir  huma  esposa  de 
Moscovia. 

Pois  que  a  Religião  era  a  única,  que . — , — "~" 

«^J-  •  1  •  •  •    Porém  os 

podia  exercitar   algum  império  a   respei-,^gP,j^Q5 
to  de  huns  bárbaros  desenfreados,  o  po- Ecdefiafti- 
der  dos  seus  Ministros  teria  sido  muito  cos  Barba- 
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mtmtts    salutifero,  se  o  tivesse  sabido  geralmen* 
hulTàõ    ^^  empregar    com  prudência ,    e  com  sa- 
feu  padçr,  bedoria.  Porém  se  os  mesmos  Ministros 
eraõ   bárbaros,    e  ignorantes,  como  po- 
deriaó  ser  bons  guias,  e  bons  Pastores? 
iis  preoccupaçoes  accumuláraô-se,  a  Re- 
ligião desfigurou--se  ;  e  por  consequência 
os  religiosos   motivos ,"  que  tudo  reguia- 
vaõ ,  apartando-se  daquelle    fim ,  para   o 
qual  era  necessário  encaminhar-se,  chega- 
rão muitas  vezes  a  ser  principios  de  erro, 
e  de  loucura, 
— "'■■  ""^  "■  Em  lugar  das  obrigações  essenciaes 

Ás  praci-   ^JQ  Christianismo  ,  taô  proprias  para  es- 
formulas    tabeiecer  o  socego,  e  para  inspírar  ajus- 
fubftitui-   tiça,  constituio-se  a  virtude  em  certas  prá- 
das ásobri- (;icas  arbitrarias,   as  quaes   facilmente   se 
gaçaes,      miem    com   o    crime.    A    moral  achou-se 
quasi    soíFocada  debaixo  de  hum  montão 
de    devoções.    Com  reliquias,  peregrina- 
ções, oíFertas,    e  Legados  pios,  parecia 
estar  aberta  a  porta   do  Geo  par.a  os  ho- 
mens mais   malvados.  Antigamente  a  se- 
vendade   da  penitencia   continha    huns  , 
e  emendava  os  outros  ;  a  qual  penitencia 
se  julgou  supprir  por  meio  destes  equivo- 
cos  sinaes  de  piedade,  os  quaes  algumas 
vezes  tomaÕ    por  titulo  os  corações  cor- 
j-ompidos  ,    a   fim   de    ser   impunemente 
viciosos.    Persuadidos    com    eíFeito    que 
DeQS   nada  imíç  exigia,  comprarão  de 

ai- 
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algum  modo   o   direito  de    seguir    sem 
remorsos  a  inclinação  das  paixões. 

Se  os  Prelados  ignoravaô  o  Espirito 
do  Christianismo,  muito  muis  ignoravaô  "^^  "  "  V, 

1       •  1  111        r"  norme    as 

os  limites  da  sua  authoridade.  lim  vez  excommu- 
de  consagrar  para  o  bem  das  almas  as  nhaõ. 
censuras  Ecclesiasticas,  as  consagrarão  pa- 
ra a  defeza  dos  seus  privilégios ,  e  para  . 
sustentar  as  suas  pretenções.  O  Sacerdó- 
cio destinado  principalmente  para  aben- 
çoar, exercitou  se  muito  mais  em  amal- 
diçoar. Excommungou-se  nao  para  sal- 
var, mais  para  condemnar  ;  excom.mun- 
gou-se  á  satisfação  da  politica,  e  da  vin- 
gança; excom-nungáraô-se  os  Grandes  , 
os  mesmos  Reis  ,  que  se  pretendia  ,  ou 
despojar ,  ou  reduzir  á  escravidão,  e  es- 
ta arma  invisivel  chegou  a  ser  hum  ins- 
trumento de  guerras ,  e  de  sanguino- 
lentas revoluções  ,  como  adiante  ve- 
remos. 

Finalmente  naõ  ha  género  algum  de  T~í"r^ 
excessos,  nem  de  lilusoes,  que  a  ignoran- daReij^ia^ 
cia  naõ  consagrasse.  A  Historia  daquelles  oppoílo  a 
séculos    he  o   opprobrio  do  humano  en-^^"""^' 
tendimento.  A  mesma  religião  deshonrar- 
se-hia  ,  se  lhe  podcssem  imputar  o  que  el- 
la    condemna    nos  seus  próprios  Minis- 
tros.   Produzia   ella    sempre   alguns    ex- 
emplos grandes  de  virtude,  absorvidos  in- 

fe- 


^  Historia  Moderna, 

felizmente  por  cau?a  da  impetuosidade  dos 
vicios ,  porém  próprios  ao  menos  para 
confundir  os  viciosos. 

^^ Hum   Clero   ignorante ,    cobiçoso  , 

Os  coftu-  qyg  erigia  para  si  hum  tribunal  univer- 
"'"^*'^'^' sal,  tinha  por  infâmia  o  dar  juramento 
pidTem  de'fidelidade  ao  Soberano  ;  pretendia  dis- 
aqueiie  te-  por  da  Coroa  ,  da  qual  verdadeiramente 
P°-  dispoz  muitas  vezes  em  França,   Hespa- 

nha,    e   n'outras   partes  ;  e  pretendendo 
julgar  de  tudo  ,  naó   reconhecia  Juiz  al- 
gum ;  hum  Clero,  que  via   aquellas   ab- 
surdas   pretençoes.  consagradas  por  meio 
de  falsas  decretaes,  dos  escritos  de  Prela- 
dos  virtuosos  5  e  sábios  ,  de  hum  Ago- 
bardo   de  Leaô  ,   e  também   do  célebre 
Hincmar  deRheims:  hum  Clero,  o  qual 
ordenava    a    paz,  ou  a  guerra,   o    qual 
com  tudo  ,  exposto  sempre  ás  violências 
dos    Cavalleiros,  servia-se  taô  frequente- 
mente  da    espada   como  das   censuras  ; 
por  meio  de  que  milagre  feria    elle  tido 
GS  costumes   do    seu  estado?  Apenas  se 
conhecia  o  que  era  decente.  O  escânda- 
lo reinava  até  na  Santa  Sé.  Viao-se,  com 
desprezo  dos  severos  Cânones  da  Igreja 
Romana,  Bispos  casados    publicamente. 
Os  Clérigos ,  e  os  antigos  Monges,  ti- 
nhao,   pela  maior   parte  ou  suas  mulhe- 
res ,  ou  suas  concubinas,  sem  vergonha^ 
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e  sem  escrúpulo.  (*)  Os  bens  da  Igreja 
serviaó  de  património  para  os  bastardos 
dos  Beneficiados.  A  maior  parte  das  ve- 
zes aquelles  mesmos  bens  vendiaó-se  cm 
leilaó,  e  a  simonia ,  especialmente  em 
Roma,  era  hum  negocio  público,  em  o 
qual  a  violência  confundia-se  com  as  des- 
trezas do  interesse.  Os  próprios  monu- 
mentos Ecclesiascicos  naó  deixao  dúvida 
alguma  a  respeito  de  tactos  tao  deplo- 
ráveis. Acaso  he  necessário  admirar-se 
da  perda  dos  costumes ,  quando  os  ví- 
cios sao  authorisados  pela  ignorância  ? 
;  Gomo  he  imoossivel  que  as  grandes r— * 

t  T  -/        ■  *  ^  A  reforma 

I   desordens  nao  animem  novamente  os  sen- ^^  ^^i^^^^ 
timentos  de  zelo,  e  de  virtude  ;  como  ,  pareceo 
;   por  outra  parte,  as  publicas  calamidades  '^"'n  reme-, 
j    de   que  a  Europa  estava  opprimida,  ins-^°.  P^"** 
'   piravaó  hum  fervor  religioso ,  a  reforma 

mo- 


C*)  Na  Concilio  de  Nicca  ,  em  ^25,  Paphnucio  , 
Eifpo  da  Thtíbaida  fupsrior  ,  oppoz-fe  fortemente  á 
Lei  do  Celibato,  que  fe  prcten<lia  impor  aos  Padres. 
Na6  foi  fenaó  quaíi  em  o  fecimo  feculo,  que  fe  unio 
ap  Celibato  huma  idca  de  perfeição  .  e  de  virtude. 
'^t^gotio  VIII.,  perfeguidor  zelofo  dos  Ecclefiafti- 
Cos  casados  ,  excitou  grandes  perturbações.  Pou  CQ 
faltou  que  o  Bifpo  de  Moguncia  naó  foflfe  maltratado 
pelo  fcu  Clero  ,  o  qual  tinha  mandado  «juntar  ern 
firforte  para  introduzir  esta  innovaçan.  Naó  he  necef- 
ftrio  pois  collocar  na  ordem  dos  efcandalos  públicos  o 
procedimento  dos  Clérigos,  que  naó  queriaó  fujeitar- 
ft  a  humt  Lei  nova  ,  e  manifeíUiUânte  contraria  ao 
VQto  da  natureza. 
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monástica  de  Cluni  nasceo  no  principio 
do  decimo  século ,  e  e  os  seus  progressos 
forao  prodigiosamente  rápidos.  Hum  no- 
vo espectáculo  de  santidade  persuadio,  e 
compungiu  os  Povos.  Huns  Monges  pios, 
e  austeros  parecerão  Anjos  vin  ios  do  Ceo 
para  salvar  o  Género  Humano.  Quanto 
mais  desprezadas  eraõ  por  estes  meimos 
Monges  as  riquezas,  tanto  roais  concor- 
•- — ; — 7"  riaõ  todos  para  os  enriquecer.  Contri- 
Diftribué-  |^^j^^,Jq  çq^^qs  qs  peneros  de  infelicidades 

fe  pródiga-  o  r         j 

írent«  as  a  persuadir  que  era  chegado  o  hm  do 
riquezas  Mundo  ,  pouco  se  cuidava  das  neces5Í- 
í'^'^''  "^°"dades  de  huma  familia.  Todos  imagina- 
ges.  °"'  vao  segurar  para  seus  filhos,  e  para  si 
mesmo  a  felicidade  da  outra  vida,  dando 


os  seus  bens  aos  servos  zelosos  de  Deos, 
aos  quaes  o  fim  do  mundo  naó  lhes  ser- 
via de  impedimento  para  os  receber.  To- 
dos mais  ambiciosamente  desejarão  ag- 
_  grerar-se  ao    seu    corpo.    Desprezáraõ-se 

Defprezogispos,  Clcrigos,   e  Mongcs  ,  cujo  pro- 
do Clero,  e^-^^^j.^  era  realmente  digno  de  despre- 

dos   anti-  ^  ,  j       •   •      -^    «.\,^^ 

gos  Mon-zo;  e  OS    reformadores  adquirirão  tanto 
ges,  erige  crédito,  c  tauta  authoridade,  quanta  era 
de  difcor-  ^  veneração ,   e   a    confiança     que  todos 
^'^''        nelles  tinhao.  Daqui  procederão  as  com- 
petências, e  as  disputaá  entre  o  Ciéro  Se- 
cular,   e   o  Clero  regular,  entre  os  an- 
tigos, e  os  novos  Monges.  Estes  finalmen- 
te dominarão,  o  qae  ainda  foi  huma  ori- 
gem 
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gem  de  desordens  ;  porque  esre  dominio 
contrario  á  ordem  por  sua  natureza,  era 
para  elles  mesmos  o  precipício  das  vir- 
tudes 5  as  quaes  alcançando-lhes  tanto 
poder ,  os  faziaó  taõ  respeitáveis. 

Neste  tempo  he  que  a  Religião,  ten ■ 

do  já  descabido  muito  da  sua  antiga  sim-  ^Religião 

111  1     carragada 

pncidade  ,  vio-se  em  extremo  carregada  demafiada- 
coni  muitas  praticas  do  Claustro.  Entaô  mete  com 
he  que   as  Orações  vocaes   se  dilatarão  "°^"  P^^" 

•    r    ■  a      ^  ticas   mo- 

iniinuamente ,  que  as  genunexoes,  e  ou-j^^^jj^^^ 
trás  ceremonias  adquirirão  hum  mereci- 
mento superior,  que  as  particulares  devo- 
ções fbraõ  muito  mais  respeitadas,  do  que 
as  obrigações;  que  se  inventarão  meios 
estranbos  para  alliviar  os  mortos,  e  para 
expiar  os   crimes  dos  vivos  :  e  que  pre- 
tenderão, por  exemplo,  satisfazer  a  Justi- 
ça Divina ,  naõ  só  por  si  mesmo,  porém 
oor  outrem,  dando-se  hum   certo  núme- 
ro de  açoutes,  os  quaes  deviaó  resgatar  de 
hum   certo    número   de  annos  de  purga- 
tório. Neste    tempo  lie,  que  se  enchêrnò 
as  vidas  dos  Santos  de  infinitas  fabulas ,  ^  ,   , 
a  fim    de  acreditar  tudo  quanto  ao  Povo  jos  autho- 
se   inspirava.  Estas  fabulas  foraõ  inírodu-  resdaslen- 
zidas  entre  os  Gregos  por  Metaphrastes  :  ^^^* 
os    Latinos  como     mais  ignorantes ,  de- 
viaõ  de   ser  muito  mais  crédulos.  N'hu- 
ma palavra,   os  escritos  daquelle  tempo 
estaõ  cheios  de  extravagâncias ,  porque  a 

pe- 
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pentia  era  dirigida  pela  superstição  ,  ou 
cega,  ou  interessada  ,  e  porque  tanto 
gostavaó  huns  de  enganr ,  quanto  os  ou- 
tros gostavao  de  crer.  Os  monges  sá- 
bios ou  Ecclesiasticos  de  hoje  em  dia 
reconhecem  todos  aquelles  abusos,  assim 
como  nós  reconhecemos  todas  as  loucu- 
ras dos  nossos  antepassados.  (  Veja-se  Fleu- 

ry.  )  , 

.^ QLiasi  no    fim  do  nono  século  ,  de- 

Difputas      Qj^  ^ç  se  perderem  já  as  regras  do  sen- 
'^^dono   so  commum  ,    ainda  se  mettiaÔ  a  discor- 
no  iccuio".  rcr.   Consequentemente  levantáraó-se  em 
França  algumas  controvérsias   Theologi- 
cas.  O  Moíige  Godescalco,  julgou  illus- 
trât   o  roysterio  da  predestinação  com  a 
doutrina  de  Santo  Agostinho.  Porém  en- 
controu no  famoso  Hincmar  de  Rhei^ms 
hum    terrível    adversário ,    o  qual  naõ  o 
podendo  reduzir  por  meio  dos  argumen- 
tos ,  o  mandou  i\]stigar   no  presença  do 
rTTTRei  Carlos  o  Calvo.  O  Monge  Ratberto 
?o1ufliga-  expressou  o  dogma  da  presença  Real  em 
do.  termos  taÓ  duros ,  e  tao  novos,  que  ou- 

Ratberto  .  ^^.^^g  ^^^^  Mouges,  Rabatt,  e  Ratram  (  ), 
Lngir   parecerão  combater  o  dogma  ,  P^^to^que 

oppoftos  a 

refpeitoda  __     _^ 

Euchawf-  •--7;r^7;;;';~;:;7;^~a  dar  a  conhecer  qual  foi  au- 
n<'am.nte  a  efte  relpeito  a  doutrina  da  Igre;a  :  porem 
efta  Hiftoria  naô  he  l.vro  de  controverfia  Fe hzes  os 
Chnilaos  ;  fe  nunca  U  tiveífe  efcrito  hum  fo  hvro  de 
íiçiiiUove/íias. 
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naõ  accommettessem  senaó  as  expressões 
de  Ratberto.  Naquelle  tempo  a  curiosi- 
dade inclinou -se  á  digestão  da  Eu- 
charistia  ,  do  parto  da  Virgem  ,  e  das 
matérias ,  que  os  mesmos  sábios  Theolo- 
go5  nao  poderiaó  tratar,  sem  o  perigo  de 
protíanar  os  mysterios.  Felizmente  todas 
aquellas  disputas  se  desvanecerão  no  cáhos 
do  decimo  século.  Que  teria  chegada  a 
ser  a  doutrina  da  Igreja,  se  a  ignorância 
a  mais  profunda  naó  tivesse  impedido  o 
dogmatizar  ainda  ? 

Os  estudos  se  renovaó  no  undécimo  , 

século  :  porém  que  estudos  !  Huma  falsa  Diaieûica 
dialéctica  subriliza  a  respeito  de  palavras,  P«^"'<=j°^» 
€  nao  da  idea  alguma  das  cousas.  Que-  mo  fecuio. 
rendo  analizar  tudo ,  tudo  confunde  , 
forma  huma  prática  scientifica,  e  capaz 
somente  de  anniquilar  toda  a  sciencia,  e 
abre  hum  campo  de  batalha  para  os  âni- 
mos ardentes,  os  quaes,  segundo  o  ex- 
emplo dos  Gregos,  vaõ  atear  juntamente 
Gom  os  seus  sofismas  o  fogo  das  contro- 
vérsias, e  das  heresias.  Como  os  novos 
doutores  naõ  se  daó  senaô  por  Theolo^ 
":os ,  o  objecto  principal  do  seu  traha- 
.10  saõ  as  matérias  Theologicas;  e  como 
naó  conhecem  nem  a  Historia,  nem  a  An- 
tiguidade, nem  a  Critica,  o  seu  trabalho 

naõ  pôde  produzir  nenhuns  fructo^.  Esta • 9 

a   razaó  porque  Betenaer,  Cónego  de  ^V^T' ' 

iours 
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eppoftos  .Tours,  querendo  explicar  a  presença  Real, 
re'fpeito     dará  origem  á  disputa  a  respeito  d^Tran 
^''^""-  substmmaçaS;  e  o  Monge  Lanh.n.,  seu 
'""^"'"'"■íomDetidor,  mandando-o  condemnar  por 
""•  Ss  Concílios,   movendo   contra   Be- 

Tenger  assim  os  Bispos  como  os  Papas, 
exDorá  a  Transubstanciação  ,  «/espeito 
da  qual  se  naô  disputava  scnao  n'huma 
única  escola  ,  a  ser  accommettida  por 
Ippíões  de  Seitarios.  . 

^    o   número   dos   absurdos  devia  au- 
p7j;nXomentar-se  por  causa  do|  P«si^osestu- 
nito  a..r-.-§os  ,  do  Que  veremos  infinitos  exemplos 
^-^o  r   00  ém   o  maior  de    todos   he  o   grand 
»apa  pelos  po' em   o  .  j^g   concedeo    aos 

'""""■    C  I^«    fo'   principalmente  a  obn 
Suelles  pios  Monges,  que  chegarão: 

.eros  oráculos  da   Europa.   A  Corte  a. 

Roma  lhe.  dava   prodig— e    piiv. 

gios  nunca  ouvidos,  isentava-os  de  outr 

Lalquer  junsd.cçaó ,    que  su.i  nao  fosse 

os  prendia  por  meio   de   todos  os  laçc 
?L|naveis^!émdequeacostumadosdc 

daSocidadea.eceberasorden    absol 
L  de  hum  superior,   como  o.dens    c 
D  vkidade,  supWraõ  ^^^^^, 

to      tinha  huma  authondadc    lUim.tavt 
IO  ,  Lii"  ^     ^  ^  interesse  fizerao  < 

A  preoccupaçao ,  e  o  inteiess.  n 

seus  princinios;  a  Ignorância,  c  o  ent 
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sempre  guiou  para  outro  mais  atrevido» 
Qaaiquer  successo  parece  em  breve  tem- 
po hum  titulo  certo.  Era  lugar  de  de- 
monstração houve  sofismas,  e  falsidades. 
Finalmente  as  em  prezas  de  Gregório  IV. 
contra  Luiz  o  Benigno,  de  Nicoláo  I. 
contra  Lothario ,  Rei  de  Lorena ,  de 
Adriano  II.  contra  Carlos  o  Calvo,  de 
Joaô  VIII.  contra  diversas  Potencias,  e 
de  Gregório  V.  contra  o  Rei  Roberto, 
nada  sa6  em  comparação  das  emprszas  , 
que  formará  Gregório  VII. ,  o  qual  terá  . 
melosos  imitadores.  ^      — — ^— 

Deste  modo  a  Religião  ser\nrá  mais  în-'^uenci* 
do  que  nunca  de  pretexto  para  òs  excès-  rç7i»iosa" 
SOS  os  mais  estranhos.  Entrará  ella  em 
todos  os  grandes  negócios ,  e  será  o  pri- 
meiro movei  dos  successos.  Logo  ha  hu- 
ma necessidade  de  conhecer  os  erros ,  e 
os  abusos,  que  a  corrompiao,  os  quaes 
devem-se  considerar  como  essenciaes  para 
a  historia  politica:  porque  as  iJéas  reli- 
giosas absorviao  naquelle  tempo  toda  a 
.  intelligencia  dos  homens,  que  certamen- 
te nunca  já  mais  tiveraó  tao  pouco  co- 
nhecimento nem  da  politica ,  nem  dá 
nesma  Religião. 

Outro  caracter  distinctivo  destas  duas  ^^"'o  «s 
E'pocas,  he  a  anarquia  oriainada  do  20-,l*"í!''',/! 

P      ,   ,      ,^       j        ^      Ï3  43      multiplica* 

vcrno   feudal.   Os  bensficiosy    ou  f eidos  ^ 
TOM,  r,  S  que 
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rlõ  ácuftaque  OS  Reis  davaó  aos  Grandes  para  re- 
áa  digní-  compensar  os  seus  serviços,   e  para   os 
dade  keal.  p a^  ^^  estado  de  servir,  sendo  moveis  na 
origem,   deviaó  sustentar  a  Real  autho- 
ridade,   em   lugar    de    destruir  os   seus 
fundamentos,  se  todos  os  Reis  tivessem 
sido  outros  taes  como  Carlos  Magno.  Po- 
rém a  ambição,  e  a  ayareza  dos  Cavai- 
leiros  souberaô  aproveitar- se  da  fraqueza 
dos  Principes,  e  extorquindo  novos  feu- 
..^,— ^tJos,  arruinarão  o  dominio.  Naó  satisfei- 
A  htrança^^g   ^^  gg,-   usufructuatios,    pcrtendêra» 
min?  nas  chegar  a  ser  proprietários,  e  a  herança  de- 
familias.    terminou  nas  suas  familias  os  despojos  da 
Coroa.  Infelicidade   inevitável,  des    que 
os  Reis  naó  sabiaó  mais-  reinar  ;  des  que 
as  dissensões  civis,  c  os  perigos  sempre 
de  novo  reproduzidos  os  obrigavaò  a  com- 
prar o  soccorro,  e  naô    sei  se   diga,  a 
protecção  dos  seus  vassalios ,  e  des  que 
os  Câvallelros  tiveraõ  a  força  de  usurpar 
aquillo  mesmo,  que  era  perigoso  aegar 
aos  seus  desejos.  O  exemplo  de  alguns 
foi    o  titulo,  e.o  direito  dos  outros:  re- 
bentado que  tivesse  huma  vez  o  dique, 
a     torrente     trasbordou    por   todas     as 

partes. 
Os  Cavai-         q^   Duques .  ou  Governadores  das 

Clero  fe- Províncias,  os  Marquezes  prepostos  para 
nhorcaõ-fe  ^  guarda,  e  conservação  das  fronteiras  , 
das   Cida-       mesmos  CW^j  encarregados  da  admi- 

des .  e  das  ^  ^  ^-g^ 

terras. 
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nistraçaó  da  justiça,  antecedentemente  of- 
ficiacs  do  Rei ,  em  breve  tempo  se  asse- 
nhorearão dos  seus  Ducados,  dos  seus 
Marquezados,  e  dos  seus  Condados.  0$ 
Bispos,  e  os  Monges  se  apoderarão,  co- 
mo elles,  assim  das  Cidades  como  da$ 
terras ,  pnde  se   achavaõ  os  mais  fortes.  ^ 

Estes  fizeraó-se  muito  mais  poderosos  em  ^   ^'^«"o 
Alemanha,    do  que    em   outra    qualquer ^"J*^^^^"*" 
parte,  porque  a  péssima  politica  dos  Ot- podcrofo 
tons,  pretendeo  fazer  cqm  elles  hum  par-  do  que  en 
tido  contra  os  Grandes.  Certiíka-se   que°"'^^ 
aquelles    Principes    concederão    á    Igre-  par^ç"**" 
ja   as    duas    terças    partes    dos    bens   do 
Reino.  Por  ventura  naõ  deviao  elles  an- 
tever que  o  Clero  teria  as  mesmas  pai- 
xões,   que  os  leigos,  e    que   lhes  ajun- 
taria a  arte  de  as  encobrir  com  ludo  o  que 
a  Religião  tem  de  tremendo ,  e  capaz  de 
io.iipòs  ?  .  .^ 

No  nono ,  e  decimo  século  lançou  o  Governo 
governo  feudal  as  mais  profundas  raizes.  ^''"^'>' '^^* 

Quasi  todos  os  E\stados  modernos  da^^  ^^V 
buropa  adoptarão  a  sua  ccnsriruiçao.  li- paru. 
gada  talvez  com  os  antigos  usos  Ger- 
mânicos. O  Rei ,  como  Suzfrãno ,  rece- 
bia a  homenagem,  e  o  juramento  de  fide- 
lidade dos  seus  vôssallos ,  a  respeito  do? 
feudos,  da  Coroa,  que  occupav^o,  os 
.  quaes  naó  havendo  herdeiros,  deviaô  vol- 
tar para  o  seu  domínio.  O  m^srao  Rei  úr 
S  ii  nha    .  - 
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nha  o  direito  de  os  convocar  para  a  guer- 
ra ;  de  os  sentenciar  na  sua  Corte  com  of 
seus  pares  juntos;  e  de  confiscar  os  seus 
feudos  no  caso  ou  de  falta  de  fidelidade, 
ou  de  rebelliaó.  Porém  em  quanto  ao 
mais,  os  poderosos  va^sallos  go/avaó  nas 
suas  urras  dos  direitos  Reaes,  pois  ba- 
tiaó  moeda,  exerciravaó  soberanamente  a 
justiça,  davaó  Leis,  tinhaô  a  sua  Corte, 
e  os  seus  vassalbs,  n'huma  palavra,  eraó 
pela  maior  parte  bastantcmente  poderosos 
para  fazer  tremer  o  Monarca ,  se  se  pode 
dar  tal  -nome   a  huns  Príncipes  sem  au- 

— thoriííade   Real. 

Feudos ,  e  Deixaudo   a  anarquia  huma  carreira 

teiro-teu-  j.^^^    ^^^  ,^^  violências  ,  e  sendo  a  protec- 
t.pl.c.dos  çaò  immediata  dos  primeiros^  Cavaiíeiros 
ao iniiimo.  niais  Util  do  que  a   protecção  do  Rei,  o 
número  dos  seus  vassallos  augmentou-se 
cada  vez  mais.  Todos  queriaô  participar 
das  utilidades  do  corpo  feudal.  Os  pos- 
suidores das  terras   livres,    chamados    li- 
^res  possuidores^  porque  naõ  reconheciao 
.nenhum  outro  Senhor,  davaó-as  a  algum 
Grande,  a  fim  de  as  receber  delle  como 
feudo;  e  constituindo-se  feudararios,  ti- 
iihao    hum    defensor.    Daqui    procedeo 
multiplicarem-se  os  feudos  infinitamente; 
inritularem-se  os  moinhos,  e  fornos  feudos  ; 
procederem  de  huns   rctro-feudos  outros 
retro-feudos  ;  .e  formar-se  huma  cadeia  de 

di- 
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direitos  respectivos,  taÕ  complicados,  e 
taõ  escuros,  que  em  vaô  se  empen!iiiria5 
a  cxplicdllos.  . 

D)    governo    feudal ,  onde   a  força  DeinrHtus 
decidia  tudo,  nasciaó  as  desordens  mais'!°"°"^ 
horrorosas.  Us  grandes,  e  pequenos  L.a- ^,^35   da 
valleiros,  sempre  armados,  naó  cuidavaõ  anarquia 
senaó    em    invadir ,  ou    em    defender-se.  í^«"<í*'' 
Na6  podendo  nenhuma  authoridade  cas- 
tigar o  crinie ,  os  homicidios ,  e  os  rou- 
bos perpetuavao-se  sem  interrupção.   As 
guerras  particulares  era(5  huma  espécie  de 
dl  i  eito  publico.  A  maior  parte  dos  Ca- 
valíeiros,    tyrannos    nas    suas    terras,    e 
salteadores  tora  delias,  em  nada  estima- 
vaò  i)S  princípios  da  equidade,  eos  senti- 
mentos da  -natureza.  Os   homens  faziaó- 
se  animaes  fen  /es,  e  naõ  he  para  admi- 
rar ,  que  os   Bispos   recorressem  a  huns 
expedientes  extravagantes,  inventassem  a 
paz  ãe  DeoTy  e  a  tregoa  àe  Deos  ^  para  pôr 
freio  ao  furor  geral.  Máos  Médicos  pre- 
tendiaó  curar  males  irremediáveis;  e  os 
remédios  eraõ  huma  nova  origem  de  ma- 
les. -    - 

O  serviço  militar,  obrigação  princi-*^  ferviço 
pai  dos  vassallos  ,  tao  pouco  tmha  rcR  as  "'^'*'"  "*'" 

•1  •        ,  ^  r  "^        D         vido    ao 

íietermmadas  ,   nem    para   a  duração    da  Soberano , 
campanha  ,  nem  para  a  distancia  dos  lui^a-  reduzii-fe 
res,  nem    para  a  natureza    das   (-uerras;"  P^"" 
era  limitado -por  hum  espaço  de  tempo, """*' 

ses- 
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sessenta,  quarenta  dias,  mais  ou  írfèhòs, 
eonformiè  às  convèrçôè^  ^rbitrârrâs ,  que 
nao  podiaô  ser  sólidas.  Em  cértò^  casos, 
òs  vassallps,  em  lugar  de  ser  obrigados  a 
servir  o  Suzeranò ,  tinhaõ  o  direito  de 
combate  lio.  O  Soberano  achava-sè  '-algu* 
mas  vezes  sendo  o  vassallo  dos  seus  vas- 
sallos.  Finalmente  tudo  dependia  das  cir- 
cunstancias ,  jporqu«  o  mais  forte,  ou  da- 
Và  as  Leis,  ou  recusava  sujeitar-sè  a  ci- 
las. Os  Scytbas,  errantes  juntamehfé  com 
òs  seus  trabalhos,  eraô  certamente  muito 
mais  bem  governados. 

.^ Inutil   seria  descrever  o  deplora\sel 

iviiíeria,  e  èstado    do  Povo  :    o  qual  facilmente  se 
efcravidaô  ^^^^   imagmat.   A  escravidão  ,    a  que  o 
do  Povo.  p^^^  ^^  achava  por  toda  a  parte  reduzi- 
do, affiige  muito  menos  a  humanidade , 
dò    que  as   violências  das   quaes  era  vi- 
ctima  ò    mesmo  Povo.  Embrutecido   pór 
causa  da  oppressao,  edas  publicas  cala- 
midades, capaz  porém   de  tornar^  outra 
.  vez  a  si ,  sua  débil,  e  frouxa  razaõ  devia 
"'«cumular  as  suas    desgraças.  A  única  ob- 
servação que  neste  lugar  se  pode  fazer,  he 
que  huma  grahde  parte  do  Povo   se  ti- 
nha constituido  Voluntariamente  "escravo , 
ou  dò  Gléro  ,  e  dos  Monges,  ou  dos  se- 
culares ;  humas  vezes  pór  causa  de  humà 
estúpida  devoção,  oUtras  vezes  pára  ad- 
quirir o  paô   éóm  o  trabalho;   e  outras 
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vezes  para  se  livrarem  de  huma  tyran- 
nia  mais  cruel.  A  escravidão  (  quem  o 
julgaria  ?  )  foi  hum  recurso  naquelles  hor- 
rorosos tempos. 

III.  _ 

O  gosto  da  cavallaria,  já  muito  com-  T"T^ 
mum  ,  utii   a  certos  respeitos  ,  chegou  a  avaliaria 
ser  funesto  ,  aug'nentando  a  paixão  das  augmenu- 
armas ,  e  das  aventuras.  Entre  os  antigos  ^**  P*»- 
Germanos,     armavaò-çe ,    pela     primeira'^'"'      "' 
vez  5   os    mancebos  com  certas  ceremo- 
ïiias  proprias  para  inspirar  o  ardor  mar- 
cial. Porém  a  cavallaria ,  considerada  co- 
!no  huma  ordem  militar,    ainda  era  mo- 
derna no  undécimo  século.  Lem-^e   com 
gosto ,  em  as   memorias  de  Monsieur  de 
Sainte  Palaye  (  Académie   de^  Imcrip.  T. 
ic.  )  as  individuações,  que  dizem  respeito 
,a  este  estabelecimento.  Onde  se  vê  a  Reli- „  ,.   '!'■ 
^  giao,    OU  a  devoção  de  tal  sorte  unida  confundi- 
com  a  cavallaria  ,  que  alguns  enthusias-  da  com  a 
hiados  a  transformavao  n^huma  espécie  de  cavallaria» 
sacramento ,  e   a  comparavaó  com  o  Sa~ 
cerdocio,   e  com  o  mesmo  Episcopato  : 
idéa  totalmente  digna  das  loucuras  anti- 
gas. Depois  dos  jejuns  prescritos,  de  pas- 
isar  a  vigilia  das  armas  em  orações  n'huma 
Ig'^^j^  1  da  recepção  dos  sacramentos,  ç 
'de  diversas    ceremonias   religiosas  ,  nas 
quaes  se  empregava  o  ministério  dos  Sacer- 
dotes ,  e  dos  padrinhos  j  recebendo  o  no- 

vi- 
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viço  a  espada,  e  a  accollada  dedicava-se 
solemnemente  á  defeza  da  Fé,  das  viu- 
vas, dos  órfãos,  e  dos  opprimidos. 
cTlIinlril  ^^  Mouros  da  Hespanha  tinhaó  es- 

tomanef-  palhado  huma  galantaria  romanesca,  que 
ca  proce-   chccrou   a  scr  hum   dos  caracteres    prin- 
d: da  dos  ^jp^gs  da  cavallaria.  Gombuter  em  h  nra 
das  damas ,  especiamiente  para  giona  aa- 
quella  ,  da  qual  se  declaravaõ  Cavalleiros, 
foi  huma  inviolável ,  e  sagrada  obrigai^ao. 
Sentimentos  generosos  começavaõ  a  for- 
mar-se  ;  podiaô  elles  por  ventura  apurar-se 
entre  huns  vícios  dominantes  ? 
rrrr  Esta    instituição   dizia    muito    bem 

Enthufjaf-  *  •  ^^'i 

tnoparaacom  OS  costumes  gucrrciros ,  para  nao 
cavallaria.  inspirât  O  cnthusiasmo.  A  nova  nobreza, 
educada  nas  casas  dos  Cavalleiros,  apren- 
deo  com  elles  o  Oíficio  das  armas ,  a 
religião,  e  o  amor.  A  mesma  nobreza  mo- 
ça os  servia  primeiramente  como  pagens , 
depois  como  escudeiros,  aspirando  ao 
Ji^gar  supremo  da  cavallaria,  a  que  se  nao 
cheirava  senaÕ  depois  de  provas  manifes- 

^ tas  "de  valor.  Daqui   resultavaó  duas  uti- 

Utilidâdes  lídades  parada  Nobreza.  A  que  se  achava 
que  a  no-  ^^  p^g^^  ^qs  fcudos  ,  cducava  valerosos 
drravaíla- guerreiros  annexos  ao  seu  serviço  ,  e 
lia.  aquella  que  era  pobre,  achava  recursos, 

huma  educação,  e  meios  para  o  adianta- 
mento. Poré'n  limitando-se  toda  a  idéa  de 
merecimento  aos  objectos  da  cavallaria. 
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a.  ic^norancia,  a  superstição,  e  o  furor  dos 
combates  chegarão  a  ser  mais  do  que 
nunca  o  caracter  distinctivo  da  nobreza. 

A   pe/ar  dos  elogios  que   Monsieur  ^  ^     '  / 

CT  -  T^    7  c        '  11     •  Abufo  da 

àe  Samte  Palaye  taz  a  cavallana  ,  a  sua  çj^^^jj^pj^^ 
imparcialidade  o  obriga  a  convir  :  «  Que 
ji  os  Séculos,  e  em  que  era  mais  florecen- 
«  te  I  cavalíaria  ,  forao  Séculos  de  bar- 
yt  barbaridade,  de  vicios  desordenados^  de 
»  roubos ,  e  de  horror  ;  e  que  muitas  ve- 
»  zes  todos  os  vicios ,  e  crimes  se  acha- 
»  vaó  juntos  nos  mesmos  Cavalleiros,  que 
»  naquelle  tempo  se  erigi  ao  em  Heroes.  » 
(  Cinquième  Mémoire  )  «  Os  homens  saô  in- 
»  consequentes  ,  accrescenta  aquelie  sa- 
»  bio  judicioso  ;  sempre  ha  muita  diffe- 
»  rença  da  especulação  á  pratica.  Nos  Es- 

>  tados  os  mais  regulares,  o  número  da- 
»  quelles  que  vivem  conforme  as  regras 
»  sempre  he  o  mais  pequeno ,  excepto 
»  talvez  nos  primeiros  principies.  A'  pro- 
»  porçaô  que  se  apartaõ  da  origem,  o 
Ï  tempo  introduz  abusos  ;  porém  estes 
í  abusos  devem  ser  imputados  aos  ho- 
»  mens,  e  naõ  á  profissão,  que  abraçarão. 

>  A  cavalíaria  teve  a  este  respeito  a  sorte 

>  de  todos  os   outros  institutos  ;  e  além 

>  de  que ,  para  nao  disfarçar  causa  algu- 

>  ma,  a  sua  mesma  constituição  eraisse- 

31  paravel  de  diversos  inconvenientes.  Se  — 
1^  a  considerarmos  quanto  á  guerra ,  com  ^'^  l^^^^S 

»    que    plina. 
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1»  qire  desordem  náô  devia  combater  hu- 
%  ma  milícia  impetuosa ,  que  nenhumas 
»  outras  Leis  recebia  senaò  aquellas  , 
»  que  o  seu  valor  lhes  inspirava,  e  pa- 
»  recia  procurar  unicamente  os  meios  de 
»  multiplicar  os  perigos  ;  que  confundia 
»  a  ostentâqaô  com  a  gloria,  a  temeri- 
»  dade  com  o  valor  ;  e  que  cheia  das 
»  suas  falsas  preoccupações  ,  naó  teria 
»  já  mais  podido  crer  que  houvesse  Pó- 
3»  vos  mais  prudentes ,  taes  como  os  La- 
ji  cedemonios ,  e  os  Romanos  ,  entre  os 
»  quaes  o  excesso  do  valor  era  castigado 
*»  como  cobardia  :  huma  milicia  final- 
»  mente  quasi  incapaz  de  reunir-se ,  e  por 
1  consequência  de  reparar  os  seus  errosj 
»  e  as  suas  perdas  ?  » 
- —  —  «  Huma  religião,  toda  súpèrsti- 

3.  Super f-  ^  ciosa,  parecia  ser  a  única  regra  do  seu 
>  estylo  de  proceder  ;  pois  nao  conheciaó 
■»  senaó  práticas  exteriores ,  recommen- 
>>  dadas  pelos  Presbyteros,  pela  maior 
j>  parte  taô  ignorantes ,  como  aquel- 
Tn  les ,  cujas  consciências  govemavaò.  » 
'"  '■  '  '  —  «  Como   naó  havia  senaÒ  hum 

ëênf/'''"  *  passo  para  dar  da  superstição  dos  nos- 
"»  SOS  devotos  Cavalleiros  para  o  atheis- 
Ti  mo,  também  nao  tinhaó  senão  hum 
i  passo  para  dar  do  seu  fanatismo  de 
■*  amor  ,'  para  os  maiores  excessos  da  li- 

»  bertinagem,  &c.  » 

Sem 


ti 
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Sem   demorar-nos   em  descrever  os 
Cavalleiros  andantes  da  Hespanha,  nem  as  ^^    .  *  * 

*^       xx  torneios    ; 

justas  ,  e  os  torneios  ,  que  os  Mouros  in-  paixaô  da» 
troduziraô,  observemos  somente  que  es- aventuras, 
tes  jogos  soberbos,  e  homicidas,  foraó  em 
breve  tempo  introduzidos  entre  os  outros 
povos,  e  que  os  Cavalleiros  de  todas 
as  terras  se  entregarão  á  paixaódas  aven- 
turas. Esta  paixaõ  deo  motivo  para  as 
Conquistas  dos  Normandos  em  Itália  , 
e  foi  huma  das  principaes  causas  dais 
Cruzadas.  As  emprezas  da  cavallaria,  con- 
fundidas com  as  emprezas  do  poder  Pon- 
tificio  j  faraó  huma  das  E'pûcas  mais  in- 
teressantes. ^ 

Fim  do  7omo  qitinto. 
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De  alguns-  factos  pr'mcipaes  da  Histíh' 
ria  Moderna,  até  o  decimo  quin- 
to século. 

i   vSTE    índice  me  pareceo  ser  muito 
necessário.:!,    porque  tendo  cuntinuido 
a  Historia    do  Império   R omino  até  á 
Conquista  dos  Arábicos  ,  referi  anteceden- 
temente   diversos    factos    consi'  eravcis  , 
posteriores  á  E'poca    de  Clóvis  :  II.  por- 
que os  primeirus-Secuios  da  Historia  Mo- 
derna oíFerccem   huma  mistura  taó  confu- 
sa ,  que    he  impossivel  observar  na    nar- 
ração ordem  certa,    na  qual  se  veja  suf- 
icientemente observada  a  correlação  dos 
tempos.  Limito-me  ás  cousas  mais  cS  en- 
ciaes. 
486.    Clo'vis  vence ,  e  derrota  os  Romanos  per- 
to   de  Soissons,    e  toma  tudo  quanto 
elles  possuiaõ  na  Gaula.  Neste  tempo 
he  que  propriamente  principia  a  Mo- 
narquia Franceza.  Os  Francos,  já  se  ti- 
nhaô  estabelecido  em  Tournay,  e  nos 
seus  circuitos  ;  porém  ignora-se  total- 
mente  quaes  foraÕ    os  seus  primeiros 

.Reis. 
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Reis.  O  novo  Conquistador  abraçou  o 
Christianismo  em  496,  depois  da  ba- 
talha de  Tolbiac  contra  os  Alomães. 
Alaríco  y  [\c'i  dos  Fis i-Godos ^  vencido  em     soj. 
Vouilié  por  Clóvis.  Senhorea-se  o  ven- 
cedor  daquelle    Reino ,    cuja  Capital 
era  Tolosa;  porém   Theodorico,  Rei 
dos  Ostro-Godos,  toma-lhe  novamente 
huma  parte  do  mesmo  Reino  por  meio 
dos    seus  Gencraes. 
Morte  de  Clóvis.   A  Monarquia  dividida     5^ii- 
entre  os  seus    quatro  filhos.  Estas  di- 
visões foraó  funestas  por  muito  tempo. 
As  guerras  civis  sucedêrao-se  quasi  sem 
interrupção. 
Morte  de  Theodorko  o  Grande.  Theodori-     S'^^- 
CO  tinha  governado  a  Itaha  como  gran- 
de Rei  5  ao  mesmo  tempo  que  os  Im- 
peradores Romanos  se  fa/iaó  desprezí- 
veis.  O  Imperador  Justino  morreo  no 
anno  seguinte,  e  teve  por  Successor  o 
celebre   Justinimio  cuja   reputação  ex- 
cedeo  ao  merecimento. 
Conquista  da  Africa  contra  os  Vândalos^    533. 
por   Belizario.  Este   General  de  Justi- 
niano   teria  podido  exaltar  o  Império, 
se  os  seus  fundamentos  estivessem  me- 
nos arruinados.  Belizario  servia   huma 
Corte  depravada,  e  ingrata. 
Fim   do    Reinado   dos   Borgonhezes.    Os     534. 
Reis  Francezes  dividirão  esta  conquis- 
ta, 
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ta,    a  qual  augmentou   consideravel- 
mente a  Monarquia, 
f  3.7.    Expedição  de  Belizario  para  Itália.  Beîi- 
zario  violentando  em  Ravcnna  a  Viti- 
gez^   Rei  dos    Ostro-Godos,  pareceo 
ter    entregue  a  Icalia  ao  Império,  era 
540   ;  porém   o  Império  naó    a  podia 
conservar  por  muito  tempo.  Totila^  mar- 
chando pelos  mesmos  passos  de  Theo- 
dcricoj  obrigou  em    breve    tempo  os 
Romanos  a  se  retirarem. 
t^js,    O  Eunuco  AVj/^  5  mandado    porjusti- 
"  niano  com  hum  bom  exercito,  vence,  e 
derrota  a  Toti/a.  A  Itália  hc  tomada  aos 
Godos,  que  poucos  annos  depois  seráo 
substituídos  por  outros  Bárbaros.  J 

$62.    GoYcm2ináo  Justiniano  IL,  Successor  dé? 
Justiniano,  ^//?<?i«tf  estabelece  em  Itália 
o  Kemoàos  Lombardos.  O  Império  nao 
conserva  em  Itália  senaô  o  Escareado  de 
Ravenna. 
<7^.     Principio  das  guerras  civis  excitadas  em 
França    peh^s  Rainhas    Fredegunda ,   e 
^runehãut.  Nunca  se  virão  maiores  hor- 
rores. Nao  erao  tantoolVucto  da  ambi- 
ção daquellas    duas    mulheres,  como 
da  atrocidade  dos  costumes  geraes  ,  e 
das  idéas  supersticiosas  que  corrompiao 
a  influenciada  Religião. 
5^0.    $,  Gregório  j   intitulado   o    Grande.  Este 
Pontificado  he  célebre^,  ou  por  causa 

das 
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das  virtudes  do  Pontífice  ,   ou  porque 
teve  grande  credito  nas  Cortes.  Man- 
dou S.  Gregório  os  primeiros  Missio- 
I      narios  para  a  Grá-Bretanha,  que  os  Sa- 
xonios,  e  os  Inglezes  tinhaó  sobjugado 
j      havia  quasi  hum  século. 
I  Phocas  priva    do  Throno   o    Imperador    foa, 
I      Maurício.  Revolução  notável    por  hor- 
1      rorosas  circunstancias.    HeracUo  ,  que 
I      privou    do    Throno     a     Phocas    em 
'■      610  5  venceo   os    Persas  ;  porém   au- 
•     gmentou   as   infelicidades  do  Império 
por  meio  de  hum  péssimo  governo,  c 
de  novas  dissensões  Theologicas. 
A  Hégira  dos  Mahometanos  ,  ou  fugida     62,%, 
de  Mafonia,  Este  formidável  impostor, 
obrigado  a  fugir  da  Mecca,    naó  dei- 
xou   de  sujeitar  em  breve  tempo  á  sua 
Religião,  e  ao  seu  poder  os  Arábicos, 
ou  Sarracenos,  dos  quaes  fez  hum  Po- 
vo fanático,  e  igualmente  Conquista- 
dor. Os  Califes  seus  Successores,  Reis 
Pontífices  ,  sobjugáraó  em  muito  pou-» 
CO  tempo,  a  Syria,  a  Pérsia,  e  a  Afri- 
ca. 
Gonstantimpla  sitiada  ^úo%  Sarracenos.  Já     672. 
-    se  vê  ameaçada  a  Capital  do  Império. 
\  Q  fogo  Grego,  inventado  pelo  Enge- 
nheiro Caliinico  ,  a  salvou  :  porém  as 
Provincias  rendiaõ-se  de  todas  as  par- 
tes. 
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68 1  Wamha,  Rei  de  Hespanha,  privado  do 
Throno  por  hum  Concilio  de  lokdo, 
sob  pretexto  de  penitencia.  Os^Bispos 
dominavaó  em  Hespanha;  davao  Leis; 
e  deraó  o  exemplo  de  huma  empreza 
nunca  ouvida  contra  o  Soberano. 
,  Conquista  da  Hespanha  pelos  Sarracenos  áo 
^  Africa,   chamados  Mouros.    Hum  He- 

roe  do  Sangue  Real  dos  Visi-Godos  , 
chamado  Pelagio ,  retirou-se  para  as 
montanhas  das  Astúrias,  onde  tundoa 
bum  pequeno  Reino  Christao,  e  da- 
qui &ahiráÓ  inimigos  tremendos  dos 
Conquistadores.  ^.  t     n     • 

^,.       Morte  de  Pepino  Heristel  Tinha  Pepino 
^  reinado  doriosamentc  em  França  com 

o  titulo  de  Maire.do  Paço,  porque  os 
Reis  Negligentes  naó  tendo  poder  a.- 
gum ,  03  Maires  tinhaÔ  toda  a  autho- 
ridade.  Carlos  Martel,  o  qual  succedeo 
a  Pepino,  seu  Pai,  ainda  o  excedeo  por 
causa  das  suas  proezas.        ,      ,      i  , 
^^c       O  Imperador   LeaÕ  Isauro  pretende  des^ 
^^'  truir  o  Culto  das  Imagens.  Excitando 

esta  nova  heresia  dos  Iconoclastas  as 
perturbações  mais  funestas  ,  soblevou 
os   Papas,   e  os  Povos  contra  o  Im- 

-   perio.  ,  ^    A^ 

,,,       Caslos  Martel  vence,  e  derrota  perto  ae 

^^  Tours  os  Sarracenos ,  os  quacs  sahindo 

da  Hespanha,  tinhaÓ  entrado  oa  tran- 

9^  > 
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ça,  que  os  mesmos  Sarracenos  teriao 
talvez  sujeitado  ao  Alcorão,  se  o  He- 
roe  Francez  os  nao  tivesse  derrotado. 
As  suas  guerras  eivais  contribuirão  de- 
pois para  a  salvação  dos  Estados  Ghris- 
tãos. 

Pepino ,  filho  de  Carlos  Marte! ,  priva  75-2. 
do  Throno  a  geração  de  Clóvis ,  ou  os 
Merovingienses.  O  que  em  parte  foi  ef- 
feito  da  politica  da  Papa  Zachariãs. 
Querendo  os  Papas  livrar-se  do  Impé- 
rio de  Constantinopla,  e  da  inquietaçaõj 
que  lhes  ciusavaó  os  Reis  Lombardos, 
conâava6-se  na  França.  Pepino  passou 
duas  vezes  á  Itália,  e  obrigou  a  Aistul- 
fOj  Rei  dos  Lombardos,  a  que  cedes- 
se algumas  Praças  á  Santa  Sé. 

Morte  de  Pepino^  o  qual  deixa  a  Coroa  76Î. 
aos  seus  dou  s  filhos,  Carlos  Magno  ^ 
e  Carlomaiw.  O  primeiro  reinou  só  em 
771*  As  suas  expediçòes,  leis  ,  e  go- 
verno, formaó  hur.?a  E'poca  das  mais 
memoráveis  da  Historia. 

Fim  do-  Remo  dos  Lomba'dos.  Tinha  o  774» 
Papa  Adriano  chamado  Carlos  Magno 
contra  o  ^Rei  Didier  ^  que  foi  prezo 
em  Pavia,  sua  Capital.  Este  Reino 
,  foi  encorporado  com  a  Monarquia  FVan* 
ceza. 

Ahderamo^  ou  Almanzor  ^  Principe  Arabi-   77?, 
CO,  tomando    a   Flespanha  aos    Coli- 
TOM  r.  T  fes^ 
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fes,  a  governava  gloriosamente  eomo 
Rei. 

794.      Concilio  de   Francfort^  célebre    por    cau- 
sa  da  condemnaçao  do  segundo  Con- 
cilio de  Nicéa,  no  qual  o  Culto  das 
Imagens  tinha  sido  restabelecido,  em 
787^^  governando  a  Imperatriz  Irene. 
Carlos  Magno   naõ   se   mos-trou   bom 
Theologo  nesta  causa,  nã  qual  taõ  pou- 
co se  comprehende   o  sentido  do  De- 
creto de  Nicéa; 
O  Pa'^a  Lea6  III.  coroa   Carlos  Magno 
Imperador.  Julgou-se  restabelecer  o  Im-* 
perio  do  Occidente ,  do  qual  naó  fica- 
va vestigio  algum.  O  poder  temporal 
dos  Papas,  cujos  fundamentos  Pepino 
tinha     lançado,  achou-se   estabelecido 
tnais  solidamente.  Tendo  Nkeforo  pri- 
vado doThrono  a  Irene,  ajustou-sccom 
Carlos  Magno.  Os  limites  de  anibos  os 
Impérios  foraó  regulados. 
807       Baronnral-Kasch'td,  Calife ,  o  qual  cultiva- 
va,  e  fa/Ja   floreccr  as  Sciencias  ,  cede 
Jérusalem  a  Carlos  Magno  por  amizade, 
e  estimação,  quedelle  fazia.  Huma  das 
mais  notáveis  revoluções  ^o^  entendi- 
mento   humano,    he    a    profunda    ig- 
norância, em   que  â  Europa  cahe,  ao 
mesmo  tempo  que  os  Arábicos  se  iliu- 

minaô. 
8  IA       Morte   de  Carlos  Magm.  O  seu  Império 


Chrohqiogico.  29t 

incluía  a  França,  Alemanha,  Itália, 
Catalunha,  &c.  Seu  filho,  Lui^  o  Be^ 
nigno^  foi  o  ludibrio  dos  partidos  ,  aos 
quaes  naó  oppoz  senaq  huma  devoção 
pusillanime. 

Primeiras  invasões  dos  Normandos  y  ou  8jo. 
Dmûmarquczes.  Estes  piratas,  sahindo 
das  praias  do  Mar  Báltico,  deviaô  ser 
por  muito  tempo  hum  dos  flagellos  da 
Europa,  e  produzir  nella  grandes  revo- 
luções. 

EgbertOy  Rei  de  Wesseï,  que  se  tinha  for-  827. 
mado  Íía  Corte  de  Carlos  Magno ,  reu- 
nio  debaixo  do  seu  dominÍQ  em  In- 
glaterra os  sete  Reinos  pçquenos  An- 
glo-SaxQnios ,  chamados  a  Hept^r- 
quia. 

O  Imperador  Luiz  ^  privado  do  Throno  830. 
por  seus  filhos  rebeldes,  ou  antes  por 
Bispos,  que  o  sujeitarão  a  penitencia  pu- 
blica, a  fim  de  lhe  tirar  a  Coroa.  Luiz 
sim  foi  restabeLçcido ,  mas  nao  apren- 
deo  a  reinar. 

Depois  da  morte  de  Luiz ,   os  seus  tre?   Zao, 
filhos,    LothanOf   Luiz  o   Germânico^  e 
Carlos  o  ÇalvQ-,  dividem  a  Monarquia. 
Nova  origem  de  guerras  civis. 

Os  Normandos  çntraõ  na  França ,  e   che-   845', 
gaó  até  quasi  a  Pariz  :   seus   assaltos 
chegarão  a  ser  continuamente  cada  vez 
mais  terríveis.  O  Rd  Carlos  o  Calvo 
T  ii  os 
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os  accommodavacom  dinheiro  ji^-to  he, 
dava-lhes  motivo ,  e  vontade  para  tor- 
nar, e  era  incapaz  de  lhes   resistir.  A 
Inglaterra  achava-setaò  arruinada  como 
a  França. 
86o.      Divorcio  át  Lotbarh ^  Rei  de  Lorena.  Es- 
te foi  o  motivo  da  sua  famosa  disputa 
com  o  PapaNicoláo  I. ,  que  dco  o  ex- 
emplo   das     medidas    mais     violentas 
contra  as  cabeças  coroadas.   As  dispu- 
tas com  Roma  chegarão  a  ser  cada  vez 
mais  frequentes;  e  os  Papas  vencerão 
aos  Reis.  —  Nicoláo  cxcomi^.ungou  o  | 
Patriarca   Phocio.    Origem    do    Scisma 
dos    Gregos. 
2yi,      Reinado  do  grande  Jlfredo  em  Inglater- 
ra. Este  he  o  prodígio  do  seu  século . 
juntamente  com  Carlos  Magno. 
87-7       Morte  de  Carlos  o   Calvo,  feito  Impera- 
dor. O  seu  Pveinado  pode  ser  conside- 
:     rado  como  a  E'poca  do  go'verno  feudal  ^ 
o  qual  perpetuou    por  muito  tempo  a 
anarquia,  e  as  violências. 
22^.     Sitio  de  Paris  pelos  Ncnuandos.  A  Cida- 
de   defendeo-se    dous    annos.  Carlos  o 
Gci-ão  fez  huma  paz  ignominiosa  com 
os  Bárbaros.  Carlos  o  Simples  foi  obri- 
gado a  ceder-lhes ,  em  9 1 2  ,  o  Paiz  cha- 
mado do  seu   nome  a  Normandia:  na 
qual  remou  Roílon,  seu  Chefe,  glorio- 
samente com  o  titulo  de  Duque. 

Re- 
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Reforma  de  Cltmi.  Nesre  tempo  he  que    910. 
os  Monges  com   costumes  respeitáveis 
chegarão  a  ser  poderosissimos ,  porque 
o  Clero  era  muito  corrompido,  e   os 
Povos  muito  estúpidos. 

Conradoy  Duque  de  Fr::nconia,  eleito  Rei  912. 
pcJos  Alemães.  Deste  modo  a  causa  de 
França  p^rde  a  Alemanha.  Carlos  o 
Simples ,  herdeiro  daquclla  Coroa  , 
naó  era  senaó  hum  fantasma  de  Rei. 
Os  Cavalleiros  Francezes  o  despojarão 
sem  muito  custo:  morreo  Carlos  na 
prizaõ  (9:9.) 

Ramiro  IL  j  Rei  de  Leão,  e  das  Astúrias,  938. 
vence,  e  derrota  os  Mouros  em  Si- 
mencas,  batalha  famosa.  Os  Mouros 
da  Hespuiha  cstavaò  divididos  por  cau- 
sa das  guerras  civis,  das  quaes  se  apro- 
veitarão os  Christãos,  posto  que  pou- 
co unidos  entre  si.  Os  progressos  dos  m 
últimos  CTi\6  vagarosos;  porem  o  seu 
valor  avigorava-se   com   as  esperança?. 

OítGíi  o  Grande  y  coroado  Rei  de  Itália,  q^i^ 
e  Imperador  no  anno  seguinte.  Era  fi- 
lho de  Henrique  o  P assar inheiro^  Du- 
que de  Saxonia,  que  tinha  sido  eleito 
Rei  de  Alemanha.  João  XU.  chama  Ot- 
tcn  para  Itália  contra  Bercnger,  o  qual 
tyrannizava  aquelia  região.  O  Império 
loi  concedido  aos  Alemães poaco  mais, 
ou  mènes  do  mesmo  modo,  que  tinha 

si- 
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sido  côntedidò  aos  Fraftcexes.  PíSrem 
soblevada  Rotna  em  breve  tempo  por 
tausa  do  Papa,  foi  sobjugada  pelo  Im- 
perador. O  Clero  no  governo  dos  Ot- 
tons,  chegou  a  ser  poderosissimo  em 
Alemanha ,  onde  se  estabeleceo  a  heran- 
ça dos  feudos. 

Os  Pontífices,  depois  de  algum  tem- 
po, participavaó  da  depravação  dos 
costumes  ;  e  á  augmentavaò  com  o  seji 
extmplò.  A  ignorância ,  a  superstição, 
os  escândalos ,  e  os  crimes  esravaó  no 
seu  auge.  Todavia  neste  século  he  que 
feè  tstabeleceo  o  Christian ismo  em  Di- 
'iiamarcã ,  Suécia  ,  Polónia  ,  Rússia  , 
Hungria,  &c.  .        >^ 

«87  ^^P  Cûpeto,  chegando  a  possuir  a  I.0- 
roa  de  França,  he  privada  do  Throno 
a  geração  dos  Carlovigknses.  Assim  esta 
geração,  como  a  primeira,  tinha^  cahi- 
<lo  em  desprezo  por  causa  da  trouxi- 
daô  dos  Principes.  A  casa  reinante  de 
hoje  êfri  dia  descende  de  Hugo  Cape- 
to,  cujo  avô,  e  o  tio  já  tinhao  sido 
condecorados  com  o  titulo  de  Reis. 

««8       Kohma,  filho  de  Hugo  Capeto,  excom- 
'         mungado  por  Gregório  V.  Esta  excom- 
Wuïihao  o    obrigou  a  desquitar-se     de 
ïua  mulher. 

1017.   Os  Dmafjm-qti^es  y   governando  Camto, 
ïlti  Vie  DiDaînarda  y  sfebjugaó  Inglater- 
ra; 


Chrohoxogico.  ^95: 

ra  ;  «a  quai  reinou  Canuto  como  gran- 
de Principe.  Sweyn  seu  Pai  tinha  prin- 
cipiado a  revoiuçaõ. 

Huns  aventureiros  de  Normandia  fundão  1029* 
em  Itália  a  Cidade  de  Aversa.  Estes  no- 
bres Normandos ,  animados  do  antigo 
espirito  da  sua  Nação,  saó  os  fundar 
dores  do  Reino  dá  s  Duas^  StdliaSy  fru- 
cto  d.a  sua  ambição  ,  e  valor. 

Paz  âe  Dsos  ,  publicada  pelos  Bispos  ,  1035. 
governando  Henrique  I. ,  Rei  de  Fran- 
ça. Esta  extravagante  instituição  prova 
o  excesso  das  desordens,  e  calamida- 
des, e  a  impossibilidade  de  lhes  dar  re- 
médio. 

Morte  de  Sancho^  Rei  de  Navarra,  inti-  1035'^ 
talado  o  Grande  ,  por  ter  feito  con- 
quistas aos  Mouros.  Sancho  dividio  os 
seus  Estados  entre  os  seus  quatro  fi- 
lhos. Eis-aqui  quatro  Reinos  pequenos 
Christãos  em  Hesnanha  :  LeaÓ^  Naixir- 
ra  ^CasteUa ,  e  Aragão.  Origem  de  guer- 
ras civis. 

Scísma  dos  Gregos ,  cohsummado  pelo  Pa-  105' 4. 
triarca  Cerulario ,  a  quem  o  Papa 
Leaó  IX.  naõ  respeitou.  A  Corte  de 
Constantinopla  era  hum  Theatro  de 
Crimes.  Vivia  -entaó  2  famosa  Impera- 
triz Zoé. 

Os  Normamos  estabelecidos  em  ítalia  to-    io5'8. 
maÕ.  ã/Sicilia   aos  Saicacenos.  Esta  ta- 

mi- 
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milia  de  herócs  naõ  cessava  de  engran- 
decer-se. 

1066,  Conquista  de  Inglaterra  por  Guilherme  ^ 
Duque  de  Normandia.  Guilherme  sob- 
jugou  inteiramente  a  Naçaó  por  meio 
de  huma   cruel  politica. 

X07  2  Wdehrando  ,  Papa  ,  com  o  nome  de 
Gregório  VIL  Nenhum  Pontificado  he 
mais  célebre  por  causa  das  emprezas 
contra  as  Coroas.  Vê-se  hum  systema  de 
Monarquia  universal  formado  por  este 
Pontifice,  que  trabalhou  menos  eiii- 
cazmente  em  reformar  os  costumes  do 
Clero,  do  que  em  abalar  a  constituição 
dos  Estados. 

107^,  O  Imperador  Henrique  IV.  (  da  casa  de 
Franconia  )  excommungado,  e  deposto 
por  Gregório  VIL  Principia  então  a 
guerra  do  Sacerdócio  com  o  Império  , 
cujas  circunstancias  causaó  horror.  O 
Papa  era  defendido  pelos  Normandos , 
feitos  vassallos  da  S.inta  Sé,  e  pela  fa- 
mosa Condeça  Matilde^  que  lhe  fez 
doação  dos  ^eus  Estados.  Aíorreo Grego- 
rio  em  10 85.  Os  seus  Successores segui- 
rão os  seus  passos. 

1085,  O  Cid  toma  Toledo  aos  Mouros.  Os 
Chiistãos  deHespanha  continuavaó  sem- 
pre os  seus  progressos.  O  Reino  de  Por- 
tugal principiou  em   11.^2. 

jopf.  Cruzada  pregada  por  Urbano  IL  no  Con- 
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cilio  de  Clermonr,  no  quai  excommun- 
gou  Urbano  o  Rei  de  França ,  Filrppe  I. 
As  Cruzadas  daõ  a  conhecer  perteita- 
mente  quai  era  o  espirito,  que  reinava 
naquelle  tempo.  Esta  terminou-se  corn 
a  tomada  de  Jérusalem  em  1099  j  ^^^^' 
quista  muito  pouco  sólida. 

He:wïque  IV.  ,  privado  do  Throno  por  1 105*. 
seu  filho  Henrique  V.  ^  a  quem  Vasco  ai 
11.  tinha  excitado  para  a  rebelliaõ. 
Está  era  a  consequência  da  contenda 
de  Gregório  Vil.  O  novo  Imperador 
com  tudo  a  continuou.  Faltando  Pas- 
coal em  II 12  a  hum  ajuste,  que  tinha 
feito  quanto  ás  investiduras,  ateou-se  a 
guerra. 

Guerra  de  Luiz  o  Gor^,  Rei  de  França,  m^. 
com  Henrique I. y  Rei  de  Inglaterra,  c 
Duque  de  Normandia.  Este  he  o  prin- 
cipio das  guerras  taó  dilatadas  entre 
aquellas  duas  Coroas.  Estas  guerras  e.*-aô 
inevitáveis,  des  que  o  Rei  de  Inglater- 
ra possuia  hum  grande  feudo  em  Fran- 

Fim  da  guerra  das  Investiduras  ^  por  meio  1122, 
de  hum  ajuste  singular  entre  Calisro  II. , 
e  Henrique  V.  Porém  o  uso  de  soble- 
var  os  vassallos  por  meio  da  excom- 
munhaó  dos  Soberanos  perturbará  por 
muito  tempo  a  Europa. 

Scisnia  de  Anacleto^  que  disputava  a  digni-    1 130. 

da- 


2-9^8  ï   K  D  I   C   E 

dade  de  Papa  a  Imiocencio  IL  O  célebre 
Saó    Bernardo^  fez  com   que  Innocen- 
cio  fosse  reconhecido.  Houve  guerras 
a  este  respeito.  Innocencio  prisioneiro 
de  Rogero^  Rei  òq  Skília^  confirmou- 
Ihe  este  titulo  de  Rei,  que  Anacleto  lhe 
tinha  concedido. 
114c.    Abelardo  condemnado  em  Sens.    Berenger 
tinha  sido  condemnado  em   França ,  c 
em   Roma   quasi    no    meio  do  século 
precedente.  Nós  o  observamos  ,  como 
a  E'poca  da  falsa  dialéctica^  da  qual  pro- 
cederão tantos  erros,  e  tantas  disputas 
fupestas.  Os  estados  animavaõ-se  nova- 
mente, e  nem  por  isso  eraó  melhores. 
Arnaldo    de  Brescia    dogmatizava    por 
fanatismo.  AdrmnolV.  o  perseguio  :  Ar- 
naldo foi  queimado  era  ii5f.  Deste  mo- 
do principiao  novamente  as   heresias, 
que  chegarão  a  ser  mais  perigosas, i  pro- 
porção que  se  inflammarem  as  disputas. 
114^-    Segunda  Crtuz^aãa^  pregada  por  S.  Bernar- 
do.   Lm%  o  Moço ,  e  Conrado  III.  pri- 
meiro Imperador  da  Casa  de  Suabia  , 
•passarão  pára  a  Ásia  com  grandes  ex- 
ércitos. Vencidos ,  e  derrotados  pelos 
Turcos^  hum  depois  do  outro,  volta-. 

ra6  em  1149- 
ik6    '^eàerico  -Barba^uroa .'Im^ptr^à&c ',  o  qual 
empenhou-semuitas  vezes, mas  em  vao, 

a  domar  o  espirito  de  liberdade^  e  te- 

bc- 
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belliaó  ,  que  se  espalhava  pela  Lombar- 
dia. Em  1176,0s  Milanezes  vencerão, 
e  dorrotáraõ  o  Imperador.  Este  he  o 
tempo,  em  que  o  Povo  sahia  de  todas 
as  partes  da  escravidão  ,  comprando 
isenções.  O  governo  nmnkipaí  estabele- 
cia-se  nas  Cidades  j  os  Cidadãos  adqui- 
riaó  sentimento ,  e  industria.  Ftaeza , 
j  já  poderosa  por  causa  do  comi-Mercio, 
defendeo  a  Adriano  IV.  contra  o  Impe- 
I       rador  Frederico. 

i  Principio  da  contenda  de  Henrique  II.  ,    11 64, 
j       Rei  de  Inglaterra,  com  Thomaz  Becket 
!       (  Santo  Thomaz  de  Cantuaria  )^  a  res- 
[       peito  dos  immunidades  Ecclesiasticas. 
I       Henrique  era  o  Rei  mais  poderoso  da 
j       Europa;  pois  possuia  diversas  Provin- 
;:       cias  de    França  :  esta  contenda   porém 
contribuio  para  a  sua  infelicidade. 
Terceira  Cruzada  contra  Salaãin^  o  qual    11 88. 
tinha   tomado    ultimamente  Jerusalém. 
Frederico  Barba-rurja  m.orreo  nesta  ex- 
pedição :  na  qual  naô  forao  muito  bem 
■succedidos  nem  Filippe  Augusto^   nem 
Ricardo j  Rei  de  Inglarerra.  Tudo  re- 
duzio-se  á   tomada  de  Acre.  Voltando 
Ricardo  em   11 92,  foi   prisioneiro  do 
Imperador  Henrique  VI.  Filippe  Augus- 
to,   que   o  tinha   precedido,  aprovei- 
tou-se   da  sua  ausência  ,  a  fim  de  lhe 
'  cansar  todo  o  mal  que  podesse. 

O 
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119^0    O  Imperador  Henrique   FI.  j    Senhor  da 
Skilia  j  com   cuja  herdeira  tinha  casa- 
do. Esta  he  a  origem   principal  do  odio' 
dos  Papas  contra  a  casa  de  Suabia,c]ue 
elles  naõ  queriaõ  consentir  em  Iraiia. 
II 08     Principio  do  Pontificado  de  Innocencio  IIL 
o  qual  a   certos  respeitos ,  exeedeo  a 
Gregório  VíL    Innocencio    principiou 
pondo  hum  interdicto  á  França  por  cau- 
sa de  hum  divorcio  do  Rei. 
1202     Fi^ipP^  Augusto  confisca  as  Provincias,  que 
João.,  Rei  de  Inglaterra,  possuia  em 
França;  cuja   confiscação   foi  executa- 
da por  via  das  armas.  Joaó  era  taô  co- 
barde como  violento. 
1204.   Constantinopla  tomada  na  quarta  Cruzada. 
Baldoino,  Conde  de  Flandres,  sendo 
o  seu  Chefe,  foi  Imperador.  Os  Cru- 
zados,   parecendo  que  só  se   armavao 
contra  os  Infiéis,  sempre  as  suas  inten- 
ções eraõ  contra  a  Cidade.  Veneza  te- 
ve muita    parte   nesta   expedição ,    na 
qual  adquirio  a  Morca,  e  Cândia. 
o     Cruzada  contra  os  Albigenses.   Raimundo, 
^  Conde  de  Tolosa,  foi  a  victima  desta 

atrocidade.  Naquelle  tempo  principiou  a 
Inquisição.  ; 

j^jj  Innocencio  líl.  différente  com  JoaÓ .,  Rei 
de  Inglaterra.,  concedeo  aquelle  Reino 
a  Filippe  Augusto.  Constitue-se  João 
vassallo  do  Papa,  o  qual  muda  entaò  de 

dis- 
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disposições.  Soblevados  os  Cavalleiros 
Ingiczes  5  obrigao  o  seu  Rei  em  12 15" 
a  assignar  o  registo  prmàpal dos  anu gos 
títulos  do  Estado. 

Principio  das  Ordens  Mendicantes.  Este  esta-  1 2 1 5'. 
belecimento  de  Innocencio  IÏI.  influio 
muito  nos  negócios  da  Igreja.  —  As 
Universidades  cstabeleciaõ-se,  Piohibia- 
se  1er  a  Metafisica  de  Aristóteles.  O  estu- 
do do  'Direito  Romano  preparava  huma 
revolução  politica. 

Morte  átFiJippe  Augusto.  A  sua  politica  ti-    1223. 
nha  augmentado  o  poder  da  «ua  Co- 
roa. 

Gregório  IX.  excommunga  Frederico  II.  iizj. 
Este  Imperador  esteve  continuamente 
exposto  ás  emprezas  da  Corte  de  Ro- 
ma ,  que  pertendia  a  ruina  da  Casa  de 
Suabia.  Frederico  adquirio  Jerusalém 
por  meio  de  hum  Tratado  com  o  Sol- 
da© do  Egypto,  e  nao 'obstante  foi  no- 
vamente excommunííado. 

Gengis  Kao  j  que  morrera  ultimamente  , 
estabeleceo  na  Ásia,  e  n'huma  grande 
parte  da  China ,  o  domínio  dos  Tarta- 

i     ros  Mogces. 

"  V.  Fernando ,  Re  i  de  C  asteil  a ,  toma  Cor  do-    1236. 
va  aos    Mouros,   O   mesmo    Fernando 

I  lhes  tomou  depois  Sevilha,  Jacques  I. , 
R.ei  de  Aragão,  também  lhes  tomou 
Valença.  Ambos  estes  Príncipes  forao 

Le- 
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Legisladores.  O  Reinado  de  Jffo^^^^  l 
Sabia,  Rei  de  Castella,  em  125-2,  nio 
he  menos  célebre.  As  sciencjas  prin.  i- 
piárao  a  nascer  em  Hespanha.  —  -  O 
Reiao  de  Navarra  tinha  passado  em 
1234,  ao  Conde  de  Campanha. 

i2A<  Concilio  geral  de  LeaÔ,  no  o^MÚFrede- 
rico  he  deposto  por  InnocenctolK  Ure- 
gorio  IX. ,  alguns  annos  antes ,  tmha  ■ 
oferecido  o  Império  a  S.  Luiz  para  seu 
irma6;  e  o -virtuoso  Rei  o  tmha  rejei- 
tado. O  Imperador  sustencou-se  pelo  seu 
valor;  e  morreo  em  125c,  As  disputas 
.  com  Roma,  depois  de  Henrique  iV. , 
anniquilavaó  a  dignidade  Imperial, 

t.aB     Cruzada  de  S,  Luiz',  o  qual,  a  pezar  da 

^  *        sua  heróica  virtude,  foi  prisioneiro  no 

Egypto,  e  nada  pôde  fazer  na  Pales^ 

tina.  ^      r^  -,'P^o 

,,,8    Fim  da  dignidade  de  Odife.  Os  Caiifes 

^  depois  de  muito  tempo  quasi  que  nao 

tinhaÔ  mais  do  que  hum  g^^nde  titulo 

sem  poder.  Hum  neto  de  Gengis  i\ao 

lhes  tomou  a  sua  Capital. 

raói     Os   Latinos  perdem    Constantinopla,  que 

'  Pakologo  lhes  toma.  Este  ímpeno  redu- 

zia-sc  quasi  meramente  a  Cidade 
1264.   UenriauelIL^Káàc  Inglaterra,  despo. 
^  ado  pelos  nobres.  S.  Luiz  tiiTlia  sidc 

eleito  para  arbitro  entre  aquelle  Rei 
e   os    rebeldes  i    porém    o  Conde  d 

i-<ev 
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Leicester  eladio  a  sentença.  Neste  lugar 
se  acha  a  E'poca  da  Camcra  dos  Com- 
muss 
larîos  de  Anjou  priva  do  Throno  a  Conra-    1266, 
àino  y   Rci   de    Natales  ,    e  de  Sicilia. 
Conradino  era  neto  de  Frederico  IL,  e 
Clemente  IV.  tiiiba   concedido  o  seu 
reino   ao  Principe  France?. ,  o  qual  o 
mandou  degollar. 
Morte  de  S.  Luiz  na  Africa,  para  onde  o    1270. 
tinha  conduzido  a  devoção  das  Cruza- 
das. 
Rodolfo  de Habs burgo  ^  Imperador.  Esta  he    1273* 
â  origem  da  grandeza  da  Casa  de  Aus- 
ínV/,  Kodolto  despojando  o  Rei  de  Bo- 
hemia  ,  Ottocar ,  concedeo  a  Áustria  a 
hum  dos  seus  filhos. 
Vésper íu  Sicilianas.  Tcxlosos  Francezes  fb-    1282. 
rii6  craeimenie  mortos  em  Sicilia.  Pí- 
dro  III.  y  Rei  de  Aragão  ^  assenhoreou- 
se  daquelle  Reino,    que  foi  separado 
do  Reino  de  Nápoles. 
Dtiartel.j  Rci  de  Inglaterra,  recebeo  a    1203. 
homenagem  da  Escossia:  eíFeito  da  vio- 
lência junta    com  huma  politica  ambi- 
ciosa.   Filippe  o  Bello  confiscou,  e  to- 
mou a  Guienna  áquelle  Principe. 
Pontificado   de   Boafacio  VIII.,  que  foi    1294. 
emulo  de  Innocencio  III.  As  suas  dis- 
putas com  IPilippe  -o  Bello  y  fazem  E- 
poca» 

Otb- 
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1300.  Othman  estabeleceo  o  Impeno  dos  Tiîr- 
cos,  o  qual  se  augmenrou  rapidamente 
no  tempo  dos  seus  Successores.  A  Casa 
Othmana  descende  de  Othman. 

120-  Estados  Geraes  em  França,  nos  quaes  sao 
convocados  os  communs  pela  primeira 
vez.  A  Junta  nacional  declarou-se  con- 
tra as  enormes  pretenções  do  Papa, 
que  tinha  excommungado  o  Rei,  e 
o  pretendia  depor.  , 

■•  1306.    Roberto  Bruce  livra  Escossia  do  jugo  de 

Inglaterra.  ^ 

._g     Principio  da  Republica  dos  ^^íz/j-iox.  A  Ca- 

^  *  sa  de  Áustria  os  opprimia.  Três  Can- 
tões derao  o  exemplo  de  huma  mode- 
ração ,  e  de  hum  valor  heróico,  cujo 
premio  foi  a  liberdade.  ^ 

,,00     CMe  F.  traslada  a  Santa  Sé  para  ^^í- 
'^^*        «WS  onde  reinarão   sete    Papas  Fran- 


cezes. 


,,i4    Morte    de   Filippe   o   Bello:   o  qual  sim 
'^'       firmou  o  Throno,  Forém    commetteo 
muitas  injustiças.  O  Pcirlammto  toi  íi- 
xído  em   Pariz   no  tempo  deste   Kei-^ 

nado.  ,  _  \ 

O  Dante  morre,  depois  do  qual  Petrar^/^y' 
e  Bocado  aperfeiçoarão  a  Lingua^ltaha- 
na.  Ok  outros   Povos  naÓ  tinhao  gos- 
to algum.  ^ 
„,,    o  Imperador   Luiz  de   Bavkra,  excotn- 
'^^'       mungado  por  >í   XXII.  Esta  gran- 
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de  contenda   renovou   os   antigos  es- 
cândalos. 

Duarte  iJ. ,  privado  do  Thronode  Ingla-  1326. 
terra.  O  famoso  Duarte  IILy  seu  filho, 
succede-Jhe. 

Filipps  de  Valois  j  Rei  de  França.  Duarte  132S. 
ÏIL  era  parente  mais  próximo  do  ulti- 
mo Rei ,  por  parte  porém  das  mulhe- 
res; A  Lei  Salica  triunfou  felizmente. 
Ambos  os  competidores  declararão  guer- 
sa  em  breve  tempo.  O  Inglez  ganhou 
a  batilha  naval  de  Eclusa  em  1340,  a 
de  Creci  em  1346,  e  tomou  depois 
Calais. 

Batalha   de  Poitiers ^  era  que  João,  Rei  135'^. 
de  França  ,  he    prisioneiro  dos  íngle-  • 
zes.  A    França  ,  e  especialmente  Paris 
chegarão  a  ser   o  Theatro  de  horroro- 
sas desordens. 

Em  o  mesíno  anno,  o  Imperador  Carlos 
IK  cstabcleceo  sete  Eleitores  pela  sua 
Bíila  de  ouro. 

Pedro  oCniel^  Rei  de  Cascella,  privado  1^6^, 
doThrono  por  Henrique  de  Traustamara^ 
seu  irmaõ  natural. 

Carlos  r.  (o  Sábio  )  expulsa  os  Inglezes  1370. 
de  França  por  meio  dos  seus  Générées 
especialmente  de  du  Guesclith  *-  Este  se-         » 
culo  he  a  E'poca  mais  brilhante  da  ca* 
V  aliar  ia. 

TOM.  E  U  Gran- 
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1379.  Gïmàe  Scisma  do   Occtdente  ^    depois   da 

morte  de  Gregório  XL  Quarenta  an- 
nos  foraô  estes  de  infelicidades  publi- 
cas para  a  Religião,  e  para  os  Povos. 

1380,  Joama^  Rainha  de  Napoksj    deposta  po 

Urbano  \I.  Joanna  deo    o  seu  Reino 
ao  Duque  de  Anjou,  que  se  nao    pô- 
de estabelecer  nell'e  :  e  do  quai  Duraz- 
zo  se  tinha  assenhoreado. 
Em  o  mesmo  anno ,    mcí!-eo    Carlos   V 
hum  dos  maiores  Reis    que  a'  França 
tenha  tido.   Nunca  a  França  foi  taô  des^- 
graçada,  como   no  tempo  do  dilatad 
reinado  de  Carlos  VI. ,  seu  filho. 
Ï386.  Jagellmi,  ou    Uladisldo  K,  Rei  de  Pc/" 
♦      nia.  Este  Principe  unio  á  sua  Coroa  o 
Graó-Ducado  de  Lithuania,  e  outros  es- 
tados   que  lhe   pertenciaÔ.    ^  ^^  ,  ,' 
1290.  Bajazet  L   filho  de  Amurath  ,  Soldaodo? 
Turcos,    póem  o  sitio  a   Constantino- 
pla.   Houve  tratados  de  huma ,    e  de 
outra  parte,  e  Bajazet  retirOu-se.   Po- 
íém  este  terrível  inimigo  dos  Christaos 
teria  depois  anniquilado  o  Império Gre-^ 
go,  selhenaó  tivessem  suscitado  hutij 
competidor  tal  como  Tamerlao,  o  qual 
o  venceoem  1402. 
,.oé    Batalha  Ò^Nicopolis,  na  quúSigtsnmido, 
^^  Rei  de  Hungria  he  vencido,  e  derro- 

tado -  pelos   turcos.    Este   he  aquelle 
mesmo  Sigismundo  que  foi  Imperador 


Chronologico.       307 

em  141O5  e  que  mandou  ajuntar  o  fa- 
moso Concilio  de  Constança ,  onde 
acabou  o  grande  Scisma. 
RíCíirdo  II.  pnvãdo  do  Throno  em  Ingla-  i'>99, 
terra  por  Hemique  IV.  j  cujo  filho, 
Henrique  V. ,  chegou  a  ser  taó  tremen- 
do para  a  França  por  causa  das  guer- 
ras, que   lhe  suscitou. 


c 


(OMO  as  principaes  Potencias  quefa-  ^ 
zem  maior  figura  na  Historia  Geral  dos 
primeiro  séculos ,  e  que  formão  quasi 
todo  o  systema  politico  da  Europa,  saó 
os  Papas,  os  Reis  de  França,  os  Impe- 
radores de  Alemanha  ,  e  os  Reis  de  In- 
glaterra ,  os  seguintes  índices  Chrono- 
logicos  podem  ser  de  utilidade  parti- 
cular. 

Oj*  algarimws  denotaÕ  o  cnno  da  morte. 


U  ii  PA- 
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PAPAS 
OS    MAIS    CELEBRES 

Depois  de  Gregório  IL  ,  até  o  gran- 
de Scisma. 


CjREGORIO  il  chamou  Carlos  Martel 

para  Itália.  73  ^ 

Gregório  IIL  segulo  o  mesmo  plano   de 

politica.  74^ 

Zachariûs  decidio  que  Pepino  devia  ser 

Rei.  7  5^ 

Estevão  ni.  obteve  de  Pepino   a   dosçaó 

do  Exarcado.  '^^^  3| 

Taiilo  J. ,    em   disputa    coni  Didier,  Rei 

dos  Lombardos.  '7^7 

Estevão  IF.  chamou  Carlos  Magno  contra 

os  Lombardos.  "^^ 

Adriano  I.  recebeo  aquelle  Principe  com 

pompa  em  Roma,  'sempre  o  respeitou, 

e   recebeo    delle   hum  sem  número  de 

beneficies.  795 

L^^o  HJ.  o  coroou  Imperador.  8i6 

Estevão  V,  nao  esperou  que  Luiz  o  Be- 
nigno confirmasse  a  sua  eleição.      817^ 

Pascoal  I.  imitou  este  procedimento.  Am-- 
bos  se  desculparão.  824 

Gregório  IF.  unio-se  com*  os  filhos  rebel- 
des de  Luiz.  ^44 

Ser- 
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Sérgio  IL  desprezou  o  Imperador  Lotha- 
rio.  ^  847 

LeaÕ  IV.  defendeu  Roma  contra  os  Sar- 
racenos. '     85"^ 

Benecticto  III. ,  eleito  a  pezar  do  Impe- 
rador. 85-5 

Nicõldo  J.,  muito  confiado  ;  pois  cri- 
gio-se  Juiz  do  Rei  Lothario,  de  to- 
dos os  Bispos  ,  e  excommungou  Pho- 
cio,  Patriarca  de  Constantinopla,  oóf 

Adriíuio  II,  abraçou  o  partido  contra  Car- 
los  o  Calvo.  872 

João  VIU.  prctendeo  dar  o  Império  a  este 
Principe  :  e  conrribuiopara  fazer  Boson 
Rei  de  Provença.  882 

Ertevãõ  VI.  coroou  Imperador  o  Duque 
de  Espoleto.  891 

Sérgio  III.  deshonrou  a  Santa  Sé,  e  te- 
ve infelizmente  aiguns  imitadores.  912 

JoaÕ  X.  coroou  Berenger  Imperador.  928 

JoaÕ  XII. ,  Papa  de  desoitoannos  de  ida- 
de. Chamando  João  para  Itália  a  Otton 
o  Grande ,  e  coroando-o  Imperador  , 
rebelou-se  ao  depois*  96 3 

Leão  VIU.  substitui©  a  João  XII.  depos- 
to. (^6- 

Diversos  Papas,  e  Anti-Papas  :  em  Roma 
tudo  era  desordem. 

JoaÕ  XPZ  chamou  Otton  III.  emseasoc- 
corro  contra  Crescencio,  fazendo  com 
que  Hugo  Capeto  o  temesse.         996 

Cre- 
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Gregório  V.  coroou  Otton  IIÎ. ,  e  triun- 
fou de  hum  Anti-Papa,  depois  de  ter 
sido  expulsado  porCrescencio.  Gregó- 
rio annullou  o  Matrimonio  do  Rei  Ro- 
berto ,  e  o  excommungou.  999 

Silvestre  IL  Este  he  o  famoso  Gerberto^, 
que     tinha     invectiv^ado    contra    João 

XV.  ^^^^ 

BenediaoIX..,  escandaloso,  e  expulsado, 
deposto  depois  juntamente  com  outros 
dous  por  meio  da  vigilância  ,  e  cuida- 
do do  Imperador  Henrique  III.    1048 

LeaÕ  IX,^  fez  guerra  aos  Normandos, 
os  quaes  se  estabeleciaó  na  Itália  ;  o  mts- 
nio  Papa  accommetteo  o  Patriarca 
Cerulario,  e  o  Scisma  dos  Gregos  con- 
summou-se.  ^^>  + 

Nkoláo  IL  i  governado  por  Hildebrando, 
desprezou  os  direitos  do  laiperio.  Ni- 
coláo  concedeo  a  investidura  aos  Nor- 
mandos, de  tudo  quanto  podessem 
conquistar.  ^  ttmT^ 

Alexandre  IL ,  eleito  por  via  de  Hilde- 
brando ,  sem  approvaçao  da  Corte  im- 
perial. Favoreceo  a  Guilherme  o  Con- 
quistador na  sua  empreza  contfa  Ingla- 
terra ^^^^ 

Qrezorio  VIL  (  Hildebrand»>^  zeloso  da 
reforma  do  Clero  ^  inimigo  declarado 
das  Coroas,  ^^^^ 

.    -  Vi' 
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Victor  III.  proseguio  a  disputa  das  inves- 
tiduras. ÎC87 
■■^MJio  IL   pregou  a  Cruzada  em  França, 
depois  de  ter  excommungadooRei  Fi- 
lippe  I.  1^99 
Pascoal  TL   acâbou   a  ruina  do  Imperador 
Henrique  IV. ,  excitando  seu  filho  pa- 
ra a  rebelliao.                                    1 1 18 
Gelasio  IL  O  Imperador  Henrique  V.  op- 
poz-lbe  o  Anti-Papa  Burdino.        1119 
Calisto    IL    excommungou   novamente    o 
Imperador.  1124 
Honório    IL,     excommungou    Conrado  , 
competidor   de  Lothario   no  Império. 

1130 
hinoancto  //. ,  em  guerra  com  Anacleto, 
o  qual  disputava  a  dignidade  de  Papa. 
Innocencio  po'z,  a  França  em  interdí- 
cto  ,  porque  I^uiz  o  Moço  naõ  que- 
ria reconhecer  hum  Bispo  Sagrado  em 
Roma.*  '^  1143 

Etigenio  III.  5  fugitivo  ,  e  refugiado   em 
França.  Eugénio  abalou  a  Europa  com 
huma  Cruzada,  por  via  de  S.  Bernar- 
do. II  5^3 
Adriano  IV.  concedeo    a   Irlanda  a  Hen- 
rique II.  por  huma  Bulia  ;  e.  obrigou 
ao  Imperador  Frederico  J.,  a   que  lhe 
pegasse  no  estribo.  ^^59 
Alexandre  III.  expulsado  pelo  Anti-Papa 
Victor,  defende  'Santo    Thomaz  de 

Can- 
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Cafîtuana  contra  Henrique  ÏL,  e  de- 
pôz  o  Imperador ,  o  qual  também  te- 
ve disputas  com  Lúcio  III. ,  e  com 
TJrbam  IIL  1181 

Gregório  VIU.  suscitou  a  Cruzada  contra 
Saladin.  nSy 

Xlkmeiíte  III.  ^  fez   o  mesmo.  1191 

Celestino  IIL  mandou  hum  Legado  para 
Hespanha  a  annullar  o  matrimonio  de 
ÀíFonsoIX.,  Pvei  de  Leão.  1198 

Imiocencio  IIL  terrivel  ás  Potencias  ;  au- 
thor  da  Cruzada  dos  Albigenses,  e  da 
Inquisição  ;  mais  arbitro  em  Roma,  do 
que    nenhum    Papa.  121 6 

Honório  IIL  exigio  de  Frederico  IL  que 
o  Reino  das  duas Sicii ias,  nao  podes- 
se  ser  unido  ao  Império.  1227 

Gregório  IX.  perseguiu  Frederico,  e  oíFe- 
receo  o  Império  a  S.  Luiz.  1241 

Jmocencio  IV. -^  inimigo  mortaI.de  Frede- 
rico ,  a  quem  depoz  em  o  Concilio  de 
LeaÔ.  O  mesmo  ínnocencio  mandou 
pregar  depois  huma  Cruzada  contra  o 
Imperador  Conrado  IV.  12^4 

Alexandre  IV. ,  em  guera  com  Mainfrois, 
por  causado  Reino  de  Nápoles.  12Ó1 

Urbano  IV.  deo  aquclle  Reino.  1264 

Clemente  IV.  author  da  revolução,  em  que 
morreo  Gonradino,.P^.ei  de  Nápoles, 

1268 

GregorÍQ  X  confirmou  a  eleição  de  Ro- 

dol- 
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dolfo   de  Habsburgo    para  o  Império, 
e  depois  o  excommungoii.  127Ó 

Nicoldo  IIL,  hum  dos  authores  dg  cons- 
piração contra  Carlos  de  Anjou,  Rei 
de  Nápoles.  1280 

.^aninho  IF. ,  favorável  a  Carlos  de  An- 
jou ,  deo  o  Reino  do  Rei  de  Aragão, 
Pedro  III.  r:';? 

celestino  V.  CUJO  Successor,  (Caetano), 
induzio-o  a  deniittir-se  do  seu  cargo  , 
em  12^4,  e  o  mandou  matar  na  pri- 
S26. 

Bonifácio  VIIL  (  Caetano^.  Pretendeo  pri- 
var do  Throno  a  Filippe  oBello,  e  im- 
por a  Lei  a's   Coroas.  1303 

Beneâicto  XL  levantou  a  excommunhaõ 
de  Filippe.  iv34 

Clemente  F". ,  dedicado  a  Filippe  o  Belío  ; 
destruidor  dos  Templários  ^  estabelecido 
em  Avinhaõ.  ^3^4 

JoaÕ  XXIL ,  célebre  por  causa  das  suas 
cxacçôes  ,  e  da  sua  contenda  com  o 
Imperador  Luiz  de  Baviera.  Este  Papa 
adquirio  Bolonha,  e  enganou  os  Bolo- 
nhezes.  .  13  34 

Benedicto  XII.  proseguio  a  contenda  com 
Luiz  de  Baviera.  1341 

Clemente  VL  ordenou  que  se  elegesse  ou- 
tro Imperador.  Clemente  aproveitou-se 
das  desgraças  de  Joanna  ,  Rainha  de 
Nápoles ,  para  comprar  Avinhaó.  1 3  5^  2 

In. 
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Innocencio  VI,  A  Inglaterra  soblevada  por 
causa  dos  impostos  da  Corte  áz  Roma, 
naò  lhe  quiz  pagar  o  tributo  ao  qual 
se  tinha  sujeitado  o  Rei  Joaó.     1^62 

Urbano  V.  foi  a  Roma,  e  voltou  para  Avi- 

nhaô.  -o^^'''^ 

Gregório  XL,  estabelecendo-se  em Roma^ 

arrependeo-se.  ^  3  7  '■" 

Grank-  Scisma   ão  Ocàdente. 


REIS     DE    FRANÇA 

DesddFepífio  até  Carlos  VL 

Xr^RINCíPIO  esta  Lista  na  segunda  ge- 
ração ,  porque  na  primeiradepois  de  Cló- 
vis ,  naô  se  vê  senab  divisão,  e  contusão. 
-pepino  o  Breve  ^  grande  Principe.  7^^ 
Carlos  Magno  ,  Imperador  ;  o  prodígio  do  " 

seu  século.  ^  ^~^ 

LuizL  (  o  Benigno)  y  Imperador,  írouxo, 

e  desgraçado.  ^;^ 

Carlos  IL  (  ó  Calvo  ) ,,  Imperador ,    ambi- 

eioso  sem  merecimento.  ^7T> 

Luiz  IL  (oGago  )  despojado  em  parte  pe-, 

los  Cavalleiros.  ^79 

Luiz  IIL  e  Carlomano  áQs^ojaáos  ^^^']^^' 

mo  modo.  ^    ^ 

Car- 
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Carlos  o  Gordo,  Imperador ,  incapaz  de 
reinar.-  888 

^'{des  (  tio  de  Hugo  Capeto  ) ,  preferido  a 
Carlos  o  Simples.  89c 

rhs  IIL  (  O  Simples  )  sem  poder,  e 
privado  do  Throno   em  922. 

.  aoul,  por  eieiçaõ  ;  foi  pródigo  na  con« 
cessão  dos  feudos.  936 

Lu:z  IF.  (  de  Ultramajr  )  combatido  ,  e 
derrotado  pelos  seus  vassalios.       9:74 

LothariOy  c^uisi   sem  domínio.  9^0 

Lîiîz  F.  (  o  Negligente  ).  987 

Fiai     '      '''         '     ^^racao 


GERACAÒ    DOS  CAPETOS. 

Jhl  UGO    Capeto ,    Príncipe   capaz.     9^6 
Roberto^   bom  ,  e  frouxo.  103 1 

Henrique  7. ,  também  frouxo.  1060 

Filippe  I. ,  desprezado,  por  naõ  ter  parte 
alguma  nos  grandes  successos  do  seu 
Reinado.  ir  08 

Luiz  VL  (  o  Gordo  )  adquirio  authorida- 
de.  Í137 

hiiiz  Vil,  (  o  Moço  )  5  imprudente,  e  infe- 
liz por  causa  da  sua  Cruzada ,  e  do 
seu   divorcio.  11 80 

lilippe  11.  (  Augusto) ainbiciosoj  politico, 
e  poderoso.  12,23 


3l6  ï    N    D  i    CE 

Luîz  VIII.  j  Cruzada  contra  os  Albigen- 
ses. I2  2Ó 

Luiz  m.  (Santo  ),  admirável  em  muitas 
cousas.  1270 

Filippe  III.  (  o  Atrevido),  Principe  me- 
díocre. 1285' 

Filippe  IV.  (  o  Bello  ).  O  sèu  Pveinado  de- 
ve ser  examinado.  1314 

Ltiiz  X.  (  o  Amotinador  )  cruelissimo.  1 3 1 6 

Filippe  V.  (ocompiido  )  faltou-lhe  o  tem- 
po. 1322. 

Carlos  IV.  (o  Bcllo  ).  1328 

Filippe  VI.  (  de  Valuis),  infeliz  íontra  os 
Ingíezes.  1350 

JoaoT  Esttve  a  ponto  de  perder  a  Fran- 
ça. .  13  ^4 

Carlos  Y.  (o  Sábio  )  restaurador  do  Pvci- 
no.  13^0 

Carlos  Yl.  14^  ^ 


IMPERADORES  DE  ALEiVÍANHA 

Jté    Wencesldo. 

£\  CASA  de  França  perdeo  o  Império,, 
e  o  Reino  de  Alemanha,  por  morte  de 
Luiz  IV.  em  9 1 2.  Os  Alemães  elegerão  pa- 
ra seu  Rei  a  Conrado,  Duque  de  Franco- 
nia,  o  qual  teve  por  Successor. 
Henrique  l,  (o  Passarinheiro),  Duque  de 
Saxonia.  93*^ 
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Otton  I.  (  o  Grande  ) ,  fiiho  de  Henrique, 
coroado  por  Joaô  XiL,  imitador  de 
Carlos  Magno.  073 

Otton  II.,  filho  de  Otton  I.  5^83 

Otton  III.  filho  do  precedente.  loci 

Henrique  II.  da  mesma  casa.  102 a, 

Conrado  11.  de  Franconia.  10:59 

Henricjue  111.  fiiho  do  precedente.  1056 
Henrique  IV.  ,  filho  de  Henrique  líl.iicó 
Henrique  V.,  fiiho  de  Henrique  IV.  1125- 
Lotharh ,  de  Siiplemburgo,  1 1  ->  7 

Conrado  III.,  áo,  Snabia.  11^2 

Frederico  \.  (  Barba-ruiva)  ,  sobrinho  de 
Conrado.  *      tjoo 

Hcfirique  VI.  ,  filho  de  Frederico.  1 197 
Filippe^  da  mesma  Casa.  1208 

0?íÉ?«  IV.  de  Brunswick.  1212 

Frederico  \1.  filho  de  Henrique  VÎ.  1250 
Guilherme  ,  de  Holanda.  125-6 

Rodolfo^  áe  Hãbsburgo.  1291 

Adolfo^  de  Nassau.  1298 

Alberto  I.  de  Áustria,  ito 

Henrique  VIÍ.   de  Luxemburgo.  1 3 1 3 

Luiz  F. de  Baviera  '  j^j^^ 

G^r/í?j  IV.  de  Moravia.  i-.-^g 

Vencesldo^  filho  de  Carlos  IV,  1400 


REIS 


5i8  Indice 

REIS  DE  INGLATERRA 

Bes  da  conquista  dos  Normandos ,  até 
Henrique  V. 

Guilherme  I.  (   o  Conquistador  > 

ic:, 

Guilherme  II.  (o  Russo  )  ,  Rei  malevol(x 

I  I  I  ' 

Hemiqtie  I. ,  usurpador  capaz.  115 

Estevão,  outro  usurpador,    menos   teiíz. 

Henrique  IL  (  Plantageneto  ) ,  pcderosis- 
simo,  porém  infeliz  poncausa  da  dispu- 
ta a  respeito  das  immumdades  Lc- 
clesiasticas.  ^  '^^^9 

Ricardú  L  guerreiro  sem  prudência.   11 99 
JoaÕ  <Sem  terra),  despojado  por  Filippe 
Auausto,  sujeitado  pelos  Cavalien-osj, 
e  vassallo  voluntário  do  Papa.      12 16 
Henrique   IIL ,    devoto  frouxo  y    ludibrio 
dos  Cavalleiros.  ^-7^ 

Duarte  L,  politico,   e  attrevido ,   ven- 
cedor da  Esçossia.  \'^^7 
Duarte   IL,'  escravo   dos  seus  validos  ; 
nrivado  do  Throno  por  sua  mulher,  e 
por  seus  filhos.                           r     • 
Dmrte  IIL   Reinado  glorioso ,   funes^to 

para  a  França.  .     1    ^^^!^ 

Ricardo  11. ,  deposto,  e  assassinado.  13  9 9 
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Henrique  IV. ,  usurpador,  com  merecimen- 
to, Pai  de  Henrique  V.,  o  qual  se  fez 


coroar  Rei  de   França. 


Fim  dos  índices  Clronologicos 
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DAS 
MATÉRIAS  DESTE  QUINTO  VOLUME. 

'     OBSERVAqÕES  PRELIMINARES 

A  refpcUo   do    c^bclcclmento     dos   Bárbaros   no    I»i- 
perio   Romane. 

ArUIN\  áo   Império    Romano,    gunde   objec- 
to  de  reflexões.  ECu   revolução  explica-se  por  m=m 
das   causas    moraes.   Como  os   Romanos    tmhao  ad- 
quirido o    fe«   Império.    Como  ,   e   ate    cu«    ponto 
fe   corromperão   os    Romanos.   Alguiy.  grandes  Im- 
paradores    naó    remediarão    o   ma!,     fenao  de  paíTa- 
!!em.    Ucenca     horrorofa   dos  Soldados    Vkios      e 
Í,.iseria    do    Povo.    Esudo  deplorável    do   Occ.den- 
te.  depois    da    fundação    de  Consto ntmopla.   Roa     ^^ 
bos   públicos     Rex.o!uç6es   continua.    5"'.^'^^;^;'"- 
p,e<^3das    contra  os    Bárbaros.   Ja  nao  ha  vutude.  ja 
Ló  ha   honra.   Ódios   de  Religião    depois  do    efta- 
bele.imento    do   Chrift.anifmo.     Violencns     cmU 
os  Pagãos.     Daqui    procederão  as  difcord.a^.  eoia 
Tatism^o.    O.  m\smos  Chriíláos  divididos   cntr-   lu 
imperadores    Theolugos  ,  e  perseguidores.   Graade 
Império   que   o   Clero  tomav..    Pauao    f--^^»   ^a 
SeUas.    Leis  pcffima»  de  Theodos.o.    e  dos    seu. 
fiUos.  Os  Bárbaros    xruito   fuperiores  aos   Roma- 
nos daquelle  tempo.  Os  Vand.los  no  «'"^«^^^  /^^ 
GenJco.   Alarico  ,  e  os  Vifi-Godos    AtUa  .  ho- 
nrem    grande     a    muitos    respeitos.     Odoacro  .«1 
Theodorico.  Conquiftadores   da    J'^^--.  ^'^/"VftT 
lerancia.    comparada  com  a  intolerância   de  JuUi 
no.    Clóvis .    e  os   Francos.  Revolução  passageira 
no  Uixipo  de  Juftiniano.  Erros  enormes  defte  Im- 
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rjcrador.  Os  Lombardos  eííabeleciílos  na  Itália. 
Procede  Hcraclio  muito  mal  no  Oriente.  Wafo- 
nia,,e  os  Arabico's.  O  leu  procedimento  a  refpei- 
to  dos  Chriííáos.  Todos  os  Bárbaros  dcviaõ  ven- 
cer os  Romanos.  T«iíles  effçitos,  da  revniuçjió. 
Decadência  das  Leis  Romanas.  Abulo  das  Leis 
iiarbaras.  Confun.0  perigofa  de  ambas  estas  efpe- 
cies  de  Leis,  Governo  .dos  Earbaros  ,  admirável 
na  apparencia.  Inconvenientes  que  deRe  ^overno 
refuitaó.  Abatimento  daPovo»  Independência  doS' 
Grandes.  Os  feudos.  Governo  feiídaL  Anarouia 
feudaL  Goflumes  Bárbaros.  Por  que  razaõ  a  anti»»» 
Roma  tinha  fido  virtuofa.  Tudo  devia  peioric 
entre'os  novos  Povos.  Seus  exccíTos.  jCarJos  Ma- 
gno procurou  reformaJlos,  mas  cm  vaó.  A  bar- 
baridade fomentada  pela  ignoraftcia.  Eíla  ignorân- 
cia devia  augmentar-fe.  Na  Ciiinarfe  obrou  porem 
difFerentemente,  ppis  os  Tártaros  fe  illuílráraó. 
Effeitos  fuoeftos  da  ignorância.  Siiperftiçaó  cé<^a. 
Poder  excelTivn  do  Clero.  Em  Heípanha  difpôem 
os  Bifpos  da  Coroa.  O?  Bifpos  tainbem  daó  as 
Leis  em  França,  ^s  Leis  Ecclefiafticas  Confundi- 
das com-  as  .Lqis  civis.  Outros  abufos.  Emprezas 
dos  Papas.  Como  a  Europa  ha  de  fahir  em  fim  da= 
barbaridade.  A  Europa  experimentará  antes  todas' 
as   infelicidade's. 

Dut    Nações   groj'elras  •  debaixo     da   infuencia  da   pro- 
priedade  ,  e  do   interejfe.  '  S  í 


^^^-  y-  X         His- 
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HISTORIA  MODERNA.        J 

Defignio  detta  'parte    da   Hii^oria  geral.  74 

PRIMEIRA    ÉPOCA. 

FUNDAqÀõ   DA   AlONÀRQUiA   FRANCEZA. 

A   Barbaridade   espalhada  pela.  Europa. 

Desde  Cloyis  até  Caflos   Magno. 

Espaço  de   qitasi  três  séculos ,  prin- 
'  cipiando  em  486. 


CAP.    I.    Monarcjtiîa     Froace-xa  ,     até     ao      tonpo      em 
(jue    dominaò    os    I^íalres    do    ralado.  7  6 

Idéa    gera!     /ios   Bárbaros,     que    titi^aÕ     deílruido   o 
Ix-n^^xSo.    Os    seus    eilabeleciinentos  na  Gaula.  Cio-  « 
vis    vencedor  dos  Romanos.    ÍJua    politica    a    fim   de 
orangear  ,   e    adquirir    as    GauUs.'  Clóvis    caía   com 
Clonides.   Depois    da    bjtallía  de    Tolbiac,     faz-íe 
CluiftaÓ.    Guerra   inutil    contra   Gonde.baldo  ,    Rei 
de    iior^onha.   Àccomir.ette  com    o  pretexto   de  re- 
ii-iaó    ao    Rei    dos   Vifi-     odos.  >Satva   Theodorico 
humí    parte    dtile     Reino.    Crueldades,   e    fim    de  ' 
Clóvis'  •  em    511.    Regulan-.ento    a    refpeito    da    re- 
cepção   dos    Clérigos.   jOs   quatro   filhos    de    Clóvis 
dividem    a    fua    fucceííaÓ.   Barbaridades    que   com- 
mettem.    Tiíeodeberto    í^ei    célebre    de'Auftrafia.  - 
Couquiíía*  do.  Reino     de    Borgonha    em     5  K-   Os  ; 
Franct-zes    aliados    pérfidos    dos    Romanos ,    e  dos 
Oi-ro-Godos.   Outra  expedição  para    Itália.   A  r»'o- . 
narauia    dividida   em   quatro  ,      depois     da     morte 
de    'Clotsno  L  Brunehaut,  e   Fredegunda  ,  compe- 
ti- 
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tidoras  furiolas.  Gontrano,  Rei  de  Bor-^onha  , 
iTJuito  louvado  peios  Hifloriadores  daquelle  tem- 
po. Clotario  il.  xeina  fó.  JMaires  do  Paço.  O  feu 
poder  augmenta- fe  no  tempo  de  Dagoberco,  e  dí 
feus  fucceiTores.  A  Aullrafia  tyrannifada  pelo  Alai- 
re  do  Piiço  ,  Ebroino  ,  pretende  naõ  ter  i^is 
Reis.  O  Duque  Pepino  governa  a  Auftrafia»,  e -che- 
ga^ a  ler  fenhor^  da  Monarquia.  Carlos  Marte]  , 
leu    filiig,    he    fucceíTor    de    todo   o    seu    poder. 

CAP.     IT.     A     Hcipanha     invadida     pílos    Sarracenos, 

—  Carlot    Martel    vence  ,     e     derrota     os     Sarrace- 
nos   em  França  g» 

Estado  do  Reino  dos  Vill-Godos  em  Hefpanlia.  O 
Clero   domina     na   mefma     Hefpanha. 'Revoluções 

frequentes.  Reinados  principaes.  Leuvigildes.  Re- 
caredo.  Sifebuto.  Chintila.  Recefuiíitlio.- W^amba. 
Er  viges.  Vitima.  Rodrigo.  Progrefíbs  âo  Maho- 
metiimo.  A  Kefpanha  invadida  pelos  Sarracenos, 
ou  Mouros.  Batalha  de  Xerés  ém  712.  TraiçaÔ 
de    Oppas.    Pelagio   r^ugiadonas   Aflurias.   Carlos 

'Marte)  vence  ,  e  derrota  os  Mouros,  què  queriaô 
coiiquiftar^a  França.  A  Hefpanha  foi  ao  principio 
infeliz  com  o  feu  Império.  P».evoluçaÕ  da  digni- 
dade de  Calife.  Reino  dos  Mouros  em  Kafpanha, 
fundado  por  Abderamo.  ou  Almanzor.  Efte  Prin- 
cipe reina  gloriofamen'te.  Carlos  Alartel  naÕ  oc- 
cupa o  Throao  vaèpnte.'  Morreo  em  741  depois 
de  ter  .dividido  ?  Monatquia  por  ambos  os  feus 
íilh(5s.  A  fua  memoria  anniquilada  pelos  Eccieíla  - 
ticos.  Carlomano  fazendo-se  Monge,  deixa  tudo 
a   Pepino    feu.  irtriao. 

CAP.  III.  E/h.i,  ,;^  Reino  do!  toinhardot  ,  e  do 
Impena,     de     ConJlantinopU.    -.    Intricas     dos    Pcpas, 

—  A   geração     de     Clóvis    privada    do     Th 
Pepino. 


rono    poi' 
9« 


Edado  do  Reino  dos  Lombardos    depois   de  ^Ib 
X  ii 


Ol. 

no. 
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no.   Autharico   abraça   a   RélJgiaÕ   Chrifíã  ,  e    go- 
verna  fabia  ,  e  prudentemente.   Pretende    Agilulfo 
conquistar   Roma.   Sua    mulher    o  reduz     a    abraçar 
a    Religião   Catholica.   Rolhar  ,  Legislador  daquel- 
le   Reino     Luitprando.   Sua  Lei  a  refpeito   do    due- 
lo.   O    Império    Grego  enfraquecia-1'e  todos-  os  dias 
*poft9  que    os    Sarracenos    fe    fujcitaffem    ao    tribu- 
to.   A.    luperftiçaõ   cegava    os^  Principes  ,   e    os  Po- 
vos.  Herefia    dós    Iconocloftas    no  tempo    de    Leso 
Ifauro.  Sedições   excitadas  pôr    csuTa   defta    hereíla. 
Rebeliões   excitadas    pelos     Alon^es.  A  fermentação 
em   Itália  também    era   grande.  Luitprando  affenho- 
rea-le    de  Ravenna,  e  de   outras  muitas  Cidades.  Os 
Papas    já    poderofiíTimos    em    Koma  ,  e    occupados 
em   objedos    políticos.   Gregório    11.   (^^   expulsar 
'  os    Lombardos    de    Ravenna.    Gregório  111.  ,   e  Za- 
charias     feguem     os     feus     paíTos.      Fim   de    Luit- 
prando.    Ratcbis,*    feu    lufcelVor  ,   faz-fe    Monge    , 
depois   de    huma    conferencia  com    6  Papa.  Decilaõ 
de    Zaçharias  a  favor  de  Pepino  ,    o   qual    pretende 
fer    Rei.    Chitóetico  privado  do  Throno  por    Pepi- 
no.   Ceremonia     da     Sag^raçao,   da   qual   íe   abufara 
al<^um    dia.    Negociação     atrevida    de   E;ftevaõ   HL 
co^m    Pepino.    Carta '.artificiofa   do    Papa    para  em~ 
penhar  ,a  Pepino    na  guerra    contra    os  Lombardos. 
Pepino    concede  ao  Papa    muitas    Cicíades  ,  dfe    que 
Aiflulfo    fe   tinha  apoderado.   Pepino  conferva  a  fo- 
berania     como     Patriciò.    Morte     de   Pepino  ,   em 
76S. 

CAP,    IV.  Observações  geraef.  '  '  ^ 

I  Conformidade  de  todos  bs  Barbares  eftabelecidos 
no  Império  do  Occidente.  O  fcu  prim^eiro  gover- 
no foi  huma  democracia  nnilitar.  Os  feus  Reis  ; 
os  feus  Chefes.  Juatas  da  NaçaÓ.  A  .democracia 
depois  do  eftabelecimento  ,  chegou  a 'ser  anfto- 
cracia.  Poder  legislativo  em  o  Povo.  Como  o 
Real  p*iier  se  augmentou,  fobre  tudo  em  Fran- 
çHÏ, benefícios.    Succeffaõ   á   Coroa.     As  Leis     dos 

Far- 
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Bárbaros  muito  luàves.  Porque.  O  duelo  na  fal- 
ta de.  provas  judiciaes.  Porque.  Gondebaldo  op- 
põem  o  duelo  ao  abufo  do  juramento.  Absurdo 
das  provas  judiciarias  fundado  i  na  opinião. 
Depois  do  eflabelecimento  do  Christianismo  ,  ef- 
tas  provas  ainda  forao  confervadas  pela  fu- 
psríliçaó.  Eraó  julgados  pelos  'feus  Pares.  Ordem 
da  ^rifdicçaó. 
II.  Á  religião  -  devia  alterar-fe  entre  x>s  bárbaros. 
Enriquecendo  a  Igreja  julgavaõ  falvar-fe.  Lamen- 
tações de  Clóvis,  e  de  Chilperico  a  efle  alTumpto. 
Podét  exceíuvo  dos  Bispos.  Discordias  do  Clero, 
e  dos  Ltigos  ;  effeitos  que  delias  refultaõ.  Os 
Bispos  chegaó  a  ser  tremendos  aos  próprios  Reis. 
Multiplicação  temerosa  de  Monges  no  Oriente. 
Regr.\  de  S.  Bafilio.  Os  Monges  eílabelecem-fe 
no  Occidente.  S.  Bento.  Fundações  de  Mofleiros. 
Os  vicios  entraó  nos  Mosteiros.  Porque.  Ifençóes 
monaflicas  úteis  para  os  Papas.  Augmentes  da  au- 
thoridade  Pontificia.  Ordens  que.  os  Papai  daô  a 
respíito  do  que  lhes  nao  pertence.  O  conheci- 
mento dos  abufos  em  matéria  de  Religião  he  ef- 
fencial.  O  que  augmentou  a  ignorância.  Politi- 
ca peíTina  do  Clero;  V^ija-fe  2  hiftoria  dos  Cel- 
tas. CégS  credulidade  dos  homens.  Falfas  idéas  de 
Religião  que  fe  lhes  dava.  As  infelicidades  deviaõ 
augmentât. 


SE- 
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SEGUNDA  ÉPOCA. 
CARLOS    MAGNO, 

on  o  NOVO  JMPERIO   DO  OCCIDENTE. 
Invasão    dos    Normandos 

Des  do  fim  do   oitavo  século  ,    até 
meiados  do  decimo. 

CAP.  Ï.  Guerras    de   Carlos  ^Magno.  ^  î  3 

Principios    do    Reinado   iU    Carlos    Magno.    Morte  de 
feu    irmaõ.    Odio    mutu'o   dos  .Papas,   e  dos   Reis 
Lombardos.    Paulo  I.^e  Didier,    în-ratidao  de  Eíle- 
vaÕ   IV.   para    com  Didier.  Carlos    Moono    casa  com 
a    filha   deste  Rei.    e  a  rspudia     O  Reino  dos  Lom- 
bardos deílruido    por    Carlos    Magno  ,    conforme    a 
vontade   de    Adriano    I.    Sua    viagem    a    Roma,  no 
tempo    do    fitio  de  Pavia.    O-;   Teus    direitos,     e    os 
direitos  do  Papa.    Idca   gera!    das  guerras    daque.le 
tempo  :  fimplices  expedições.  Expedições    da      Hel- 
panha    contra   Abderamo,     Morte     de     Abderamo. 
Slefquita    de    Córdova  fgbfiftente.    Guerra    de  tnn- 
'       ta  annos   com   os   Saxonips.   Mortandade   cruel  fei- 
ta   por  Carlos    Magno.     Witikind    fujeito.   Violên- 
cias   para    o   eí^abelecimento    do    Chriitianifmo    em 
Saxonia.   DuracaÕ    das    Leis    Saxonias  .     poílo    que 
barbaras.   A    Alemanha  fujeita   á    França. 

CAP  II.  Concilio  de  Francforte  ,  e  negócios  Eccle- 
ftasticos.  -  Carlos  Magno  Imperador.  -  F/m^  do 
feu  Reinado, 

A    vigilância    de    Carlos  Magno    chegava     a    tudo. 
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Famoso  Concilio  de  Francfort.  O  Rei  neRe  Con 
cilio  manifesta  a  sua  autlioridade.  Irene  reftabelece 
o  culto  dis  imaíjeMs.  Decisaií  do  Concilio  de  Ni- 
céa.  Cario»- faz  reprovar  aquelle  Concilio  com 
desprezo.  Livros  Carolinos.  Prudência  ,  e  politica 
do-Papa  Adriano.  Os  feus  projeâos  a  favor  de 
Carlos  para  a  Santa  Sc.  Adriarvo  promette  excom- 
:nun»ar  fem  outra  razaó  fenaó  a  do  temporal. 
Leaõ  ifl.  fueitivo  para  a  Corte  de  Carlos.  Eíle 
Principe  feniencsa  o  Papa  em  Roma.  Carlos  Ma- 
gno coroado  Imperador  pelo  Papa  Leaõ.  Segun- 
do Império  do  Occjî^ente,  em  qUe  fundado.  Ire- 
ae  privada  do  Tiirono  por  Niceforo.  Tratado  com 
o  Imperador  do  Oriente.  Veneza  ainda  indepen- 
dente.' Cr.rlos  Magno  em  correfpondencia  com 
Haroun  al-Rasehid,.  Os  Califes  contribuiaó  para  que 
as,  Sciencias  ,  e  as  Art<;s  floteceíTem.  Divifaõ  da 
Monarquia  Franceza.  Luiz  ,  focio  de  Carlos  no 
Império. 

» 
.--P.    ill.    Olifervaç:  ifpeito     de     Carlos     Ma- 

gno.    —     Ejicdo     de   Inglaterra  ,   ate    o  jim    da    He- 
rîiii-'.v.ùa.  1  5  í 

Fiii;  úc  Carlos  Ma^jic.  Extensão  do  feu  Império. 
Suas  grandes  qualidades.  Enviados  Reaes  eftabe- 
Jecidos  por  Carlos  iMa  =  no.  O  que  Carlos  Magno 
fez  a  favor  do  Clero.  Carlos  Magno  muito  prezu- 
rrjido  de  Theologo.  Negocio  do  F'iliocjue  augmen- 
tado  ao  Sj*mboÍo.  Leaõ  III.  pela  fua  pri/dencia 
prevenio'  huní  Sciini».  Projedos  ,  e  eftabeleci- 
menio  de  Carlos  MSgno.  Efcólas,  o  que  nellas  fe 
aprendia..  Liberalidades  para  a  Igreja.  O  Abbade 
Alcuino, lábio,  e  enriquecido  porCarlosAlagno.A  ref- 
peito  da  Inglaterra  depois  da  conquifta  dos  Saxo- 
nios.  Como  fe  cstabeleceo  o  Ciiristianismo  em  In- 
glaterra. O  Rei  Offa  parte  para  Roma  ,  a  fim 
de  obter  a  abfolviçaó.  Dinheiro  de  S.  Pedro. 
Egberto  unio  os  lete  Reinos  da  Heptarquia.  Inva- 
sões dos   Dinamarquezes. 

CAP. 
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CAP.     IV.     "Rei/indo.     frouxo  ,      coharée  ,   e    infelir,    ie 
'iLuix.    0.  Benigno,      —     Divisai   do  feu    Rcino.      IS9 

Frouxidão  ,  e  devnçaô  de  Luiz.  A  Monarquia  divi- 
dida imprudentemente  por  Ltviz  o  Benigno.  Re- 
belião de  Bernardo  ,  Rei  de  Itália.  Seu  caftigo. 
Huiniilia-se  Luiz  sem  razaõ.  A  Lnperatriz  Judith 
perturba  toda  a  família  Real,  O  Abbade  Vala  , 
Chete  dos  sediciosos.  Luiz  he  quaíí  privado 
do  Throno.  Tinha  Ce  eíle  Principe  fujeitado  á 
cenfufa  dbs  Bispos.  Drfcurfo  extraordinário  a 
rei'peito  da  dignidade  Epfscopal,  Erros  multipli- 
cados ,  origem  da  rebelião.  Gregório  IV.  u^e- 
fe  com  os  Pripcipes  rebeldes.  Agobardo  pélo 
partido  do  Papa.  Faifas  Decretaes  ,  de  que  se 
abusava.  Lui-z  he  naíiido  ,  e  entrega-se  aos  re- 
beldes, que  o  depõem.  Os  Bifpos  fervem-fe  da  pe- 
nitencia para  o  excluir  do  Throno.  Circunftancias 
igtiominiofas  deRa  ceremonia.  Lotliarfo  fugitivo  ; 
o  Imperador  reftabelecido.  Luiz.  reconiiece  dever 
a  Garoa  aos  Bispos,  e  a  S.  Diniz.  Vida  fabuíofa  do 
Santo.  ProceíTo  dos  Bispos  o^  mais  culpados. 
Luiz  feoipre  frouxo.  Novos  erros  acompauíiados 
de  huma  rebelião.  Morte  de  Luiz  o  Benigno.  Reí- 
tabelecimento  das  eleições  Canónicas.  Se  eraõ  con- 
venientes aquelias  eleições  para  a  segurança  da 
Coroa.  Doações  á  Igreja  em  prejtiizo  dos  fijhos. 
Os  Papas  aproveitarão- fe  da  fraqueza  dp  Impera- 
dor. Com  tudo  o  Imperador  exercitava  a  fobera- 
nia  em   Roma.    Os  Sarracenos   em  6icilia.   &c. 

CAP     V.    Perturbações  ,   e   guerras     civjs    no  tempo   de 
Carlos   0   Calvo.  '  l7í 

Filhos  de  Luiz  o  Benigno  desavindos.  Batalha  de 
•  Fontenai.  OCléro  C(!ncede  os  Eftados  de  Lothario 
a  seus  irmãos  Nova  divifaó  entre  eHes.  A  Mo- 
naquia  ameaçada  por  todas  as  partes.  Regulamen- 
tos funeftos  para  a  authoridade  Real.  Morte  de 
Lothario  ,  divifaó  enirç  os  seus  três  filhos.  Car- 
los 
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ios  o  Calvo  Cem  prudência  nos  perigos.  Desaven- 
ças entre  o  'Clero,  e  os  Cavalleiros.  Triunfo  dos 
últimos  em  Epernai.  I.uiz  o  Germânico,  chamado 
contra  feu  irmaõ.  Luiz  lie  expiilfado  :  e  os  Bifpos 
Francezes  lhe  mandaó  as  íuas  ordens.  Sua  refpofta 
cobarde.  ProceíTo  de  Venilon  de  Sens.  Requeri- 
mento ao  Rei  Carlos.  Os  Bispos  julgavaó  fe  fenho- 
res  de  dispor  da  Coroa.  Como.  fe  avigoravaó  as 
fuás  pretençoes. 

CAP.  VI.  Emprexas  dos  Papas.  —  Divorcio  de 
L^thario  ,  e  fttas  eonseíjaenehs.  —  Fim  de  Carlos  o 
Cal-jo,  l8l 

Os  Papas  feitos  mais  independentes.  Acçaõ  de  Sef- 
gio  II.  Máximas  cie  Nico  Ido  I.  a  favor  da  digni- 
dade de  Papa  contra  as  Coroas.  Lothario  repu- 
dia sua  mulher  ,  e  cata  com  a  fua  concubina. 
Idéa  do  matrimonio  :  uso .  do  divorcio.  Nicolao 
pretende  fentenciar  c  Rei  de  Lorena  ,  &c.  Ni- 
colao a  pezar  de  todos  os  géneros  de  fobmifsôes, 
he  fempre  inflexivel.  Síias  emprezas  a  respeito  de 
outros  objectos.  Nicoláo  he  arguido  por  se  fazer 
Imperador  do  Univerfo,  Lothario  parte  para  Ro- 
ma ,  a  fim  de  ^juflificar-fe.  He  abíbivido.  Sua 
morte.  Adriano  II.  ameaça  o  Rei  de  França  como 
ufurpador.  Carta  famofa  de  Hincmar  ao  Papa. 
Empreza  de  Adriano  contra  Carlos  o  Calvo.  Aca- 
ba Adriano,  lifongeando  publicamente  a  *  Carlos. 
Joaõ  VIII.  concede  ó  Império  a  eíle  Principe.  Co- 
mo Carlos  foi  reconhecido  pelos  Italianos.  Procu- 
ra Carlos  estabelecer  em  França  hum  Vigário  do 
Papa.  Pretende  despojar  os  filhos  de  feu  irmão» 
Luiz  o  Germânico.  He  chamado  pelo  Papa  contra 
os  Sarracenos.  Mor^  de  Carlos  na  Itália.  Adio 
Capitular,  por  meio  do  /jual  fe  introdux  a  heran- 
ça dos    feudos. 


CAP. 
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CAP.   VII.   îiivasôer    do^   Normandos     em     França  ,   *  •",; 
cm.  Inglaterra.    —'  Reinado     de     Affredo     o    Gran- 
de. 59$ 

ïdca    geral    dos    Normandos.     Sua    Religião   feroz.  A 
esperança    que    os    Narmandos  tiniiau    oa  outra  vi- 
da.   Athéisme   de   todos    aquelles   q;ie     difcorriao. 
Seus   principios  ;     fuas     emigrações.   O    feu   valor 
commum   ás    mulheres.    Desprezo    da     morte.  In- 
vasões  dos    Normandos  ,     depois    de     Carlos     Ma- 
gno.  Suas    aíTolações,    Paz    comprada     por  Carlos  o 
Calvo.   Contribuiçõesí?  ordenadas    para   os    Norman- 
dos. A    Inglaterra   tamhem    era    arruinada.  Alfredo 
occupa    o   Throno  em  871,  Suas  infelicidades.  Co- 
mo   Alfredo  vence,  e  derrota  os  Dinamarquezes.  Al- 
fredo permitte-lhes   o   eftabelecimento   nas    Provín- 
cias  defpovoadas.   Sifudeza     do    feu    governo.    Suas 
inllituições    a  favor   da  juíliça,     e   focego.    Alfredo 
excita     para  o     eRudo  ,     dando    o   exemplo.     Sua 
Morte. 
* 
CAP.     VIII.      Decadência      total      do     hnperio     Vran- 


cez.. 
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Luiz    o    Gago,    como  fujeito  aos*  feus  vafralios.   Joaô 
VIII.     poflo    que    fugitivo,   vem  .mandar  ,     e    go- 
vernar    em   França.    Bofon   feito   Rei    de    Provença 
por   hum    Concilio.  Deimembramentò.  .O    Impera- 
dor Carlos   o    Gordo^  eleito   Rei   de    França.   Os 
Normandos     irritados     por     caufa  áa    foa  cobardia, 
e   da  fua  perfídia.  Famofo  fitio  de   Pariz.  Carlos  faz 
retirar   os   iniir.i^ns   á  força   de  dinheiro.    Igreja    de 
S.   Germano   faqueada.    Rebellióes   contra    Carlos. 
Em   Alemanha.  Em    Itália.  Em  França.  Eudes  elei- 
to  Rei.  Eudes  divide  o   Reino   com   Carlos  o  Sim- 
ples.   Reino    de  Borgopha   Transjurana.    Carlos    o 
Simples   ceda   aos   Normandos.  Rollon  ,    Duque  de 
Normandia,     Rollon     contribue    para     a  felicidade 
dos   feus   vaífallos.    RebelliaÒ   contra   o  Roi  Carlos. 
Carlos  he  despojado  dos  fçys      Eftados,  e  privado 

de 
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do  Throno.  Morre  na  prifaó.  Revoluções  em  lu- 
lia.  Berenger  fiei  fendo  Rei.  A  cafa  de  França 
naó  reina  mais  em  Alemanha.  Conrado  ,  Duque 
de  Franconia  ,  Rei  por  eleição.  Affolaçóes  dos 
Hunos  ,•  ou  húngaros.  Fanatismo  juntamente  com 
as  infelicidades.  O  Rei  Luiz  de  Ultramar,  prifio- 
neiro  de  Hugo  o  Granis.  Singularidades  deplorá- 
veis. Lothario  ,  SuccefTor  de  Luiz.  L'^thario  per- 
deo   o    Reino   de    Lorena. 


TERCEIRA  ÉPOCA. 
OTTON  O  GRANDE. 

O   Império  transferido  aos    Alemães.—  A   Frak- 

ÇA     SUJEITA    ^OS      CaPETOS. 

Des  do  meio  âo  decimo  século  até  ao 

tempo  de  Gregório  VIL 

%. 

CAP.  I.  Á  Cafa  de  Saxonia  ches^a  a  alcançar  a  Di- 
gnidade  de  Ríi  ,  e  o  Império.  —  Reinados  dos 
Oítons,  .  21  j 

Henrique  o  PaíTarinlieiro  ,  Duque^íe  Saxonia  ,  Rei 
"  eleito,  pelos  Eftados.  Henrique  qua!ifica-fe  appra- 
vãdo  de  Roma  ,  pofto  que  as  tropas  o  tiveíTem 
nomeado  Imperador.  Otton  I.  o  maior  Principe 
do  feu  feculo.  Revoluções  ,  e  perturbações  da 
Itália.  A  mudança  de  Senhor  lhes  era  goilofa. 
Otton  deixa  o  Reino  de  Itália  a  lierenger  II. 
Joaõ  XII.  chama  novamente  a  Otton  em  leu  foc- 
corro  contra  Berenger.  Otton  he  coroado  Rei,  e 
Imperador.  Otton  atrahido  pelo  Papa.  Joaõ  ,  de- 
porto ,  author  da  rebelliaõ  dos  Romanos.  Idca 
que  havia  deíle  Povo.  Roma  fobjugada  por  Ot- 
ton.  Decròio  famolb  de  Leaó  Vlil.  Se  aquelle  De-: 

crso 
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creto  he  falfo.  Nova  rebelião  dos  Romanos  caf- 
tigada.  Guerra  de  Otton  corn  os  Gregos.  Sua 
morte.  Otton  imitava  a  Carlos  Magno.  Otton  fez 
o  Cléro  muito  poderofo.  Herança  dos  feudos  éf- 
tabelecida.  Direito  de  .reprefentaçad»  O  duelo  de- 
cide. Otton  II.  Perturbações  de  Roma.  Papas, 
e  Anti-Papas  em  grande  número.  Worre  o  Impe- 
rador em  Itália.  Crefcencin  renova  em  Roma  as 
foblevações.  Çrefcencio  caftigado  finalmente  por 
Otton  III.  Eflerilidade   da  Kiíloria. 

CAP.     II-     Hwro  Capelo  '  priva   do    Throno    em   Vran-- 
ça    0   Cafa   de   Carlos   Mai^no.    —•'    KoLerto.     —    F/- 

^ípfje.       í.  220 

Hugo  Capeto  pretendeo  apropriar-fe  da  Coroa  de 
França.  Como  Hugo  tinha  adquirido,  o  favor  do 
Clero  ,' e  dos  .Monges.  Hugo  he  fagrado  com 
prejuiza  de  Carlos  ,  tkique  de  Lorena.  Pro- 
ceíTo  de  Arnould  de  Rheims,  traidor  ao  Rei.  Dif- 
putas  o  refpeito  da  jurífdiçaíi  do  Papa.  Gerberto, 
Arcebifpo  de  Rheims.  Joaó  XV.  pretende  depor  a 
Gerberto.  Sua  carta  contra  o  Papa,  Gerberto  de- 
porto. Gregório  V.  annulia  o  matrimonio  db  Rei 
Roberto.  EffeJtos  da  excommunhaó  defte  bom 
Principe,  Roberto  fujeita-fe.  Roberto  rejeita  a  Co- 
roa' de  Itália.  Partidos  em  aqiiella  regiaõ.  Roberto 
tyrannizado  poi^fua  mulher.  Hereges  de  Orleás. 
Acçaó  cruel  da  Rainha.  Reinado  de  Henrique  I.  Efle 
matrimonio  difficultofiflimo-  por  caufa  dos  impe- 
dimentos. Paz  de  Deos  ordenada  pelos  Eifpos, 
Hum  fabio  Prelado  he  o  único- que  fe  lhe  oppóe. 
Efta  paz  destruída  por  (i  mesma.  A  paz  de  Deos 
mufíada  em  tregoâ  ,  também  inútil. 

CAP.  III.  Inglaterra  ,  HefpanUa  ,  Império  dot  Ará- 
bicos ,  e  Império  de  Conjíanúnopla,  no  tempo  daí 
ultimas   duas    épocas,    depois  de  Carlos 'Magno.      257 

IpglaHtra,   Depois   de  Alfredo  ,  tudo    vai   em   deca- 

dcn- 
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dencia  em  Inglaterra.  Os  Beneditinos  che2;a6  a 
1er  poderofilfimos  em  Inglaterra.  O  Abbade  Dunf- 
tan  ,  author  do.  feu  credito.  Invafaó  dos  Dinamar- 
quezes  no  Reinado  de  Ethelredo.  Os  Dinamarque- 
2es  fobjugaó  o  Reino,  Canuto,  o  Grande  ,  reina 
depois  de  Sueiinn.  Du.íte  o  ConfeíTor  ,  fuccede 
aos    Dinamarquezes. 

Hefpanha.  Os  Chriílãos  perseguidos  por  culpa  fua 
«m    o   Reino    de   Córdova.     Os  Cliriftáos   augmen- 

■  ta^aó  o  Reino  das  Aílurias,  e  fundavaó  o  Reino 
de  Navarra.  Os  Mouros  poíTuiaó  mais  das  três 
quartas  pattes  da  Hefpanha.  Divisões  entre  os 
Cliriftáos  ,  ainda  no  R^iiiado  de  Aífonfo  o  Gran- 
de. Os  Mouros  vencidos  pòr  Ramiro.  II.  em  Si- 
'mencas.  4>en  voto  a  Sant-Iago.  Almanzor  vence- 
dor dos  Chriftãos  ,  e  vencido  depois.  Morte  deRe 
grande  homem.  Três  Bifpos  mortos  com.batendo 
pelos  Mouros,  O  Reino  de  Córdova,  dividido  em 
muitos  Reinos.  A  mefma  divilaó  de  Reinos  entre 
os  ChriRáos.  Caufa  porque  a  Hiftoria  da  Hefpa- 
nha he  faííidiofa.  Os  Ricos  homtns  de  Ara^^.ió.  Au- 
thoridade  do  Regedor  das  JuRiças  a  rerpeito  do  Rei, 

Império  àot  Jrabicos.  Difcordias  funefias  para  o  Im- 
pério dos  Arábicos.  Caiife  do  Cairo^.  Terceiro  Ca- 
Ijfe  em  Africa.  Os  Turcos  chamados'  pelos  Cali- 
fes   de   Eagdad    es   defpojaó    em    breve   tempo. 

Império  de  Conftantlnopla.  Tudo  em  Conílantinopla 
caufa  piedade  ,  <'  horror.  Niceforo.  Efíauracio. 
Miguel  Rangabé.  Leaõ-  o  Arménio  ,  Iconoclaíla. 
Miguel  o  'Ga^o.  Theodora,  semelhante  a  Irene.  Mi- 
guel 111.  Eafilio.  Leaõ  o  Filofofo.  Conílantino 
Profyrogeneto,  Romano  ,  feu  filho  ,  o  envenena. 
Niceforo  Focas.  JyaÓ  Zimiscés.  Bafilio  H.  Crime 
da  Princera  T^é.  Manda  Zoé  matar  Romano  ,  a 
fim  de  cafar  com  Aliguel.  Cafa  Zoé  com  Calafate, 
que  a  deíierra.  TiraÓ  os  olhos  a  Calafate.  Zoé 
cafa    com  Monomaco,  feu  antigo   amante.   Sedição 

coa- 
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contra  efte  Principe.  O  efpirito  de  fuperRiçao  do- 
jrina  fempre  no  Império.  Ifaac  '  Comneno  faz-ie 
I^ion.e.  Erros  de  ConRantino  Ducas.  A  fua  viuva 
engana  o   Patriarca.,  a  fim  de    calar    legunda  vez. 

CAP.    IV.  Sciftna    dos    C^c^os,  ^54 

O  Patriarca  Ignacio  fubftituido  por  Focio  em  o  an- 
no  S  S  8.  Concil.o.  cujt.  juizo  foi  annulado  por 
líicoláo  î.  Excon-.munhaó  de  Focio.  V-ingança  do 
Patriarca.  Focio  inutula-fe  Ecuménico.  C«mo  Fe- 
cio  aroue  a  Içreja  Romana.  Foco  expulfado  por 
Baniio^  e  reflabelecimento  de  Ignacio.  Dilputa 
entre  as  duas  Igrejas  a  refpeito  da  Bulgária.  Igna- 
cio ame.açado  com  excommunhaC,  por  Joao  Vlll. 
Focio  rellabelecido.pelo  Papa,  depuis  da  morte 
de  K^nacio.  Focio.  porém,  he  excommungado 
t  depois  pelo  Papa  por  caufa  áa  Bulgária  Fnn 
de  Focio  Mieuel  Cerubrio  renova  as  dilputas  no 
undécimo  fecûlo.  O.  Gregos  arguidos  por  Leão 
IX  EvcommuníiaÓ  fingular  contra  elles  Iníuka 
Ce'rulario  da  fua  parte  os  Latinos.  O  bcitma  per- 
pttua-fe    para    iemprc. 

CAP.     V.     Ohfcrnaçôe^     gcrccs     a     rcfpcito    des    daar^ 
ultimas    cpocas. 

Utilidade   das   ObfervaçÓeí    fe^uintes. 

1    A  ignorância,  e  anarqun  produzem  infinitas  infelici- 
dades. Os  Monges  .  e   os    Ckrigos  «  favor  da  ,gno 
ro.cia   apoderaô-fe   da  authorWade.    Os  Monges,  e 
os  Cler^cfos  dilataô  mais  a  autl,oridad«  a  retpeito  do 
.       ^auimínio.   Porém  os  meímos  Ecclefiaft.cos  barba- 
res .  e    Ignorantes    deviaó     abufar     do    feu   poder. 
;     praticas  .   e    as   formulas  fuhftitmdas  as  obr>  a- 
cnes     Abufo    enorme   da   excojpunhao.    O  elpuito 
TrcWÔ   oppofto  a  eRes  exceííos.  Os  coRumes 
dÔ  CJe  o^  corrompidos    naquelle   tempo.   A  reforma 
de   Cluni   pareceo  remédio  para   o  mal.  D.ftnbuem- 
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fe  prodigamente  as  riquezas  pelos  noves  Monges. 
Desprezo  do  Clero,  «  dos  antigos  Monges:  ori- 
gem de  difcordias.  A  reJigiaó*  carregada  demalía- 
damente  com  novas  praticas  monacaes.  Fabulas 
dos  auibores  das  lendas.  Difpucas  Theoiogicas  do 
nono  feciilo.  Godefcalco  fuíiiirado.  Pvatberto,  e  ou- 
tros Monges  oppoftos  a  retpeito  da  Euciíariftia. 
Dialedica  perniciofa  do  undécimo  feculo.  Beren- 
ger  ,  «  Lanfranco  o'ppcftos  a  refj:cito  da  Tran- 
fubftanciaçaú.  Podçr  infinito  attribuido  ao  Papa 
pelos.  Mondes.    Influencia  das    idéas    religiofas, 

II.  Como  os  feudos  fe  multiplicarão  »■  curta  da  di- 
gnidade real.  A  heiànca  os  determina  nas  famiiias. 
Os  Cavalieiros  ,  e  o  Cl-fo  tomao  as  Cidades  ,  e 
as  terras.  O  Clero  em  Alemanha  mais  poderofo, 
do  que  em  outra  qualqu«r  parte.  Governo  feudal 
estabtiecido  por  toda  a  part».  Feudos,  e  retrofeu- 
dos,  multiplicados  infmitam»nte.  DefordetiS  horro- 
rofas  procedidas  da  Anarquia  feudal.  O  ferviço  mi- 
litar devido  ao  Soberano,  reduzia-fe  a  pouca  cou- 
fa.    ÍHifejia  ,   e    efcravid:ió    do    Povo. 

III.  O  goíío  da  cavaltaria  augmentava  a  paixaó  das 
armas,  Reiigiaõ  confundida  com  a  cavaltaria.  Ga- 
lantaria romanefca  procedida  áos  Mouros.  Enthu- 
siafllio  a  refpeuo  da  cavallar^a.  Utilidades  ,  que 
a  Nobreza  tira  da  cavallaria.  Abufo  da  caVallatia. 
:.  Nenhuma  disciplina.  2.  Superíliçsó.  j.  Def- 
ordens ,   jurtas,   e   torneios  :  paixaó    da«  aventuras. 


INPICE     CHRONOLOGICO    de     alguns    faãcs     prin- 

cipaes    da   Hijioria   Moderna ,   até   o     decimo     {jinuto 

feculo.  '  284 

TAPAS  os  mait    célebres   depois   de   Gregoiio  II.    até  o 

grande  Scifma.  jqS 

REIS    'de    Fronça    des   de    Pepino    até    Carlos    VI.     ^4 

IMPERADORES   d' Alemanha    até   Winccslio.  316 

B.E1S    de    Inglaterra  des    da   Conqjijía     dos    Normandos 

até    Henrique   V,  3  l  J 

Fim   do  índice  das  matérias   ào   quinU  Volume, 
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